
CAPITAL FEDERAL

REPÜBLICA FEDERAL

ADIO LXXIII— 46° 'DA REPÚBLICA — N. 13

ORD E PR ESSO

TERÇA-FEIRA, 16 	 DE 1934

ATOS DO GOVERNO PROVISÓRIO:

13 de janeiro de 1934.
11 de dezembro de 1933 (retificação)
8 de janeiro de 1934.

11 de janeiro de 1934.
13 de janeiro de 1934.
Exteriores — Decretos de 9 de janeiro

— Decretos de 14 de dezembro.

Decreto n. 23.738, de
•Decreto n. 23.589, de
Decreto n. 23.707, de
Decreto n. 23.731, de
Decreto n. 23.736, de
Ministério das Relações
Ministério da Marinha

à

•

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SUMÁRIO

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de Con-
tabilidade e da Imprensa Nacional:

Ministério da Educação e Saúde Pública — Expediente das Di-
retorias Gerais de Contabilidade e de Expediente, do De
partamento Nacional de Saúde Pública, da Superintendên-
cia do Ensino Comercial e da Inspetoria de Águas e Es-
gotos.

Ministério da Fazenda — Portarias — Expediente da Diretoria
Geral do Tesouro Nacional, do Gabinete do Consultor da
Fazenda Pública, das Diretorias da Receita e da Despess
Públicas, da Contabilidade e do Domínio da União, da Re-
cebedoria do Distrito Federal, da Delegacia Geral do Im-
posto sôbre a Renda e do Conselho de Contribuintes.

Ministério da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr. ministro e do Es-
tado Maior do Exército.	 -

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Sr. mi-
nistro. do Departamentos do Correios e Telégrafos e da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ministério da Agricultura — Expediente das Diretorias Gerais
de Agricultura, do Expediente e Contabilidade e de Pes-
quisas Científicas.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias —
Expediente da Diretoria Geral de Expediente, dos De-
partamentos Nacionais do Trabalho, da Propriedade In--
dustrial e do Povoamento e do 'Instituto de Previdência
dos Funcionários Públicos da União.

Térreos de contrato — Noticiário — Rendas públicas — Parta
comercial — Editais e avisos — Sociedades anônimas --
Sociedades civis — Anúncios.

ATOS DO GOVERNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 23.736 — DE 13 DE JANEIRO DE 1934

cre o crédito suplementar de 15.456:3469800, para atender
Cs despesas do Ministério da Agricultura, no período de 1
de janeiro a 31 de marco de 1934

..
O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 10 do decreto n. 194 .398, de 11 de novembro de 1930 e

Considerando que &ano fiscal de 4933 foi acrescido de mais
trás meses ,segundo o disposto no g 1° do art. 30 do decreta

n. 23.150, de 15 de setembro último e qu o g 2 	 lados ar-
tigos e decreto prevê a abertura de cré ito 5	 e Lar para
ocorrer às despesas públicas no aludido laps 	 te po, de-
creta:

Art. E' Fica aberto o crédito	 l en
3 é15.456:3469800, papél — correspondênte quar p: te réis

recursos orçamentários concedidos em 1933, — p ra tender
no período de 1 de janeiro a 31 de março do corr n ano, às
despesas de "Pessoal" e "Material" do Ministério da Agricu l

-tura, de acôrdo com a organização dos seus respectivos ser-
viços, existèntes, em 31 de dezembro próximo findo.

Parágrafo único. A importância de 15.456:3469800 men-
cionada no artigo supra será aplicada de conformidade com a
discriminaçã ' constante das tabelas que com êste baixam.

Art. 2.yUma vez registrado pelo Tribunal de Contas o pre-
sente dee to consideram-se automaticamente distribuídos às
repartis pagadoras, indicadas nas tabelas a êste anexas. in-
depandente de qualquer formalidade ,os créditos de "Pessoal"
e "Material" consignados nas mesmas tabelas.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.

GETULIO VARGAS.

Ed. Navarro de Andrade.

José Hellen, de Almeida, encarregado do
. expediente do Ministério da Fa-
zenda.

Nota — As tabelas que acompanham o presente decreto
serão oportunamente publicadas.

DECRETO N. 23.569— DE 11 nz DEZEMBRO DE 1933

Regula o exercício das profissões de engenheiro, de arquiteto e
de agrimensor

RETIFICAÇÃU

Na publicação, constante do Diário Oficial de 15 de dezem-
bro último, devem ser feitas as correções seguintes:

Art. 1°, alínea b — Em vez de "reconhecido", leia-se:
"reconhecidos".

Art. 1°, alínea c — Onde se lê "para exercício", diga-se:
"para o exercício".

Art. 2°, parágrafo único — Em vez de "igual", leia-se:
"iguais".

Art. 5° — Onde se lê: "habilitados, de acórdo", diga-se:
"habilitados de acôrdo", e em vez de "também só pudera° ser
executados por profissionais habilitados, na forma', leia-se:
"também, só poderão ser executadas por profissionais habilita-
dos na forma".••

Art. 8° — Em vez de: "alguns', leia-se: "algum" e onde
se lê: "pederão", diga-se: "poderão".

Art. 10 — Seu exato teUr é o seguinte: "Os profissionais
r. que se refere Asia decreto só poderão exercer legalmente a
engenharia, a arquitetura ou a agrimensura, após o prévio re-
gistai de seus títulos, diplomas, certificados-diplomas e cartas
no Ministério da Educação e Saúde Pública ou de suas licen-
ças no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, sub cuja
jurisdição se achar o local de sua atividade.

Art. 24, alínea a — Onde se lê: "carteiros", diga-se: "car-
teiras".
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Art. 25 — Em vez de "dos Conselho', leia-se: "dos Con-
selhos", e onde se lê: "quando", diga-se: "quanto".

Art. 26 — Onde selè: "dos Conselho". diga-se: "dos Con-
selhos'.

Art. 28, alínea s — m veta: "minucioso". leia-se "mi-
nuciosos".

Capítulo IV — primeiro artigo tem o n. 28, e não 26.
Art. 31, alínea e — Onde se lê: " na alínea a e d", diga-se:

Art. 33 — Onde se lê: "de competência", diga-se: 'da
competência".

Art. 33, alínea i — Em voz de: "relacionada". leia-5e:
"relacionados".

Art. 41, § 3° — Onde se lê: "acham", diga-se: "achem".
Art. 46 — Em vez de "épocas", leia-se: "época."
Art. 49 — Onde se lê: "ou quais", diga-se: 'os quais" e

em vez de: "aos registro", leia-se: "ao registro".

DECRETO N. 23.696 — DE 2 DE JANEIRO DE 1934
Concede ao Gindsio Municipal Carangolense, de Carangota, Es-

tado de Minas Gerais, inspeção permanente e as preito-
gativas de estabelecimento de ensino secundário.
O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe 'confere o
art. 1' do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Educação, no
desempenho das funções que lhe são outorgadas pela legisla-
ção do ensino em vigor, resolve:

Art. 1.° Ao Ginásio Municipal Carangolense, de Carangola,
Estado de Minas Gerais, ficam conferidas, para o curso funda-
mental, a inspeção permanente e as prerrogativas de estabe-
lecimento livre de ensino secundário, nos térmes do art. 55 e
respectivo § 2, do decreto u. 21.241, de 4 de abril de 1932,
para os efeitos do disposto no art. 50, do referido decreto,
revigorado o reconhecimento oficial dos exames nele prestados
perante comissões examinadoras e dos certificados por êle ex-
pedidos na vigência da inspeção preliminar.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigôr na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1934, 113' da Indépen-
dência e 46° da República.

GETULIO V MOA S •

Washington Pires.
(C. 6.301 — 15-1-934 — 302600)

DECRETO N. 23.707 — DE 8 DE JANEIRO DE 1934

Concede auxilio, no segundo semestre do ano de 1933, a insti-
tuições do Distrito Federal

O Chefe (11) Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, resolve, na conformidade do disposto no ar-
tigo 24, do decreto n. 20.351, de 31 de agosto de 1931, e art. 1°
do decreto n. 23.071, de 14 de agósto de 1933, conceder os
seguintes auxílios relativos ao 2° semestre do ano de 1933, a
instituições do Distrito Federal, abaixo indicadas:
Associação Tutelar de Menores 	  133:0002000
Asilo Isabel 	
Casa dos Artistas 	
Cruz Vermelha Brasileira 	
Casa Santa Inês 	
Casa dos Expostos 	
Escola Normal de Comércio 	
Escola Doméstica Santo Adolfo 	
Instituto de Proteção e Assistência à Infância
Liga Brasileira contra a Tuberculose 	
Fundação Osório 	

304:0002000
Rio de Janeiro. 7 de janeiro de 1934. 113" da Indepen-

dência e 46* da República.
GETULIO VARGAS.

Washington Pires.

DECRE'l O N. 23326 — os 10 De JANEIRO DE 1934

Aprova os estatutos da "Associação Guanabara" e concede-Me
autorização para operar com seus associados mediante a
garantia de consignação em (olha.

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação
Guanabara, com . sede no Distrito Federal, resolve aprovar os

estatutos da mesma associação, que a Oslo acompanham, bem
corno conceder-lhe autorização para operar com seus asso-
ciados mediante a garantia de consignação em folha, de açOr-
... o com o decreto o. 21.570, de 27 de junho de 1932.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1934, 113' da Indepen-
dência e 46° da República.

Grrutio VARGAS.

José Bellens de Almeida.

ASSOCIAÇÃO GUANABARA
DA ASSEMBLÉIA REALIZADA NO DIA DOZE De ACARTO D g MIL NO-

VECENTOS g TRINTA E TRU

Aos doze dias de agõsto de mil novecentos e trinta e três,
retiniram-se na sala número um, do primeiro andar do pré-
dio cento e trinta e nove da rua Primeiro de Março, nesta
Capital, os senhores capitães de corveta José Joaquim Belford
Guimarães, Armando Belford Guimarães, Ilaroldo Cardoso
de Carvalho Rocha, capitães tenentes Alexis Cardoso de Car-
valho Rocha, Edgard de Santos Rosa, capitão do Exército Aqui-
les de Menezes e o Dr. Luiz do Rego Monteiro, para organizar
lana associação com o fim de fornecer auxílios financeiros
e outras beneficências aos sócios e o fim particular de crear
oportunamente um estabelecimento de ensino de humanida-
des para os filhos dos sócios. Por aclamação unânime foi es-
colhido para presidir esta sessão o sócio Aquiles de Mene-
zes, o qual convidou o sócio Luiz do Rêgo Monteiro para se-
cretariá-la. Por proposta do sócio Armando Belford Guima-
rães e aprovação geral, ficou deliberado que a associação ora
fundada, teria o nome de "Associação Guanabara"; por pro-
posta do mesmo sócio, procedendo à eleição da diretoria e
conselho fiscal, que assim ficaram constituidos: Diretoria —
Presidente, Aquiles de Menezes; tesoureiro, Haroldo Cardoso
de Carvalho Rocha; secretário, Luiz do Rego Monteiro, e con-
selho fiscal: José Joaquim Belford Guimarães, Edgard San-
tos Rosa e Alexis Cardoso de Carvalho Rocha. Em seguida,
mandou o senhor presidente que o secretário procedesse à
leitura dos estatutos, os quais, depois de lidos e submetidos
à discussão, foram aprovados, com as disposições e redação
que aqui se transcrevem: "Estatutos da Associação Guana-
bara". Capítulo 1, Art. 1.• A Associação Guanabara, asso-
ciação de beneficência, fundada na Capital Federal, em 12 de
agosto de 1933, poderá admitir um número ilimitado de só-
cios. Parágrafo único. Do quadro social poderão fazer parte
todos os oficiais, sub-oficiais. Inferiores da ativa, reformados
e honorários de todas as classes do •Exército e da Armada e
funcionários civis de quadro dos ministérios e repartições
públicas federais bem como as pensionistas de meio adido ou
monte-pio, quando maiores. Dos fins da "Associação Gua-
nabara". Art. 2.° Esta associação tem como fim principal
congregar seus sécios, auxiliando-os, bem como às suas fa-
mílias, em todos os casos previstos nêstes estatutos. Dos au-
xílios extraordinários e gerais. Art. 3.° Consideram-se auxí-
lios extraordinários: a) dar fiança para aluguel de casa; b)
conceder empréstimos; el Incumbir-se a associação de apo-
sentadorias, reformas. monte-pios e outros que interessem às
famílias dos sécios. Parágrafo único. Os auxílios a que se
refere o art. r serão prestados mediante contribuição espe-
cial. Art. te Consideram-se auxílios gerais: a) defesa dos sé-
rios; M auxílio pára (imoral. Parágrafo único. Tais auxí-
lios serão prestados Independente de contribuição especial,
salvo o caso da alínea a. em que à parte cobrar-se-á as des-
pesas de custas, sêlos. etc. MI. 5.° A Associação Guanabara
manterá as secções seguintes: s) beneficente; b) financeira,
Capítulo 2.° Da admissão e classificação dos sócios. Art. 6.•
Como sécios serão admitidos aqueles que além de preenche-
rem as condições do parágrafo Onico do art. t e forem pro-
postos por sócios que estejam em pleno Os° de seus direi-
tos e regalias. Parágrafo único. Da proposta deverá constar
o nome do proposto, residência, naturalidade, idade, estado
civil. função ou posto e repartição em que trabalha. Art. 7.*
Proposta alguma poderá ser aceita sem o parecer da Secre-
taria. Art. 8.° A matrícula só será feita depois de satisfeita
a joia e o diplôma. Parágrafo único. Todos os onus a que
estiverem sujeito, são contados do primeiro dia da aceitação
da proposta, seja qual fór o dia do aceite. Art. 9, Desde que
não convenha aos interesses da associação a diretoria pode-
rá deixar de aceitar propostas uma vez que é quem zela pela
mesma. Art. 10. Os sócios serão assim classificados: a) fuja-

2:5002000
20:0002000
30:0002000
7:5002000

20:0002000
6:0002000
3:0002000

20:0008000
60:0002000
5:0002000
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dadores, aqueles que. assinaram a ata da instalação da asso-
ciação; b) efetivos, todos os contribuintes; c) honorários, as
pessoas que, a critério da assembléia geral, merecerem êste
título por serviços de alta valia prestados em prol desta 'as-
sociação. Art. 11. São dispensados de contribuição tão só-
mente os sócios honorários. Capítulo 3.°. Das penas dos as'.
sociados. Art. 12. Serão, eliminados do quadro social: a)
todos os que não pagarem as contribuiçõ'es a que sã Q obri-
gados; b) os que não agirem com honestidade no des-
empenho do cargo adiministrativo, dentro ou fora da as-
sociação; c) os que lesarem a associação, desviando va-
lores ou objetos; d) os que perturbarem as assembléias,
faltando com o devido respeito à diretoria ou por outra
qualquer forma inconveniente. Art. 13. Os associados que
incidirem na alínea a,' do artigo precedente ficarão sujeitos à
multa de 1 % sôbre a importância devida mensalmente.
Art. 14. Todos os sócios que se atrazarem por mais de seis me-
ses, terão todos os seus direitos suspensos, até que satisfaçam
seus compromissos. Parágrafo único. Éste pagamento só po-
derá ser feito até o sétimo mês de atrazo, findo êste será o
sócio eliminado independente de qualquer ato da diretoria e
sem direito à reclamação alguma. Capitulo IV. Da secção fi-
nanceira. Art. 15. A secção financeira tem por fim: a) con-
ceder empréstimos; b) dar carta de fiança para aluguel de
Casa. Dos empréstimos. Art. 16. O associado que não tiver
débito para com a assõciação e que tiver direito à benefi-
cência poderá contrair com o patrimônio, empréstimo, cuja
contribuição mensal não seja superior a 40 % dos vencidien-
tos, diárias ou jornais, ;mediante consignação em folha de pa-
gamento. Parágrafo único. Receberá o associado no ato do

• empréstimo, a quantia total do mesmo, sem desconto de qual-
quer natureza. Art. 17. Todo o associado poderá fazer em-
préstimos, uma vez que preencha as formalidades seguintes:
a) requerer ao presidente da associação, declarando a quantia
do empréstimo; b) juntar certidão passada pela repartição
pagadora a que estiver subordinado, para efeito do paga-
mento, com a declaração expressa de que pode consignar a
quantia pedida, que foi averbada para os devidos descontos e
pagamentos; c) a declaração que a consignação requerida está
de acôrdo com os preceitos contidos nas leis que regem o as-
sunto; d) os juros dos; empréstimos serão de' 12 To ao ano,
tabela Price, quando feitos no prazo maximo de 24 meses, po-
dendo nas mesmas condições a taxa ser elevada até 15 % e
18 % ao ano, quando os prazos fõrem respectivamente de 36
e 48 meses. Art. 18. E' absolutamente vedado aos membros
da diretoria contrair empréstimo de qualquer natureza com
a associação. Das cartas de fiança - Art. 19. A associação
solo fornecerá carta de fiança aos associados que puderem con-
signar em fõlha de pagamento o aluguel da casa em que resi-
direm, de acórdo com o determinado no art. 21, alínea 2, de
decreto n. • 21.576, de 27 de junho de 1932. Parágrafo único.
Os sócios para obterem }a carta de fiança, são obrigados: a)
consignar em fõlha de pagamento a. importância do aluguel
b) pagar à parte, sêlo e registro de contratcyle locação, que
não poderá exceder o prazo de um ano; c) .assinar o Orna) de
responsabilidade em livro especial, quanto ao que deteribina
a alfnea anterior. Capítulo V - Da secção beneficente. Ar-
tigo 20. Tem por fim a- secção beneficente fornecer funeral e
quando os recursos do fundo de beneficência puderem per-
mitir, a fundação de um estabelecimento de ensino que faci-
lite aos filhos dos sócios, a-instrução e a educação. Pará-
grafo I.° Receberá neste estabelecimento, gratuitamente, a
Associação Guanabara, os filhos- dos sócios falecidos que, re-
ccnhecidamente, não posstiírem recursos para custear sua
educação e instrução. Parágrafo 2.° O ' associado só terá di-
uno a beneficência se contribuir com a importância mensal
de 38000 (três mil réis) . Do funeral - Art. 21. A família
de associado quite, terá direito à importância de duzentos mil.
reis (2008000). para funeral no caso de falecimento dêste as-
sociado. Parágrafo único. No caso do sócio falecer em débito
para com a associação as suas dívidas, em via de pagamento
não serão descontadas do funeral nem da pensão a que seus
hsrdeiros tiverem difeito,. Art. 22. A' família do associado
só cabe direito ao recebimento da quota para funeral quando
aquele tiver 12 meses completos na qualidade de sócio. Ar-
tigo 23. A quota para funeral, que não fõr reclamada no prazo
de 12 meses, a contar da data do falecimento, reverterá em
favor do fundo de beneficência. Art. 24. Constituir-se-á com
porte dos lucros da secção financeira e com os bens e títulos
adquiridos o fundo da sepção de beneficência. Capítulo VI -
Das mensalidades e joias: Art. 25. A mensalidade para 'todos
os. sócios será de 58000 (cinco mil réis). Art. 26. Todos os .
pagamentos que não fôrem descontados em,fólha, corno joias.

contribuições, etc., serão feitos na sede social até o dia 8 ae
cada mês a vencer. Art. 27. Pagará de unia só vez, ao ser
admitido como sócia da Associação Guanabara, a importância
te 508000 (cinqüenta mil reis), como joia, todó sócio contri-
buinte. Parágrafo únito. A juízo da diretoria, poderão se:
suspensas as joias de admissão. Capitulo VII - Do fundo so-
cial - Art. 28. Será formado o fundo social por: a) bens mos
veiS e imóveis; b) joias e mensalidades; c) donativos e rendai
som aplicação especial. Art. 29. A totalidade da- renda, de-
duzidas as despesas de custeio e manutenção, será destinada

beneficio dos sócios, e, no caso de morte dêste., ao de 151.0.

família, a título de auxílio para funeral, pensão ou auxílios
prestados. Capítulo VIII - Das assembléias gerais - Ar-
tigo 30. Serão constiuida.s as assembléias gerais pelos sócios
que não estiverem em atrazo voluntariamente no pagamento
de suas contribuições. Art. 31. As assembléias ,poderão ser
ordinárias e extraordinárias. Parágrafo 1°. As assembléias
gerais ordinárias são as convocadas anualmente para discus-
são e votação do relatório do diretoe presidente, balanço geral
dá associação e respectivo parecer ao conselho fiscal. Parágra-
fo 2.° De três em três aná, essa assembléia geral e,ordinária
tratará também da eleição da diretoria, que tornará posse era
seguida. Parágrafo 3°. De dois cai dois anos tratará essa as-
sembléia geral ordinária da eleição do conselho fiscal.
Parágrafo 40 • As assembléias gerais extraordinárias são . aque-
las convocadas por iniciativa da diretoria, conselho fiscal ou
socios, que deverão especificar o assunto no requerimento de
solicitação, não sendo permitido tratar de outro. Parágrafo 5°.
Poderão ser realizadas em qualquer época do ano as assem-
bléias extraordinárias, quer quando convocadas pela direto-
ria quer quando por requerimento de dois terços de associa-
dos. Art. 32. As assembléias só se constituirão quando o nil•
mero de associados fôr, no mínimo, de dois terços do total na
primeira convocação, com qualquer, número, na segunda. Ar-
tigo 33. Não serão apurados nem computados os votos dos
sócios- que estejam em débito para com a associação.' Art. 34.
As assembléias extraordinárias de que trata á segunda parte
do parágrafo 40 do art. 31, serão convocadas mediante reque-
rimento dos sócios à diretoria, sendo por despacho do diretor-
presidente, marcado o prazo de 10 dias para a publicação dos
editais. Art. 35. A , publicação dos editais será feita no 'Diário
Oficial. Art. 36. Deverá constar precisamente o assunto da
convocação quer nos requerimentos de que trata o art. 34,
quer nos editais. Art., 37. Par-se-à a convocação da assem-
bléia com três dias de antecedência, no mínimo. Capítulo IX-
Da administração e representação. Art. 38. Administrarão a
Associação Gunanabara: a) Diretoria; b) Conselho Fiscal. Ar-
tigo 39. Representarão a' Associação Gunanabara: a) Assem-
bléia Geral; b) diretor-presidente.-Da diretoria e conselho fis-
cal. Art. 40. A diretoria será constituida de três membros:
a) um presidente; b) um tesoureiro; c) um secretário, Pará-
grafo único. Os membros da , diretoria exercerão mandato du-
rante o prazo de três anos, podendo ser reeleitos. , Art. 411;.
Constituir-se-à o conselho fiscal de três membros e seu man-
dato será de dois anos. Parágrafo único. Poderão ser reeleitos
os membros do conselho fiscal. Art. 42. A fiscalização , dos atos
da diretoria será feita pelo conselho fiscal e se :tornará efe-
tiva pelos balancetes mensais e anuais. Dos deveres da Dire-
toria. Art, 43. São deveres da diretoria: a) administrar de
adirei() com êstes estatutos, interessando-se pelos bens da As-
sociação Guanabára e por tudo que a ela diz respeito; b)
reünir-se pelo menos uma vez por semana; c) resolver os Ca606
Omissos; d) convocar as assembléias; f) fixar por ano o guan-
tum das despesas de material e pessoal da associação; g) apre-
sentar os balancetes mensais e anuais para o deVide exame ao
conselho fiscal; li) organizar os modêlos necessários à escri-
turação da associação; i) organizar os regulamentos da secção
beneficente quando oportuno; j) aceitar ou recusar propostas
de empréstimos que forem dirigidas pelos sócios à asSociação;
k) designar socio para ocupar interinamente qualquer cargo
da administração, bem como os que devem dirigir 'Ra secções;
1) aceitar ou recusar propostas de novos sócios; sarregular e
orçar as despesas gerais e especiais, discutindo e votando-as
em suas 'secções. Parágrafo único. Os membros 'da diretoria
exercerão os cargos gratuitamente. Do diretor-presidente.
Art. 44. São deveres do presidente: a) representar a associa-
ção Guanabara ativa o passivamente em juízo e nas relações
com terceiros,- por si mi representante seu, devidamente ha-
bilitado; b) assinar as atas e a correspondência; c) assinar as
convocações das assembléias; d) presidir as reüniões (1.-
retoma, com direito ao voto em caso de empate; e) . rubricar
as fôlhas dos livros de atas e de escrituração; f) confecionar
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anualmente relatório n-linuctioso dos atos da diretoria dentro
desse período; g) autorizar despesas urgentes e de manifesta
necessidade; assim julgadas pela diretoria. independente do ja
estabelecido na alínea f do art. 43; h) marear dia e hora para
as reüniões do conselho fiscal, avisando com a devida ante-
cedência aos membros do referido coneelho; i) tesolver com
justiça - as .representações dos associados; j) nomear empre-
gados pdara a Associação Guanabára , assim como licenciar.
demitir e suspender os meemos; k) autorizar pagamentos de
empréstimos; 1) examinar e despachar as propostas de nove'
eocios, bem como todos os papeis que entrem na secretaria;
m.) assinar com o •diretor-tesoureire os cheques sebe bancos
e bem assim, os papeis e documentos para efeitos internos e
externos, que se relacionárem poro haveres da Associação
Guanabara; n) responder pelo Movimento diárió desta asso-
ciação. Do diretor-tesoureiro. Art. 45. São deveres do tesou-
reiro:, a) ter. no cofre sob sua guarda e responsabilidade. tode-
os valores e documentos especiais; b) depositar em banco Cs.
colhido pela diretoria, todos os saldos disponíveis; e) fazer
as retiradas nos bancos das quantias necessárias mediante as-
sinatura sua e do diretor-presidente; d) apresentar todos os
meses, ao conselho fiscal, um balancete da receita e despesas
efetuadas; e) efetuar todos os pagamentos da Associação
nabára, desde que 03 documentos estejam visados pelo diretor-
presidente; f) prestar informações aos membros da diretoria
ou do conselho fiscal, quando solicitadas; g) escriturar on
fazer em forma mercantil todo o 'movimento da Asso-
ciação Guanabára, de modo a merecer fé, em juízo ou fora
délee h) arrecadar as receitas ordinárias e eventuais da As-
sociaçeo Guanabára; i) ter sob sua responsabilidade o ser-
viço de caixa; j) organizar as /*Cilhas de pagamento; k) fisca-
lizar e dirigir todo o serviço de cobrança. Do diretor-secretá-
rio, Art. 46. São deveres do secretário: a) substituir o diretor-
presidente em todos os seus impedimentos; b) lavrar em li-
vros próprios as atas das assembléias, bem como das reüniões
da diretoria; c) ser encarregado de tôda a correspondência;
d) ter sempre em ordem a escrituração da secretaria; e) erga-
zar e ter sob sua guarda o arquivo da Associação Guanabara;
f) informar qualquer dúvida que tenha o conselho fiscal;
g) auxiliar o diretor-presidente na confecção do relatório
anual; h) efetuar as matrículas dos sooios aPinitidos, regis-
trando-os no livro respectivo. Do conselho fiscal. Art. 47. São
deveres do conselho fiscal: a) reünir-se em eessões ordináriee
nos dias 28 de cada más e, em sessões extraordinárias, quando
convocadas; b) examinar e verificar cuidadosamente, dando
0 : seu parecer sôbre Vidas as contas do diretoretesoureire,
apresentadas nos balanceies mensais e anuais; e) examinar,
sempre que julgar conveniente, todos os livros da escrituração
da-tesouraria e secretaria, fazendo cumpri!' as disposições da
lei e dos presentes estatutos; d) dar ou receber denúncia con-
tra os diretores ou quaisquer outros &Aios que exerçam cargo
na Associação Guanabára, sob quaisquer irregularidades que
infrinjam as disposições destes estatutos. Capítulo X — Dos
empregados. Art. 48. Só serão admitidos como empregados a
serviço da Associação Gunanabára, pesetas de inteira con-
fiança da diretoria. Parágrafo único. A remuneração dos em-
pregados será sbmente para alimentação, Capítulo XI —
posições gerais.gerais. Art. 49. Estes estatutos só se reformarão por
proposta da maioria dos membros da administração. Art. 50.
Para reforma dos estatutos de que trata o artigo anterior, a
proposta deverá ser Submetida à assembléia gerei extraordiná-
ria pára isso convocada. Parágrafo únieo, Essa proposta deverá
precisar. com clareza os artigos à modificação. Art. 51. A As-
sociação Guanabára poderá ser dissolvida em virtude de re-
solução de uma assembléia geral extraordinária, para êsse fim
especialmente convocada, e na qual seja verificada a pre-
sença de um número de socios, maior que a metade do total e,
apoiando a idéia, dois terços dos socios fundadores. Art. 52.
NO caso de dissolução referida no artigo anterir,
o saldo entre os contribuintes, proporcionalmente às contri-
büições realizadas. Art. 53. Os sócios, não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações sociais. Parágrafo único.
Os membros da diretoria só . serão responsáveis pes-
soalmente pelos negócios ou transações, quando agi-
rem em desacôrdo com Mies estatutos. Artigo 54. A
Associação Guanabara não se poderá envolver ene ma-
nifestações de caráter político ou religioso. Art. 55. A di-
retoria fica autorizada a contrair empréstimos que se tornem
necessários ao desenvolvimento da Associação Guanabára.
Art. 56. Para todos os efeitos o ano social someça em 15 de
janeiro de cada ano. Disposições transitórias — Art. 57. Ficam
aprovados todos os atos praticados e desossas efetuadas pela

ire de nnv--
•_.

Diretoria para a fundação e instalação da Associação Guete:- •
bára em sua sede à ala Primeiro de Março n. 139. 10 andar,
nesta cidade. Art. 58. A diretoria eleita na assembléia que
aprovou estes estatutes, competirá a organização do todos- os •
serviços da Associação Guanabára, Art. 59. O Primeiro ex e r- •
cicio financeiro. ora em início, terminará em 31 de dezembro
de 193,e. Art. GO. Para eieeleuer questão suscitaria será eleito'
o fôr° desta Capil al. Tudo len'ovado e não haeendo quem de-
sejasse !leal . da palavra, mandou o senhor presidente, para ene
tudo ficasse devidamente registrado, lavrada a presente ata -
que foi eserita pelo soeio Luiz do Rego Monteiro. Servindo dá
secelário e vai por ele e pelos demais sonos fundadores , assi-
nada. — Achilles de Menezes. — Alexis Cardoso de Carvalha
Rocha. — José Joaquim Belford Guintordes. — Armando Bel-
ford Gainiart-itm. ilarlodo Cardoso de Carvalho Rocha. .—
Edgard Santos Rosa. — Luiz Souto do Rêtjo Monteiro.

C. 6.288 — 15-1-934 — 346$800)

DECRETO N. 23.731 — ns 11 DE JANEIRO na 1934	 .
.4ittoriza a averbo(. 1"&“ na Caixa de Amortização de opoliceS•

como pertencentes ao Montepio dos Operários do Arsenal
de Marinho do Rio de Janeiro e da Diretoria do Arma- •
711C1ilo.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
UnTdos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
artigo 1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
atendendo ao que lhe expôs o Ministro de Estado dos Negócios
da Marinha, decreta:

Arte 1.° As oitenta apólices do valor de um conto de reis
cada unia, uniformizadas (decreto n. 4.330, de 28 de janeiro
de 1902), sob os as. 222.914, 222.918, 225.634, 225.665,
249.984 a 249.986, 207.185, 399.178 a 399.t93, 413:769.
422.767. 422.768 a 422.772 e 427.413 a 427.431, e as setenta
apólices rodoviárias (decreto ri. 18.438, de 22 de outubro de.
1928), sob os as. 06.684 a 06.733, averbadas na Caixa. de
Amortização comei pertencendo ao Montepio Operário do-Ar-
sena! do Marinha do Rio de Janeiro, passam a pertencer iao-
"Montepio doe operários, aprendizes e serventes do referido
Arsenal e da Diretoria do Armamento".

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de' 1934, 113° da Indepen-

dência e 460 da República.
Glenne° VARGAS.

Protogenes' Pereira Guimarães.

Ministério das Relações Exteriores
Vor decreto de 9 do corrente;
leoi nomeado o vice-consul Adriano Duarte Silva para o

cargo de cônsul honorário do Brasil em São Vicente de Cabo
Verde.

Ministério da Marinha
Por decretos de 14 de dezembro de 1933, foram promo-

vidos:
Na Oficina de Forjas do Arsenal de Marinha do Rio de

Janeiro, a operário de 2' classe, o de 3* classe Henrique
Luiz Gomes a operário de 3' classe, o de 4' classe, Luiz Gomes
da Silva; e

Nomeado o aperário extraordinário Renato Soares para
exercer o cargo de operário de 4' classe do quadro da mesma
oficina.

— Por outros de II de janeiro corrente, foram transfe-
ridos para a reserva de primeira classe, conforme pediram:

O contra-almirante da Corpo de Oficiais da Armada —
QM Abelardo de Santa Rosa Araújo, no mesmo posto e com
o Oleio de vice-almirante, percebendo mais quatorze (14)
quotas de cinco por cento (5, %) sôbre o dito ~o anual.
visto contar trinta e oito (38) anos, onze (11) meses e dias
Se serviço;

O contra-almirante, médico, do Corpo .de Saúde da' 'Ar-
mada, Dr. Alvaro Ribeiro, no mesmo posto e com o. seildo de
vice-almirante, percebendo mais quatorze quotas de cinco Por
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cento (5 %) sôbre o dito sôldo anual, visto contar trinta er4
oito (38) , anos, nove (9) meses e dias -de serviço;

O capitão de fragata de Corpo de Oficiais da Armada —
QE 1— Roberto da Gama e Silva, no mesmo posto e com o sóldo
de capitão de mar e guerra, percebendo mais dez (10) quotas
de cinco por cento (5 %) sôbre o dito sôldo anual, visto
contar trinta e cinco (35) anos, um (1) mês e dias de ser-.
viço;

O capitão de corveta do quadro de farmacêuticos do Corpo
de Saúde da Armada, José Carvalho de Freitas, no mesmo
posto e com o respectivo stsldo, percebendo mais uma (1)
Quota de cinco por cento (5 %) sôbre o dito sóldo anual, visto
contar vinte e cinco (g) anos, seis (6) meses e dias de ser-
viço.
•	 -,- Retificados os decretos:

De 3 de agõsto de 1933, que promoveu o capitão-tenente,
aviador naval, Carlos Guidão da Cruz, para o de consi-
derado promovido, por' antiguidade ao posto de capitão-te-
nente desde 1 de julho de 1932, de conformidade com os arti-
gos 14, 15 e 80 do Regulamento de Promoções dos Oficiais da
Armada, aprovado pelo decreto n. 21.333, de 28 de abril de
1932;

De 2 de março de 1933, que promoveu o segundo tenente
Alvaro Augusto de Sousa, para o fim de ser a sua antiguidade
de promoção àquele posto considerada à partir de 24 de ou-
tubro de 1932, sem direito, porém, a percepção de vencimentos
atrazados;

De 9 de fevereiro de 1933, que reformou o segundo te-
nente, artífice de máquinas (condutor de caldeiras) do Corpo
de Sub-Oficiais da Armada, Francisco Argeu de Araújo, de
conformidade com os artigos 1°, alínea b do decreto n. 21.887,
de 29 de setembro de 1932, art. 8° do decreto n. 20.536, de
20 de outubro de 1931 e, lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro
de 1927, no posto de segundo tenente, com o distintivo de sua
classe, percebendo os vencimentos e vantagens de que trata a
alínea a do art. 2°, ácima referido, e mais dez (10) quotas
de dois por cento (2 %) sôbre êsses mesmos vencimentos e
vantagens, visto contar-vinte e nove anos, nove (9) meses'
e dias de serviço, para o . fim de lhe serem concedidès a partir
de 9 de fevereiro de 1933 mais duas (2) quotas de dois por
cento (2 %) além das dez (10) que já percebe, visto contar
na data de sua reforma (9-2-1933) trinta *e um (31) anos,
nove (9) meses e dias de serviço;	 •

.De 18 de maio de 1933, que o reformou sub-oficial con-
dutor de caldeiras do Corpo de Sub-Oficiais da Armada, João
Francisco Pereira, no mesmo posto, percebendo os venci-
mentos e vantagens de que trata a alínea a do art. 2° do de-
creto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, e mais cinco (5)
quotas de dois por cento (2 %) sôbre a soma dêsses mesmos
vencimentos e vantagens ,para o fim de considerá-lo refor-
mado, de conformidade com os arts. 2°, alínea b e 4° do de-
ereto 'n. 21.887, ácima mencionado. art. 8° do decreto nú-
mero 20.536, de 20 de outubro de 1931 e lei n. 5.167, a, de 12
de janeiro de 1927, no posto de segundo tenente, com o dis-
tintivo de sua especialidade, percebendo os vencimentos s
vantagens a que se refere a alínea a do art. 2° acima referido
e mais dez (10) quotas de dois por cento (2 %) Obre a ícona
dèsses mesmos vencimentos e vantagens, visto o seu tempo
de serviço ter se elevado a vinte e-nove (29) anos; nove (9)
meses e dias de serviço; .

,De 6 de julho do ano próximo passado, que mandou agre-
gar o sub-oficial condutor maquinista cio Corpo de Sub-Ofi-,
ciais da Armada, Achiles 'Ceechine, para o fim de considerá-lo
agregado ao respectivo quadro., de conformidade com a parte,
final do § 1°, alínea b do- art. 8° do decreto n. 21.887, de 29
de setembro de 1932, visto ter sido julgado inválido para o
serviço da Armada, em conseqüência de moléstia adquirida
em ato de serviço.

Nomeado o aprendiz de 1' classe da Oficina de Obras
Civis — Secção de Carpinteiros — do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, Marino Malvino de Oliveira para exercer o
cargo de operário, de 4' classe da mesma soficina;

. Promovidos, na Oficina de Obras Civis — Secção de CIPO-
pinteiros do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro -

A operário de I a classe, o de 2' classe, caraiatteiro Joa-
quim José da Costa e Sita;

. A operário de 2' classe, o de 3* classe, carpinteiro José'
Felix dos Reis,

A operário de 3' classe, o de 4' classe, carpinteiro, Lau-
lemant José da Rocha;

Na Oficina de Embarcações Miudas e Velas do Arsenal
de Marinha do Estado de . 1Mato Grosso:

A operário de 2' classe, o de 3' classe, Frederico Aranha:
A operário de 3 4 classe, o de 4' classe, Manuel Antônie

aos Santos;	 •
A operário de 5' classe, o aprendiz de 1' classe, Alípio

Alves;
A aprendiz de .1' classe, o de 2' classe, Armando Idio

Feijó;
A aprendiz de 2' classe, o sem vencimentos, Teotino de*

Sousa Pinto.
Reformando o marinheiro nacional n. 0.156 AE-CN ter-.

ceiro sargento Aldécio José dos Santos, conforme pediu, no
mesmo posto e com o respectivo sóldo, percebendo mais duas
(2) quotas de dois por cento (2 %) sôbre o dito sdldo anual,
visto contar vinte e dois (22) anos, quatro (4) meses e dias
de serviço.;

Aposentando Eugênio Caparelli no ltigar de servente do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro; com os vencimentos
que lhe fôrem fixados pelo Ministério da Fazenda, visto con-
tar mais de dez (10) anos de serviço e achar-se inválido para
nele continuar;'

Indultando o soldado naval, Antônio Teixeira de Andrade
Siqueira, do crime de deserção a que está respondendo pe-
rante a Justiça Militar;

Concedida a "Medalha da Vitória" ao radio-telegrafista
da Marinha Mercante, Nilo Teles.

Ministério da .Agricultura
Por decreto de 19 de dezembro próximo findo, foi no-

meado o conservador o inspetor de alunos do Aprendizado
Agrícola "Rio Branco", Valdemar Carneiro Martins para exer-
cer o cargo de escriturário do mesmo Aprendizado, da Dire-
toria de Ensino Agronômico.

— Por iguais atos, de 9 do corrente, foram nomeados:
O engenheiro agrônomo Arnaldo Moreira para exercer.

interinamente, o cargo de auxiliar técnico da Inspetoria Re-
gional em Campo Grande da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal; .

O engenheiro - agrônomo Alfeu Reveilleau, para exercer,
interinamente, o cargo de inspetor da referida Inspetoria Re-
gional;

Joaquim. Sabrosa Nunes para exercer, interinamente, o
cargo de observador de i a classe da Rede Meteorológica do
Instituto de Meteorologia, Elidrometria e Ecologia Agrícola;

O ex-delegado do extinto Serviço do Algodão, engenheiro
agrônomo Antônio Brito Araujo, para exercer, interinamente,
o cargo de inspetor de 3' classe- da I.` Secção Técnica' , da Di-
retoria de Plantas Texteis;

O auxiliar mensalista de 2' classe em disponibilídade,
do extinto serviço-de Indústria Pastoril, João Gabriel de Cas-
tro Amaral, para exercer o cargo de auxiliar d' classe dá
Diretoria de Fiscalização' de Produtos de Origem Animal;

O técnico .agrícola José Batista Guimarães para exercer,
interinamente, o cargo de auxiliar técnico, da Inspetoria Re-
gional em Campo Grande, da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal;

O engenheiro agrónomo Alceno Reveilleau, para exercer,
interinamente, o_ cargo de auxiliar técnico_ da referida Ins-
petoria;	 •

O médico veterinário Leovegildo Pacheco Jordão para exer-
cer, interinamente, o cargo de sub-inspetor da referida Ins-
petoria;

O ex-chefe de Laboratório ,de Microbiologia do Sólo, do
extinto Instituto Biológico de Defesa Agrícola, agrônomo Raul
Germano de Sousa, para exercer, interinamente, o cargo de
sub-inspetor ainda da referida Inspetoria;

O auxiliar contratado, em disponibilidade, do extinto Jar-
dim Botânico Paulino de Ananias e Silva, para exercer o cargo
de escrevente dactilógrafo da Secção de Agrostologia do Labo-
ratário Contra/ de Indústria Animal.

— Por decreto da mesma data, foram transferidos.
Por conveniência de serviço, o auxiliar técnico da Ins-

petoria Regional, em Pinheiro, da Diretoria de Fomento da
Produção Animal, Carlos Melqtdades dos Santos,••para idên-
tico cargo na Inspetoria Regional, em Campo Grande, da mes-
ma diretoria;

Por conveniência de serviço o auxiliar de 1' classe da
Diretoria de Defesa Sanitária Animal Lafayette de Oliveira
Borges, para idêntico cargo na Diretoria de Fiscalização de
Produtos de Origem Animal;
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Por conximiencia d.! sei . viço. i.i auxiliar de 1 	 alasse da_
)iretoria de Fiscalização de Produtos de Origem Animal.
l'rancisco Caraiiil	 Ny, para idàatieJ cargo na Diretoria
le Defesa *Sanitária _inalai;

A pedido, o inspetor da Inspetoria Regional, em São Pan-
o. da Diretoria de Fiscalização de Produtos de Origem Ani-
nal, veterinário. Ne,dor Praxedes Correia, para idènlico cargo
la_lospetoria Regional em Pôrto Alegre;

A pedido. o ¡ri:Apelar dá bispe:orla Regional em Pôrto"
Xlegre da Diretoria de Fi gralizacão de Produtos de . Origem

Animal, Dr. Sizenando Figueira de' Freitas, para idantico
cargo. ria Inspetoria Regional, era São Paulo;

Por conveniencia de serviço, o auxiliar de 2' classe da.
Diretoria de Defesa Sanitária Animal, Daniel 13enfrio de To-
ledo para idêntico cargo na Diretoria de Fiscalização de Pro-
dutos de Origem Animais	 • ..

Por conveniancia de serviço, o anelliar de 2' classe da
Diretoria de-Fisralização de Produtos de Origem Animal, Jeao
Gonçalo de ;Figueiredo; para idêntico -cargo. na  Diretoria de
Defesa Sanitária Animal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos • de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a tia-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 méses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justiçe
Segunda Secção

Expediente de 13 de janeiro de 1934
Por portarias de 13 do corrente mês:
Foram concedidos três meses de li-

cença, em prorrogação, para tratamen-
to de saúde, ao soldado da Polícia Mi-
litar do Distrito, Valter da Fonseca.

Foram concedidos três messe de li-
cença, em prorrogação, para tratar de
interesses particulares, ao policial da
Polícia Especial da Polícia Civil do
Distrito Federal, Francisco Xavier de
Seroa.

Requerimentos despachados
Dr, João Carlos de Miranda, José

Francisco Fidalgo, Manuel Lino Carlos.
Toaquim Miguel aladas, José da Silva
Oliveira, Claudionor Antônio Pereira,
Manuel Galego, João Flávio de Sousa
Vitruvio, Francisco Agostinho Pereira,
Mundial° Gerniniani, Vitorino Rodri-
gues Cardoso e Artur Martins da Silva.
= Deferidos.

Diretoria do Interior
Por portarias de 11 de janeiro cor-

rente, foram declarados cidadãos bra-
sileiros:

Mauricio Capelhuchnik, natural da
Lituania, nascido a 25 de dezembro de
1897, filho de Bernardo Capelhuchnik
e de Perla Capelhuchnik, casado, resi-
deate no Estado do Rio Grande do Sul.

Teodocio Arias Vasques, natural da
Espanha., nascido a 15 de agôsto de
1893, filho de Josa Arias Fernandes e
de Rosa Arias Vasques, casado, resi-
dente nesta capital. — Remeteu-se ao
governo do Rio Grande a portaria do
ue ali reside,

Expediente de 13 de janeiro de 193i
Requerimentos despachados

Francisco Alvares Suares residente
nesta capital, solicitando naluralização.
— Justifique a divergencia quanto á
data do seu nascimento,

José Manuel Geraldo, solicitando COS •

tituição de documento. — Sim, me
diante recibo.

Bernardo 't,apiduS,	 residente ne,it,i
eludia', solicitando natorcilizacik. —
Proxe- com certidão ter iinovei trans-
crito ein seu nome. -

José da Costa Castro, recorrendo de
ato do interventor. federal no Estado
do Pará, .— -Complete o sèlo do recur-
so e junte 2" via -do mesmo, devida-
mente selada.

Margarida Rita da Silva, solicitando
restituição de documento. — Nada ha
que deferir, visto 'não - eenstar do Pro

-cesso a certidão a que se refere. •
William Wilson Coelho de Sousa.

solicitando prorrogação do prazo.
Deferido, por 20 dias, com o desconto
da lei.

— Por portarias • de 13' de janeiro ch
1934, foram declarados brasileiros . :	 •

Dornhigos Japponi, natural da Valia,
nascido a 5 de janeiro de 1882, filho
de Pedro Japponi e de Rosa Lucarini
Coudicca, casado, ,residente _nesta ca-
pital.

José Barreira de . Sousa, natural de
Portugal, nascido a 24 de fevereiro de
1889, filho de Francisco de Sonsa e de
Júlia Barreira, casado, residente nesta
capital.

Manuel Inácio Cardoso, natural de
Portugal, nascido a 28 de agosto de
1879, filho de Manuel Inácio da Silva
Junior e de raia Carlota Cardoso, ca-
sado, residente nesta capital.

•n•••••/nn

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 12 de janeiro de 1931

ATOS DO SR. asisaterno
Primeira Secçáo

Avisos:
Fazenda:

N. 84 — Transmitiu-se a demons-
tração da aplicação de . 20:000400 de
adeantamento ao 2. oficial da Secreta-
ria de Estado do Trabalho. Emanuel
Demerva/ da Fonseca..

N._ 85 — Solicitou-se• a distribuição
Is Delegacia do Tesouro no E. Santo
do crédito de 13 :9:l4$400, de matéria!
com as eleições federais . então forne-
cido.

— Ao interventor federal no Estado
do E. Santo:

N. 86 —. Comunicou-se o pedido de
distribuição do crédito de 13:934S400,
de intienizaçãp de deapeza com forne-
cimento de matéria] para eleições fe-
derais.

- Ao Ministro do Trabalho, Indus-
tria e Comércio:

N. 87 — Solicitaram-se informações
sobre o total dag desornas com passa-
gens e transportes fornecidos aos de-
legados eleitora is nas eleições.

ATOS . DO SR, DIRETOR GERAL

Primeira Secção
• Ofícios.

Ao delegado fiscal do Tesouro no E
Santo:
- N. 63 — Comunicou-se o pedido de
distribuição do crédito de 13:9348400-
para Indenização de despezas com • o
fornecimento de. material para eleições
federais.

— Ao diretor da pespeza Publica do
'Tesouro Nacionais

N. 65 — Restituiu-se a processo re-
lativo ao pagamento do ordenado ao
bacharel Oiindo Pinto Coelho, comuni-
cando que o pagamento só poderia ser
efetuado de • acordo com o atestado—

ATOS DO ÉR. MINISTRO

Segunda Seleção
• Avisos:	 -
A Fazenda. solicitaram-se os seguin-

tes pagamentos:
N. 78 — De 120$000 a Joaquim Fer-

reira da Silva, de gratificação pelos
serviços prestados fora das horas do
expediente, em dezembro.

• N. 7-9 ___ De 283$0n6 ao tinteiro sar-
gento da Polícia Militar ' , do Distrito
Federal, Carlos . Jacob 1Nikorner.

N. 80 — De 9$000 à Casa da Moeda,
da. cunliagern de - urna moeda.

N. 81 — De 18:000$000 ao capitão
pagador da Policia - Militar, do Distrito
Federal, Joaquim Antonio Guimarães.
de diferença de vencimentOa do coronel
Jose Antônio de Araújo Miranda..

N. 82 — De 1168100 a Agenor Ai-
ves da Silva, de vencimentos, de li a
22 de outubro de 1930.

N. 83 — Transmitiu-se a demons-
tração da aplicação do acleantamento
de 1:331$.400 concedido ao escrevente
Manuel Martins Ferreira.

Anis DO SR. DIRETOR OBRAI.

Segunda Secção
Ofícios:
Ao diretor da Casa da Moeda:
N. 64 — Transmitiu-se a 1' via do

pedido 94,
— Ao diretor da Companhia de Na-

vegação Lloyd Brasileiro:
N. 66 — Solicitou-se providenciar

para que seja a agencia no Ceará au-
torizada a conceder passagens, para
Manuel da Silva Leite e familia.

— Telegrama:
Ao presidente do Tribunal Regional

Eleitoral do Ceará: •
Em referencia vosso ofício 313-1933
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comunico haver providenciado presen-
te data junto- Lloyd sôbre transporte
solicitado.	 •

ATOS Do SR. MINISTRO

	Despacho:	 .
Dr. Fernando Terra, pedindo certi-

dão — Dirija-se ao Ministério da Edu-
cação..

Imprensa Nacional
Expelliente 'de 15 de .janeiro de 1934,

Ofícios:
N. 71 — Ao Sr. diretor geral do De-

partamento Nacional do Trabalho, co-
municando que a solicitação feita em
oficio n-216, de 2 do corrente só Ode
ser satisfeita mediante interferência do
ministér io a que é subordinado êsse De-
partamento. (T. 50.007/34).

N. 75 — Ao Sr. 1° secretário do Cen-
tro dos Estudantes de Santos — S. Pau-
lo, respondendo ao oficio n. 601, de 15
de dezembro último Ware remessa gra•
tuita dó Diário Oficial. (P. 60.070/34).

N. 76 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, comuni-
cando ter sido suspensa a remessa do
Diário Oficial para o 2° escriturário Jai-
me Severiano Ribeiro. (F. 22.099/33).

N. 77 — Ao Sr. Afonso F. Pacheco,
agente fiscal em Caçapava, Rio Grande
do Sul, remetendo um conhecimento re-
lativo à remessa de 'obras, impressas.
(P. 62.241/33).

N. 78 — Ao Sr. Anfzio de Abreu Ca-
valcanti, escriturário da Alfândega de
Recife, Pernambuco, remetendo um co-
nhecimento de obras, impressas. (P..
60.107/34).

N. 79 — Ao Sr. João M. Veiga — São
Paulo, comunicando que o "Dicionário
Geográfico do Brasil"; de Alfredo Mo-
reira Pinto não se acha á venda na Te-
souraria desta repartição. (P. 62.258,
de 1933).

N. 80 — Ao Sr'. Aureluce Figueiredo
— Silva Jardim — Curvêlo — Minas Ge-
rais, comunicando que o pedido de assi-
natura do. Diário Oficial deve ser enca-
minhado pela Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos (P. 60.053/34).

N. 81 — Ao Dr. diretor da Estrada
de Ferro Madeira Mamoré — Amazonas,
remetendo um talão de assinatura do
Diário Oficial. (P. 62.203/33).

N. 82 — Ao Sr. procurador Judicial
da Prefeitura Municipal de S. Paulo,
idem. idem. P. 62.178/33).

N. 83 — Ao Sr. contador geral da
República, remetendo a guia do recolhi-
mento feito ao Banco do Brasil da ren-
da arrecadada no dia 11 do mês cor-
rente.

N. 84 — Ad Sr. nano' Preiss — Lon-
don — Inglaterra, comunicando que a
obra "Tratado de Direito Internacional
de H. Acioli não se encontra à venda
na Tesouraria desta repartição. (P.
60.034/34).

N. 85 — Ao Sr. F. Azevedo. comuni-
cando que esta repartição, de acôrdo com
o regulamento; não póde permutar ser-
viços com qualquer instituição. (P.
60.172/34).

Requerimentos despachados.,
Joaquim de Albreu Freitas. — Certi-

fique-se e averbe-se.
Manuel Ferreira Neto. — Idem, idem-

Irmandade de Nossa Senhora dos Na-
vegantes •da Marinha Nacional. — Sus-
penda-se.

Atanásio Dias da Costa. — Averbe-se
e certifique-se.

-RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De 2 a 11 de janeiro de
1934
	

85 :235$l00

Total 	  85:2458100

Em igual período da 1933. 91:794840C

Diferença para menos em
1034	 65498300
Imprensa Nacional, 12 de Janeiro de

1934, — O tesoureiro G. Catraniby. —
Confere, — O 2° oficial, Elonorio Leal.
— Visto. Em 13 de janeiro 'de 1934, —
Machado Junior. Pelo chefe da Divisão
de Controle.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatur-a oficia/ devem

ser anualmente renovados, por intermé-
di. • do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Rilha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 meses serko
suspensa em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

' Dia 5 de jpeiro de 1934
Sr. ministro da Fazenda:
Transmite duas demonstrações doa

créditos suplementares necessários a
atender às despesas deste Ministério, no
período. de 1 de janeiro a 31 de marro
de 1934, nos termos do § 2° do artigo
30 do dec. n. 23.150, de 15 de setem-
bro findo.

Dia 28-12-33
Requerimentos despachados

Sociedade Montepio dos Artistas Ala-
goanos, Maceió, pedindo subvenção pa-
ra o 1° semestre de 1933. — Indeferido
em face dos pareceres.

Salvador Preira Lima, pedindo certi-
dão a respeito de subvenção concedida
à Associação Mantenedora do Hospital
do Centenário de Recife, Pernambuco.
— Indeferido.

Dia 30 de dezembro de 1933
Sociedade de Beneficência, Lageado,

Rio G. do Sul, pedindo subvenção no
2° semestre de 1933. — Indeferido em
face dos pareceres.

-Dia 3 de janeiro de 1934
Santa Casa de Misericórdia de Ma-

naus, Estado do Amazonas, pedindo
subvenção para o 1* semestre do cor-
rente ano. — Indeferido em face dos
pareceres.

Academia de Comércio 8. José, de
Guaxupé. pedindo 4:obvenção. —
rido em face dos pareceres. .

Dia 8 de janeiro . de 1934
Caixa Escolar Galeão Canallial,' fié

Santos, São Paulo, pedindo subvenc.i.,
para , o 10 semestre de 1933 -- indefe-
rido, em face dos . pareceres..

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de janeiro de 1934
Ao Sr. diretor gera: do Departamento

Nacional de Saúde Pública:
N. 5 — Transmite o processo de apo-

sentadoria da roupeira do Hospital D.
Pedro 11,1). Maria da Glória .Marcondes
de Azevedo.

Dia O
Ao Sr. engenheiro dêste Ministério:
N. 9 — Transmite cópia do aviso era

que o Sr. ministro da Agricultura co-
munica haver o Sr. Chefe do Governo
Provisório autorizado aquele Ministério
a ceder a êste o edifício situado entre
a Faculdade de Medicina e a Escola Su-
perior de Agricultura, onde funcionou o
extinto Instituto Biológico de Defesa
Agrícola, afim de ser instalada no mes-
mo a Faculdade de Odontologia da Uni-
versidade do Rio de Janeiro.

— Ao' Sr. Dr. F. da Costa Guimarães,
diretor da Escola de Aprendizes Artifi-
OeS do Estado de São Paulo:

N. 10 — Agradece a comunicação de
haverdes assumido o cargo de diretor
dêsse estabelecimento.

— Ao Sr. diretor geral de Educação r
N. 11 — Comunica que o Sr. min!s-

tro resolveu aprovar as despesas feitas
pela Facilidade de Medicina da Baía du-
rante os meses de junho e julho 'de 1933,
na importância de 226:0998000, por mi-
t.: de seu orçamento interno.

Dia 8
Ao Sr. diretor geral de Educação
N. 12 — Comunica que o Sr. minis-

tro, tendo em vista as folhas de paga-
mento que acompanharam o ofício nn-
mero 3.738, de 9 de novembro aáltimn,
resolveu aprovar as despesas na impor-
tância total de 40:4028200, feitas pelo
Internato do Colégio Pedro II durante o
mês de setembro último, por conta de
seu orçamento interno.

— Ao Sr. diretor da Escola Nacional
do Belas Artes:

N. 13 — Comunica que a junta admi-
nistrativa do Fundo de Educação e Saú-
de Pública resolveu conceder à Eriini
reforço de 100:0008000 ao seu orçamen-
to interno para o corrente exercioio.

— Ao f' . diretor geral de Assistência
a Psicopatas:

N. 14 — Em referência ao oficio nú-
mero 1.531, de 27 de novembro fina',
remete a 1' via do conhecimento do em-
penho n. 4, em favor de Frederico Diehl.

— Sr. diretor de Assistencia a Psi-
copatas:

N. 15 — Comunica que, para solu-
ção do pagamento da conta na impor- •
tancia de 4808000, de Ferrari Filhos
Ltda., solicita informar sôbre se a fir-
ma em questão compareceu a concor-
rência a que alude o oficio ri% 3.363,

de 18 de autubro passado, desta D ; ra-
tória Geral, bem como se houve santo-
rização para que os tambores de "T1.1-
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pau fossem adquiridos de acordo com
exceçao contida na letra h do artigo

24,6 do Regulamento Geral de Condas
bilidaue Publica.

N. 16 — Solicita informações sobre
qual a data em que se realizaram as
colicorrencias adnonistrativas que de-

ram causa á despesa relativa as con-
tas de Virio Luppi e a Brigulet
Cia. de serviços e fornecientos feitos

para o Moam:m][1i° ,Judiciario, bom
corno o Diário Oficial em que foram
elas publicadas, afim de que se possa
provideaciar para o respectivo paga-
mento.
N. 17 — Solicita informações sobre

qual a data em que se realizaram as con-
concurencias administrativas que deram
causa à despesa relativa às contas de Ma-
galhães, Sucupira & Comp., de 1:2814500
e Fontes Garcia & Comp., de 8683800, e
fornecimentos feitos para a Colonia de
Psicopatas (Homens), bem corno o Dici.
rio Oficial em que foram elas publicadas,
afim de que se possa providenciar para
o respectivo pagamento.

-- Sr. diretor do Colegio Pedro II (In-
ternato):

N. 18 — Solicita provIciónclaS para
a remessa -de uma demonstração, devi-
damente especificado, da diferenea de ta-
xas verificada nêsse instituto, em virtu-
de da redução determinada pelo decreto
n. 22.784, de maio findo, afim de que
se possa atender o motivo do citado ofi-
cio.

— Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito federa! :

N. 19 — Transmite o requerimento do
Dr. Flavio Ferraz fichado sob n. 13.904
de 19313, para que seja o mesmo selado
nessa repartição.

— Sr. diretor do Observatorio Nacio-
nal:

N, 21 — Solicita informações a res.
peito do custo pelo modo aproximada-
mente do material citado na relação que
acompanhou o dito oficio.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
— Ministério da Justiça:

N. 23 — Solicita providências para a
apresentação do requerimento 5-409, en-
tregue a êsse ministério, em março de
1927, pela Société Monroe du Gaz de
Rio de Janeiro, para pdgarnento de gás e
luz fornecidos à Bibliotóca Nacional, em
t922, na importância de 2:267$960, e
bem assim informações a respeito do
empenho da despesa e saldo da verba
respectiva .

__ Sr. inspetor da Alfandega desta ca-
pital:

N, 27 — Solicita providências no sen-
tido de ser despachada, uma encomenda
postal vinda da Suisse pelo vapor Cap
Arcona destinado à Biblioteca Nacional,
repartição deste ministerio.

— Sr. inspetor de Aguas e Eegótos:
N. 29 — Restitale o processo e res-

pectiva segunda via do empenho. rela-
tivos à Companhia Construtora Nacio-
nal S. A.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 30 — Em referAncia ao oficio que

acompanhou o processo fichado sob n
n. 77.317, de 1933, em que é intereis-
sada a firma Servix Elétrica Limitada,
restitúe o referido processo, devida-
mente satisfeita a exigência do apre-
sentação da duplicata, solicitando pro-
videncias no sentido de ser liquidada a
despesa de que 'trata tal processo.

Dia 9
Sr. diretor de Contabilidade do Mi-

nistério da Justiça e Negócios Interio-
res:

N. 31 — Havendo sido o funcionário
deste ministério, em disponibilidade,

entillio liai"! Preces, 110111014do pro-
motor público adjunto da justiça local
do Distrito Federal, solicita informal'
ria9bre a data ern que esse funcionario
tomou posse e entrou em exercido do
aludido cargo.

— Sr .diretor geral . de Educação:
N. 32 — Comunica que o Sr. nu-

nistro, tendo em vista o que estabelece
o artigo 96, do decreto n. 21.211, de

de abril de 1932 e ainda mais nau
havendo Tesouraria na Superintender).
eia do Ensino Secundário, resolveu de-
terminar que, as taxas indicadas no re-
ferido ofício, sejam recolhidas aos co-
fres aa Tesouraria dessa Diretoria Ge-
ral.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 33 — Comuníca que o Sr. minis-
tro resolveu aprovar a concorrência
realizada na Escola Normal de Artes o
Ofícios Vencesláu Brás, para a execueão
dos reparos de que comece o campo de
esportes daquele estabelecimento de
ensino.

— Sr. encarregado do Expediente do
Ministério da Fazenda:

N. 35 — Comunica que a ajuda cie
custo mandada pagar a Carlos Natmeo,
comissionado para inspecionar estabe-
lecimentos subvencionados, na impor-
tância de 1:500$, deverá ser pa ga ao
Dr. Carlos José Nabuco de Araajo, seu
verdadeiro nome.

• Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO .SR. MINISTRO

Dia 15 de janeiro de 1931
Avisos expedidos: •
N.. 10 — Ao Sr. ministro de Estado

da Marinha, comunicando que, con-
quanto superlotado o Hospital Nacio-
nal de Alienados, poderá ser ali admi-
tido .o asilado da Marinha Manuel Mar-
tins Lemos, satisfeitas para esse fim
as exigências regulamentares.

Requerimentos despachados:
N. 56.674-33 — Diretório dos Estu-

dantes de Engenharia da Universidade
de Minas Gerais. — Estando o assOnto
submetido ao Conselho Universitário,
da Universidade do Rio de Janeiro,
aguarde-se o respectivo parecer, para
urna deliberação em conjunto que aten-
da todos os institutos de ensino sepe-
dor.

N. 10,201-33 — Artur Hipólito de
Faria. — Em face do parecer, não
posso atender.	 •

N. 12.654-33 — José Sevéro dos San-
tos. — Em face doa pareceres, não
posso atender.

N. 12.120-33 — Alberto Curz Fi-
lho. Dirija-se ao Conselho Técnico da
Escola.

N. 13.386-33 — António Sérgio da
- Silva. — O pedido não tem apoio le-
gla.

N, 13.434-33 — Carlindo de Sousa.
— Não ha vaga.

N. 13.959-33 — Edmundo Ferreira.
— Não é oportuno.

N. 13.989-33 — Zaira Freire. —
Não é oportuno.

N. 11.130-33 — Osvaldo Vanderley
da Costa. — Indeferido. O peticionário
poderá, entretanto, submeter-se a pro-
vas orais nos termos do artigo 2", do
decreto n.23.475, para os efeitos de
promoção.

N. 11.251-33 — Zola Elorenzano.
Não há o que deferir.

N. 14.282-33 — José Luciano de
Brito. — Não é oportuno.

N. 13.714-33 — Cumpra-se o de-
creto n. 23.028.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO
EXPEDIENTE

Dia 15 de janeiro de 1934
Com unicou -se
N. 3 Ao reitor da Universidade de

Minas Odrais, haver cdSr. ministro exa-
rado no processo de que trata o oficio
ri. 97, de 20 de outubro último, o se-

desfacho: "De acordo com o pa-
recer, deferido.

N. 25 — Ao diretor da Faculdade de
Medicina, haver o Sr. ministro. emn
data de 29 do corrente; exarado no- pro-
cesso de que trata o oficio a. 402, de 21
cio mês passado, o seguinte despacho:
-Cumpra-se o decreto n. 23.475".

N. 26 —, Ao diretor da Faculdade
Fluminense de Medicina, haver o Sr.
ministro, no processo relativo ao reque-
rimento de Nelson de Toledo Ferraz,
exarado o seguintes despacho: "Cum-
pra-se o decreto n. 23.17.5".

N. 29 — Ao reitor da Universidade
de Monas Gerais, haver o Sr. ministro,
no processo relativo ao requerimento
que acompanhou o oficio n. 119, do
9 do mês passado, ciando o seguinte
despacho: "Os pareceres mostram que
não há amparo legal; não posso aten-
der".

N, 31 — Ao diretor da Faculdade de
Medicina da Bafa, haver o Sr. minis-
tro, de acordo com o parecer do Conse-
lho Nacional de Educação, deixado de
atendei.' ao pedido dos estudantes Ma-
nuel Cícero Magalhães e José Antônio
Vale Filho.

N, 77 — Ao reitor a Universidade
do Rio de Janeiro; haver o Sr. minis-
tro resolvido, por despacho de 5 do
corrente, atender ao pedido de Carlos
Valdemar Bicudo Monteiro, aluno da
Escola Nacional de Belas Artes da mes-
ma Universidade. •

N. 87 — Ao diretor da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio do
Janeiro, haver o Sr. ministro, por des-
pacho de 1 do corrente, deferido, na
forma dos pareceres daquela diretoria,
o requerimento do estudante Alberto
Francisco Torres.

Remeteram-se:
N. 60 — Ao diretor da Recebedoria

do Distrito Federal, o requerimento do
Sr. Dr. Eduardo Alves dos 'Reis, afim
de ser cobrado o sêlo devido, de aeôrdo
com a lei.

N. 66 Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, os papeis em que o
Sindicato dos Manipuladores e Auxilia-
res em Laboratórios Farmacêuticos,
Industriais e Drogarias, trata do provi-
sionamento dos manipuladores em far-
macia já licenoisdos neto Denartamen-
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to Nacional de Saúde Pública, afim de
que sejam cobrados, em tais papeis, os
selos devidos.

Requerimentos despachados pelo Sr.
diretor geral:	 -

N. 3.844-33 - Yolanda Di Merlo. -
Sele o documento junto à sua petição.

N. 13.916-33 - Betzalel Rabino-
viteh. - Complete o selo nos do-

,s cum en tos .

Superintendência do Ensino
Secundário !

Dia • 9 de janeiro de 193.:
EXPEDIENTE Do SR. MINES' TRC

Requerimento despachado
Otávio Santos Rocha, aluno do 5° ano

seriado, solicitando permissão para pres-
tar exame como seriado estranho, em Ja-
neiro próximo, - Dirija-se ao Colegio
Pedro II, ou e estabelecimento equipa-
rado.

EXPEDIENTE Do SR. SUPERINTENDENTE

Requerimentos despachados
Maria Eunic,e Ramas Fabbri, soltei-

tando autorização para prestar os exames
'de adaptação do primeiro e segundo ano
no Ginasio Municipal de S. Carlos.-
Indeferido. .

Manuel Varela, solicitando restituição
de documentos. - Sim, mediante tras-
lado.

Edmilson de Freitas Leite, solicitando
efetivação da sua matricula no Externato
São José, nesta capital, e promoção de
acôrdo com o decreto n. 23:475. - In-
deferido.,

	 solicitando restituição de
documentos. - Póde ser restituido o do-
cumento original, mediante recibo, fican-
do, entretanto, anexada ao processo a
respectiva tradução.

José Eduardo da Silva Fernandes, so-
licitando transferência de sua filha Maria
Luiza Fernandes, do Colegio S. Paulo,
para o Curso Andrews e permissão para
ser a mesma submetida a exame de se-
gunda época em Geografia e H.

- Autorizo a transferência sem
outra qualquer vantagem.

Ana Matilde Nogueira Graça, solici-
tando exame de avaliação de idade men-
tal em sua filha Ana Matilde Nogueira
Graça, de acôrdo com o artigo n. 100,
.do objeto n. 21.241. - Deferido.

Dia 13
EXpEDIETE Do SR. SCPERINTENDENTC

Requerimentos despachados
Josino Augusto Marques, solicitando

ret¡ficação de nome. - Sim. faça-se
justlificação em ,juizo.

pr. Alberto Mariz Pinto, soiicitando
retificação do nome do seu filho Alber-
to Mariz Pinto para Albérto Rimlinger
Mariz Pinto. - Faça-se a retificação
necessária, na fórma da lei.

Dr. Alberto Mariz Pinto, solicitando
restituição de documentos. - Sim, me-
diante traslado.

Maria Adelaide Raposo 'de Andrade
Bra ga, solicitando exame de suficiencia
intelectual da menor Marf Hugo de An-
drade Braga. - Sim, no Colegio de Pe-
dro*TI.

Carlinde Alvarenga Mayrinck, solici-
andn a Alr narlinlín tiA segunda via de, ner-

tificaclo de exame de José Edimo Soares
Martins, aluno da 5' série do Ginásio Mu-
nicipal Leopoldinense. Requeira o in-
teressado.

Superintendência do EnsinG
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 13 de janeiro de 1934
Requerimentos despachados

Diplom'as:
Francisca 1. L. do Garvalho, Francis-

co de Paula Lima, Geraldo Bitencourt,
Edgard M. Guimares Alvaro de Freitas,
Violeta Furquim, Sílvio Spadoni Olím-
pio Kobal, peritos contadores pela Aca-
demia Comercial de Bebedouro, José
Abrantes, contador pela Faculdade de
Comércio D. Pedro II, São Paulo; Pedro
Fontes Casais, contador pelo Instituto
Brasileiro de Contabilidade. - Despa-
chados e registrados.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

•N. 127, ao diretor da Academia Co-
mercial de Araraquara, acusando o paga-
mento da quota de fiscalização de seu es-
tabelecimento,

N. 128, ao diretor do Instituto Comer-
cial de Santa Maria, e n. 129, ao diretor
do Instituto Comercial de São Francisco,
Rio Grande acusando, o pagamento das
quotas de seus estabelecimentos.
• N. 130. ao fiscal Benedito Lino Soa-
res, devolvendo seu oficio n. 99.

N. 131, ao fiscal Ari de Oliveira, res-
pondendo seu ofício de 30 de dezembro
e informando que deve aguardar ins-
truções desta Sukyerintendência a • res-
peito.

N. 132, ao diretor da Faculdade Pau-
lista de Comércio, comunicando que o
seu requerimento foi despachado nos se-
guintes têrnros: "Pague as quotas atra-
zadas para evitar a suspensão da fisca-
lização, sendo depois classificada na le-
tra D da tabela".

N. 133, à fiscal D. Elvira Poch,
acusando o recebimento da relação dos
alunos que terminaram o curso de au-
xiliar de comércio, do Colégio N. S. da
Misericórdia.

N. 134, ao diretor da Academia Flumi-
nense de Comércio, acusando seu ofício
de 26 de dezembro.

N. 135, ao diretor do • Instituto Co-
mercial anexo ao Ginásio Municipal
N. S. Auxiliadora de Bagé, comunican-
do a designação do fiscal para seu estabe-
lecimento.

N. 136, à presidente da Associação
Feminina Santista, comunicando a vi-
sita da fiscal D, Valentina Brandão
Silva.

N. 137 ao fiscal Benedito, Lino Soa-
res. respondendo seu oficio de 3 do cor-
rente.

N. 138, ao fiscal Oscar do Amaral
Spilborghs. comunicando que a Escola
de Comércio Tiradentes não satisfez ain-
da a exigência do art. 43 do decreto.

N. 139, ao diretor do Colégio Otati,
comunicando, a concessão dá fiscalização
de que trata a 'alínea 3' do art. V das
instruções. aos cursos de comércio de
seu estabelecimento.

N. 140, ao fiscal Masisanielo Lopes
Cancado. solicitando informações sôbre a

forma de investidura do corpo docente
da Escola de Comércio de Sete Lagoas.

N. 141, ao fiscal Luiz Coelho da Silva'
informando que para poder ser dado
andamento ao processo de reconheci-
mento da Escola Superior de Comércio,
anexa à Faculdade de Direito de Pôrto
Alegre, é necessário o cumprimento- de
algumas exigências legais.

Ns. 142, ao fiscal João de Oliveira;
143, ao fiscal Ari de Miranda Lima; 144,
ao fiscal José Moreira Leivas, e 145, ao
fiscal. José de Alencar Almeida, acusan-
do o recebimento de seus relatórios.

N. 146, ao diretor do Colégio Pedro
acusando seu oficio de 28 de novembro.

Ns. 147, ao fiscal Luiz Fernandes;
148, ao fiscal Abdon da Costa Andrade
Pirnentel; 149, ao fiscal Caolho Cunha;
150, ao fiscal José Inácio Valeiro, Tei-
xeira, e . 151, ao fiscal Nordau Rothier
Duarte, acusando seus ofícios compro-
vantes da fiscalização realizada .
'N. 152, ao diretor do Ginásio Inde-

pendência, remetendo um exemplar das
Instruções de novembro.

Ns. 15.3, ao fiscal M. C. Herbster Pe-
reira; 154, ao fiscal Ari Kerner Veiga de
Castro; 155, ao fiscal Severino Henri-
ques de Campos; 156, ao fiscal Agosti-
nho M.;de Oliveira e 157, ao fiscal Pin-
daro Arles, acusando seus oficios com-
provantes da fiscalização realizada.

N. 158, ao fiscal Túlio Morais Barce-
los, comunicando sua designação para o
Instituto Comercial de Bagé.

N. 159, ao diretor" da, Faculdade de
Cornércio.de Minas Gerais, comunicando
que o requerimento de Chil iBrafman
foi deferido por equidade.

N. 160, ao fiscal Afonso ArInos de
Melo comunicando o despacho do re-
querimento de Chin Brafman.

N. 161, ao fiscal geral José de Alen-,
car Almeida, comunicando que o reque-
rimento de ,Chili Brafman foi deferido
por equidade.

N. 162, ao fiscal geral Dr. Abel Reis.
comunicando sua designação para reali-
zar na Escola Machado de Assis a ins-
peção a que se refere a alínea "a" das
Instruções.

N. 163, ao diretor da Escola M. de
Assis, comunicando a designação do
fiscal.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 13 de janeiro de
Solicitaram-se providências:
Ao Sr. diretor de Contabilidade da

Secretaria de Estado do Ministério da
Educação e Saúde Pública, providências
afim de ser desembaraçada com urgên-
cia a mercadoria oferecida á Inspetoria
de Profilaxia da Tuberculose, pela So-
ciété ParisieDRO d'Expansion Chimique
Spécia de França. (Of. E. 175.)

Ao Sr. diretor de Saneamento Rural,
no sentido de ser esta Diretoria Geral
informada si o Dr. Alberico Custódio
Ferreira, que requereu contagem de
tempo de serviço em dobro, merece os
favores do decreto n. 13.538, de 9 de

abril de 1919. (Of. E. 173.)
Comunicaram-se:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal, que a Diretoria de
Saneamento Rural, informou que o pré-

1934



N. 3.881133 - Artur Gama d'Eça,
N. 3.86633 - Herotides Adalberto.

Chagas. - Deferido.
N. 3.864 53 - Herotides Adalberto

Chagas. - Deferido.
N. 3.8'78133 - Herotides Adalberto

Chagas. - Deferido.
N. 7.070133 - Francois Barral. -

Compareça nesta inspetoria.
N. 8.-054133 - Fernandes Assunção

Limitada. - Deférido.
N. 3013-i - Bento fOdrigues Leite::

- Deferido.
N. 3.869 1 33 - Herotides Adalberto \

Chagas.	 Deferido,
N. 3.87033 - Herotides Adalberto- r"

Chagas. - Deferido.
N. 3.8573	 Herotides Adalberto

Chagas. - Deferido.
N. 3.872,33 - Herotides Adalberto.

Chagas. - Deferido.

Dia 10
N. 7.128;93 - Elba Oddone. - De-

ferido.
N. 7.129133 - A. F. Cortez & Comp.

- Deferido.
N. 6.356133-Dano Tio de Araújo.-

Compareça nesta inspetoria.
N. 5.16033 - M. Viana & Compa-

nhia Limitada. - Deferido.
N. 5.398133 - Dr. Manuel Miguelote

Viana. - Deferido.
N. 52134 - David Fyohs. - Certifi-

que-se:
N. 6.386133 - Gustavo Adolfo de Li-;-

iria Torres - Indeferido.
N 6.539133 - Gustavo Adolfo de Li-

ma Torres. - Arquive-se.
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dio da rua Paraopeba n. 129, por oca-
sião do "habite-se' concedido em 22 de
novembro de 1932, estava desabitado,
desprovido de móveis, tendo apenas
presas ás paredes do salão instalações
de madeira, destinada a qualquer ramo
de negócio. (Of. E. 176.)

Ao Sr. chefe do Centro de Saúde da
Ponte Nova - Minas Gerais, de acordo
com os esclarecimentos solicitados a
este Departamento, sobre as obrigações
devidas ao Serviço Federal, pelo nego-
ciante Rachide Nascif, que os produtos
em questão apenas sujeitas ás exigên-
cias do art. 665 parágrafo 6° do regu-
lamento sanitário, sendo o restante
atribuição exclusiva do Ministério da
Agricultura. (Of. E. 170.)

Agradeceu-se:
Ao Sr. zelador da "Casa Rui Barbo-

sa", a comunicação de haver tomado
posse do cargo de zelador interino da
"Casa Rui Barbosa". (Of. E. 172.)

Expediente de 12 de janeiro de 1934
Remeteram-se:
Ao diretor geral de Informações, Esta-

tística o Divulgação, as publicações re-
ferentes á estatistica e á demografia
deixando de ser enviado os volumes re-
lativos aos 1°, 2°, 3°, 40 e 5° Congresso
de Higiêne por se acharem esgotadas as
respectivas edições. (0.f. E. 146).

- Ao mesmo, os anuários de Estatís-
tica Dernográfo Sanitária do Estado de
São Paulo, referentes aos anos de 1896,
12103, 1904, 1907, 4916, 1922 e 1926.
(Ofício E. 154).

- Ao mesmo, os relatórios estatísti-
cos, referentes ao mês de dezembro úl-
timo do Serviço de Enfermeiras. Of. E.
n. 152).

- Ao Sr. diretor geral da Secretaria
oe Estado de fit. Paulo, o laudo de inspe-
ção de saúde a que se submeteu Antônio
Tosta de Freitas, análise do Laboratório
da Diretoria de Inspeção e Fomento
Agrícolas nesse Estado. (Of. E. 185).

Comunicou-se:
Ao diretor da Repartição Internacional

de Higiène Pública, o recebimento de
50 exemplares do Boletim mensal n, 11
de novembro de 1933. (01, E. 154).

- Ao Sr. diretor de Contabilidade
déste Departamento, afim de que sejam
tomadas as providências necessárias, sô-
bre a circular da Diretoria Geral do Ex-

. pediente, que se transcreve, sare a
simplificação da correspondência desti-
nada a Secretaria de Estado. (01'. E.
n. 151).

Agradeceu-se:
- Ao Sr. diretor do Hospital da Cruz

Vermerha Brasileira, a comunicação de
ler assumido interinamente o cargo de
diretor desse Hospital. (Of. E. 14).

- Ao Sr. diretor do Instituto de Me-
teorologia, a remessa dos mapas de ele-
mentos meteorológicos referentes ao mês
de novembro do ano findo. (Crf. E, nú-
mero 167).

- A diretora tesoureira da Cruzada
Nacional contra a Tuberculose, a remes-
sa dos quadros demonstrativos do mo-
vimento de tuberculose e distribuição
de roupas e alimentos no posto n. 1, du-
rante o mês de dezembro de 1933. (Of.
E. 153)'

Solicitaram-se providências:
- Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento dos Coreios e Telegrafos, no sen-
tido de ser instalado telefône oficial na
iesidéricia do diretor geral deste De-
partamento á rua Senador Corrêa n. 5.

Rmierimento despachado
Pelo Sr. diretor do Expediente:
Adão Madeira, pedindo reintegração

nt. lugar que ocupou no Serviço de Fe-
bre Amarela. - Compareça. colo urgi-m-
eia, a esta Sebretaria. (Req, 33179716).

DIRETORIA Dos SERVIÇOS SANITAIU0,3 DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 12 de janeiro de 1934
Inspetoria de F. G. Alimentícios:
Manuel Marques Roque. - Concedo

45 dia .; itnprtirrogáve¡s.
J. Pereira & Irmão. - Será relevada

a multa si Iúci-nn cummeidas as (1e19.-
mtnações da Inspetoria dentro do prazo
de 60 das.

3' Delegacia de Saúde:
N. 141 - Reis & Amorim. - ourice-

do 30 dias. Quanto ao auto de infração
compete ao Dr. delegado resolver.

N. 138 - Sousa Matos & Comp. -
Concedo 30 dias.

N. 46.212 - Agostinho Golatro. -
Concedo 90 dias.

N. 39 - Valentim Dias de Souza. -
Concedo 90 dias. 	 -

N. 80 - Helena Matar. - Deferido
até ulterior deliberação quanto á abertn-
ra da área, devendo cumprir as demais
exigências do laudo de vistoria no pra-
zo de 90 dias.

N. 139 -- Agostinho José Vaz. - Con-
cedo 90 dias.

N. 116 - Manuel Pereira de Souza.
-- À vista da infração cometida. assina-
lada pelo inspetor sanitário, indeferido.

N. 181 - Nazaré Papaziau. - Con-
cedo 30 dias.

N. 234 - José Indefonso Alvee da
Cunha. - Concedo 90 dias.

N. 154 - José Martins Cordonia. -
Concedo 180 dias.

N. 217 - Moseko Rosenfisch. - Con-
cedo 120 dias.

N. 235 - João António Soares Vivai.
-- Concedo 90 dias.

N. 204 - Assentino Pereira. -- De-.
ferido até ulterior deliberação.

N. 46.222 - Tomé Fernandes Câma-
ra. - Deferido nos tê.rmos da informa-
ção do Sr. Dr. delegado de Saúde.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 10 de janeiro de 1931
Requerimentos despachados

N. 7 - M. Santos Bertolo. - Conce-
do 30 dias.

N. 8 - Laudeonor Lopes. - Inde-
ferido.

N. 11 - Camilo Cristaldi. - Concedo
60 dias.

N. 12	 Girolamo Bruno Taranto. -
Deferido.

N. 13 - A. Miranda & Coélho. -
Concedo 30 dias improrrogáveis.

Dia 12
N. 9 - Américo I,udolf. - Indefe-

rido.
N. 17 - Altivo Ferreira da Silva. -

Concedo 90 dias.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO amaciei°
DA MEDIC1N

Requerimentos despachados
Dia 8 de janeiro de 1934

N. 5.153;33 - H. Rouquayrol.
Compareça nesta inspetpria.

N. 5.152133 - H. Rouquayrol.
Compareça nesta inspetoria.

N. 6.941133 - Carlos Sebastião
beiro de Azevedo. - Deferido.

N. 7.8271'13 - Gustavo Ciparone. -
Mantenho o despacho anterior.

N. 4.186133 - Paulo 'Vieira Pinhei-
ro, - Deferido.

N. 6.100135 - Silva & Dominicis Li-
mitada. - Indeferido.

N. 8.112133 - Osvaldo de Domini-
cis. - Detendo.

N. 8.099133 - Maria de Lourdes
CoeCio dos Santos. - Deferido.

N. 8.100133 - Celeste da Mata Bace-
iar. - Deferido.

N. 5.155-133 - José Noya. - De-
ferido.

N. 5.16533 - M. Viana & Compa-
nhia Limitada. - Deferia°.

	

N. 5.401133	 Maduel Migue:Ne
Viana. - Deferido.

N. 5.164123 - Dr. Manuel Miguelote
Via na. - Deferido

N. 5.146133 - Vital Brasil & Com-
panhia Linidada. - Compareça • nesta..
.rispet,d0a.

N. 5.148;3 - Vital Brasil & Com._
panbia Limitada. - Compareça nesta
:nspetoria.

N. 5.147133 - Vital Brasil . & Com-
panhia Limitada. - Compareça neata,
:nspetoria.

N. 5.158 - Dr. J. Piserchio.
Compareça nesta ; inspetoria.

N. 5.156135 - José Simplício de LI- -

ma Júnior. - Compareça nesta inspe-
toria.

N. 5.154133 - H. Rouquayrol.
Compareça nesta inspetoria.

N. 7.664133 - Oto Serpa Granado.
- Arquive-se.	 •

N. 7.65533 - David Morgado Hora.
- Deferido.

Dia 9
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N. 6.711133 — Gustavo Adolfo de Li-
nta Torres. — Coenpareoa nesta inspe-
toria.	 .
-N. 7.89ei3e -- Francisco João Mon-

teiro Junior. — Deferido.
6.577¡33— Bruno António Scali.

— Deferido
.p..7..723133 - Euclides de Carvalho.

— 'Lavre-se a multa de dois contos de
réis.

N. '7.7891:re — Dr.' Armando de Mes-
quita .	 Indeferido.

N. 3.965:33	 Weskot & Comp. —
Compareça nesta inspetoria.

'N. 7.991133 — Antônia Leivas Leite.
Deferido.

N ..' 6.620[33 — Raul bruyere. —
Deferido.

N. 4.e17133	 Bernardo fGuerzends.-
tein.	 Deferido.

tN.62'7/33 s- Dr. José Miranda. —
Compareça besta inspetoria.
-N.. 2.989/e3	 Franc:sce Luiz lia-

mano. — Deferido.
N.% 2.990e33 — Fran;isco. Luiz Fa-

biano- — Deferido.

INSPETORIA DE FISCALIzAÇÂO DE GÉNEROC
ALIMENTÍCIOS

Eipedieiate de 12 de janeiro de 1034
. Requerimentos despachados'
N. 87, de Karl Loid.— Deferido nos

termos da retificação.
N. 27, de Guilherme Pinho; n. 105,

de : Cruz, Paiva & Ceinp. Ltda.; e n. 126,
de David Itodrigues Amador.— Podem
fut_cionar.

N. 153, de José Pinto Correia:— Pode
fbncionar.

N. 6.137, de Alesandro Porreca. —
Faça-se entrega da análise previa. má.;
mero 18.567.

'N. 154, de Pereira Almeida & Comp.
- Só após análise previa, poderão ser
atendidos.

N. 130, de Manuel Cardo; n. 141, de
Coimbra & Nunes; n. 145, de .1. Santos;
n. 152, de Josué Arnitai.— Certifique-

.
N. 102, de C. Silva Almeida.— Moa-

dial por teinta dias.
N.32, de António Loureiro Serro Jú-

Lior.--s Arquive-se.
Dia 13

Requerimentos despachadoss
= N. .134, de Álvaro Tamega & Comp.—

Pode funcionar. •
'N. 165, de Clemente Francisco Perei-

ra Pode adicionar urna vez que não
engarrafe para distribuição a domicilio.

N. .148, de Jessica Isabola Lenz; nú-
mero .155, de Lazaro Gomes de Faria.—
Cumpram as exigências sanitárias.

N. 157, de Guilherme Ferreira Barce-
los.— Recorra á Diretoria de Saneamen-
to Rural.

N. 83, de Oscar Gandelman; n. 166,
de Manuel da Silva.— Certifiquem-se.

N. 103, de José Rodrigues &'Martibis.
—, Aguarda.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
Requerimentos d'espacbadoe:

Dia 13 de janeiro de 1934
„Antônio Joaquim Costa, Mercedes Ni.

A, Sousa, José Antônio T. Rodrigues,
Oscar Clemente Marques, Elisa D. Fi-
gueiredo, Jacinto da Silva, Manuel G.
Costa, José C. Macedo, Naeau Selom, Otá-
vio Sousa, Severiana P. Rodriguee, Os-
car Mdreira Gonçalves, Constantino J.
Vieira, Maria Matos Pavão, Francisco A.
Barros Bifencourt; António Ferreira,
Eduardo A. de ilarroe, Sociedade Bene-
ficente Campo Grande, Paulo Provensa,
Henrique A. Pena, Francisco O. Assis,
Antônio ,B, CarvalliO. Manuel S. Sota°.
José Joaquim Manso, Amadeu C. Pe-
reira — Deferidos.

Carmen de Sousa, Diamantino A. Si-
queira, Francisco A. C. Faria, Rosa
Amorim. Carlos Bandeira de Melo, Manu-
el P. cfa Silva, Carlos C. Mauriti, José
Bernardo Reis. — Certifique-se.

Eduardo Costa, Galdino S. 'Brandão.
— Compareçam ao 1° Distrito.

Agostinho C. Fernandes, 'Vicente És-
tefáno. — Compareçam ao 3° Distrito.

Guilherme R. Oliveira, Teresa C. Car-
valho, Ermelinda C. Mendes. -- Compa-
reçam a Seceão de Expediente.

Elisa Paios. — Compareça ao 2° Dis-
trito.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por Intermé-
dio do respectivo ministério. com a de.
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras. '

As assinaturas pagas por 6 inibes serão.
suspensaii em 1 de julho e 1. de laneiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portai ia de 15 do corrente foram
concedidos 90 dias . de licença para tra-
tamento de saúde ao contador da Dele-
gacia Fiscal no Maranhão, bacharel Joa-
quim Pesseea Cavalcanti de Albuquer-
que.

— Por portarias de igual data foram
concedidas permissões para se afastarem
de seus cargos:

Por 30 dis s, ao coletor das rendas fe-
derais em Mogi das Cruzes, Estado de
São Paulo, Luiz Marcondes dos Santos;

Por 3 meses, ao coletor das rendas fe-
derais em Cruzeiro, Estado de São Paulo,
Luiz Augusto de Almeida;

Por 6 meses, ao escrivão da coletoria
das rendas federais em Santana do Aca-
raú, Estado do Ceará, Miguel Farias.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de janeiro de 1934.
Ao Sr. ministro da Marinha:
(") N. 8 — Tendo chegado ao conhe-

cimento desse Ministério que algumas
capitanias de portos nos Estados estão
selando termos pelas mesmas lavrados
com selo de 1,500, de acórdo com a ta-
bela anexa ao regulamento das Capita-
nias de Porteie, rogo a V. Excia. se
digne providenciar no sentido de ser ob-
servada pelas mesmas capitanias, na se-
lagem dos termos que não encerrem
atos sujeitos a outro selo, a taxação con-
stante do A. 28, do parágrafo 4°, da ta.
bela B. dot re iulamneto anexo ao decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Dia 13
Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-

tas:
N. 8 — Remetendo o balanço de re-

zeita e despesa do 30 trimestre de 1933,
organizado pela Contadoria Central da
República.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 13 de janeiro de '234
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 7 — Comunicando que o Sr. Chefe

do Governo Provisório, a quem foi pre-
sente o requerimento em que o 2* eseri-,
turário do Ttibunal de Contas, ,coei
exercido na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, &ideei Limoeiro, pede a sua
lerênela para idêntico cargo na mes-
ma Recebedoria, resolveis que o 'peti-
cionário deve aguardar oportunidade.:

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
sinento Nacional de Saúde 'Pública: 	 -

N. 5 — Solicitando seja submetido , a
inspeção de saúde, para *prorrogação e
licença, ,o agente fiscal do imposto de
consumo no interior de Sergipe, Augus-
to da Costa Ferreira, que se encontra
nesta capital.

-ss Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
-N. 4 — Declarando que o Sr. minis-

' tro, tendo em vista o telegrama da De-
legacia Fiscal no Ceará n. 1.277, de 18
de dezembro último, submetendo
aprovação o rNe pelo qual foi designa-
do o escrivão do registro da Adminies
tração do Domínio da União junto à mes-
ma Delegacia, Afrânio Posei de Melo San-
tos, para exercer, interinamente, o car-
go de administrador, durante o impedi-
mento do funcionário efetivo, que en-
trou no góso de licença, e, bem IISSIIrw,
o auxiliar de 1* classe da dita Adminis-
tração, José Pereira de Andrade, para
exercer, Interinamente, o aludido cargo
de escrivão, resolveu negar aprovação ao
referida ato, visto serem aquelas desig-
nações da competência do Sr. Chefe do
Governo Provisório, de conformidade sin'
a circular do Ministério da Fazenda, nú-
mero 108, de 10 de setembro de 1933.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 3 — Declarando que o Sr. minis-

tro, tendo em vista. o requerimento em
que o remador da A/fandelisa de Perene-
gitá, José Aguiar, pede . a sua transfe-
renela para o cargo de servente de outra

• (*) Reproduzido por ter sido publisa-
do com incorreção no Diário Oficiai de
13 do corrente.

1
N. 5.16732 — M. Viana . & Cninpa-

nhia Limitada, — Deferido.'
5.16918S — M. Viana "& Compa-

	

nhia .Llinitada.	 Deferido.

	

N. N.170133	 M. Viana & Compa-
nhia Limitada. — Deferido.

	

N. 5.402123	 M. Viana '& Compa-
nhia Limitada. — Deferido.

	

-5.408. 183	 M. Viana .& Compa-
nhia Limitada. — Deferido.

N. 5,404135 — M. Viana & Compa-
nhia Limitada. — Deferido.

N. 5.157/33 — António 'Ferro e Sil-
.vii. — Deferido.

N .. -6.801133 — António Ferro e SB-
- Deferido.

N. 3734 — Álvaro Estanislau de Fa-
ria. -r Deferido.



gm4I	 ;

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 38 — Transmitindo, o processo
fichado sob n. 67.604, de 1933, relativo
ao ofício n. 2.420, de 27 de dezembro
ultimo, do Sr. 3° procurador da Repu-
blica. (Processo n. 87.604, de 1933).

N. 39 — Para o fim indicado na in-
formação e parecer, restitúe o processo
fichado sob ia. 83.630, do ano próximo
findo, em que é interessado Jorge Jato-
mel. (Processo n. 23.788, de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal do Imposto
sdbre a Renda:

N. 12 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 87.242, de 1933, em que é
interessada a firma M. Cunha & Comp.,
e solicita providências, no sentido de ser
Informado a respeito. (Processo nume-

. ro 87.242. de 1933).
N. 13 — Solicitando audiência. trans-

mite o processo fichado sob n. 935, do
corrente ano, em que é interessada a
Companhia Geral Imobiliária S. A.,
com sede nesta Capital. (Processo nú-
mero 936, de 1934) .

— Ao Sr. 30 procurador da Repú-
Mica :

N. 13 — Solicitando providencias, no
sentido de que seja cancelada a dívida de
pena dagua de j929, constante da certi-
dão n. 2.089 F. P., pelo prédio da rua
General Clarindo n. 156, à vista do que
expõe o Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, em ofício n. 10.580, de
19 de dezembro findo. (Processo nú-
mero 86.150, de 1933).

N. 14 — Solicitando providências, no
sentido de que seja sustada a cobrança
de dívida de taxa de saneamento, cons-
tante da certidão n. 1.153, série F. O.,
de 1929, em nome de José Santos Aze-
vedo pelo prédio da travessa Fernandina
n. 37, à vista do que foi resoivjlo [10
processo n. 1.937, de 1934. M. M.
• — Ao Sr. presidente do CODSO i o da-_.
Contribuintes:	 f„	 •41,,

N. 21 — Comunicando que o S nO-
cretário chefe do gabinete do SrLJ/mi-
nistro da Fazenda. a quem foi pr sente
o processo fichado sob n. 79.962, d
ano findo, em que o Sr. representant
da Fazenda Pública recorre da decisã

9RS	 'r p rea etrtt
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repartiç5o, resolveu que o peticioná-i.)
deve aguardar oportunidade .

— Ao Sr. delegado fiscal na Rio G.
do Norte:

N. 4 — Declarando haver o Si • tn-
nistro resolvido autorizar a Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Norte, a man-
dar submeter ex-officio à inspeção de
saúde ,para efeito de aposentadoria, os
agentes fiscais do imposto de consumo
na capital do mesmo Estado. Honor de
Sousa ',colos, João Elpidio Guerreiro e
José Trigueiro do Règo Dantas .

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 27 — Declarando haver o Sr. mi-
nistro resolvido indeferir o requerimen-
to em que o 3° escriturário, aposentado,
da Alfândega de Santos, Atabalipa Cas-
tro, pede certidão do que constar a seu
respeito no processo que deu motivo à
sua aposentadoria, bem assim dd tedr do
despacho final exarado no mesmo pro-
cesso.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

RXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

,.1 Requerimento do Banco Holandês chs
América do Sul S. A., pedindo aprovação

: f.la reforma de seus estatutos, inclusive a
mudança de denominação para Banco
Holandês Unido S. A. (proc. n. 77.021,
de 1933). — Satisfaça as exigências.

Dia 15 de janeiro de 1934
Ofícios:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

Mona' no Rio Grande do Norte:
N. 94 — Recomendando providenciar,

com a maior urgência, no sentido de ter
solução o oficio n. 2.006, de 14 de se-
tembro do ano passado, que lhe dirigiu a
respeito a Diretoria do Domínio da
União e encarecendo que, igualmente, in-
forme sóbre a assunto a este Gabinete,
para que possa prestar os necessários es-
clarecimentos àquela Procuradoria na
defesa dos interesses da União. (Proces-
so n. 85.273, de 1933.)

— Ao Sr. Dr. procurador da Repú-
blica:

N. 93 — Procedendo às necessárias di-
ligencias para o fim do ofício n. 272, de
8 de agôsto último, de V. Ex., em refe-
rência à ocupação de terrenos nacionais
na zona da Estrada de Ferro do Rio Gran-
de do Norte, chegou-se, nesta Consulto-
ria, à evidencia de que a Diretoria do
Domínio da União não possue nenhum
elemento a respeito, tendo, por isso, re-
comendado à Delegacia Fiscal naquele
Estado que verificasse e informasse o
que constasse a respeito (cópia cio des-
pacho anexo).

Assim, não obstante essa providência,
solicitei da mesma Delegacia solução do
assunto sóbre o qual lhe oficiara a cita-
da Diretoria, fazendo-a sentir que o caso
reclamava a maior urgência, visto se tra-
tar de defesa de interesses da União.

Recebidos os esclarecimentos pedidos,
transmiti-los-ei a essa Procuradoria,
imediatamente. !,1)roc. n. 85.273, de
1933.)

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sedam a Renda:	 .

N. 92 — Renietendo uma cópia da con-
tra-fé da ação ordinária proposta, contra
a Fazenda Nacional. pela São Paulo Rail-
way Co. Ltd., e cujo original vem u a esta
Consultoria com o oficio n. 653, de 9 do

cwrente, da Procuradoria da Repúb:ica,
solicito as devidas informações a respei-
to, com a maior urgência possível, afim
de que possa éste Gabinete fornecer ele-
mentos do defesa da União, à referida
Procuradoria. (Proc. n. 1.972. de 1934.)

Dia etoria da Receita Pública
Ao Sr. diretor do Laboratório Na-

cional de Analises:
N..4 — Remetendo o processo fichado

sob n. 79.364 do ano findo, em que e
interessada a Companhia Dr. Scholl S.
A., solicita providências no sentido de
ser satisfeita a exigência constante do
despacho. (Processo	 ri. .'79.364.
1933.

— Ao Sr. presidente da Comissão Re-
visora da Tarifa:

N. 24 — De acérdo com o despacho de
4 do corrente mês, transmite o processo
fichado sob n. 85.468, do ano próximo
findo, em que é interessada a Gilette Sa-
fety Rezar ot' Brasil. (Acompanha uma
amostra). Processo a. 85.468, de 1933).

ri. 2.822, publicado no Dicirio ()Acta;
de 17 d e outubro próximo findo, que
negou provimento ao recurso ex-off,-
cio interposto pela Delegacia Fiscal
em Pernambuco do ato que concedeu,
a João Manuel dos Santos Oliveira o
perdão de 50 % da Importância em que .
foi multado pela coletoria federal em
Morenos, por infração do regulamento
do- imposto de consumo. exarou, por
delegação, em 28 de dezembro ultimo.
o seguintes despacho.:

-A Delegacia Fiscal em Pernambuco,
recorrendo ao Conselho de Gontribin-
tes da aplicação do inciso 40 do art. 1"
do decreto n. 21.459, de 1 de junho
de 1932, o fez em cumprimento ao dis-
posto no art. "7° do citado decreto. Não
se trata de recurso ex-offico de decisão
de 2' instância, confirmatória da de
t • favarovel ao interessado. O recurso
da Delegacia Fiscal versa, apenas, só-
tire a aplicação dos favores referidos no
decreto n. 21.459. •Não condicionando
a lei a aplicação dos favores por 91a
concedidos a solicitação dos interessa-
dos, é legal o procedimento do Conse-
lho de Contribuintes concedendo a dis-
pensa da revalidação do imposto exi-
gida. Nestas condições, tomado conhe-
cimento do recurso interposto pelo Sr.
representante da Fazenda, resolvo man-
ter o ato da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, que concedeu ao infrator re-
levação de 50 .% da multa imposta, e
o do Conselho de Contribuintes, que
dispensou a revalidação do imposto
exigida pela 1* instância.

O recurso do Sr. representante da
Fazenda Pública, está concebido nos se-
gintes termos:

"Multado por infração do decreto nú-
mero 17.536, João Manuel dos Santos
Oliveira., estabelecido em Morenos,
Pernambuco, requereu ao delegado fis-
cal favores do art. 1° n. 4, do decreto
a. 21.459, de 1932. Deferindo o pedi-
do, aquela autoridade entendeu de re-
correr ex-officio de seu despacho para
o Conselho de Contibuintes, que, pelo
acórdão n. 2.822, decidiu que não •era
caso de recurso, por se tratar de multa
inferior a 500$, mas resolveu estender
ao multado, a dispensa da revalidação
do imposto ex-vi do art. 1° ia. 3, do
mesmo decreto n. 21.459.

E' uma ultra petita que se me afi-
gura contrária à lei. Desde que o fa-
vor não foi solicitado e não havia como
outorgá-lo, visto que não se devia to-
mar conhecimento do recurso, como
foi julgado, recurso que aliás, não se
referia à revalidação, — certo é que
não cabia ao honrado Conselho de Con-
tribuintes, sem exorbitar da ação que,
no caso lhe competia, dispensar paga-
mento de imposto já incorporado às
rendas públicas.

A relevância da doutrina instituída
na presente decisão, obriga-me a pedir
a V. Ex., senhor ministro a sua re-
forma, por contrária' a lei e aos Legí-
timos interesses fiscais.

— Ao Sr, presidente do . Conselho de
ntribuintes:
N. 22 — Comunicando que o Sr. se-

cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 69.726, do
ano findo, em que o Sr.. representantedesse Conselho, ponstante do acórdão.;

s

'-'77.. "--1, miresiiimiummiem	 .
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da , Fazenda Pública recorro , da decisão
desse :Conselho, constante 'do acórdão
n. publicado no Otário Oficial
de 17- de outubro próximo findo, que
de .30- de.. setembro findo,, que negou.
provimento. ao . recurso ..interposto, ex-
officio,..pela Recebedoria do *Distrito
Federal,- de _seu ato que julgou' impro-
cedente o. auto número 536, de 1933, la-
vradia contra. o Banco Germanico -da
America. do Sul e • outros, 'por infração
do --regulamento do imposto -Abre veo-
das, mercantis, exarou, • por . delegação,
anr , 25- de 'dezembro último', o seguinte
de,spacho.:.

-:De- aeOrdo com o parecer. Conforme
dispunha •o art. 2° do. • decretd número-,
17,535, .de - de novembro de 1926, ao'
emitente da duplicata compelia o es-
tamPilliamento e -entrega da mesma ao
comprador. • Nos . casos de aplicação de
sêlos .servidos, resolveu êste • ministé-
rio conforme -consta da.' ordem n. 22, dt
1 de, feN'ereiro -de' 1930 a Delegacia Fis-
cal , no Rio Grande do Sul que, a res-
ponsabilidade . dosa infração era do
emitente -que.. estainpilhou o título. A
predominância do laudo técnico, em in-
fração . dessa naturéza é decisiva, pois é
principio . no• direito fixscal que os sêlbs
una--vez 'adquiridos pelos contribuin-

• tes ..censhieram-se consumidos e a sua
inutilização se opera .pelo. Simples fato
de sua aderência ao titulo a que se a
aplicou icou ' ão mais podendo ser aprovei-
tado. . Por estas razões dou .provimento
ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda e :imponho a Alberto Cocozza,
emitente do titulo, a . multa de 1:000$•
mininió dá penalidade estabelecida no
art. 3-a -do regulinanto aprovado pelo
decreto ri. - 17.535, de 10 de novembro
de'.1926; • julgando o auto, inièial impro-
cedénte..ern relação a Pantaleão Rinaudi
4%..,Comp.- Banco Germanicor da Ame-
rica-..do

pareCer emitido por esta diretoria,
ohm 'o qual concordou o Sr. secretário
do chefe do gabinete do Sr,. ministro,
fbi'o' 'seguinte:
„ '"O, representante da Fazenda recor-
re; .nëste processo, da decisão do Conse-
lho de Contribuintes que, pelo acórdão
rl. 2.097; negou provimento no recurso
eq-officio interposto pela 'Recebedoria
do: Distrito Federal, do seu ato julgan-
dó,. improdedente o auto lavrado contra
:,i',,B-anco ' Gernianico da America, do Sul,

outros, , por infração do vigente regu-
eaMento do sêlo para vendas mercantis
'aPlicado 'em' uma duplicata, ô qual,_ se-
g4mdo, o laudo" da Casa da Moeda, apre-
§f?.flth no verso traços pontuados e fra-
lkhieniki s,'-'do papal que esteve' anterior-
pente. COIRO°. O oficio n. 885. desta Di-
retoria • ao Conselho de Contribuintes,

,,pnla.liC.adO no Diário Oficial de 14 do
„corrente:., Caso -analogo. refere que a
jurisprudência' do aCórclão n. 4.947, de

S. cié,,unho . de 1930, é a de que "em
Virtude' de disposição expresa do de-

,,,greto 1926. a infração' existe justifi-
Under ' a multa, ainda que o documento
on papel de ,oncle foi extraída 'a estam-

não - haja produzido nenhum
89,r_eit9•'• Sf'essá condições, opino pelo provi-
„mento'. do recurso do representante da
"FáZenda, 'reforma do acórdão recorrido
e imposição da pena cominada no artigo

33, do regulamento anexo ao decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de
1926".

O recurso do Sr. " representante da
Fazenda está concebiddo nos seguintes
tèrmos:

"Afirma o laudo junto da Casa da
Moeda que a estampilha de 50$ da
duplicata apreendida "apresenta no
verso traços 'pontuados e fragmentos do
papel a que esleve anteriormente co-
lada.

Entende, porém. o, acórdão número
2.646 do honrado Conselho de Contri-
buintes e do qual ora recorro, que a in-
fração dos artigos 25 e 26 § 3", combi-
nado com o art. 30, letras b n. 1, do
&cp .- n. 17.533, d 1926, sóinente
ocorre, quando provado que o sèlo haja
sido usado em documento que lenha

produzido efeito.
Procura-se,. assim, renovar as dúvi-

das suscitadas a proposito do uso do
selo .adesivo, resolvidas, afinal, a favor
do fisco, unis que não se podem apre-
sentar em relação ao imposto de ven-
das mercantis. Selo servido é selo
utilizado ou usado, e desde que fiqoe
provado, como neste . processo, o uso
auterior, surge a transgressão regula-
mentar, que prescinde da indagação in-
soluvel sÔbre o efeito do papel a , que
tenha estado aposto.

E, sentido analogo, aliás, já se pro-
nunciou pela Fazenda o mais alto orgão
da justiça nacional, como se poderá ver
do acórdão do supremo Tribunal de 3
de abril de 1929, citado em. meus re-
cursos anteriores. (Ofícios ns. 318 e
319, de 7-7-33)•

Pedindo, pois, licença, para invocar
as razões já expendidas, espero de V.
Ex., senhor ministro, o provimento do
presente recurso, em bém do legitimo
intresse da Fazenda National". (Pro-
cesso n. 59.726133). 	 • 	

Ao Sr. presidente do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 23 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi , presente
o processo fichado sob n. 70.816, do ano
findo, em que o Sr. representaute da
Fazenda Pública recorre da decisão dês-
se Conselho, constante do acórdãO nú-
mero 2.399, publicado no Diário Oficial
de t 6 de setembro próximo findo,' que
negou provimento ao recurso interposto,
ex-officio, pela Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro do seu ato redu-
zindo a multa que a Coletoria Federol
em Nova Iguassti impôs á firma Clébé &
Comp., por infração do régulainento do
imposto de consumo, exarou, por delega-
ção, em 20 de dezembro último, o seguin-
te despacho:

"De acórdo com o parecer. Verifica-
se entretanto do processo que a perem-
pção ocorreu pela inobservância, por
parte da autoridade de 1° instância, do
dispositivo regulamentar que impede o
encaminhamento dos recursos. mesmo os

'peremptos, sem recolhimento prévio das
importâncias exigidas..

O recolhimento da multa. por si só.
não autorizava o prolator da decisão a
encaminhar o recurso'a Delegacia Fiscal,
de vêz que não tinha sido integral o
cumprimento do seu despacho.

O exame do processo por parte da De-
legacia Fiscal no Rio de Jai..eiro é per:-
leito, a sua decisão está assente nos ,
princípios legais aplicáveis ao caso. .
. Pelas, razões expendidas, e aplicando
o principio de equidade, nagô provimen-
to ao recurso do Sr. representante da
Fazenda para manter o acórdão recor-
rido."	 •	 --

O parecer emitido por esta .Diretoria,
com o qual concordou o Sr. secretário
chete do Gabinete do Sr. ministro, foi o
seguinte:

'O representante da Pazeucht recorre.-
nêste processo, da decisão do Conselho
de ContribuiLtes que, pelo acórdão nú-
mero 2.399, negou provimento ao recur-
so ex-officio interposto pela Delegacia'
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, -do
seu ato reduzindo a multa imposta ' pela
Coletoria das Rendas Federais em NOva
Iguassii, no mesmo Estado, a Uéhé
Corno., por infração do regulamento •
anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 19244. O processo evidencia que
o recurso interposto para a Delegacia
estava 'perempto, á vista do inadimple-
mento da obrigação do recolhimento do
depósito no prazo estipulado no art. 229,
do regulamento em apreço. Nessas con-
dirões, a decisão da Coletoria das Rendas
Federal em Iguasséi tornou-se irrecor-.
rfvel. Conforme está consignado em re--
solução constante do oficio n. 482, desta
Diretoria ao Conselho de Contribulntes,
publicado no Diário Oficial de 29 de
maio, o recolhimento do depósito é con-
dição casei:ciai e imprescindível para a
interposição dos recursos. Assim, opino"'
pelo provimento do recurso do represen-
tante da Fazenda, reforma do acórdão
recorrido e restabelecimento da decisão.
da Coletoria de Iguasstl."

Ao Sr. inspetor da Alfândega de Ile-
cife:

N. 5 — Confirmando a ordem telegrá-
fica n. 28, de 10 do corrente mês, desta
Diretoria, comunica que o Sr. Aniustro
da Fazenda, por ato do dia 4 último,
atendendo á solicitação feita pela Per-
nambuco Tramways Power Company Li-
mited, autorizou a mesma Companhia
Ceder a Companhia Força e Luz Nordeste
do Brasil, de Natal, o seguinte material:
duzentos e onze (211) metros de trilhos
de aço, pesando 8.018 quilos; duzentos
e dez (210) metros de contra-trilhos, pe-
sando 5.934 quilos; noventa (90) pares
de tálas para junção de trilhos, pesando
3.240 quilos e très (3) Jógos completos
de desvios de trilhos, pesar.do 4:100 qui-
lor. (Processo n. 83.117. de 1933) . , • .

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Re-
cife;

N. O — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr. mi-,
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo,fichado sob n. 70.645, do ano
findo, em qiie'a Companhia Energia Ele-
irica da Bafa. pede p ermissão para ceder
a Tbe Pernambuco Company (4', quatro
transformadores de corrente 'elétrica com
os respectivos pertences, deferiu, ror
ato de 27 de dezembro último, a abklida
soliciitacão. (Processo u. 70.645, de
1933).

'— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Natal:

N. 4 — Comunicando que o Sr. secre-
tário chefe do Gabinete do Sr. ministro
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da Fazenda, lendo presente. J processo
fichado sob n. 69.931, de 1933, em que
a Compagnie Generale Aeropot. tale re-
clama contra o alo dessa inspetoria que
lhe intimou a pagar os direitos inte-
grais correspondentes a duas partidas de
óleo combustível despachado em 1928 e
1929, com redução 'de direitos de impor-
tação e mediante assinalara de tèrmo
de responsabilidade, profedu, por dele-
gação, em 23 de dezembro último, o se-
guinte despacho:

"Inde ferido, à vista do que cientifi-
cou o Departamento de Aeronáutica Ci-
vil e final da informação de fls. 27 v."

A informação aludida é a constante do
ofício da Diretoria do citado. departa-
mento. ri. 480, de 8 de setembro de 1923,
dirigido ao Sr. ministro *da Viação e
concebido nos seguintes têrmos:

"Em aviso n. 253, de 14 do agbsto
último, que com este tenho a honra de
restituir a V. Ex. o Ministério da Fa-
zenda solicita a audiência da Viação, a
respeito cio processo relativo a uma re-
clamação da Compagnie Generale Aero-
postale contra o ato da Inspetoria da
Alfândega de Natal que a intimou a pa-
gar a importância de 20:639$, prove-
niente de diferença de direitos sôbre
duas partidas de Óleo combustível des-
pachadas em 1928 e 1929.

Conforme se verifica nas principais
peças do referido processo da Fazenda,
que com êste tambem restituo a V. Ex.,
o recurso da Compagnie Generale Ae-
ropostale versa sôbre matéria já exami-
nada pelo departamento, que se pro-
nunciou a respeito em ofício n. 114, de
26 de abril de 1932.

Na informação da Diretoria da Recei-
ta, de 31 de julho proximo passado, está
resumido o andamento do processo, tendo
aquela diretoria opinado que:
"em vista do exposto pelo departamento
de Aeronauti•a Civil, deve ser negado
provimento ao recurso, para se mandar
que a Alfândega de Natal proceda h co-
brança da diferença dos direitos."

Entretanto o Sr. diretor da Receita
propôs a audiência do Ministério da Via-
ção, "à vista do que consta do ofício
3.833, de 17 de novembro do ano findo,
do diretor geral da Secretaria do mesmo
ministério", com o que concordou o Sr.
ministro da Fazenda. Nesse ofício
3.833, de 17 de novembro de 1932, acima
referido, o Sr. diretor geral de Expe-
diente da Secretaria da Viação comu-
nicou ao Sr. inspetor da Alfândega de
Natal, em resposta a um telegrama
dêste, que:
"segundo informa o Departamento de
Aeronautica Civil, em ofício 369, de 24
de outubro último, até agora não entrou
ali nenhum recurso daquella empresa
sare a decisão aludida."

O telegrama da Inspetoria da Alfân-
dega de Natal, que originou a consulta,
foi mutilado por um requerimento do
agente da Cornpagnie Generale Aero-
postale em Natai à dita inspetoria, ao
qual era solicitada prorrogação de prazo
para recolhimento da importância devi-
da, sob a alegação de "ter a companhia,
por intermédio de sua casa no Rio de
Janeiro, solicitado ao Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas reconsideração
do seu despacho, afim de lhe ser conce-
dida a concessão definitiva do favor que
pleitéia."

Sucede, porém, que êsse recurso não
foi apresentado ao Ministério da Viação
e sim ao da Fazenda, tanto assim que em

petição de 20 de dezembro seguinte o
representante da Compagnie Generale
Aeropostale no Rio de Janeiro pediu ao
Sr. diretor da Receita que comunicasse
oficialmente à Alfândega de Natal, afim
de ser ali sustada qualquer providência,
que aquela companhia interpuzera no dia
16 de mesmo mês recurso para o Sr. mi-
nistro da Fazenda, comunicação que foi
feita em telegrama. Parece, pois, que a
audiência solicitada no aviso de 15 de
agôsto último, do Sr. ministro da Fa-
zenda, tem por fim unicamente dar a
conhecer àquele ministério se a Compa-
gine Generale Aeropostade interpôs al-
gum recurso para V. Ex. Assim sendo
cabe informar que até agora não deu en-
trada no departamento recurso algum
daquela companhia sobre a decisão alu-
dida, podendo-se acrescentar que em
face do recurso da mesma companhia
à Fazenda, datado de 16 de dezembro
de 1932, o departamento confirma os
têrmos do parecer constante cio seu ofi-
cio n. 114, de 26 de abril do mesmo ano."

A informação de fls. 27 v., a que se
refere o despacho da superior autorida-
de, é a da I° Sub-Diretoria desta dire-
toria, cuja parte final está assim re-
digida:

"No referido parecer aquele departa-
mento confirma a que emitiu em 26 de
abril de 1932 (fls. 8) opinando pelo in-
deferimento da redução pretendida por
ser o Óleo combustível importado pela
requerente, destinado ao serviço marí-
timo de seus aviões e não aos serviços
da aeronáutica de que é concessioná-
ria."

— Ao Sr. inspetor cia Alfândega de
Natal:

N. 5 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob o n. 83.117, do
ano findo, em que a Pernambuco Trem-
ways and Power Company Limited pede
permissão para ceder à Companhia Fôr-
ça e Luz Nordeste do Brasil, o mate-
rial constante da 1 via da relação
junta, devidamente autenticada pelo es-
criturário A. Siqueira, deferiu por ato
de 4 do fluente, na aludida solicita-
ção. (Processo n. 83.117, de 1933).

— Ao Sr. inspetor da A1f3ndega
Bafa:

N. 8 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi poesenle
o processo fichado sob o n. 70.645,.do
ano findo, em que a Companhia Ener-
gia Elétrica da Baia pede permissão
para ceder à The Pernambuco Trarn-
ways and Power Company. o material
constante da 1' via da relaçãf., junta,
devidamente autenticada pelo escriturá-
rio A. Siqueira, exarou, por delegação,
em 27 de dezembro último, o seguinte
despacho:

"Deferido, de acõrdo com o parecer".
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do Gabinete do Sr. ministro, foi
o seguinte:

"De aceirdo com as resoluções recen-
tes do Sr. ministro, considerando sus-
pensos os efeitos da circular n. 61, de
11 de dezembro do 1930, opino pelo de-
ferimento do pedido". (Processo núme-
ro 70.645, de 1933).

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos.:

N. 57 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob o n. 86.889,

de ano findo, em que a firma Valentim
Guerra & Ruiz pede permissão para
despachar o material constante clo& do-
cumentos juntos, exarou. em 5 do flu-
ente, o seguinte despacho:

"Cobrem-se os direitos de acôrdo core
o art. 1° do decreto n. 23.264, de 23
de outubro último". (Processo núme-
ro 86.889, de 1933) .

N. 58 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob o n. 87.583. do
ano findo, em que a firma Henrique
Sadoeco pede permissão para despachar
o material constante dos documentos
juntos, exarou. em data de 8 do fluente,
o seguinte despacho:

"Antotjzo, de acôrdo com o art. 1°
do decreto ri. 23.264, de 23 de outu-
bro ultimo". 'Processa) e.
1933).

N. 59 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o - processo fichado sob o núme-
ro 87.416, do ano findo. em que a fir-
ma Luiz Genin & Comp. ped43' permis-
são para despachar o material constan-
te dos documentos juntos. exarou. em
5 do fluente, o seguinte despacho:

"Cobrem-se os direitos de acôrdo com
o art. 10 do decreto n. 23.264, de 23
de outubro último". "Processo núme-
ro 87.418, de 1933).

N. 60 — Para o fim indicado no pa-
recer, restitúe o processo fichado sob o
n. 82.361, de 1933. em que é interessa-
da a São Paulo Railway C°. Ltd. (Pro-
cesso n. 82.361, de 1933).

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 61 — Para o fim indicado no des-
pacho remete o processo fichado sob
ri. 81.379, do ano findo, em que é in-
teressada a Estação Ilidro-Mineral de
Poços de Caldas.

N. 62 — Para o fim indicado no
despacho remete o processo fichado sob
n. 86'.778, do ano findo, em que é in-
teressada a S. A. Fábricas "Orion".

N. 63 — Para o firo indicado no
despacho remete o processo fichado sob
n. 84.200, do ano findo, em que é in-
teressada- a Estrada de Ferro Sorona-
bana.

Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 82 — Comunicando que o senhor
ministrQ da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 86.911.
do ano findo, em que a firma Seys &
Pierre pede permissão para despachar
4 caixas ris. 318;321, trazido:: 'pelo va-
por "Kerguelen" entrado no porto des-
ta cçpital em 14 de dezembro último,
exarou em data do fluente o seguinte
despacho:.

"Autorizo nos tèrmos do art. 1° do
decreto n. 23.264, de 23 de outubro
último."

N. 83 — Comunicando que o senhor
ministro • da Fazenda, e quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 87.691,
do ano findo, em que a firma John Jur-
gens & Comp. 'bule permissão para
despachar desta capital em 18 de de-
zembro último, contendo revistas im-
pressas para leitura, exarou em 8 do
fluente, o seguinte despacho:

"Autorizo, de acôrdo com o art. 1°
do deçreto n. 23.261, de 23 de outu-
bro último".

N. 84 — Comunicando que o ,senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo ficshado sob número
86.903, do ano findo, em que a firma

s‘i
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• J. Zuercher is Comp. pede permissão
para despach r duas encomendas pos-
tais ns. 36.679 e 36.680, contendo apa-
relhos para medir pressão arterial, exa-
rou, em 8 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Autorizo, de aeôrdo com o art. 1° do
decreto a. 23,264, de 23 de outubro
último."

N. 85 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo ficshado ob número
87.009, do ano findo, em que a firma
H. B. Werner & Comp. pede perneie-
são para despachar as merc./aderias
constantes do documento junto, exarou,
em 5 do fluente, o seguinte deeoacho:

"Cobrem-se os direitos de acôrdo com
o art. 1° do decreto a. 23.264, de 23
de outubro último."

N. 86 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fieshado sob número
87.787, do ano findo, em que a firma
"Laboratórios Científicos Franceses"
pede permissão para despachar nessa
Alfândega o material constante dos
documentos juntos, eexarou, em 8 do
fluente, o seguinte despacho:

"Autorizo, de acórdo com ó art. 1°
do decreto n. 23.264, de 23 de outubroúltimo."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 87 — Para o flui indicado no des-
pacho, remete o processos fichado soba, 87.356, de 1933, em que é interes-
sada a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira.

N, 88 — Para o fim indicado no des.-
- pacho, remete o processo fichado sob

n. 87.357, de 1933, em que é interes-
sada a Companhia Nacional de Navegas

•	 cão Costeira.
N. 89 — Para o fim indicado no pa-

recer, restitúe o processo fichado sob
n. 80.320, de 1933, em que é inferes-

. sada a Companhia Engenho Central de
- Quissaman.	 •

N. 91 — Restituindo para o fim indi-
cado no despacho, o processo fichado
sob n. 76.705, de 1933, de interesse da
Companhia Siderurgica Belgo Mineira.

N. 92 — Solicitando audiência, trans-
mite o processo fichado sob n. 439,
deste ano, em que é interessado Alvaro
Catão.

N. 93 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 465, do vigente
ano, em que a firma Gargaglione e Filho
pede permissão para, de conformidade
com o art. 30, do decreto n. 23.264, de
23 de outubro do ano findo. desemba-
raçar nessa Alfândega sete volumes con-
tendo amostras de botões, procedentes
da França, pagando os direitos em do-
bro, de acôrdo com o art. 1° do citado
decreto, proferiu, em 11 do corrente mês,
o seguinte despacho: "Defiro o pedido

„. nos ternos do decreto n. 23.264, de
1933".

N. 94 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo 'presente o
processo fichado sob n. 265, do vigente
IMO, em que a firma Seligmann & Com-
panhia, pede permissão para, de con-
formidade com os arts. 1' e 30 do de-
creto n. 23.264, de 23 de outubro do
ano findo, desembaraçar nessa Alfân-
dega quatro encomendas postais, núme-
ros 21 a 24. procedente de França, pro-

feriu, em 11 do eurrenle LOS, U seguloce
despacho:

".uefiro o pedido nos termos do de-
creto n. 23.Zu4, te 1933". •

N. uo soucitanuo audiência, trans-
mite o processo lanado . sob n. e.014,
deste ano, em que é interessado o !usei-
tuso "de Meteorologia, ilidrunieGria e kle0-
10gia Agrieula.

— o Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 6 — l'renemitindo o processo fi-chado sob n. 03.011, 410 am Inessitno
passado, em que é iutereesada a eirnia
A. Rocha & Geme. Ltd. (Proceeso nú-
mero 8t1.614, oe 1938).

— Ao Sr. Oelegadu fiscal ao Pateia:.
N. 3 — Afim ue que providencie

sentado de ser tuegratilJeut.e cumprido
.o despacho, devolve .0 processo licade
sob n, F34.369, Ou euo findo, eus que eao
interessadas Maria Tavares Pacheee e
Maria Procopia de Sousa. •xs-rocuseo
rnero 8.369, de 1933).

- Au Si'. delgado fiscal em
Paulo: 

	 São

N. 19 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr, mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado soo a, 75.611, de
ano findo, que tem por base a pesem
em que a Companhia QuIrnica ittiodia
Brasileira pede para recolher ao Tesou-
ro Nacional ou a qualquer outra repar-
tição, a diferença do imposto de consu-
mo que era devida pela integralização
do mesmo imposto• sôbre o "stock" de
lança-perfume existente em sua fábrica
e nos diferentes depósitos exclusivos,
exarou por delegaçao. em 20 de dezena-
bro último, o seguinte despacho:

"indeferido. As determinações deste
Ministério constantes da ordem ú. 5155
de 24 de dezembrode 1932, da Diretoria
da Receita à Delegacia Fiscal era São
Paulo, representam unia providencia de
exceção tomada no interesse da, reque-
rente, em virtude das razões no momen-
to alegadas.

Desaparecida a causa determinante do
favor eoncedielo, cumpre te requerente
promover a integralleação das taxas dos
produtos existentes era sua fábrica ou
reinempoder dos seus agentes consignatá-

A Diretoria da Receita providencie
sôbre as cautelas fiscais necessáriae a
evitar possível fraude da renda tribo.
tária."	 •

Na forma do recomendado na última
.parte do despacho ministerial acima
transcrito, solicito vossas providencias
afine de que o presente processo seja dis-
tribuildo ao inspetor fiscal Anísio Mo-
reira Alves, para que tome as cautelas
necessárias junto Companhia Quimiea
Rliodia i3rasileira, assegurando os in-
teresses.da Faeenda Nacional, tendo em
vista notadamente, o que consta da úl-
tima parte do parecer desta Diretoria,
constante de fls. (Processo n. 75.611,
de 1933).

N. 20 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, 'tendo presente o
processo restituído isone_ o ofício nú-
mero 1.454, de 23 de -outubro do ano
próximo findo, fichado sob n. 71.299,
de 1933, em que João Rossi e outroseo-
mercianles estabelecidos em Vargem ou
Palmeiras, no municepio de Bragança,
nesse Estado, pedem para pagar os nu-
postos federais pela Coletoria das Rendas
Federais em Bragança e não pela de Es-

trema, no Estado de Minas Gerais, por
despacho proferido em data de 6 do cor-
rente mês, mandou arquivar o mesmo
processo, de acôrdo com o parecer desta
Diretoria, nos seguintes termos: "Diante
do que consta do processo, "COIRO con-
sequência das diligências procedidas fi-
cou evidenciado que a arrecadação fe

-deral do povoado de Vargem, antiga
Palmeiras, está sendo feita pela Coleto-
ria Federal de Extrema (Estado de Mi-
nas Gerais), perdendo, assim, a razão de
ser o requerimento de fls. 2, pelo que
concorde com o arquivamento do pro-
cesso." (Processo n. 71.299, de 1933.

N, 21 — Solicitando audiéneia, trans-
mito o processo fichado sob n. 85.671,
do ano próximo findo, relativo ao tele-
grama do Sr. Bento Sampaio Vidal t pe-
dindo o restabelecimento da Coletoria de
Ma-tília. nesse Estado. ( Processo nú

-mero 85.671, de 1933).

Diretoria da Despêsa Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de janeiro de 1934
Processo:
N. 86,831, de 1933 José Pinto

Duarte, pedindo pagamento da quantia
de 80080000. — Sele devidamente a
conta de fls. 2.

EXPEDIENTE DO SR. •IRETOE

Dia 12
N. 18.877, de 1933 — D, Altair Tau-

maturgo de Azevedo e outros, solici-
tando pagamento de pensões deixadas
de receber por sua falecida mal, —
Satisfaçam as exigências.

N. 721, de 1934 — D. Luiza Amaral
Meira, comunicando maioridade. —
Apresente o titulo devidamente aposti-
lado, Restitua-se o mesmo mediante
recibo, como tambern a certidão de
Lis.	 .	 1—

Diretoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 45 de janeiro de 1934
Ao Sr. delegado fiscal em 5. Paulo:.
N. 2 — Reiterando a ordem desta Di-

retoria 4. 113, de 20 de novembro úl-
timo. — Proc. 9.329-33.

— Ao Sr, delegado fiscal no Paraná:
N. 1 — ,Em referência à comuna

constante do vosso telegrama n. 13, de
8 do corrente, declaro-vos que a pri-
meira das hipóteses formuladas, é a acer-
tada, por ser o trimestre era curso con-
siderado parte integrante do ano finan-
ceiro de 1933, de acordo com o decreto
n. 23.150, de 15 de setembro do ano
findo. — Proc. 2:601-34.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 42 — Reiterando a solicitação
constante dos ofícios ns. 549 de julho
do ano p. findo, dirigido ao Sr. dire-
tor desse Tribunal, 796, de 18 de Setem-
bro e 939• de 9 do novembro últimos, di-
rigidos a essa presidência. — Processo
47.269-33.

— Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade do Ministério da Agricul-
tura:

N. 33 — Respondendo o oficio n. 785,
de 12 de abril, do ano passado, Sôbre
adiantamento feito a Alcides França no
exercício de 1933. — •Proc. 21.642-33.
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— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:

N. 3,4 — Respondendo o ofício nú-
mero 3.077, de 18 de dezembro findo,
sõbre o recolhimento da importancia
lis. 98.723300 correspondente à parte
do Govêrno nas rendas do Cais do Por-
to do Rio de Janeiro, no período de 20
a 26 de novembro findo. — Processo
85.811-1935.

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
Ministério da, Viação:

N. 35 — Solicitando esclarecimentos
para resolver sare o levantamento da
fiança prestada por Bernardino Dias
Martins Ribeiro garantindo a responsa-
bilidade de Cristiano Martins Ribeiro.
— Processo n. 82.918-1933.

— Ao Sr. diretor do Instituto de Me-
teorologia:

N. 36 — Reiterando um processo pa-
ra fim indicado no parecer. — Proces-
so 157, de 1934.

— Ao chefe da Carteira de Consigna-
ções da Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro:

N. 43 — Solicitando providências no
sentido de ser recolhida aos cofres Pú-
blicos uma importância. — Processa
n. 78.0,51-933.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETo:I

Dia 13 de janeiro de 1934
Ofícios:
Ao Exulo. Sr. Dr. primeiro procura-

dor da República:
N. 110 — Solicitando pro‘idancias no

,sentido de ser promovido o levantamen-
to do laudêmio depositado pela Socieda4
de Anónima Emprêsa da Uma, da im-
portância de 678$348, correspondento a
5 % sôbre a quantia de 1:i:50'4960, orc-
a° pelo qual vendeu o lote n. 400 — bis,
quarteirão 1(3, dos terrenos que lhe fo-
ram aforados La Praia Vermelha-Urca,
ao Dr. Oscar de Santa Maria Pereira.
(Processo n. 70.677, de 1933).

Ao Exmo. Sr. Dr. terceiro procura-
dor da República:

N. 111 — Declarando que a Compa-
nhia Construtora e Imobiliária, quando
requereu, em 2 de arOsto do ano findo,
autorização para vender ao Sr. Ivan da
Silva Pessáa, dois lotes de terrenos na
Urca, não podia fazer, de vêz que faltara,
para tal, a condição de ser foreira dos
terrenos em apreço. Esse aspecto da
questão — contintia — já foi amplamen-
te estudado por esta Diretoria, em casos
idênticos, quando apreciou outros pedi-
dos de laudêmio da mesma companhia.

Não perdurando, mais — acrescenta
os motivos que levaram esta Direto-

ria' a negar a autorização para que a
Companhia transferisse, a terceiros, os
lotes de. terrenos que adquirira da S. A.
Emprèsa da Urea, por isso que a mesma
já é foreira daquêles terrenos, desapare-
ce. dèsse modo, o empecilho existente,
perdendo, assim, ser expedido o alvará
de licença, de conformidade com as in-
formações prestadas pela Administração
no Distrito Federal que são transmiti-
das. (Processo n. 1.437, de 1934).

Ao Sr. inteudente dos Palácios Presi-
denciais:

N. 112 — Solicitando providências no
sentido de serem fornecidas 10 mesas e
10 cadeiras giratórias, existentes no Pa-

láxio do Cateite, conforme esta Diretoria
teve conhecimento.

Ao Sr. inspetor de Aguas e Esgátost
N. 113 — Solicitando providências no

sentido de não mais ser cobrada a taxa
de pena dagua, correspondente ao ano de
1933, relativo ao prédio RS. 117/123 da
Avenida Rio Branco, atribuida ao Banco
do Brasil, de vêz que se trata de próprio
nacional, do qual o, referido Banco é,
por ordem do Govêrno, apenas adminis-
trador. (Processo n. 72.845, de 1933).

Ao Sr. administrador do Domínio da
União na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 114 — Declarando que o proces-
so a que se refere, foi remetido à De-
legacia Pisca. do Tesouro .Nacional, na-
quêle Estado com o ofício n. 6211925,
de 16 de dezembro de 1932, desta dire-
toria. (Proceeso n. 82.941(33).

— Ao Sr. consultor da Fazenda Pú-
blica:

N. 115 — Declarando que o processo
n. 55.224133, foi enviada ao gabinete
do Sr. ministro, em 13 de dezembro do
ano findo. (Processo n. 85.272(33).

—Ao Sr. aelegado fiscal em Santa Ca-
tarina:

N. 116 — Declarando que o Sr. (mi-
nistro, por despacho de 21 de novem-
bro de 1933, determinou aguardar-se o
orçamento do corrente ano, afim de
atender-se ao crédito de 6:0578908, pa-
ra o serviço de pintura externa dos
prédios da Alfândega e Guarda-Mona
daquela capital. (Proceesso n. 68.533,
de 1933).

N. 117 — Transmitindo o proéesso
relativo à venda, em concorrência pú-
blica, da lancha a gasolina Epitácio
Pessoa, da Alfândega daquela capital,
no sentido de ser cumprido o despacho
do Sr. ministro, datado de 19 de dezem-
bro do ano próximo findo. (Processo
n. 77.796(33).

— Ao Sr. administrador do Domínio
da União na Delegacia Fiscal em Ser-
gipe:

N. 118 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu designá-lo para re-
presentar esta diretoria nos atos rela-
tivos à aquisição dos terrenos destina-
dos ao Campo de Semente de CU°, na-
quêle Estado, creado pelo decreto nú-
mero 22.973. de 20 de junho de 1933,
bem como ao agrônomo Euler Coêlho,
inspetor agricola do 7° distrito da Di-
retoria do Fcmento Agrícola, da Dire-
tpria Geral de Agricultura, para agir
em nome do ministério a que per-
tence. (Processo n. 85.377(33).

— Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 119 — Transmitindo, para o de-

vido encaminhamento à administração
local do Domínio da União, o processo
relativo à doação feita à União pela
Intendência Municipal da cidade de
13omfim, daquêle Estado, dos terrenos
denominados "Sitio do Cumba". (Pro-
ceesso n. 5.208(23).

ADMINISTRAÇÃO DO DOMÍNIO DA
UNIÃO NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADO?

Dia 15 de janeiro de 1934
Requerimentto da S. A. Ernprása da

Urca. — Satisfaça a requerentte as
exigências da secção administrativa,
afim de ter prosseguimento o processo.
(Processo n. 2.483-158(31).

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE Do 5R.DIRETOR

Dia 15 de janeiro de 1934
Requerimentos despachados

N. 29.476 — A. Campos & Irmão —
Em face do informado, altere-se para
3:6008000, o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negocio de que se
trata no exercício de 1934 retificando
para "colchoeiro, vendendo moveis à
classificação do mesmo..

N. 30.043 — Antônio Torres. — De
acôrdo com a informação e parecer, al-
tere-se D ara 3:0008000, o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata em 1934-

N. 14.129 — Vasques & Feneria. —
Anote-se de falencia de A. Aquino, su-
cessor de Elizabeth Lopes Landures e em
seguida proceda-se a inscrição do cole-
tando pela fôrma proposta na informação
e parecer.

N. 25.702 — Antônio Lopes de Quei-
roz. — Altere-se a classificação do ne-
gocio de que se trata para "armarinho e
calçado", cobrando-se a diferença do im-
posto devido.

N. 169 — Lamartine Alves & Comp.—
Em face do informado, imponho a La-
martine Alves & Comp., a multa de réis
100$ minirno da lei.

N. 27.563 — Julio Fernandes de .-tqui-
no Júnior. — De acôrdo com a informa-
ção e parecer, altere-st para 15:400$, o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negocio de que se trata no
exercício de 1934.

N. 29.461 Antônio da Costa Gonçal-
ves. — Em face do que afirma o infor-
mante altere-se para "botequim", a elas
sjficação do negocio de que se trata para
o lançamento do exercício de 1934.

N. 29.803 — Viúva José A. Mendes.
— Deferido.

(1. 23.503 — Companhia Brasileira
Industrial e Construtora. — Em face do
informado, reconheço o direito da re-
querente à restituição da importância
de 1098100. Encaminhe-se o processo
à Diretoria da Receita.

N. 25.258 — A. Goulart, Bitencourt.
-- De acôrdo com a informação e pare-
cer, altere-se para 9:6008000 o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que ae trato no exercício de
1934.

N. 24,376 — José Moreira de Azevedo.
— Em face do informado, altere-se para
A:8008000 o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negocio de que se
trata no exercício de 1934.

N. 17.634 Belarmino Augusto da
Costa. — De adiado com o parecer al-
tere-se para 5:300800. o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata no exercício de 1933.

N. 17.634 — Belarmino Augusto da
Costa, — De .acórdo com o parecer al-
tere- para 5:3008000, o valor locativo
arbitrado para o lançamento do -negocio
de que se trata no exercício de 1933.

N. 48.545— Albano Augusto Ribeiro.
—Em face do que foi apurado e consta
dèste processo, transfira-se o negocio de
que se trata para Albano Augusto Ribei-
ro e dêste para Arnaldo Carvalho. —
Imponho a Albano Augusto Ribeiro e Ar-
na-Ido Carvalho, a cada um, a multa de
50$, minimo da lei_
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N. 21.686 - Julio Carvalho Costa.
- Proceda-se pela forma proposta na
Informação e parecer.	 '

N. 17.118 - Camilo Latis Ferreira.
-Anote-se a falencia, procedendo-se o
necessário expediente em face do dispos-
to no ar14o 18, § 5° do decreto n. 5.142.
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 823 - Serafim & Pacheco. - Res-
titua-se o processo informando que a re-
querente foi imposta a multa de 1:200$,
em virtude do auto 508. de 1927, que jun-
tamente com o de n. 319, do mesmo ano
e outros, foi encaminhado 'ao Conselho de
Contribuintes, com o oficio de 8 de abril
de 1932.

N, 20.368 - Carreira & CEL - Pro-
ceda-se pela fórma proposta na última
parte da informação, de acórdo com o
parecer.

N. 127 - João de Sousa Barros. -
Proceda-se a inscricão nos têrmos do
parecer. Imponho a Joàio de Sousa Bar-
roR 3 multa de 100$. minimo da lei.

- N. 124 - Francisco Penalva dos San-
tos. - Idem.

N 123 - Luiz da Silva Alves. - Idem.
N. 19.432 - Sasson & Mentafia. -

De aeôrdo com a informação, laudo e
parecer. indeferido.

N. 19.564 - A.. Marques 'Resende. -
De ackdo com a informação, altere-se
para dois contos duzentos e oitenta mil
réis (2:280$) o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que se
trata em 1934,

N. 20.256 - Instituto Ortopédico Bar-
bosa Viana. --- De acôrdo com o laudo
e parecer, reconsidero o despacho dei-
xado na representação de fls. 2, para

•torná-lo de nulo efeito, por ser a mes-
ma improcedente.

N. 18.374 - José Faria Viana. _ Em
face do informado, reconsidero em par-
te o despacho de 9 de junho .de 1933,

' para tornar de nenhum efeito a multa
imposta ao requerente.

N. 27.663 - João da Cunha & Irmão.
- De acôrdo com a informação, laudo
e parecer, altere-se para dois contos e
quatrocentos mil réis (2:400$) o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata em 1933 e1934.

N. 679 - Lino de Castro Peixoto. -
Indeferido.

N. 29.882 -J. Amorina & Mendes. • -•
Em face do informado, altere-se para
seis contos de réis (6:000$) o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata em 1933 e 1934.

Precatórios:
Juizo da 2' Pretoria Criniinal, entrega

de 300$000 a favor de Antônio da Cunha
Machado. - Cumpra-se.

Auto n. 1.493, de 1932, contra Antô-
nio Monteiro. - Provada a infração - au-

• tuada, com o laudo de fls., da Casa da
Moeda, e tendo em vista o térmo de re-
velia junto ao processo.

Julgo prodedente o auto 'lavrado con-
•tra António Monteiro, para impor-lhe a
multa de 2:000$000. ex-vi do art. 65,
letra a, do dscreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, além da obrigação de

• revalidar o sèlo da petição de fls., na
forma do art. 50 do decreto referido.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931.

• EXPEDIENTE Do 8H. AJUDANTE

Dia 15 de janeiro de 1934
Requerimentos despachados:
N. 945 - Alvaro Soares - Increva-

se a coleta de fls. 2, dando-se baixa no
lançamento exisiente em nome da firma
J. Magalhães & Magalhães, a quem im-
ponho a multa de 508000, mínimo da lei.

N. 29.268 -- Antônio Nunes Sampaio
- Faça-se a alteração requerida, para
gêneros alimentícios de 2° classe, de

. Word° com a informação e parecer.
N. 28.782 - Joaquim Ferreira dos

Santos Baltar. - Faça-se a inscrição da
coleta de fls. 2. voltando, em seguida. o
processo ao Sr. lançador do distrito para
dizer quanto à última parte de sua in-
formação.

N. 16.263 - Maria da Silva. - A
vista da informação prestada, faça-se a
transferência "ex-officio" do negócio de.
que se trata, para Maria da Silva, e can-
cele-se a inscrição a,partir de 1934. Ims
ponho a Maria da Silva a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 26.559 - Francisco Santos Fidal-
go. - Faça-se a transferência solicitada,
em face da informação e parecer. Im-
ponho a multa de 508000, mínimo da lei.

N, 26.512- Jaime José Magalhães.
- Idem.

	

N. 22.003	 Mcleh Assad - Averbe-
se a mudança.

N. 20.407 -- Gentil Homem de Bar-
ros Leal. - Dê-se a baixa.

N. 20.408 - João Teles da Silva
Lobo. - Idem.

N. 22.625 - Rebelo AlVes & Comp. -
Idem.

N. 20.409 - Companhia Paulista de
Comércio e Exportação. - Idem.

N. 27.260 - Osvaldo C. Ribeiro. -
Idem.

N. 30.606 - Gionanini Leandro da
Mota. - Idem.

N. 27.271 -José da Costa Pereira. -
Idem.

N. 29.832 - Manuel Pires. - Auto-
rizo a baixa solicitada em face da in-
formação e parecer.

N. '21.393 - Válter Sehweitzer. -
Idem.

N. 22.214 - Maria Silva. - Faça4e
a inscrição de fls. 2, ressalvados os di-
reitos da Fasenda Nacional, dando-se
baixa no lançamento existente em nome
de Francisco Costa Perez, a quem im-
ponho a multa de 508000, Mínimo da lei.

N. 29.824 - Bank of London and
South America, Ltd. --.'Dê-se a baixa no
lançamento de Wi],fred Nye Malleto, de
acôrdo com a informação e parecer.

N. 16.297 João Garcia Pereira. -
Proceda-se pela forma proposta. Impo-
nho a João Garcia Pereira a multa de
1008000, mínimo da lei, e a José Ferrei-
ra Coutinho a de 508000, mínimo da lei.

N. 15.316 - Isaac Gudel. - Proce-
da-se pela forma proposta. Imponho a
Jaime Garbeak a multa de 508000, mi-
nimo da lei.

N. 3.077 - Francisco Milheiro. -
Tendo em vista o que consta do processo
anexo n. 3.677-33, reconsidero o despa-
cho de 29 de setembro de 199, a fls. 3,
para mandar que se faça a transferên-
cia "ex-officio" do negócio de que se
trata, de Francisco Milheiro para a fir-
ma João Azevedo & Com., à qual impo-
nho a multa de 508000, mínimo da lei.

N. 2.672 - Abram Pustilnic. - Pro-
ceda-se pela forma proposta na infor-
mação de 30 de dezembro último.

Certidões:
N. 1.177 •- R. Petersen &•Corrii)•,

Ltda. - Certifique-se.
N. 1.549 - Companhia Indústrias

Brasileiras Portela S. A. - Idem.
N. 30.669 - Joaquim Vieira. - Cer-

tifique-se, caso os prédios citados per-
tençam ao requerente.

N. 1.694 - Ricardo Cardoso de Le-
mos Filho. - Indique o requerente os
exercícios de que quer a . certidão.

N. 1.661 - Adolfo João Capela. -
Certifique-se.

Notificações:
N. 1.913 - Caetana Nades, Silva Pin-

to sem número. - Multa de 150$, mais
a importância de 608 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo, 20 dias. In-
time-se.

N. 1.912 - Manuel Torquato dos
Passos, 8 de Dezembro 42.	 Idem.

N. 1.911 - José Correa dos Santos
Avenida Suburbana 2.393. - Multa dE
150$, mais a importância de 159$, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.,

Conselho de Contribuintes
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA TEALIZADA EM 15

JANEIRO DE 1934
Realizou-se no dia 15 de janeiro de

1934, as 9 horas, a 169' sessão extraor-
dinária do Conselho de Contribuintes.

Compareceram os senhores Malaquias
dos Santos, presidente; José L. Salgado
&arpa, vice-presidente, Albert.) Fernan-
des Marques, Francisco Eduardo de Ma-
galhães, Jaime Severiano Ribeiro, João
Augusto Alves, Luiz Hermany Filho,
Oton de Melo, Oto de Andrade Gil, To-
tilas Cândido Rios Filho, Vicente. de Pau-
la Galliez Xisto Vieira Filho, membros
do Conselho; o senhor Francisco Sá Fi-
lho, representante da Fazenda Pública e
o senhor Orlando Batista Bitenoourt, se-
cretário.

Aberta a sessão foi lida a ata d'a ses-
são extraordinária realizada no dia 8 do
corrente, a qual foi parovada.

No expediente foram lidos os ofícios
da Diretoria da Receita n. 1.061, de 14
de dezembro último, e n. 8, de 9 do
corrente, comunicando que o senhor mi-
nistro deu provimento aos recursos que
o senhor representante da Fazenda in-
terpôs dos acórdãos na.- 2.292 e 2.883,
respectivamente. relativos aos recursos
do Pirelli S. A. Companhia Nacional de
Condutores Elétricos, de decisão da Al-
fândega do Rio de Janeiro sôbre classi-
ficação de mercadorias e de Benedito da
Silva Pock, de decisão da Delegacia Fis-
cal em Minas Gerais, sôbre regulamento
de vendas mercantis, para restabelecer as
decisões recorridas; n. 1.072, de 18 do
mês próximo passado, comunicando que
o senhor ministro negou provimento ao
recurso que o senhor representante da
Fazenda interpôs do acórdão n.
relativo ao recurso da firma Indústrias
Retinidas F. Matarazzo, de decjsão da
Alfândega de Santos sôbre classificação
de mercadorias, para manter o acórdão
recorrido.	 •

Passando-se a ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 2.418 - Pernambuco Trarnwais
and Power C.° Ltd - Classificação de
mercadorias - Alfândega de Recife -
Relator, o senhor Tobias Rios. - Deu-
sa provimento, unanimemente.

N. 4.254 - João Alfredo Laender -
Imposto do selo, art. 11, parágrafo 9*
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— Recebedoria do Distrito Federal, "ex.-
oficio" —Relator, o senhor Oto Gil. —
Deu-se provimento para julgar provada
a infração do art. 65, letra • a' . do de-
creto n. 17.538, de 1926, e impar a mul-
ta de 2:000000, mie mio do 'neste ') ar-
tigo, una MC mente.

N .2.682 -- Il. B. Werner 	 Geme.
— In-mosto de consumo — Delegacia
Fiscal no Rio de Janeiro — Voluntariu e
"ex-oficie" — acetine, o sêntiot Jaime
Severiano. — Negou-se provimento ao
recurso voluntário contra os voto5 uos
senhores Vivente Galliez, Oto Gil,
cisco Magalhães e Luiz Hermane'; e ao
"ex-oficio", contra os votos dós senho-
res Vicente Galliez e Luiz Hermany Fi-
/ho, eeue reformavam a decisão para rele-
var a multa por equidade.

N. 2.077 e-- Companhia Fiação e Te-
cidos Corcovado — Imposto de consumo,
arts. 61 "h", 81 e 204 — Recebedoria do
Distrito Federal, "ex-oficio" — Relator,
o senhor .Francisco Magalhães, com vis-
ta co senhor Oton de Melo. — Duu-se
provimento ao recurso "ex-oficio" para,
retormanao a decisão recorrida, mandar
cobrar o imposto- e impôr a multa re-
gulamentar. contra os votos dos senho-
res relator, João Alves, Oto Gil, Luiz
Hermany F. e Vicente Oalliez, e relevou-
se 50 " I ° da mesma multa, contra os vo-
tos' dos senhores Vicente G'alliez e Luiz
Hermany Filho que relevavam totalmen-
te por equidade. O senhor Oton de Melo
foi -designado para redigir o acórdão. O
senhor Jaime•Seeeriano, inepedido.

N. 4.141 — Reinold Rau Imposto
de -consumo. arts. 64 e 112, parágrafo 1"
''a" — Delegacia Fiscal no Paraná —
Relator, o senhor Oto Gil. — Tornou-
se conhecimento para anular a decisão
recorrida e restituir o processo para que
O delegado fiscal profira nova em que
seja apreciado o recurso da parte, unâ-
himemente,	 •

N. 4.287 — Antônio de Sousa Nicori
— Imposto de consumo, art. 61 "te'
'Delegacia Fiscal na Baia	 Relator, o
senhor 'Oto Gil. — Negou-se provimen-
te, unftnimemente.

N. 4.298 — Orlando Soares de Carva-
lho — imposto de consumo, aras. 64 "a"
e 30 — Delegacia Fiscal em Mines Ge-
rais — Maior, o senhor Oto Gil. — Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 962 — Standard OH C. of
— Diferença de direitos — Alfândega
de Santos — Relator, o senhor Xisto Vi-
eira. — Negou-se provimento. unanime-
mente.
. NOTA — Os senhores João Augusto

Alves, Luiz illermany Filho e Salgado
Scarpa, compareceram depois do julga-
mento do recurso n. 2.418 e o senhor
Vinculo de Paulii. Galliz depois do de
a. 4.254.

Paula para a sessão extraordinária
a ser realizada- quarta-feira, 17 de ja-
neiro corrente, às 9 horas:

Recursos:
N. 1.125-A — Dr. Paulmo Amotina

de Brito — Imposto do selo — Delega-
cia Fiscal no Amazonas — Relator, se-
nhor Francisco Magalhães.
N. 976-A — Antunes Sá & Companhia

Industrias e profissões — Recebedo-
ria do Distrito Federal Relator, se-
nhor Luiz Hermanny.

N. 2.001eA -- Renato Botti 	 Ope-
raçõee a tèrino -- Delegacia Fiscal -.til
São Paulo	 Relator, Sr. João Alves.

FirastIlt)	 Ia	MIM

N. 1.076-A — João Batista Parente
— Vendas mercantis, art. 31, n. e —
Delegacia Fiscal em São Paulo — Re-
lator, Sr. Vicente Galliez.

N. 1.741 — Vidal Molina — Vendal
mercantis, artigo 30, letra a, n. 1 —
Delegacia Fiscal 'em Minas Gerais — Re-
latur Sr. Francisco Magalhães.

N. 1.969-A — Carvalho & Irma()
Vendas mercantis, artigo 32, e. 1 — Do-

'legacia Fiscal em Alagaas 	 Relator; se-
nhor Vicente Galliez.

N. 1.971-A — Moreira Piedras & Com-
panhia — 'Vendas mercantis, artigo 30,
letra a, n. 1 — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relator, Sr. João Al-
ves.

N. 2.026-A — Vicente Bartolomeu
_a vendas mercantis, artigo 31, n. 6 —
Delegacia Fiscal em São Paulo — Rela-
tor, Sr. João Alves.

N. 1.505-A — Varam, Gasparian Fi-
leppo & Compnahia imposto de con-
sumo, .artigo 78 — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relator, Sr. Olhou de
Melo.

N. 1.516-A	 Prista & Companhia —
Imposto de consumo, artigo 219, parágrafo

— Recebedoria do 1J:eleito Federal
— Relator, Sr. Francisco Magalhães.

N. 1..540-A.— Deoclociano de Sousa
Nené', (presidente do Centro de Comér-
cio e Indústria de Palmas) — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Pa-
raná — Relator, Sr. Francisco Maga-
lhães.

N. 1.554-A — A. E. O. Comp. Sul
Americana de Eletricidade — Imposto
de consumo, artigos 204 e 220 — Rece-
bedoria do Distrito Federal — Relator,
Sr. Francisco Magalhães.
N. 1.576-A — Lindolfo 'Fernandes de

Oliveira — Imposto de consumo, artigo
81 — Delegacia Fiscal em Pernambuco
— Relator, Sr. Francisco Magalhães.
N. 1.527-A — Ovidio de Mendonça —

— Imposto de consumo, artigo 61, II --
Delegacia Fiscal em Alagóas Relator,
Sr. Othon de Melo .
N. 1.593-A — Companhia Industrial

Silveira Machado S. A. — Imposto
consumo — Consulta — Recebedoria do
'Distrito Federal — Ex-officio	 Rela-
tor, Sr. Francisco Magalhães.
N. 1.607-A — João Ravaglio & Fi-

lhos — Imposto de consumo (troca de
eatarnpilhas) — Delegacia Fiscal no Pa-
raná — Exrofficio — Relator, Sr. Fran-
cisco Magalhães.	 .

N. 1.640-A — João Cardoso de Melo
— Imposto de consumo. artigo 91 -
Recebedoria do Distrito Federal — Re-
lator, Sr. Francisco Magalhães.

N. I.675-A — José Zaniara	 Filhos
— Imposto de consumo artigos 72. 81 e
206 — Delegacia Fiscal em Mato Grosso
— Relator, Sr. Francisco 'Magalhães.

N. 1.694-A.— Vasconcelos, Soares &
Companhia — Imposto de consumo, ar-
tigos 8 e 11	 Delegacia Fiscal em Ala-
giaas — 'z-officio	 Relator. Sr. Fran-
cisco Magalhães.

N. 1.888-A — Antônio Correia de
Carvalho — Imposto de consumo, arti-
gos 8, c, e 14 — Delegacia Fiecel em S.
Paulo — • Relator, Sr. Xisto Vieira.

N. 1.661-A — Johns Maaville Corp.
of Brasil — Classificação de mercado-
ria — Alfândega de Santos —
Sr. Francisco Magalhães.

N. I.727-A	 Martfei Le.onaraii (e
Companhia — Ciassifieacao de meren-
dem-ia	 Alfandega- de Sentes — Relator.
Sr. Francisco Magalhães.

lan alv., ele '.,eele

N. 1.778-A — Leão • Stillianid & Ir.
mãos — Classificação de mercadoria —
Alfândega de Belém — Relator, senhor
Xisto Vieira.

N. 1.851-A — Cie. Generale Aero-
postale — Classificação de mercadoria
— Alfândega do Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. Tobias Rios, com vista do
Sr. Alberto Marques.

N. 734-A — Leal Santos & Companhia
— Faturas consulares — Delegacia Fis-
cal do Rio Grande do Sul — Relator. o
Sr. Tobias Rios, com vista do Sr. Al-
berto Marques.

N.944-A — Companhia Nacional de
Navegação Costeira — Diferença de di-
reitos — Alfândega do Rio de Janeiro
— Relator, Sr. Vicente Galliez.

N. 1.464-A — S. A. Martinelli —
Extravio de mercadoria — Alfândega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Francisco
Magalhães.

N. 1.468-A	 Ch. Marot (Cie. Cher-
geue Reunis) — EXtrav to de mercadoria
— Alfândega do Rio de Janeiro	 Re-
lator, Sr. Alberto Marques.

N. 1.708-A — The iloyal Meei Stearn
Packet Co. Ltd. — Extravio de merca-
doria — Alfândega do Rio de Janeiro —
Relator, Sr. Francisco Magalhães.

N. 2.015-A — Companhia Comercial
e Marítima — Extravio de mercadoria
— Alfândega do Rio de Janeiro — Re-
lator, Sr. João Alves.

Delegacia Geral do Imposto siihre
a Renda

EXPED1ENTt DO SR. rs vLEG5D0 GERAL

Dia 15 de jai.eiro de 194
N. 12.121, de 1933 — José Joaquim de

'Brito. — Retifique-si: o lançamento,
como propõe o parecer, e destaquem-se,
para terem tramItação distinta .as decla-
rações e documentos a que alude o MOS-
mo parecer.

N. 470, de 1934 — Diva Duarte. —
Deferido, à vista do atestado anexo.

N. 17.429, de 1933 — Silvio Galhardo
de Araújo. — Prove o pagamento de im-
postos (cédula E).

N. 17.307, de 1933 — M. M. Alves. —
Indiquem o nome e resiciéncia das pes-
soas a quenepagaram 'ordenado e gratifi-
cação em 1931, hem como as importân-
cias pagas a cada uma.

N. 16.592, de 1933 — J. S. Esteves..—
Nada há mais a deliberar. de vez que o
requerente apresentou declaração de
renda. em 1933, como base nas operações
mercantis de 1932, e desde que foi devol-
vido o pedido de esclarecimento que se
lhe fez. Arquive-se.

N. 15.042, de 1933 Pereira Neto &
Comp. — Proceda-se corno acima se pro-
põe.

N. 12.609, de 1933 — Bento da Silva.
- PrOdeda-se como acima se propõe.

N. 12.847, de 1933 — Joaquim Antônio
da Silva, — Cientifique-se o interessado
de que lhe assiste o direito de pedir res-
tituição do que pagou, no tocante à de-
elaração de fls, sob n: 15.170.

N. 67, de 1934 -- Secção do Imposto
sehre a Renda em Minas Gerais (Barbosa
Freitas et Comp.) . Faça-se:a intima-
ção proposta.

N. 2, de 1914 — Luiz Burlainaqui de
Meio. — Intime-se o interessado a pagar
e diference de impdsto em dinheiro ou
por cheque, na forma regulamentar. res.
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tituindo-se-lhe mediante recibo os selos
que enviou.

N. 10.854, de 1933 — Artur Marques
de Abreu. — Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 13.705; de 1933 I-- Luiz Gurgel de
Sousa Gomes. — Proceda-se como pro-
põe o parecer supra. !

Ofícios expedidos: • . 	 •
Ao Sr. diretor da Receita Pública: .
N. 30 :--- Restituindo processo em que

é interessado o Banco da Baía e prestan-
to informações.

— Ao Sr. chefe de Secção em S. Paulo:
N. 54 — Prestando informações.
— Ao Sr. chefe de Secção no Estado do

Rio
N. 55 — Remetendo processo em que

é interessado Amilar Vieira.
— Ao Sr. chefe de -secção em Cuiabá:..
N. 56 — Solicitando a remessa da de-

claração de renda do contribuinte Mau-
rilo Gomes Pedroso.

— Ao Sr. chefe de secção em Pernam-
buco:

N. 57 — Reiterando ofício solicitando
informação.

--- Ao Sr. delegado fiscal, no Paraná:
N. 58 — Fazendo comunicação.
— Ao Sr. chefe de , Secção em Minas

Gerais:
N. 59 — Prestando informações.
— Ao Sr. presidente da Côrte de Ape-

lação:
N. 70 — Solicitando informações.
—Ao Sr. Dr. juiz de' direito da Primei-

ra Vara de órfãos e Ausentes:
N. 71 = Prestando informações.
- Ao'Sr. Dr. juiz de direito da Prove-

doria é Resíduos:
N. 72 — Idem:	

. _•
— Ao Sr. Dr. juiz de direito da Sexta

Vara Cível:
N. 7,3 — Reiterando, ofício solicitando

informações.	 ,
— Ao Sr.. Dr. juiz de direito da Pri-

meira Vara de órfãos e Ausentes:
N. 74 — Idem.
— Ao Sr. Dr. juiz de direito da Sexta

Vara eivai:
Ns. 75 e 76 — Idem.

' — Ao Sr. juiz de direito da Provedoria
e Resíduos:

N. 77 — Reiterando ofício solicitando
informações.

— Ao Sr. Dr. juiz de direito da Quinta
Vara Cível: •

N. 78 — Remetendo notificação.

Alfândega do Rio de Janeiro
DECISÕES DA COMISSÃO DA TARIFA, Em. SUA

RET.SIÃO ,DE 17 DE OUTUBRO DE -1933
N. 1.357 — H. lierzog & 'Comp. —

45.886 — Despacharam sabão em pó sem
perfume, da taxa de $400 por quilogramo,
Lendo o conferente Sr. Andrade Costa ao-
licitado audiência do Laboratório Nacio-
nal de Análises. A Comissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratório
Nacional — análise n. 1.043 — que de-
clara ser a mercadoria analisada, repra-
santada por um pó branco, inódoro e de
reação neutra -- um produto. orgânico,
sulfonado, de composição complexa, apre-
sentando analogias com certos sabões pre-
parados para fins especiais e usados na
indústria têxtil -- por, unanimidade de
votos, subscreve o seguinte voto do se-
nhor conferente Dr. Paulo Martins: "Em
face da analogia aos sabões e emprêgo na
indústria têxtil, penso ter, sido a mer-

cadoria pedi despachada." O Sr. inspe-
tor assim. decidiu.

N. 1.358 -- Brandão Alves & Comp.
-- 44.248 — Despacharam pela nota nú-
mero 68.268, de 1933, obras não classi-
ficadas de cobre' simples, da taxa de 2$
por quilogramo, tendo o conferente se-
nhor Elias Souto dúvida quanto à ver-
dadeira classificação. A Comissão da Ta-
rifa, por unanimidade de votos, considera
a .mercadoria em causa — correntes de
cobre, sem fim -- como obras não-ciai-
sificadas de cobre, simples, do art. 699,
da Tarifa e taxa de 2$ por quilo. O sae
nhor inspetor assim decidiu.
. N. 1.359 — fardinale & Comp. —
41.474 — Despacharam pela nota de im-
portação n. 63.328, de 1933, fritas me-
tálicas, -tendo o conferente Dr. Amaria:e
de Noronha impugnado a saída daanerea-
doma. A Comissão da Tarifa, com exce-
ção do impugnante, o Sr. conferente
Dr. Amanho de Noronha, tendo em vista
o laudo do Laboratório Nacional — aná-
lise ii 1.061,, que doclara ser a merca-
doria analisada, representada por um pó
branco, um produto mineral, constituido
principalmente ,  sílica, alúmina a
ferro, por unaninidade de votos, consi-
dera a mercadoria como minerais não
classificados, do art. 643, da Titifa, para
pagamento de 15 't ad valorem. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 1.360 — Representação do escri-
turáfio Sr. Armando Guedes de Melo,
protocolada sob 'n. 44.383, relativa aos
sacos envoltórios da mercadoria, despa-
chada pela nota de importação n. 68.311,
de 1933, pela Companhia Luz Steárica,
Lendo o -mesmo escriturário verificado
tele a linfa que serviu à marcação dos
mesmos náo é Indelével. A Comissão la
Tarifa, tendo em' vasta o laudo do Labo-
ratório Nacional— análise n. 1.075, que
declara não ser indelével a tinta aplicada
no saco de estopa apresentado, pois que a
marca desapareceu' simplesmente com la-
vagem , de água e sabão—por unanimi-
dade de votos, &de parecer que, a mer-
cadoria em causa está sujeita ao paga-
mento de direitos. 0,Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 1.361 — Ernst Sonntag' -- 43.969
-- Despachou pela nota n. 68.359, da
1933, pós nutritivos compostos, da taxa de
2$ por quilo, tendo' o conferente Sr. An •
drade Costa, 'de acôrdo com a decisão nú-
mero 1.096, de 1932, considerado a mas-
ma mercadoria como pós medicinais com-
postas, da taxa de 8$ por quilo, com o
que não concordou a requerente. A Co-'
do Laborãtório Nacional — análise nó-
missão da Tarifa, tendo em vista o laude
do Laboratório Nacional — análise nú-
mero 1.077, que declara ser a mercado-.
ria analisada, representada por um pó
pardo, de composição complexa, condi-
tuida por lipoiders, fosfatites, glicerofos-
fatos de cálcio, ferro, alumina, hidratos
carbono e vitaminas um p6 niedicinai
composto; e que o produto em cana cons-
titue urna especialidade farmacêutica. de-
vidamente licenciada pelo Departamento.
Nacional de Saúde Pública, por unaninn-

-dada de votos, classifica a mercadoria
em aprêço "Promonta" — no art. 293,
da Tarifa, como Pó Medicinal composto,
da taxa de 8$ por quilo. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 1.362 — Ranns M. Lohmann
— Despachou pela nota número

65.725, de 1933, 'obras de ferro batidas,
. náo - classificadas,' tendo o conferente,

	 4=~!5'

senhor doutor Amanho de Noronha, ye-
rificado tratar-se de obras de fôlha de
Flancires, pintada, da taxa de,2$000 por
quilo. A Comissão da Tarifa, com ex-
ceção do impugnante, senhor conferente,
doutor Amanho de Noronha,, tendo eni
vista o laudo do Laboratório Nacional,
análise n. 1.078, que declara ser a mer-
cadoria analisada, representada por um
vaso de fólha de forma cilíndrica, 1.000
cc. de capacidade, pintado de branco
com uma saída na parte inferior, uni
objeto de folha de ferro, simples, pin-
tado, tendo na pule inferior e ligada ao
orifício de 'saída uma pequena peça de
chumbo, também pintada, .por unanimi-
dade de votos, considera a mercadoria
em causa bem despachada como obras
não classificadas de ferro :batido. pin-
tado, da taxa de $600 por quilo, -do ar-
tigo 157 da Tarifa, reformando o senhor
conferente Euclídes de Carvalho, seu pa-
recer anterior. O senhor inspetor assim
decidiu.

N. 1.363 — RepresentaeãO do escritu-
rário Sr. J. Silva Almeida, protocolada
sob n. 41.855, relativa a classificação da
mercadoria despachada -pela nota de im-
portação n. 60.640, de 1933, tendo o n:.es-
mo escriturário Solicitado audiência do
Laboratório Nacional de Análise, A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente
representação -e tendo em vista o laudo
do Laboratório Nacional ,análise núme-
ro 1.049, que declara-tratar-se de palha,
constituída das raízes dessecadas, bati-
das e branqueadas de uma,' dás plantas
''Lecaton"-e Chiendes",- pertencentes res-
pectivamente aos gêneros epicampo e an-
dropogon da família das gramineas; e
que a mercadoria em questão é usada no
fabrico de escovas, vassouras, etc., por
unanimidade de votos; classifica R mer-
'cadoria em causa como palha em rama,
beneficiada, para outros usos, 'do artigo
410, $060 por quilo, conforme- o decreto
:h 19.869 de 1931. O senhor inspetor
assim desidiu.

N. 1.364 — Jorge Chame — 46-.639.
— DespachOu pela nota de importação
n. 73.176, de 1933, contas de vidro fun-
didas da taxa de . 28000 por .quilo, tendo
o conferente doutor Espírito Santo. ve-
rificado colares de vidro, por acabar, da
taxa de 12$000 por quilo, do art.. 9° das
Preliminares da Tarifa.' A Comissão da
Tarifa, por sua maioria, subscreve o se-
guinte voto do senhor conferente doutor
Tavares Guiinarães: "Adereços de vidro,
artigo' 655,128000 por quilo. Assim, está,
também, decidido por esta Alfândega
(decreto n. 1.103 de 1933)"; os senho-
res conferentes doutor Paulo Martins o
Eugênio Pourchet consideram a merca-
doria be mdespachada, porque o.pêso de
cada- fieira de contas exclue a idéa de
colar por acabar"; e o senhor conferen-
te doutor Sá e Sousa emitiu o seguinte
parecer: "Tendo sempre entendido em
casos idênticos que se trata de contas de
vidro fundido, venham ou não enfia-
das, uma vez que á maneira por que se
apresentam nao leva a classificá-las co-
mo "voltas" por acabar." O senhor Ins-
petor decidiu de acôrdo com a maioria.

N. 1.365 — Khalil Zarzur 	 46.892.
— Despachou pela nota n. 74.699, -de
1933, tecidos de algodão branco e tinta,
liso, da base de 10x10, pesando mais de
31 até 40 grs., por metro quadrado, do
art. 472 da Tarifa e taxa de 6$400 por
quilogramo, tendo o conferente senhor
Euclides de Carvalho verificado tecido
de algodão, aberto, branco, de mais de
40 até 60 grs., por m,etro quadrado, do
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janoirs, de 111Set.

-rt. 473 da Tarifa e taxa de 7$600 por
euilograrno. A Comissão da Tarifa, com
exceção do impugnante, senhor corfei en-
te Euelfdes cc Carvalho, apreciando a
iireSellte questão, assim se pronunciou;
es senhores conferentes Alfredo Seabra,
doutor Sá e Sousa, doutor Tavares Gui-
marães e Elias Souto, consideram a mor-
sadoria como tecido de algodão, branco,
liso, da base de 10 x 10 fios em 5nue2,
sujeita a taxa que lhe competir eonfor-
me ce peso por m2; o senhor conferente
Eugenio Pourchet emitiu o seguinte pa-
tecer: "Não se trata de tecido'aberto —
de fantasia. z um tecido liso, tio artigo
742 da Tarifa, cuja nota de n. 53, de-
termina como deve ser feita a contagem
dos fios, para o respectivo cálculo do
pêso e tributação"; e o senhor conferen-
te doutor Paulo Martins proferiu o se-
guinte parecer, com o qual concordou o
senhor conferente doutor Amanho de
Noronha: "O tecido é, no meu entender,
um tecido aberto ou de fantasia, porque
ainda quando exista regularidade na sua
contextura, a solução de continuidade
que o tecido sofre, para a apresentação
dos pequenos quadradoe, deixa a impos-
sibilidade material de contar os fios, tra-
ta-se, pois, de um tecido aberto, como
hem entendeu o conferente do despacho,"
O senhor inspetor decidiu de acerdo com
os dois últimos.

N. 1:366 M. Godinho Cunha & Com-
panhia — 40.451 — Pedem reconsidera-
jão da decisão n. 979, de 1933, conside-
rando tinta a óleo com resina a mercado-
ria despachada como tinta a óleo sem re-
sina e impugnada pelo conferente doutor
Paulo Martins. Ouvido o Ministério da
Agricultura, por solicitação da parte,
este proferiu o parecer junto. A Comia-
çáo da Tarifa, com exceção do impugnan-
isi, o senhor conferente Dr. Paulo Mar-
Una, apreciando o presente pedido de
reconsideração e tendo em vista 'o bo-
letim de análise n. 16.935, da Diretoria
de Pesquisas Científicas, do Ministério da
Agricultura, assim se manifestou: os se-
ishores conferentes Dr. Amarelo de No-
ronha; Euclides de Carvalho, Alfredo
Seabra e Dr. Sá e Sousa subscrevem o se-
guinte parecer do Sr. conferente Elias
Souto: — "No laudo de fls. o Laborató-
rio do Ministério da Agricultura declara
que a tinta em questão "não encerra re-
sina adicionada". Está, portanto, de pó o
laudo que motivou a decisão n. 979. ora
recorrida. Opino pela manutenção da de-
cisão aludida, porque apesar de não con-
ter resina adicionada à tinta em apreço,
existe nela, proveniente de ingredientes
que entram na sua composição. Assim
determina a ordem da Receita n. 664, de
1932, a classificação na taxa de $500.";
O Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães
emitiu o seguinte parecer: — "Trata-se
de um pedido de reconsideração da deci-
são n. 979, de 29 de julho do corrente
ano, da qual os interessados formei noti-
ficados pessoalmente em 15 de agesto se-
guinte. Preliminarmente: Como o pedido
de reconsideração não interrompe o cur-
so da perempção (art. 4" do decreto nú-
mero 20.808, de 1931) e já esteja esgota-
do o prazo de vinte dias de que trata o
art. 6° do decreto n. 20.350, de 1931,
penso que a decisão não mais pode ser
apreciada nesta instância. De mentis: A
mercadoria em questão foi classificada
fiesta Alfândega como tinta preparada a
íleo com resina, do art. 173. taxa de.$500
iser quilo, com fundamento na doutrina
10 Ministério da aFzenda, constante do

ofício n. 664, de 1933, da Receita ao Con-
selho, por conter resina não adicionada,
mas resultante de resinagem espontânea
de outros produtos. Mas, posteriormente,
do Ministério da Fazenda, constante do
clarando no oficio n. 796, de 1933, da Re-
ceita ao Conselho: "desde que à tinta não
se haja adicionado resina e que esta se
apresente como resultado de resinagem
espontanea de outros - produtos, não hd
tintaspreparada a óleo com resina." As-
sim, não fera ter o pedido incorrido em
perempção, a decisão deveria ser refor-
mada, classificando-se a mercadoria de
que trata como tinta preparada a óleo,
para pintura de casas, sem resina, arti-
go 173, $100 por quita"; e o Sr. confe-
rente Eugênio Pourchet considera a mer-
cadoria em causa corno tinta preparada a
óleo sem resina. O Sr. inspetor proferiu
a seguiete decisão: "Tendo sido o pedido
de reconsideração apresentado dentro do
prazo lgal de vinte (20) dias, dele torno
conhecimento para, de actkilo com a dou-
trina-do oficio n. 796, de 1933. da Dire-
toria da Receita ao Conselho de Contri-
buintes, classificar a mercadoria no ar-
tigo 173 da Tarifa, como tinta preparada
a óleo sem resina, para pagamento de
$100. Fica, assim, reformada a decWáo
n. 979, deste ano. Publique-se, a seguir,
o referido boletim de análise".

O boletim de análise expedido pela Di-
retoria Geral de Pesquisas Cientificas do
Ministério da AgricuItura, acima referi-
do, é o seguinte:

"O diretor deste Instituto certifica que
a amostra a que se refere este boletim,
foi analisada com os seguintes resulta-
dos:
Pigmento insolúvel em éter 	 81,30 To
Matéria gorda (óleo de linha-

ça cozido) 	 	 17,86 %
Solvente volátil 	 	 0,34 %

100,00

Cineas do pigmento insolevel 67,76 %
No pigmento, entre outros componen-

tes, foram caracterizados o sulfato de
bário, o negro de fumo e o carboriato de
cálcio. A tinta não encerra resina adi-
cionada.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1933.
— O diretor, Mario Saraiva."

N. 1.367 — R, Aubertel & Comp.
Ltda. — 43.970 — Despacharam pela
nota n. 65.163, de 1933, drageas, glo-
bulos e capsulas medicinais, da taxita
de 20$ por quilogramo tendo o confe-
rente Sr. Terres Leite verificado tra-
tar-se de pilulas da taxa de 40$ por
quilogramo. A Comissão da Tarifa ten-
do em vista o laudo do Laboraterio
National, análise n. 1.083 que decla-
ra ser a mercadoria amostra n, 1,
representada por pequenas esferas, le-
vemente aromatizadas, contidas num
frasco de vidro trazendo em rótulo im-
presso, entre antros, os seguintes di-
eeree: "Glóbulos llomon — Glutini-
sées", e a da amostra n. 2, represen-
tada por pequenas esferas, levemente
aromáticas contidas num frasco do vi-
dro trazendo em rótulo impresso, en-
tre outros, os seguintes dizeres: "Mala-
dies da Foto —Entero—Colite — Bo-
lease Monal". pilulas recobertas de uma
substância inerte e envernizadas com o
fim de proteger a substância medica-
mentosa, não se tratando de drainas
ou glóbulos medicinais, por unânimida.
de de votos, classifica a mercadoria das

duas amostras no art. 286. da Tarifa
e taxa de 45$ por quilo, corno pilotas
de qualquer qualidade. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N 1.368 — Representação do confe-
rente Dr. Sá e Sousa, protocolada sob
n. 40.281, relativa á mercadoria des-
pachada pela nota n. 62.834, de 1933,
pela finda Roberto Gonçalves & Com-
panhia. como tecido de seda e borra-
tem, da taxa de 7$ por quilograma,
tendo o mesmo conferente dúvida, cio
virtude de declarar a fatura consular
respectiva "tecido de seda e algodão?'.
A Comissão da 'Tarifa, com exceção -do
irnpugnante, o Sr. conferente Dr. .Sá
e Sousa, tendo em vista o laudo do
Laboratório Nacional, análise úmero
1.087. que declara ser a mercadoria
analizada. um tecido constituído por
duas telhas ligadas por uma caesada
adesiva de borracha, sendo a telha
branca de algodão e a Mia vermelea
de seda artificial — por unenimidade
de votos, considera a mercadoria ein
causa bem despachada, como borracha
em tecido de seda, em peças, da .taxa
de 7$ por quilo. O Sr. inspetor . assim
decidiu.

N. 1.369 — Rodolfo Iless & Compa-
nhia Ltda. — 42.927 — Despacharam
pela nota n. 66.175 de 1933, capsulas
de porcelana, da taxa de $600 por
quilo, tendo e conferente 5v. Enes
Souto considerado como cadinhos de
porcelana, taxa de 1$500 por quilo. A
Comissão da Tarifa, com exceção do
inipugnante, O Sr. conferente Vias
Souto, tendo em vista o laudo do La-
boratório Nacional, análise a. 1.086,
que declara ser a mercadoria analizada,
representada por um objeto branco
concavo, brilhante na parte Interna •
fosco na parte externa, uma capsule
de porcelana de fundo redondo. provi:-
da de bico, tendo 7 centímetros de dia-
metro interno, 3 centimetres da 'altura
e capacidade para 50 centfmetros
cos, assim se manifestou: o Sr. - cone
ferente Alfredo Seabra considera e niers-
cadoria em causa bem despachada como
peças não classificadas de louça n. 4,
da taxa de $600 o quilo; o Sr. confe-
rente Dr. Sá e Sousa proferiu o se-
guinte voto: — "De acento. Niie se
trata de cadinho, que é peça para
fundir metais e outros minerais —des-
tino que não tem a da presente ques-
tão"; o Sr. conferente Eugênio Pour-
chet, considera a mercadoria — cap.
sulas de porcelana — taxa de $600 por
quilogramo como "obras não classifica-
das de louca n. 4; e os Srs. conferen-
tes Euclides de Carvalho, e Drs. Paulo
Martins Amanho de Noronha e Tava-
res Guimarães classificam a mercado-
ria em apreço no , art, 989 da Tarifa,
corno cadinhos de porcelana, da taxa
de 1$500 por quilo. O Sr. inspetor de-
cidiu de acerdo com os últimos.

N. 1.370 — Representação do -confe-
rente Dr. Espírito Santo, protocolada
sob n. 47.279, relativa á classificação
da mercadoria despachada pela nota
n. 74.7'79, dá 1933, por Samuel Sun-
kecirien, como tecido de borracha a al-
godão da taxa de 4$000 por quilo do
art, 1.033 tendo o mesmo conferente
verificado a mercadoria da amostra - e
entendido estar a mesma bem despa-
chada e sujeita ao imposto de consu-
mo. A Comissão da Tarifa por utiárif-
midade de votos, subscreve o seguinte
parecer do Sr. conferente Alfredo Sea-
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bra: — "Considero como bot• •actia en)
tecido de algodão, em peçaz„ do artigo
1.033 da Tarifa e taxa da 4$ o quilo.
£sse tecido pela sua u.'imposiçiio, esca-
pa, a . meu ver, a incidência do imposto
de consumo". O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 1.3 7 :; — SchI1in, Hillier & COM-
panhia Ltda. — 43.738 — Pediram
exame prévio para mercadoria vinda
dc New York no vapor inglês ' Sou-
thern Prince" e como ainda tenham dú-
vida solicitam audiència da Comissão
da Tarifa. A Comissão da Tarifa. por.
unanimidade de votos, classifica a mer-
cadoria em causa — livrei° "Min le-
che Pura de Vaca" '-'r'

' 
como prospetes

com estampas, do art. 604 combinado
com. a. nota n. 72 da Tarifa e taxa de
3$ por: quilo: O Sr,. inspetor _assim de-
cidiu.

N. 1.372 — Sociedade Anônima Bre--
sileira Estabelecimentos Mestre e Bla-
tgé 45.308 — DeSpachou pela nota
de' importação n. 66.1345, de 1933, ar-
rebites' de cobre simples da taxa de 1$
por quilo, tendo o conferente Dr. Ama-
rine de_ Noronha,' na dúvida de se tratar
ou não de obras de dobre simples, im-
pugnado a saída da mercadoria. A Co-
missão 'da Tarifa, com exceção do irri-
pugnante, o senhor - conferente Dr.
Amarílio de Noronha,: por unanimida-

▪ de de votos, considera a mercadoria em
causa bem despachada como arrebites
de, cobre,, do art. 696 da ' Tarifa e ,taxa
de 1$000 o quilo, à vista do acórdão do
Conselho de Contribuintes, n. ,1.886,
publicado no Diário Oficial de 9 de ju-
nho dêste ano. O Sr. inspetor assim
decidiu.

'N. 1,373 — Sociedade Anônima
Brasileira Estabelecimentos Mestre 	 a
Blatgé 45.309 — Despachou pela
nota de importação n: 62.348, de 1933,
arrebites de cobre simples da taxa de
0000 por quilo, tendo o conferente
Dr. Amanho de Noronha, na dúvida
de se tratar de obras de cobre, ou de
arrebites de cobre, impugnado a saída
da mercadoria. A Comissão ala Tarifa,
com exceção do impugnante, o senhor
conferente Dr. Amanho de Noronha,
por unanimidade de votos, classifica a
'mercadoria em causa 4bem despachada
como arrebites dcacobre, do art. 696 da
Tarifa e taxa de 1$000 por quilo, de
acôrdo com' é córdão 'do Conselho de'
Contriliuínte.s n. 1.886, publicado no
Diário Oficial de 9 de junho deste ano.
0 : Sr. inspetor assim decidiu.
- N. : 1.374	 S. A. Cortume Carioca

.46.846 — Despachou pela nota nú-
mero 71.981 de 1933, obras não classi-
ficadas de ferro batido pintado, da ta-
xa de $600 por quilogramo, tendo o
conferente Sr. Milton; Gonçalves ve-
rificado:. tratar-se de tambores que ser-
viram de envoltórios a sulfato de cro-
me; sujeitos a direitos. A Comissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, con-
sidera o tambor em questão sem valot
mercantil e não sujeito ao pagamento
de 'direitos. uma vez que o mesmo se
inutiliza ao ser aberto, visto a tampa
ser:soldada. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 1.375 — Sociedade Geco Limita-
da. — 31.085 — Não concordando com
a classificação de quaisquer outras ar-
mas não classificadas (eapingardas
para salão, decisão do ''Minis'tério
Fazenda 	 n: 17 de 15-4.-33), 60 °I° ad-
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valorem, dada no Armazein de Enco-
mendas Postais à mercadoria que rece-
beu e alega tratar-se de brinquedos,
pede audiencia da comissão da _tarifa.
A Comissão da Tarifa, por unanimida-
de de votos, subscreve o seguinte Pa-
recer do senhor cenferente Dr. Amari-
lio de Noronha : "As duas espingardas,
a que se refere o presente processo, in-
cioiram na proibição do art. 6" § 4'
das Prelininares da Tarifa, visto se
tratar de armas de ar comprimido. De
acôrdo com o art. 7° das Prelimina-
res, unia vez denegado o despacho das
aludidas armas devem ser . as mesmas
apreendidas e imediatamente destruí-
das ou inutilizadas. O art. 41 n. 1, le-
tra g, da Convenção Postal Universal
de Stockolmo, de 1924, em vigor, de-
clara que é proibida ai expedição de
quaiSquer objetos cuja entrada' 6 D. cit- -
colaça° seja proibida no país .de.
gem ou no de destino". No n. 2 do
mesmo artigo, diz "Ás remessas que
tiverem sido indevidamente admitidas
à Repartição de origem, salvo o caso
em que a Administração do país de
destino esteja autorizada, pela sua le-
gislação Ou, regulamentos internos, a
proceder de outro modo. Todavia, as
matreias explsivas, inflámaveis u pe-
rigosas e os objetos .obc•ernis ou imo-
rais não serão devolvidos à repartição
da' rigem; e sim destruidos imediata-
mente pela cuiministrtação que 'tiver
verificado a sua presença." E' o caso
das espingardas ;em questão, que não
podiam ser expedidas para o nosso
país; onde existe legislaçã cproíbindo-
taxativamente a sua importação e Man-
dando inutilizá-las, na , ocasião 'da sua
verificação nas Alfündeg;as.
condiçffies, devem ser as mesmas requi-
sitadas do Material Bélico e destruídas,
lavrando-se o competente tèrrno." : O
Sr, inspetor assim decidiu.'

N. 1.376 — Consulta por telegrama,
da Inspetoria da Alfândega do Rio
Grande, sôbre valor comercial de uni
aparelho elétrico para massagens com
pilhas secas. A Comissão da Tarifa,
unanimemente, subscreve o parecer do
Sr. conferente, Dr. Paulo Martins, que
é o seguinte: "Esta repartição não tem
como responder ao pedido de informa-
ção constante do telegrama junto. Não
existindo nessa Alfândega catalogos e
listas de preços, só por intermédio das
consulados, no país- de origem da mer-
cadoria, seria possível ihformar a res-
peito. Além disso, não se declara si-
quer o fabricante, motivo pelo qual,
nem na praça, poder-se-ia obter a in-
formação pedida". O Sr. inspetor con-
cordou' com a Comissão.

N. 1.377 — Companhia Americana
de Metais S. A. — 39.471.

Despachou, pela nota n. 59.109, de
1933, verguinhas de cobre, simples, do
art. 669 da Tarifa, tendo o conferente
Sr. Alfredo Seabra verificado fio de
cobre nú, da taxa de 400 reis o quilo,
de acôrdo com as ordens da Receita,
ns. 206, de 20 de março de 1923, e 49,
de 15 de janeiro de 1924. A Comissão
da Tarifa, com exceeão do impugnante.
Sr. conferente Alfredo Seabra, tendo
em vista o térmo de exama ri. 405, fei-
to pelo Gabinete de Perícias da Casa'
da Moeda, declarando não se tratar de
"verguinbas" e sim de "arames", pro-
duto de trefilagem, e que, conforme
acusa o resultado da análise anexa, sob
n. 6.108, é de arames de 'latão, liga de
cobre e zinco coal traços de estanho,

Janeiro de 1934 :197

chumbo e ferro, e não de arames de
cobre, assim se manifestou: o Sr.- con-
ferente Dr. Tavares Guimarães man-
tém seu parecer primitivo,, que é do
seguinte tem. — "Foi de cobre nú., ar-
tigo 688, 400 reis por quilo. É assunto
resolvido pelas ordens citadas pelo Sr.
conferente imptignante"; os Srs. con-
ferentes Dr. Sá e Sousa, Dr. Amarf-
lio de Noronha e Euelides de Carva-
lho modificam seu voto anterior, à
vista do laudo da Casa da Moeda, para
considerar a mercadoria como arame de
cobre (fio), do art. 688 da Tarifa, e
taxa de 400 reis por 'quilo; p Sr. con-
ferente Dr. Paulo Martins emitiu o
seguinte voto, com o qual concordou o
Sr. conferente Eugênio Pourchet : —
"Em face do laudo que' assevera tra-
tar-se -de • arame e não verguinha, ara-
me ou fio, produto de trefilagem, pro-
cede a impugnação. Modifico, assim, o
meu voto, que anteriormente assentou
no parecer do engenheiro, ora formal-
mente contraditado". O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 1.378 — Valentim F. Bouças —
43.788.

Despachuo pela nota n. 68:503, de
1933, mesas de ferro, simples, da taxa
de 4$000 por unidade, tendo o confe-
rente Sr. Alfredo Seabra verificado
tratar-se de obras não classificadas de
ferro, da taxa de 600 réis por quilo. A
Comissão da Tarifa, com exceção do
impugnante, o Sr. conferente Alfredo
Seabra, por Sua' Maioria, subscreve o
seguinte- parecer do Sr. conferente Dr.
Amarílio 'de Noronha: — "Trata-se,

_ efetivamente, de urna secretária- de fer-
ro batido, 'pintado, pelo:-que . estou de
perfeito acôrdo com o Sr. conferente
do despacho, classificando como obras
,não classificadas,, de ferro batido, pia-

' lado, da taxa de 600 réis pá:ri-quilo"; e
o Sr. conferente Eugênio Pourchet emi-
tiu o seguinte voto, com o qual concor-
dou o Sr. conferente • 'Dr. Tavares
Guimarães:..— "Em face do que es-
pecifica o art. 747 da Tarifa •— Mesas
— a mercadoria • foi bem 'despachada—
pois a amostra é de "mesa de ferro ba-
tido, pintado, lisa". O Sr. inspetor de-
cidiu de acôrdo com a maioria.

N. 1.379 — Breissan & Comp., Ltda.
— 47.446.

Despacharam pala nota n. 74.529,
de 1933, tecido de algodão e borracha
em peças, da taxa de 48000 por quilo,
tendo o conferente Dr. Amanho de
Noronha impugnado a saída, em vista
da decisão recente, classificando a mes-
ma mercadoria como cadarço *le algo-
dão e borracha, 78000 por quilo, com
o que não concordaram os requerentes.
A Comissão da Tarifa, com exceção do
iMpugnante, Sr. conferente Dr. 'Ama-
rílio de Noronha, por sua maioria, coa-
sidere a mercadoria em, causa, com
0m,1? de largura, como cadarço de
borracha coberto de algodão,. art. 1.033
da Tarifa, e taxa de 78000 por quilo, à
vista da 'decisão n. 890, de 15 de ju-
lho último, e os Srs. conferentes Al-

• fredo Seabra . e Dr. Paulo Martins. con-
sideram a Mercadoria bem despachada,
como borracha em tecido de • algodao,
em peças, da taxa de 4$000 o quilo. O
Sr. inspetor . decidiu com a maioria.

N. 1:380 — Carlos Zeiss — 46.877.
Despacho transformadores estáticos

de corrente elétrica, com resfriamento a
ar, pesando cada um cinco quilos, ten-
do o Sr. conferaote Dr. Sá e Sousa im-
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mignado a adida, para classificar a
nercacioria 4.'01111) ilVarê1110 rir; Leo. 1s ,;..
ul-valopenk. A ianiiissãoda Tarifa.exmi
-x.ceção do inimiga:moi. sr. conferem/.
„ir. Sá e Sousa, apreciam-ti a presente
)resente qmas t5o, assim se manireatou.
) Sr.. conferente Eflua Souto 1)10 feriu o
:eguinte parecer. caia o qual conenr-
taram os Srs. conferealea Euelidasde
l'.arvallio, Dr. Ainticitio de Noronha.
11fredo Seabra. Eugênio Pourchett e
/r. Tavares Guimarães: — "Já está
jecidido por esta Comissão e pelo Con-
Jelho de Contribuintes que os pequenos
.ranapormadores estão sujeitos à taxa
te 15 To, ad-valoreln. A mercadoria em
luestão está incluída entre os pequenos
.ransformadores, e, portanto, sujeitos à
alassificação no art. 875"; e o Sr. eon-
"crente Dr. Paulo Martins emitiu o
:eguinte voto: — "De acôrdo. Acres-
ente-,e que o Sr. ministro da Fazen-

ia, provendo o recurso do representan-
.2, resolveu que só os grandes transfor-
nadores, destinados . a fins industriais,
astão sujeitos à taxação especifica. No
:aso, cabe, assim, à taxação, ad-valorent
onferente do despacho". O Sr. -inspetor
le 15 %,. como bem eutendeu o Sr.
leciditt de acôrdo com a Comissão.

N. v1.381 — Hasenclevel I& Comp. —
46.060 — Despacharam pela nota ntl-
mero 66.407. de 1933, pano de flanela
de algodão, tinto, de mais de 100 gra.
por metro quadrado da taxa de 28420 por
quilo, e magnesia calcinada, da taxa de
1 15000 por quilo, tendo o conferente Sr.
Fideleino Coelho verificado panes felpu-
dos tintos, da taxa de 38300 par quilo
a considerou as latas sujeitas ao paga-
mento de direitos como fôlha de Flan-
dres em obras. A Comissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, subscreve o
parecer do senhor conferente Alfredo
Seribra, que se segue: "Considero a mer-
cadoria assim classificada: o) artefato
de flanela de algodão, tinta, do art.. 472
da Tarifa, conforme o peso por metro,
quadrado; b) magnésia calcinada. Quan-
to ás latas em que vem acondicionada a
ma.gnésia, reputo-as sem valor mercan-
til." O Sr. inepetor decidiu de acôrdo
aam a Comissão.

N. 1.382 — Representação do confe-
rente Dr. Tavares Guimarães, protoco-
lada sob n. 44.439. relativa à mercado-
ria despachada pela nota n. 70.056. de
1933,. por .Taques Mordock, como chanas
de aço galvanizado, do art 704 da Tarifa.
tendo o mesmo conferente dúvida Obre
a classificação, solicitou audiência do
Laboratório Nacional de Análises. A Co-
missão da Tarifa, com exceção do se-
nhor conferente Dr. Tavares Guimarães
que fez a presente representação, tendo
em vista o laudo do Laboratório Nacio-
nal — análise n. 1.051. que declara ser
a mercadoria analizada, representada
por uma lamina metálica, de côr cinzen-
ta, uma lamina de aço, galvanizado, ten.

om,o135 de largura por 1/2 milírne-
ro de espesaura. — por unanimidade
de votos. classifica a mercadoria em
3ausa como chapas de aço galvanizado,
io art. 707 combinado com a nota 100 a
ia Tarifa e taxa de $120 Dor quilo e
mais a sôbretaxa de, 20 %. O Sr. inspe-
tor saissim decidiu.

N. 1.383 — Raúl Campos — 13.817
= Despachou pela nota n. 60.920, 116

1933, oleo mineral não especificado, da
taxa de 8800. art. 161. teralo o confo-
rente Sr. Silva Almeida representado

respeito, por não estar de acôrdo com

clasisifiç:ação dada á inereado:0a.	 pots nau pedem sol . consideradas.,
Co ionisào da Tarifa. (-ode ,'(11 \' ¡Sia	 ilidideveis- as tintas	 que :h-sapa:anilo

	

Ni , c;dnal	 OH/ moa simples iaka6e,n colo agua e.
Ines —	 o. 1.0:0, que	 sdn;i0 euniiiin -, per - 	de

	

a mercadoria examioada, reprr-ali- 	 parecer nue os . sa-eu tplestienatiná•
latia por oin liquido de- :i g perro	 iI4i , 	 \ed i pagar direitos, por estarem de1'ie1-
fileel0r. inodoro	 O	 seli• r11101't , :1'ê04- i a,	 los 0 portanto aproettavels:
emitida mim ancp10110 . vidro teitz p ial,) p ro	 conferente or. Paulo
',dom	 iii.presso, ce;	 nfte-	 so ao k . utu que proferiu 110 Orui oa. au ¡to -
p es:	 Movia O Sr. inspetor dei:kilo de ;icor-

"SLAZENGERS N .. '2 — LAWS TEN- do coxo a GO illisfiti • 	 •
N1S . BACEET — (lat. Preseryer — Slan- N 1.3thi — st. John Dei Iley Mining
zengers Ltd . London".. — consti to ida compane Lirnited — 40.736 — Despa-
por um oleo mineral. que satisfaz as cimo pela nota n. 64. 9 28, de !ou per-
exigências da nossa fartná"P" ia - como tenees . para gramofones, da taxa de 1$
vaselina liquida. — por. unanimidade de por uoilograino...tenuo o conferente se-
votos. considera a ewreaderia 	 ,?a usa inter Euriides de Carvalho • verificado
twro	 • • •	 • ••	 objeto:, físicos não classificados, sujei-
especificado, do artigo 161 da Tarifa e tos a direitos 15 Ve "ad-valorein - .	 A
taxa de	 tid j,, (11_0	 Comissão da Tarifa, apreciando a .pre-,
assim decidiu.	 sente questão, asSiin se inani testou : O

N. 1.38 11 — Rodriguez Itiilagti — Sr. conferente Pedro Torres . Leite
42.559 — Despachou Pe l a nota n, 1 78 , proferiu o seguinte parecei . , com o qual
de 1933. 2 - 999 "c("":. " riteltdo furin/la cuilcordari l lo Os senhores conferentes:
ii, ' 1100 I 	 r,	 El 55 Souto e Drs. Antanho de Noro-
Nina exigido o pagamento dos difeitos mia ,e- Tavai,..ea Guimarães:. "A circular
na taxa /te 2V12).	 n. lii. cid 16-de novembro do ano pró-
de algodão branco. 1 i a"0.	 si mo lindo, é clara e positiva, mandan-
do. base de 10 Y ,n de em . . . ice eia, do classificar o aparelho era apreo
por metro quadrado. A Comissão de Mino objeto - físico, 15 % "ari-valerem'
Tari fa,' apreciando a presí'iil qUie,1 fe ' o e' corno • ainda não foi modificada;- não.
tendo em vista o lauda do Laboratório vejo corno possa ser alterada .pela •Als.
Nacional — análise n. 1.015, que (lacta- fandega": o senhor- conferente Dr. Sã
ra ser a mercadoria constituída por um e Sousa 'emitiu e• seguinte . parecer: ',Á
saco de tecido de algodão marcado -com vista do parecer do engenheiro _ desi-
duas qualidades de tintas, cuja análi c e gnado para examinar os • artigos.. em.
demonstroo flo p orna da.- marca s d-aa- questão. entre os quais encontrou: um
rarece rápidamente ao ser lavada • sim- gramolone e . do acórdão do Conselho de
plesnaente com água. acontecendo e ule,- Contribuintes n. 2.117, de 29 de ia-
mo à outra marca submetida a lavaaam cairo deste ano, publicado no 'Diário,
com água e sabão. concluindo-se não sa_ Oficiar de 25 de julho último, const-
rem essas tinta. • indeléveis. p, ',1 nn • n 	clero a mercadoria bem despachada. A
manifestou os senhores conferentes Eu- circular n. 114, de 1932, não me para-
r- 1 'de. iíe	 alro.,	 ,,•	 ce que diga respeito. ao caso"; o senhor
Elias Souto e Dr. Sá e Sousa. conferente Dr. Paulo Martins deu o
Ainarillo de Noronha. oro face cio laudo seguinte -parecer; 'O laudo ' esclarece
do Laboratório. consideram os sacos em que se trata- de aparelho 'de ampliação
questão sujeitos ao pagamento de di- de som, • que . é 'música em -geral: Usado
danos, conforme a matéria de que afio com válvulas . elétricas tem por . fim
fabricados; o • senhor conferente Dr. "atingir a potência necessária", de
Tavares Guimarães proferiu o.seguinte aeôrdo .a permitir a audição • . par
parecer, com o qual' concordou' o senhor grande número de ouvintes á distán-
conferente Eugênio Pourchet: "À vista eia. Não é, assim, um "receptor de rã-
do laudo junto e de acérdo com a circu- dio", hipótese em que a taxaçã,o "ad-
iar 35 déste ano, os sacos questionados valorem" seria indiscutível. Mas, em
estão sujeitos ao tributo, segundo a ma- face do laudo i3 do que resolveu o Con-

6scia de que são feitos "; e o senhor non- selim, pelo acórdão '11. 2.117, de 29 de
taranta Dr. Paulo -Martins emitiu o se- janeiro último, a mercadoria foi bem
gtiinte voto: — "A parte interessada faz despachada"; e os Srs. conferentes Al-
apreciações dignas de aprêço, no sentido fredo Seabra e Eugênio Pourchet . de-
de demonstrar que os sacos em questão ciaram estar . de acôrdo, tendo em vista
não estão sujeitos a direitos. Essas con- o que já resolveu o Conselho de Con-
siderações, _entretanto, não modificam o tribuintes (acórdão •n. 2.117, dê ste
aspecto da questão porque só a autori- ano). O Sr. inspetor decidiu de acôr-do com o.s últimos e manda que se P1-1-dada superior poderia interpretar a cir-
colar pela fórma desejada no requeri- blique a . seguir o parecer anexo do

engenheiromento, de vez que ela se apresente de	 . Sr. Rubem Moitinbc.
modo até hoje não discutido." O Sr. 	 O parecer acima aludido é o seguiu,-
inapetor decidiu de acôrdo com a • Co- te: "Em cumprimento ao despacho su-
missão,	 pra e em aditamento ao certificado te-

N, 1.385 — Rodriguez -Hidalgo cnico sobre o equipamento de amplia-
42.560 — Despachou pela nota número ção de som, além das parte integrantes
66.447. de 1933, imo sacos, contendo mencionadas, consiste mais de um gra-
farinha de tri go, tendo o conferente se- mofaria, com dois pratos, para facilitar
Mim. Carlos Pinto, por . não se acharem a mudança rápida de um disco para ou,
marcados com tinta imlelevel, exigido o tro. Esse sistema de ampliação de som
pa gamento dos direitos dos sacos, na é para música em geral, á sendo para
taxa de 28420 por quilo, como de tecido fins recreativos, é • geralmente usado
de algodão liso, branco da base de 10 x em boteis, restaurantes e 'clubs. - A ra-
x 19 de maior do 100 gramas por metro zão do emprego de válvtilas elétricas,
quadrado. A Comissão da Tarifa, apre- corno utilizadas em aparelhos da rfadki
ciando a presente qiiestão e tendo em é com o fim do atingir a potência nea'
vista o laudo do Laboratório Nacional cessaria para acionar os auto-falantes,
ria Análise si. 1.012, que declara -não destinados a alcançar um grande númea
serem indeleveis, as tintas marcadas no ro de ouvintes á distância. •
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N. 1.387 — The Leopoldina Railway
Company, Limited — ,44.659 — Des-
pachou obras não classificadas de bor-
racha, sujeitas a direitos "ad-valorem"
50 To, pretendeu desclassificar por en-
tender tratar-se de . 'diafragma para
freios de váculo" do art. 875 da Tari-
fa, 15 % "ad-valorerr. com o que não
concordou o conferente Sr. Renato
Passeio. A Comissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em causa, diafragma para freio
de váculo, usados em 'estradas de fer-
ro, classificada no artigo 8'75 da Tari-
fa, sujeita ao pagamento , de 15 % "ad-
valorem", como objetos físicos não
classificados. O Sr. inspetor assim
decidiu.

Secretaria- da Comissão da Tarifa da
Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de ou-
tubro de 1933. -- Luiz Simões, 26 es-
editurário, secretário.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ,ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina

EXPEDIENTE DO SR. .,MINISTRO

Dia 10 de janeiro de- 1934
•Ao Sr. ministro da Agricultura.
N. 73 — Transmite os papeis rafe-

réntes a representação apresentada peio
capitão de fragata Durval de Oli'Veira
Teixeira, exscapitão dos portos do Es-
tado da Baía, contra o presidente da
Confederação de Pesca, do referido . Es-
Lado, Clemente Leite, pela campanha que
lhe móve pela revista "A Vpz do Pes-
cador", da qual ' é diretor, afim de que
V. Ex. se digne providenciar, como o
caso exige, no sentido .de ,ser aplicada a
pena conveniênte, que reprima e evite a
reprodução de semelhante fato de indis-
ciplina e desrespeito ao aludido oficial,'
até. então seu superior hierárquico.'

Dia 11
Portaria n. 91-Z- 29 Prorroga por

mais 90 dias a licença concedida em 30
de janeiro do ano passado, ao faroleiro
de a classe do faról de Abrólhos, no Es-
tado da Baía, Aquiles Antunes Bastos,

• para tratamento de sua saúde, onde lhe
convier.

Dia 12
Ao, Sr. ministro da Viação e Obras

Públicas:
N. 96 — Submete à sua consideração,

o assunto constante dos presentes papeis
que versam sôbre a comunicação feita,ao
diretor da Marinha Mercante, pelo di-
retor da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, de que está impedido de re-
ceber em seus navios de passageiros, da
linha européa, prodútos químicos, infla-
máveis, explosivos, etc., enquanto que

a "Conpagnie Chergeurs Reunis" com
navios do mesmo tipo, gosa de vantagens
que lhe permitem transportar nos mes-
mos, aqueles materiais.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 101 — Submete à sua consideração

o assunto constante dos papeis referêntes
ao pedido formulado pela firma desta
praça Walter & Comp.. de prorrogação,
por 90 dias, do prazo concedido por V.Ex.
para a reexportação do avião " Fairey"
Fox", afim de que sejam ultimadas as
demonstrações que iniciou junto à
Aviação Naval.
• N. 102 — Transmite os papeis refe-
rentes a solicitação à percepção do mon-
tepio civil pretendido por Eugênia Alves
Pimentel e outros, como viúva e filhos
do 1° faroleiro, Joaquim Plácido Pimen-
tel, falecido em 30 de junho de 19-31.

O ."de cujos" descontou a mais, para o
fundo do referido montepio a-quantia de
297$600, que deverá ser restituída aos
herdeiros do aludido faroleiro.

N. 103 Agradece as providências
que determinou, no sentido de ser des-
pachada, livre das formalidades legais,
uma caixa contendo sobressalentes para
aviões "Savoia Marchetti", vinda pelo

-vapor "Conte Biancamano", entrado a 12
de dezembro último.

Dia 15
Ao Sr. -diretor geral do Pessoal:
N. 116 — Dispensa o capitão de cor-

veta Afonso Celso de Ouro Preto das
fundões de vice-diretor do Ensino Técni-
co e o capitão-tenente-QM-Henrique
Augusto de Almeida Camilo das de dire-
tor das oficinas do lefsenal de Marinha
do Estado de Mato Grosso.

N. 117 — Reconduz o capitão-tenente
Silvio Heck nas funçaes de ajudante de
ordens do chefe do Estado Maior da Ar-
mada.

N. 118 — Designa o capitão-tenente
médico, Dr. Antônio José de Melo No-
gueira, 'para exercer, interinamente, as
funções de oficial de Saúde da Esquadra
Brasileira.

N. 119 -- Designa os capitães de cor-
veta Afonso Celso de Ouro Preto e José
de Brito Figueiredo, para exercerem,
respectivamente, as funções de auxiliar
do Ensino da Escola de Guerra Naval
de vice-diretor do Ensino Técnico.

N. 120 — Manda incluir no Asilo de
Inválidos t:la Pátria, o marinheiro na-
cional n. 1.386— AE — CA terceiro
sargento, reformado, Manuel Rodrigues,
percebendo o respectivo soldo e o valor
da etapa, visto ter sido inválido para o
serviço da Armada. não podendo anga-
riar meios de subsistência, devendo ser
sustado o pagamento dos vencimentos
da reforma que lhe foi concedida por
decreto de 5 de outubro de 1933, depois
de lavrado, na repartição competente, o
necessário têrmo òpção pelas vantaa
gens do asilo, que deverá ser assinado
pelo requerente.

N. 133 — Dispensa a capitão de cor-
veta'— QM — Eduardo Torres Gomes
das funções que exerce, cumulativamen-
te, de intrutor dos Serviços de Torneiro
e ajustador da Escola Naval e da alínea
— a — do § 4° do art. 7° do Departa-
mento de comando da referida escola.

N. 134 — Dispensa o capitão de cor-
veta Raul San-Tiago Dantas de fazer
parte, como delegado do Estado Maior da
Armada, da comissão consultora perma-

nente para aquisição de Armamentos e
Munições.

N. 135 — Dispensa os oficiaes abaixo
mencionados das seguintes comissões:

Capitão de fragata farmacêutico Ju-
lio César Maohado da Fonseca, das fun-
ções de ajudante do Laboratório e De-
pósito de Material Sanitário Naval;

Capitão de fragata farmacêutico José
Cerqueira Daltro, das de encarregado tia
Farmácia do Hospital Central da Mari-
nha;

Capitão-tenente médico Dr. Pedro (1

Morais e Matos, das de coadjuvante da
Clínica Dermatológica e SifilOgráfica fp,
Hospital Central da Marinha.

. N. 136 — Designa o capitão de fragata
farmacêutico do Corpo de Saúde da Ar-
mada Júlio César Machiado da Fonseee
para servir como encarregado da Fm -
macia do Hospital Central de Marinha.

N. 137 — Anula a promoção feita pelo
aviso n. 4.795, de 26 de dezembro n1-4
timo, a segundo sargento, do terceiro
sargento AE — A n. 5.842, José Ribeiro
da Silva.

N. 138 — Promove ao posto de pri-
meiro sargento. o segundo sargento kE
— A n. 0.259, Febrônio Soares.

N. 139 — Manda incluir no Asilo de
Inválidos da Pátria o fuzileiro naval
n. 3.292 — cabo 4' I3ateria Es-
tevam do Oliveira Costa e o marinheiro
nacional n. 3.084 — SE 2' classe, Os-
valdo da Mota Seco, visto terem sido
julgados inválidos pará o serviço da
Armada, não podendo angariar os meios
de subsistência.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 121 — Retitue, devidamente in-

formado pelo capitão-tenente da Reser-
va de 1' classe — QM — Francisco Lu-
cas Gomes Paulino, o processo referente
ao pagamento da requisições militares,
nas importâncias de quinhentos e no-
venta e dois mil réis (-592$) e dois con-
tos. quatrocentos e quatorze mil reis
(2:414$), e requerido por Lindolfo Bue-
no da Silva.

N. 122 — Solicita providências no
sentido de serem matriculados no cor-
rente ano,-ano, na Escola de Aperfeiçoamen-
to de Oficiais do Exército os seguintes
oficiais do Corpo de Fuzileiros Navaes,
sendo o primeiro no curso de artilharia
e os demais no de infantaria:

Capitão-tenente, Gilberto Stepple da
Silva.

Catpitão-tenente Rubens Constant de
Magalhães Serei o.

Capitão-tenente Luiz, Clovis de Oli-
veira.

Primeiro tenente José da Silva Pontes
Lins.

Primeiro tenente Euclides de Alcân-
tara.

Outrossim, pede permissão para o
capitão-tenente Luiz Carneiro da Rocha
Soares Dias frequentar as aulas dos cur-
sos da referida escola, durante o pre-
sente ano letivo.

N. 123 Transmite, por cópia, n in-'
formação prestada pela Diretoria do
Fazenda 0st-e ministério, Sôbre o pa ga-
mento do auto-caminhão "Clievrolet",
de propriedade de Valter Partels, que
foi requisitado em 24 do julho de 1933.
pelo Comando da Base Naval, então
existente na cidade de Parati, Estado do
Rio de Janeiro.

— Ao .sp. . presidente da Comissão
Central de Requisições:

N. 127 — Transmite cópia da infor-
mação prestada pela Diretoria de Fa-
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.enda dêste ministério, sare o Paga
-nento de laturas Lie Loca ue

Almeida, provenien,a do requisiOes
feitas em julho de 12, pelo com:ui--
Jante do Setor de Parati-Cunha, con-
forme consta do processo Q ue 01:a yes-
litne.

— Ao Sr. interaentor federal na Pre-
feitura do Distrito Feceral:

N. 128 — Submete à sua considera-
ção, o oficio cru que o paesidente
Liga de Esportes os
uma subvenção de 20:000$. por iater-
médio do Departamento de Turismo
dessa Prefeitura, para auxiliar as des-
pesas da referida liga com a organiza-
ção das aoropetições atléticas interna-
aionais e se realizarem em março pró-
ximo 'vindouro.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 129 — Solicita providências no

aentido de ser autorizado o diretor da
Casa da Moeda, a mandar cunhar, gra-
tuitamente, medalhas de prata e bron-
ze para prémios de campeonatos insii-
luidos pela Liga de Esportes da Ma-
rinha, sena° fornecida por esta entida-
de unicamente a prata necessária para
tal fim.

N. 130	 Solicita o pagamento de
174$, ao 50-ES Balo Soares Leite,

N. 131 — De 70$700, ao marinheira
nacional Ti. 835 SE, r classe Pedro
Crisólogo da Silva.

Diretoria de Expediente
Dia 9 de janeiro de 1934
Requerimentos despachados

José Vinicius de Figueiredo e José
Pinheiro Lobão (Req. de 15-12-33, fi-
chado sob o n. 14.926). — Aguardem
oportunidade.

Companhia Navegação Loyd Brasilei-
ro (Req. 24-4-33, fichado sob o ntline-
co 3.719). — De aceirdo com as intui.-
mavies anexas, dirija-se, querendo, à
Direção dos Portos do Rio Grande do
Sul ou então ao depositário judicial do
frota do Lloyd Nacional.

Mário Afonso Cauiné (11eq. de 2-1-
1934, fichado sob o n. 15.620). — Re-
valide o selo.

Telegrama de 27-11-1933, de Fausti-
no Pedreira Machado, fichado sob o
n. 15.656. — Compareça à Diretoria
do Expediente.

Marcos da Enunciação (Req. de 26-
12-4933, fichado sob o n. 16.382). —
ompareça à Diretoria do Expediente.
Enedina Rodrigues da Silva (Reg. de

3-11-1933, fichado sob o n. 13.155).
- Indeferido. (Despacho de 4-1-1934,

in Exmo. Sr. Dr. Chefe do Govêrno
Provisório).

Napoleão Nunes de Sousa (Req. de
14-9-1933, fichado sob o a. 12.912).

Indeferido.
Antônio Lopes (Req. de 25-11-933,

achado sob o ri. 13.915). — Indefe-
rido.

Satgrnino Pio (Req. de 7-7-933, ff-
:irado sob o n. 7.972). — Indeferido.

Júlio Fernandes Iglésias (Req. de 29-
12-933, fichado sob o n. 15.548). —
Indeferido.

João Vieira da Silva (Req. de 30-
11-933, fichado sob o n. 11,146). —
De acôrdo corn o a 3' do art. '26 do re-
o.ilamento para o C. M. N., não pode
er atendido.
João Tomas Marcondes de Matos (Re-

auerimento de '18-12-933, fichado sob

o ii. 15.11 . —	 â
in.~.açau.

Jose a SilNa Plinewel k lleg. 110 12-
SOo O O.	 i i. 18:;.,

1./espaciiu de 29-1'1-14 33. do
Dr. Chefe do t:up.(.rno

moia' ) .
Orlando Figneiré ato/. de 29-P2-93.i,

sob o u. 15.a19). — Sim, me-
diante ree Abo

r...,ebasti4o Pereira de Lima (Reg,
8-11-9s2, fichado sob o n. 15 383). —
Detendo, ,ie acOrdo com o art. 5 0 do
ilecreki n. 20.609, d. 5-11-932.

Lauro Cavalcanti de Albuquerque
(Rea• de 4-9-933, fio fado sof) o nú-
mero 15.409). — Indeferido, à vista da
informação do Arsenal.

José Osvaldo de Assis (Reg. de 27-
12-933, fichado sob o n. .15.448). --
Indeferido, de acôrdo com o a a s do ar-
tigo 26 do reaniamento para o C. 'ti.
N. não é mais permitida a reinclusão cies
ex-praca.

Felix Rodrigues. 2" tenente .e.roiload,)
fileg. do 29-11-933. fichado sob o MI-
mero 14.810) — lndrfarido. (Desoa-
cito de 4-1-931, do Exioo. Sr. Dr.
fe do GONi'.110 P10%18(51:10) .

Frederico da Cruz Sèco. vice-almiran-
te, graduado, reformado (Reg. de 13-
11-93:1. fichado sob o n. 13.366). .—
Incleferido. (Despacho de 1-1-934, ao
Exmo. Sr. Chefe do Gvarno Provisó-
rio.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por futern24-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-3e
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõiba
deverão vir, também anualmente. por
Intermédio das respectivas repartições
-mgadoras.

As assinaturas pagas por 6 Mime serro
suspensas em 1 de tolho e 1 de janeiro.

Vide — ExPediente — na primeira pa-
gina.

Na carta-patente do oficial abalai)
mencionado, foi lavrada a seguinte a pos-
tila:

O capitão Ildefonso Corrêa, de quero
trata esta carta-patente, reverteu ao ser-
vico ativo do Exército, em virtude do
decreto n. 23.674, de 2 de janeiro de
104.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1934.,
— General Espirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO ER. MINTE1lii0

Dia 30 de deiembro de 1933
Ao Sr, ministro de Estado dos Negó-

cios da Fazenda:
Pedindo providências para que á conta

da verba 17` "Despesas eventuais"-Con-
signação Pessoal — do atual orçamento
déste Ministério, seja posto á disposição
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal em São Paulo, com destino ao Esta-
dc de Mato Grosso, o crédito da Quantia
de 5:000$000. afim de atender a despe-
(ias decorrentes da mesma sub-consigea-
eão (av. 1.650).

Solicitando o pagamento das seguin-
tes quantias:

No Tesouro Nacional:
De 4918400 a Emprèsa de Navegação

Sul Fluminense (aviso 1.654).

Na lieie g,acia de Sergipe:	 .
Do t i 49 :r, 400, ao r sa ,lo Aurelio da

Cosia M p inies (aviso 1..(i.18).
NO Delegacia do ~dila:
lhe 131a000, ao 501 i 1 . ia Elói

de oliveira kw;i0o 1.651).
Na Del egaria de Gruas.
De 1:201 !Sel10, ao 2- ,argento asilai()

Atiao i..anii10 Ferreira (aviso 1.:152;
Na Delegacia do Rio t n ialide ilit aia!:
De 260a,00, a musico de 3' clase,

álario Nogueira- Barcelos (aviso 1.6481 -
De 26(.400, ao músico de 3' ciusse,

Clemenie Duarte ;aviso 1.617).
3601000, ao P' sargento Francisco

eaasiallu asuorinho (aviso 1.653),
— Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessnai da Guerra:
Declarando que no concurso para sar-

gento a.j • idante contra mestre da ninai-
ca, a se realisar na R. M., devem
comu ta-a i , letra 501 IltelldikiO o n. 1 da
Organização da, Bandas da Músicas e

atilai ra, e na forma da 1' phrte do nil-
n,ero 2. tio título "Reei atai:lema" t Per-
laria de 23 de agõsto de 1932, 13.
n. - 13P, os candidatos peeteneenes aos
.1" e 2° grupos de Artilharia de Costa
e Escola Militar, nau tiepentiente da
eitada região, com sedes na mesma.
Outrosim, que as vagas de contra-mes-
tres pot . ventura existentes nas ditas
Lnidades deverão ser preenchidas com
os candidatos aprovados em o mencio-
nado concurso. (Av. 800);

Mandando declarar em Boletom do
Ext , ecito que na tabela de distribuição
de enxoval e fardamento dos alunos do
Colégios Militares, aprovada por aviso
ri. 181, de 17 de março último, ficam
substitunios o "calção para banho" e a
"toalha felpuda pára banho" pelo "rou-
pão para "banho" com a duração de
dois ano . . (Av. n. 803).

—Ao Sr. diretor de Saúde da Guer-
ra. declarando, em solução de ofício
que ci , difetor da Policlínica Militar di-
rieiu, sol) 579 ao ministro da Guerra,
P. que aprova a tabela de preços, ane-
xa ao masmo ofício, para o serviço de
protése; 2', que por existirem dentis-
tas proféticos militares, autoriza o Con-
selho do Administração da referida Po-
liclínica, a pagar, a um profisional me-
diante tabela do serviços prestados, que
será organizado coro aprovação da Di-
retoria do Saúde da Guerra. (Av. nu-
Mero 59).

—
Ministério da Guerra — Rio de Ja-

neiro, 30 de dezembro de 1933. — Nú-
mero 801:
' Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra.:

O major Marina Teixeira Neto, fiscal
administrativo do 12° Regimento de
Infantaria, consulta:

1°) — Si o equipamento T. I.
aprovado pelo aviso n. 61, de 18 demaio de 1925, contempla sargento aju-
dante e 1° sargento;

20 ) — No caso afirmativo, quais as
poças constitutivas do equipamento dos
referidos sargentos;

3°) — Quais as peças componentes
do mesmo equipamento para oficiais e
praças.

Em solução o Sr. ministro me in-
cumbe de declarar:

a) — Não estão contemplados, sendo
atualmente o equipamento dos sargen.
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Los ajudantes o primeiros
igual ao dos oficiais;

b) — Quanto ao 2° item prejudi-
cado;
. c) — Não foram ainda estabelecidas
as peças que devem cons,tituir o equi-
pamento de lona T. 1. pára oficiais.
estar lo por isso otï vigor 1; da
tabela 1 B, puolicada no Boletim do
Exército n. 84, de ta23 Ou o tipo
publicado no mesmo Boteiiin :rabeia
n. 11 e do mesmo modo para praças
montadas; quantia ao das praças à pé
são as seguintes.: bornal, cinturão, car-
tucheira, porta-eontil, porta-sabre, mo-
chila e suspeusorios. 	 Coronel Pedro
Cavaleanto de Albuquerqu.e, "encarre-
gado do Expediente. 	 •

Requerimentos despachados pelo se-
nhor general chefe:

Agostinho 'Inaeio de Araújo. 2" sar-
gento da E. M., solicitando matricula
no curso de sargentos da Escola de

— indeferido em vista das in-
formações.

Osório Franci sco Ca ndolfo. cabo do
IVIR. Osório; Benedito Buêno da Ca-
margo, cabo c' 8" R. 1., Jose Alves An-
tunes, cabo do tO" R. I., Francisco Nu-
nes Cavalheiro, soldado da 3' Compa-
nhia Adm. o Brasil Balbiná de Paula,
soldado do r II. C. 1., todos pedindo
matricula no curso enfermeiro- veteri-
nário. — Deixam de Ser encaminhados
ao Sr. ministro em vista das informa-

' cões.
José Nunes de Carvalho, .soldado do

Btl. de Guardas, solicitando matricula
no curso' de enfermeiro-veterinário —
Deixa de ser enCaminhado ao Sr. mi-
nistro em vista das informações.

Ministério da Viação e Obras

Públicas

PROTOCOLO oCRAL

Expediente do dia' 13 de janeiro de 1934
Avisos:
N. 50 — Ao Ministéterio da Marinha

— Confirmando o pedido de emprésti-
mo de mil toneladas de carvão desse Mi-
nistério feito .pelo Lloyd Bras1leiro, ma-
terial êsse que será restituidoipela mes-
ma empresa no momento em que re-
ceber o primeiro carregamento de car-
vão, (N.413134),

N. 51 Ao Tribunal de Contas —
Remetendo, por cópia, os contratos que
a I. F. O. contra as Secas, devidamen-
te autorizada, celebrou com os enge-
nheiros Abel Ribeiro Filho e Abelardo
de Oliveira Lobo para prestação de ser-
viços, por partes dêsses mesmos enge-

ty ,?, '”Trl nrirlyt,

ribeiros , nos Esta rto	 Nor.1":Le.
246-34).

N. 52 — Ao Ministério da Fazenda —
Comunicando que os inloarl.wr2:;lJs
40:000$ e 10:00014 ao capitão CantOnio
Lemos Cunna, por êle solic i tados terão
apue:iça° nos till'SCS de janeiro, feve-
reiro e março do corrente ano, e não
corno se decla..ou nos a‘ises dêste Mi-
nistério tis, 2.069 e 2.295, de 26 de ou-
tubro e 24 de 'membro do anu p. pas-
sado. (N. 574-34).

Ofícios:
N. 140 — Aos Correios e Telegrafos

— Comunicando que o t..r. ministro tio
oficio a. 12.268, de 14 'de setembro úl-
timo, sare proposta de remoção, a Pe-
dido, do auxiliar de 3° classe da D. R.
G. T. de Juiz de Fora Plácido Ourgel
Nogueira, para auxiliar de 2' classe da
D. 11. do Ceara, sÔbre ittentica pre-
tençao da auxiliar de 2" classe da D. R.
do Amazonas Maria de Abreu Assun-
ção, proferiu o seguinte despacho. —
Junte a funcionária Maria de Arbi•ed
Assunção pedido de remoção. (Núm3ro
11.840-33).

N. 141 — Ao D. N. Portos e Nave-
gação — Perguntando se todos os dia-
ristas que figuram nas folhas que
acompanharam os ofícios as. 3.848,
3.850 e 3.832. de 7, e 3.972, de 18 do
dezembro do ano findo, já contavam 10
anos de serviço em janeiro do 1918, da-
ta da lei n. 2.454, e pedindo esclarecer
o motivo porque é solicitada aprovaqo
para as referidas folhas de acordo com
o decreto n. 19.513: de 20 de dezembro
de 1930, tendo em vista as conclusões do
parecer do Sr. consultor jurídico, cuja
cópia foi remetida para êsse Departa-
mento com o ofício n.' 3.180, de 9 de
setembro do ano passado. — (Número
21.985-33) .

N. 142 — A', I,. F. das Estradas —
Comunicando que .o Sr. ministro,' aten-
dendo ao que solicitou a R. M. de Via-
ção e tendo em vista o informado rela-
tivamente à baixa da caldeira a vapor
de 6 Hl. P. pertencente às oficinas da
E, F. Oéste de Minas em Ribeirão Ver-
melho. visto as suas condições não per-
bitirem qualquer reparação, proferiu o
o seguinte despacho. (N. 18.094-33).

N. .143 — A' E. F. Central do Bra:
sil — Respondendo ao oficio n. 1.460,
de 9 de dezembro último, sare o paga-
mento da diferença de vencimentos que
cabe aos funcionários aposentados du-
rante o período em que aguardam a so-
lução do pedido de aposentadoria/ co-
munica que o assunto em referência fi-
cou esclarecido com a expedição do ofí-
cio da D. G. C. n. 3.682, de 14 de ou-
tubro último, em virtude do qual foi
declarado a essa via-ferrea que o paga-
mento da gratificação pro-labore du-
rante o período acima indicado, só-
mente será abonada ao funcionário
-quando tenham sido aposentados com
35 anos de serviço público federal, isso
de conformidade com o estabelecido pe-
lo Ministério da Fazenda , e em face dG
dispasto no § 5°, do art. 3°, do decreto
n. 11.447, de 20 de janeiro de 1915.
Assim, o ofício da D. O. Contabilidade
clêste Ministério sob o ri.' 2.016, de 4 de
novembro de 1929, não Mais pôde ser-
vir de base para solução de processos
dos que são tratados no presente oficio.
(N. 2.443-33).

Janeirt, cie 1! 3:1'4.	 1901
Milenn•••n••••n•nn•••nn

N. Iii -- A DiJi:es-ii -Pública — Red-
Ill11111(10 (1 prucesso relativo ao paga-
mento de lis. 08:268$700 à Companhia

di	 e litiraulica
Ueelgru que tendo sido o serviço exe-
cutamu de coidormidade com o contrato
autora mu pelo decreto n. 22.133. de
io ue twyeinor0 de 1932, o pagamento
de que se i.rout esta sujeito au 6é10 pro-
porcionai. (N. 20204).

1‘.. 110 — A' 1. F. das Estradas —
Devolvendo a deciuração de familia fei-
ta pelo engenheiro Evandro Ribeiro. —
(N. 25.211-33).

N. 1â6 — A' E. F. Central do Bra-
sil — Remetendo cópia do aviso nú-
mero 2.259,- de 21 de novembro Ultimo
remetido por esta Secretaria de Esta à
Inspetoria das Estradas, e do parecer
n. 1.685, de 20 do mesmo mês do Sr.
con.sultor jurídico. — (N. 24.761-33).

N. 147 — A' Delegacia Fiscal no Es-
tado do Ceará — Remetendo um abai-
xo assinado de moradores da cidade de
São 151ateus, para cobrança e fiscalica-
lizaçao do AIO. — (N. 20.070-33).

N. 148 — A' Delegacia Fiscal no E.
de São Paulo — Remetendo titulo apos-
tilado de D. Maria Anunciata de Al-
meida lteverdosa. — (N. 23.407-3).

N. 149 — A' Inspectoria F. de G.
contra as Secas — Encaminhando, para
sor entregue ao interessado, o título de
engenheiro de Leonardo de Siqueira
Barbosa Arcoverde; devidamente regis-
trado nesta secretaria de Estado. —
N. 94-L-31).

Requerimentos despachados:
L. Campidelli & Companhia, recor-

rendo do despacho da Diretoria da' E.
F. C. B. Obre tuna reclamação no va-
lor de Rs. 5:191$000.' — Preliminar-
mente, próvem que se acham habilita-
dos a requerer pela companhia segura-
dora a indenização pedida. (N. 17.022-
33) .

Sociedade Rádio Transmissorà Brasi-
leira, pedindo aprovação de local para
montagem de sua estação. — Satisfaça
as exigências do art. 23 do regulamento
'aprovado pelo decreto n. 21.111, de
1-3-1932. — (N. 22.182-33).

Companhia Segurança Industrial, pe-
dindo o pagamento de Rs. 9:5388500,
de indenização por avarias. — Comple-
te, preliminarmente, o sêlo, na forma
do parecer. (N. 21.008-33).

Rollinda Arauja, ex-escrevente da E.
F. pedindo a sua readimissão.
— Requhira de acôrdo com o art. 2°, do
decreto n. 23.028, de 2 de agósto de
1933. (N. 612-34).

Segunda Secção
Expediente do dia 15 de janeiro de 1934

José Epaminondas Pires Ferreira, te-
lagrafista de 3, classe, aposentado, da
Estrada de Fero Central do Brasil, pe-
dindo que seja averbada sua declaração
de familia. — Apresente declaração
que melhor satisfaça as exigências da
lei.

•n•••••••n

Departamento dos Correias
e Telégrafos

TXPEDINTE D9 SR. DIRETOR (MAL

Dia 15 de janeiro de 1934
Requerimentos despachados

Júlio Jaciobá Cavalcante, telegrafista
de 1 8 classe, com exercício na Diretoria
Regional de Alagões, pedindo concessão

sargentos

Os pedidos ide assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fedhe
if deverão vir; também anualmente; por

intermédio das respectivas repartições
pi gadoras.

" As assinaturas pagas por b meses serão
suspensas em t de julho e 1. de janeiro.

Vide — Expedienti — na primeira pá-
gina.
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de transporte para sua família entre
Penedo e Maceió. — Indefiro o pedido
á vista das informações. (Of. 1.95411°
Dr Al).

Brandão Alves & ,Comp., negociantes
estabelecidos á rua São José 24 e 26,
pedindo permissão para imprimir no
verso dos cartões postais (emissão re-
cente) os dizeres que apresentam como
modêlo. — Indefiro o pedido. (Ofício
413-G — Dr. Df).

Mário Lira de Sousa Lemos, ajudan-
te da agencia postal-telegráfica de Ouro
Preto, subordinada á Diretoria Regional
de Minas Gerais, pedindo transferência
para a Diretoria Regional do Distrito
Federal. — Não existindo vaga em que
possa ser aproveitado o requerente, in-
defiro o pedido. (Of. 98e11*—Dr. Mg).

Máximo Linhar" pedindo a reaber-
tura da estação telefônica de Paulo
Gomide, no município de Agua Verde,
Estado do Ceará. — Como parecer á
Dtt. Indeferido. (Requerimento núme-
ro 59.974133.)

DIRETORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:
José Brandão, guarda-lios diarista,

com exercício na Diretoria Regional do
.Maranhão, cinco meses e vinte e sete
dias, em prorrogação, com metade da
diária, para tratamento de saúde, a
contar de 15 de maio de 1933. (Pro-
cesso 49.174132.)

Gentil Barreto de Paiva, praticante
diplomado, coro exercício na Diretoria
Regional da Baia, três meses, com ie3
da diária, para tratamento de saúde,
devendo iniciá-la dentro do prazo de
30 dias. (Prov. 67.886133.)

Maria Olivia da Cunha Gaivão, pra-
ticante diplomada, com exercício na
Diretoria Regional de Santa Catarina,
três meses, com 213 da diária, para tra-
tamento de saúde, a contar de 1 de no-
vembro de 193. (Proc. 67.968133.)

'Pedro do Canto Pacheco, guarda-fio
diarista, com exercício na Diretoria
Regional de Santa Catarina, três meses
com 213 da diária, para tratamento de
saúde, devendo iniciá-la dentro do pra-
zo de 30 dias. (Proc. 67.969133.)

Manuel Ribeiro Gonçalves, trabalha-
dor, com exercício na Diretoria Regio-
nal do Piauí, seis meses. com 213 da
diária, para tratamento de saúde, a
contar de 16 de novembro de 1933.
(Proc. 67.409133.)

José Leopoldo de Mendonna. inee e e-
geiro, com exercício na Diretoria Re-
gional do Distrito Federal, um Liv. coo,
213 da diária, para prestar servilm mi-
litar, a contar de 4 de novembro de
1933. (Proc. 956134.)

Antônio Aloisio de Abreu, mensagei-
ro, com exercício na Estação Central
Telegráfica, três meses, com 213 da diá-
ria, para tratamento de saúde, a contar
de 26 de dezembro de 1933. (Processo
3.034134.)

Estrada de Ferro Central do Brasil
Dia 13 de janeiro de 1934

Requerimentos despachados:
Marciano Antônio da Silva, Ganuto

Guimarães, Dr. Carlos de Moraes Costa,
Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro, The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer Companhia Ltda.— Compareçam á
Secretaria.

Myronides Campos, propondo fiado-
ra.— Aceito a fiadora.

Reá Gonçalves de Oliveira, Maria Ber-
laminda de Oliveira, Routhemberg Mon-
teiro, pedindo certidão.— Certifique-se.

Raimundo Augusto da Silva, pedindo
admissão.— Aguarde oportunidade. Res-
tituam-se os documentos, mediantes re-
cibo.

José Esteves, pedindo admissão. —
Aguarde oportunidade.

Pedro Virissimo da Silva, pedindo re-
admissão.— Aguarde oportunidade.

Manuel Graça de Lion.— Não ha vaga.
José Furtado da Silva, pedindo read-

missão.— Indeferido, tendo em vista a
informação da Chefia da 34 Divisão.

Magdalena & Comp. — Indeferido.
Abra-se nova concorrência.

Quintino Antônio Lege, pedindo para
sustar os descontos em favor da Caixa
de Pensões.— Em face do acórdão do
Conselho Nacional do Trabalho, de 24 de
agôsto de 1933, dirija-se, querendo, á
Caixa de Aposentadoria.

Pedro Vieira de Almeida. —Indeferi-
do. á vista das informações do Tráfego.

• Severiano do Nascimento.— Indeferi-
do de acôrdo com o parecer do Tráfego.

kManad & Comp.— Indeferido, de ardi,-
do com o parecer do Tráfego.

Sul América 1'. Maritimos e Aciden-
tes.— Pague-se a presente reclamação
na importância de 90$000, de acôrdo
com o parecer do Tráfego.

Standard Oil Comp. of Pa-
gue-se a presente reclamação na impor-
tância de 1268800, conforme parecer do
Tráfego.

A. Emprêsa de Aguas São Louren-
ço.— Pague-se a presente reclamação
na importância de 5:201$800, conforme
parecer do Tráfego.

Otéro Comp.— Pague-se a presente
reclamação na importância de 247,3500,
conforme parecer do Tráfego.

Neves, Vilela & Comp.— Pague-se a
presente reclamação, reduzida para réis
5:4603000, conforme parecer do Tráfego.

Manuel Jorge. pedindo licença.— Con-
cedo um mós de licença, de acôrdo com
o laudo médico.

Manuel da Silva. Miguel Gemes. Luiz
José Ferreira, pedindo licença.— Conce-
do iim mês de licença, de acôrdo com o
laudo médico.

Liherato Ribeiro da Silva, Remiro de
Sousa Gama.— Concedo dois meses de
licença, em prorrogação, de acôrdo coam
o latiro médico.

isaltino Silva.— Concedo na forma da
lei.

Tertuliano Rocha.— Autorizo a au-
sência pelo tempo pedido, atendendo ao
motivo que impede o comparecimento do
requerente ao serviço.

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Olha
deverão vir, também anualmente, 'por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 mèses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
guia.

O ministro de Estado dos Negócios da
Agricultura, em nome do Chefe do Go-
vêrno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil:

;Resolve, tendo em vista os parágrafos
1° e 2° do artigo 30 do decreto 23.150.
de 15 de setembro de 1933, aprovar, para
cs três primeiros meses do corrente
ano, as relações númerioas, em vigeu: a
31 de dezembro p. passado, do peSsoal
Mete Ministério, admitido de conformi-
dade com o artigo 7° do decreto 18.088,
co 27 de janeiro de 1928, ficando, as-
sim, prorrogados todos os contratos do
mesmo pesoal até 31 de março, vindou-
ro, os quais poderão, no entanto, ser
rescindidos antes dessa data, bem como
modificadas as referidas relações nutné-
ricas, a juízo das autoridades que, para
isso, tenham competência.

Ilid de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
— luares Tavora,

O ministro de Estado dos Negócios da
Agricultura, em nome do Chefe do Go-
verno Provisório da República dos Es-
tados Unidos 'do Brasil;

Resolve pôr á disposição do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio,
sem prejuízo dos vencimentos do seu
cargo e a contar de 1° do corrente, o
assistente-chefe, da Diretoria do Ensi-
no Agronômico, agrônomo Alvaro Si-
lvões Lopes.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1934.
- Juarez Tavora.

O ministro de Estado dos Negócios da
Agricultura, em nome do Chefe do Go-
verno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Resolve de acôrdo com o artigo 3° do
decreto n. 19,448, de 3 de dezembro de
1930, delegar poderes ao assistente-che-
fe do Instituto de Meteorologia, Hidro-
tnetria e Ecologia Agrícola, da Diretoria
Geral de Pesquizas Científicas, Fran-
cisco Xavier Rodrigues de Sousa para,
no impedimento do diretor do referido
Instituto: •

• — O despacho de papeis e assina-
tura de correspondência e atos referen-
tes á concessão de licenças regulamen-
tares, tante a0 pessoal permanente como
ao contratado, até o prazo de 3 ttrês
meses, compreendidas as prorrogações:

h) — contratar e dispensar, dentro
dos quadros previamente aprovados pela
fd1f0ri(2de competente, o pessoal variá-
vel, de que trata o artigo 7° do decreto
n. 18.088. de 27 de janeiro de 1928;

• — A assinatura de contratos cuja
despesa tenha de ser atendida por con-
ta de recursos orçamentários, á disposi-
ção do aludido Instituto;

d) — E requisição de passagens e.
transportes nas estradas de ferro e U-
nhes de navegação para o pessoal ,e ma-
terial do mesmo Instituto.

'Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934.
- luares Tavora.

O ministro de Estado dos Negócios da
Agricultura, em nome do Chefe do Go-
eerno Provisório da República doe Es-
tados Unidos do Brasil, tendo em vista
o que dispõe o artigo 3° do decreto nú-
mero 19.448, de 3 de dezembro de 1930,
delegar poderes aos chefes das Secções
de Expediente e Contabilidade das Dire-
torias Gerais dõste Ministério para vi-
sarem documentos de empenho, contes
e fôlhaS eujo pagamento tenha de ser
anguisitado pelos respectivos diretores
gerais, cabendo-lhes plena responsabi-
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hcade pelos -abusos que praticarem ou
onilssões em que incorrerem. nos termos
dó parágrafo 3" de mesmo *artigo.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1934:
dc•Midrale, encarregado do

F.xnedienta lia ausência do plaustro.

Diretoria Geral de .4grieldttura

.EXPEDIENTE oo R. M.INISTRL

Dia 12 de janeiro, de 1934

	

Avisos:	 •
- *Ao • Sr. ministro da Viação:

N. 3 -- Solicitando providências no
Sentido de ser concedida franquia pos-
tal e 'telegráfica, durante a Torrente ano,
pós funcionários da relação 'que segue
junta.

Ao Sr. encarre gado 6e Expedien-
te do Ministério da Fazenda; .

N. á — Encaminhando conveniente-
mente documentado o processo sob nú-
mero 100. de 1933, em que o industrial
Samuel- Barenboin, estabelecido em São
Paulo, pede para que o produto "Cianit
reto-da sódio". que importa, seja in-
cluído no artigo 1.018-A, da Tarifa
Aduaneira.

.	 ,
EXP5DIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de janeiro de 1934

Ofícios:
Ao Sr. diretor de Expediente e Con-

tabilidade:
-N. 84 — Solicitando pagamento de

ã50$ de diárias de 27 de setembro a 30
de outubro e de 1 a 16 de novembro
próximo passados, de Andrei Ribeiro, da
Diretoria do Fomento Agrícola.
. N. 85 -- Idem, idem das contas da

Estrada. de Ferro Maricá, de 6$900 e
0$500, de transportes da Diretoria do

°Alento Agrícola, dos meses de feve-
['Ciro, h marco últimos.
_ N. 88 — Idem idem da conta do "O

Campo" de 1508 de uma assinatura
para a Diretoria de Fruticultura, em
1933,
"SN. 90 — Idem, idem, das contas da
The Leopoldina Railway de 5$800,
12$, 44$200, 142$300, 5$300, 58900,
5$300, 5$300 e 2748400, de transportes
para a Diretoria de Fruticultura, nos
meses de agOsto e outubro últimos.

N. 91 -- Remetendo a relação das as-
Éinaturas do "Diário Oficial" e "Diário
da Justiça", necessários a esta Direto-
ria Geral de Agricultura, no corrente
ano.

N. 94 — Solicitando pagamento da
ajuda de custo de 1:600$ ao Sr. Ulis-
ses Cavalcanti de Melo, da Diretoria de
Defesa Sanitária Vegetal, por ter sido
transferido.

N. 95 — Idem, idem das diárias de
150$ de Francisco Dandalo de Seta, da
Diretoria de Defesa Sanitária Vegetal.
do Mês de dezembro último..

N. 96 -I-- Idem, idem da conta de "Lux
Jornal" de 1:2008, de uma assinatura
do referido jornal para . 1933, em pro-
veito da Diretoria do Ensino Agronô-
mico.

N. 97 — Idem, idem da conta de reis
2093800, da Companhia 'Mogiana de
transportes para a Diretoria do Fomen-
to Agrícola, nos meses de setembro e
outubro de 1933.

N. 98 — Idem, idem da conta de ráis
1108500. da Companhia Paulista de E.
de Ferro, de transportes para a Dire-
toria do Fomento Agrícola, dos meses
de maio a julho de 1933.

N. Ve Ideio, idem lie 1878:100 .da
rnesina companhia á mesma Diretoria,
tios meses de agOsto a outubro de
1933.

N. 109 — Idem, idem de 1538900 da
São Paulo Railwa), dê transportes para
a Diretoria do Fomento Agrícola, 'nos
meses de junno a outubro de 1W33.

— Ao Sr. diretor geral de Publici-
dade:

N. 86 Remetendo, afim de ser pU-
blic,adan o "Diário Oficial" a relação
dos lavradores inscritos nesta Diretoria
Geral, no ano de 1932. '

N. 89 — Remetendo, afimri'de ser pu-
blicado no -Diário Oficial" o decreto
n. 23.671, de 2 de janeiro correnie, que
dispõe sôbre exportação do cdco seco.

— Ao Sr. inspetor Agrícola do 12°
distrito — Rio G. do Sul:

N. 100 — Remetendo certificado rei-
temente aos requerimentos t,i..e acompa-
nharam os seus ofícios ns. 1.280 e
1.283, de 11 e 12 de dezeinbru

N. 101 — Ao Sr. inspetor agrícola do
Distrito — Rio de Janeiro — Idem.

idem, que acompanharam o seu oficio
n. 1.092, de 6 de dezembro último.

N. 102 — Ao Sr. inspetor agrícola do
4" Distrito — Ceará — Idem, idem, Mie
acompanharam o seu Ofício n. 1.001,
de deiembro último.

N. 103 — Ao Sr. inspetor agrícola do
60 Distrito Pernambuco — Idem.
idem, que acompanhou seu ofício nú-
mero 743, de 15 de dezembro último.

Ni. 104 — Ao Sr. inspetor agrícola do
3° Distritó — Maranhão — Idem, idem,
que acompanhou o seu ofício n. 355, de
1 de dezembro último.

N. 105 --s Ao Sr. inspetor agrícola do
7° Distrito — Paraíba — Idem, idem,
que acompanharam seus ofícios núme-
ros -1.145 e 1,183, de 6 e 15 de dezem-
bro último.

N. 110 — Ace Sr. mibistro — Comu-
nicando que designou o agrônomo Adrião
Caminha Filho, diretor do Fomento Agrí

-cola, para responder "pelo expediente
desta Diretoria Geral.

N. 108 — Ao Sr; diretor geral da
Imprensa Nacional — Solicitando provi-
dências no sentido de ser publicado no
Didrio Oficial o edital 'de concorrência
pública de material necesssário a mon-
tagem da oficina mecânica da Diretoria
-do Fomento 'Agrícola.

Circular n. 2 — AO Sr: diretor do
Fomento Agrícola — Comunieando que
a remuneração de services prestados em
horas extraordinárias, seja qual fôr a
sua natureza; deve ser feita de maneira
ene "somada aos vencimentos do cargo
do funcionário, não execeda nunca os
vencimentos do cargo imediatamente-su-
perior.

Assim, por exempto, nenhum sub-ae-
sistente poderá com a gratificação a que
fizer jus, perceber mais de 1:600$000,
que são es.vencimentos do assistente 'té-
cnico.

Idênticos as:	 . •
Diretoria de Fruticultura:
Diretoria de Plantas Texteis.
Diretoria de Defesa Sanitária Vegetal.
Diretoria do Ensino Agrónomico. .

Expediente do dia 11 de janeiro de 1934
Ofícios:	 .
N. 10d — Ao inspetor da Alfândega de

Santos — Comunicando que a firma Ar-
tur Viana & Comp. Ltda., está autori-
zada a retirar dessa Alfândega, livre de
quaisquer direitos 3.225 engradados com

batatas, chegados a eSse pertos no dia
do corrente mês, pelo vapor "Orania".

N. 112 — Comunicando que assumiu a-
direção desta' Deiretoria Geral, emquanto
durar o impedimento do serventaário efe-
tivo.

Dia 12
Ofícios:
N. 113 — Remetendo a relação das

assinaturas do Mário Oficial, neces-
sarjas à Diretoria do Fruticultura, no
corrente ano:

— Ao Sr. inspetor agricóla do- 11°-
Distrito:

N. 114 Acusando o recebimento'
do vale postal de 2408000, para paga-
mento do selo por verba dos diplomas
dos agronómos, AH indo Lajota da .Ca-
margo e Henrique Pereira, afim de,
que os mesmos sejam registrado nesta
Diretório Geral e informado que Te-
ouro , Nacional exige o reconhecimen-

to da firma do tabelião do Paraná.
—• Ao Sr. diretor secretário geral da

Companhia Paulista de E. .de Ferro:
N. 115 — Comunicando que êste

ministério aceita a proposta pai.a. *ar-
rendamento dos 11°, 12° e 13% -andares
do prédio ."Saldanisa Marinho", nessa
capital, pelo prazo do três anos e ,per
10:5003000, mensais. ,	 •

— Ao Sr. diretor do Serviço Técni-
co do Café:

N. 116 — Idem, idem.-
-s. Ao Sr. Orlando de Almeida Prado:
N. 117 — Comunicando, dê ordem do

Sr. ministro, que consentiria ug ceS-:
são .dos proprios federais do extinto,
Patronato Agricola de Monção, para a
instalação de uma escola de Capatazes
e Condutores Agricolas, uma vez que
pelo Estado de São Paulo fosse ofere-
cida a êste ministério uma das suas
fazendas para o Campo de Sementes'•de
S. Simão.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. '118 — SoliCitando Pagamento das.
contas de 1098100, 418900, 788101e
1098100 O 208000, da "The Leopoldina
Railway Company", de transportes dos
meses de setembro e Outubro em pro-
veito da Diretória , do Fomento Agri-
cóla.

N. 119 — Remetendo as segundas
vias das fôlhas de pagamento dos _fun-
cionários da Inspetoria de Defesa: Sa-
nitaria, no Pará, dos mêses de julho a
novembro do 1933.

— Ao Sr. diretor geral de Industrio
Animal:

N. 120 — Remetendo o requerimen-
to em que Manuel de Jesús Calandrini
Muribeca, pede regsitro da marca ui:-
mero 955.641.

~,I18..•••

Diretoria de Expediente
e Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 11 de janeiro de-1934
Ofícios:

Ao Dr. juiz 'federal ida Paraíba:.
N. 70--Pede informação sôbré a data

em 'que tomou posse e assumiu o exer-
desio do cargo de eserieão, o Sr. Corto-
lano César Burlamaqui.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 71	 Sôbre os vencimentos de Ari

Machado de Brito, no perído de 1° de
Março a 11 de abril de 1933. 	 .

n
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— Ao juiz federal cru Santa Catarina:
N. 72 — Pede informação sobre a

data .dn posse e exercício de José Barbo-
sa Leal.

— Ao diretor do Campo de Sementes
de Lorena:

N. 73 — Recomenda a fiel observância
da circular n. 40, de 15 de janeico de
1929, da extinta Diretoria Geral cie Con-
tabilidade.

Dia 12
Ao diretor geral de Indústria .Aniarà1:
N. '74 — Restitue a segunda via da

folha de pagamento relativa ao ruàs de
dezembro próXimo findo. da Diretoria
de Defesa Sanitária Animal, afim de que
seja retificado o enganho verificado nos
vencimentos do sub-inspetor João. Fer-
reira Barreto.

— Ao diretor do Campo de Semente;
de Lorena:

N. 75 — Referente ao oficio n. 79,
desta data.

— Ao diretor regional do Fon ,ento da
Produção Animal — Pinheiro:

N. ,76 — Referente ao oficio n. 79,
desta data.

— Ao diretor geral de Agricultura'
N. 77 — Idêntico ao de n. 79, desta

data,
— Ao Sr. diretor do Fomento Agrícola:
N. 78 — Referente ao oficio n.19, des-

ta data.
— Ao Sr. inspetor regional de Defesa

Sanitária Animal — Belo Horizonte:
N. 79 — Recomenda a fiel observân-

cia da circular re 40, de 15 de janeiro de
1929, da extinta Diretoria Geral de Con-
tabilidade.

-- Ao Sr diretor geral de Indústria
Aninal

N. R O — Remete o requerimento de
Rubem de Castro Magalhães, pedindo pa-
gamento de diárias vencidas em 1928.

— Ao Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 81 — Transmite ofícios do Instituto

sObre a resolução da 11' Assmbléia Geral
Internacional de Agricutura em Roma,
do mesmo Instituto quanto ao reconheci-
mento oficial pelos govêrnos de organi-
zações e conferências que se refiram à
agricultura sob o ponto de vista interna-
cional.

— Ao Sr. Inspetor agrícola federal no
Estado de Mato Grosso:

N. 82 — Pede o boletim de renda do
mês da novembro último e chama a aten-
ção para a circular n. 1.526, de 20 de ju-
lho de 1929, que recomenda não só a re-
messa dos certificados de recolhimento
ou cópia autêntica dos mesmos, como a
dos boletins mensais. ainda no caso de
Que não tenha havido renda, consoante
determinação contida nas instruções no
verso do modêlo XIX.

— Ao Sr. inspetor regional do Fomento
da Produção Animal — Catú, Bala:

N. 83 — Pede esclarecimentos sobre a
concessão feita, pela Companhia Ferro-
Viária Éste Brasileiro de 3 passagens, de
Joazeiro a Catú, ao Sr. Osório F. C. Car-
doso e familia.

— Ao Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 84 — Pede os documentos relativos

à renda arrecadada durante o mês de se-
tembro próximo findo.

N. 85 — Comunica Que o Sr. ministro
concedeu e arbitrou em um mês de ven-
cimentos a ajuda de custo reemericla em
novembro de 1932, pelo ajudante da ex-
tinta Inspetoria Agrícola no Estado do
Maranhão, Pedro Ferreira da Silva Pinto.
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— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 86 — Restitue o processo fichado

sob n. 63.693, de 1933 e declara que êste
Ministério requisitou ao da Fazenda o
pagamento da importância de 800$ ao
ex-porteiro-contínuo da extinta Estação
Experimental de Goitacazes, referente ao
abono concedido na forma do decireto nú-
mero 19.552, de 31 de dezembro de 1930.
• — Ao Sr. diretor geral de Indústria

Animal:
N. 87 — Pede a exposição cru que o

funcionário Dr. Sílvio Torres procura
justificar as despesas constantes da com-
provação do adiantamento de 80:0008000,
que recebeu para os esrviços do combate
à raiva no Alto-Amazonas.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de janeiro de 1934
Ao ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
Aviso n. 12 — Transmite o balancete

das despesas pagas pela Pagadoria ia
Diretoria de Expediente e Contabilidade
da Secretaria de Estado, no mês de ia-
zembro próximo findo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de janelo de 1934
Meios:
Ao diretor geral da Imprena Nacional.:
N. 14 — Solicita a publicação do de-

creto n. 23.073, que abre a êste minis-
tério o crédito especial de 200:0008000..

— Ao diretor da Diretoria de Aguas da
Diretoria Geral de Produção Mineral:

N. 15 — Remete a terceira via do em-
penho n. 21, de 13 de novembro do ano
próximo findo.

-- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 16 — Solicita providências no sen-

tido de ser poeta à disposição da Comis-
são de Compras, a importância de
15:4008, afim de serem atendi-
das as despesas do Laboratório 'Centrai
da Diretoria Geral de Agricultura, dêste
ministério.

Diretoria Geral de Indústria Animai
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR.

MINISTRO

Dia 7 de dezembro de 1933
Romeu Pace, sugt-inspetor da Dire-

toria de Fiscalização de Produtos de
Origem Animal, tendo sido transferi-
do da Inspetoria Regional de' Pôrto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
para a Inspetoria Regional em Curiti-
ba. Estado do Paraná, pede ajuda de
custo. — Indeferido, por ser a trans-
ferência feita a pedido do interessado.

Dia 8
Juvenal Santos, almoxarife da Dire-

toria Geral de Indústria Animal, pede
equiparação de vencimentos. — Não
que deferir.

Dia 13 -
Alarico de Sá Cavalcanti, auxiliar de

2' classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal, no Estado de Minas

nGerais. tendo sido transferido nua
igual cargo na Diretoria de Fiscaliza-
ção de Produtos de Origem Animal e
designado para servir no interior do
Estado de Santa Catarina, pede ajuda

Janeiro lo

de custo'. --- indeferido, de acôrdo com
o parecer da Diretoria de Fiscalização
de Produtos. de Origem Animal.

Miguel de Lima Mendes, inspetor da
Inspetoria Regional em Pinheiro, Es-
tado do Rio de Janeiro, pede ajuda de
custo. — Concedo a ajuda de custo
correspondente a meio mês da venci-
mentos,

Dia 15
Angelo Bonorino, auxiliar de 3' clas-

se da Inspetoria de Fiscalização de
Produtos de Origem Animal com sede
em Belo Horizoke, Estado de Minas
Gerais, pede a sua transferência para
o cargo de auxiliar de almoxarife do
Laboratório Central de Indústria Ani-
mal, com sede no Distrito . Federal
Indeferido, de .- acórdo com o parecer
da Diretoria Geral de Indústria Ani-
mal.

Dia 18-
Samuel Albach, proprietário da Fá-

brica de Banha, xarque de porca e de-
rivados, em Ponta Grossa, Estado do
Paraná, pede para trabalhar aos do-
mingos e feriados e além das oito ho-
ras regulamentares. — Deferido, nos
termos do parecer da Diretoria Gera/
de Indústria Animal.

Dia 20
Lafayette de Oliveira Borges, auxi-

liar de 1" classe da Diretoria de Defe-
sa Sanitária Animal, tendo substituido
o Dr. Tomás Woods, ex-inspetor da
Diretoria de Defesa Sanitária Animal,
no período de 2 a 31 de outubro de
1933, pede pagamento de diferença de
vencimentos. — Indeferido por nra,
ter apoio legal a pretenção do roque-
rente.

Dia 23
Zony Lage Sayão, ex-auxiliar de t*

classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, pede o seu aproveitamentor
em cargo equivalente ao que já exer-*
ceu. — Não ha que deferir, em vista
do meu despacho anterior.

Dia 19
Artur Caetano, pede a devolução de

uma rêde apreendida. —'Requeira em
documento devidamente selado e vol-
te, querendo.

Dia 28
Guido (AUM, pede autorização para

crear a "Bolsa do Peixe". — Séle qs
documentos e volte, querendo.

Dia 28
Romulo Pereira de Paula, auxiliar de
classe da Diretoria de Defesa Sa-

nitária Animal, tendo sido desigíládo
para exercer, em comissão, o cargo de
inspetor do Pôrto de Vitória, Estado do

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR.
DIRETOR GERAL

Por portaria de 18 de dezembro de
1933, do Sr. diretor geral foi repreen-
dido severamente, o inspetor da Inspe-
teria íRegional, em 'Porto Alegre, da
Diretoria de Fiscalização de Produtos
de Origem Animal, Dr, Licinio Garcia
Pinto, por ter o mesmo funcionário ia-
corrido em falta prevista pelo artigo .1
76 do Regulamento baixado com 0 de-
creto n. 11.436, de 13 de janeiro de
1915.
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ESpiritó Santo, no período de 25 de
março ,a 29 de maio de 1933, pede aju-
dá de gus.to. Arquive-se em vista
dp requerimento datado de 12 de de-•
zçmbro de 1933, feito no mesmo sen-
ado peló, interessado.

Diretoria de Plantas TêxteiN
-)Ekpediénte 'de 11 de janeiro de 1934

-
Aià;Sr. chefe da Segunda Secção Técni-

c,a, da Diretoria. de Plantas ,Textels,
4),ao Pesáóa.:
„..¡ N.. 49 Remete o, conhecimento do
eMbarque., : no vapor "Manaus", dé uma
4ixa,cobt.endo.quatro torneiras para la-
bpratório,' dessa Secção.

— Ao Sr. chefe da Comissão de Clas-
sificação do Algodão no Estado do Ria
Grande do Norte:

50 Fle,mete. o conhecimento de
ernbarque de 100 -Rolhas de papel grosso
Ora .arrumação de amostras de algo-
dão.	 • •

Ao-Sr ..- contador geral da Repú-
blica' •

N. 51 Remete a r via: da guia,de
recolhimento de renda na importâncra
de 2998000, feito por esta Diretoria em
lp, do corrente . mês, ao Banco do Bra-
íg.l.' .	 -

-.2tã:.S1r.. delegado fiscal : do Tesouro
NaCional,.. no Estado da Bala:
",-N. 52*-s.- Comunica que foram con-

} 0,43i-doS 60 dias de licença, para trata-
ento. d-e.sailde, ao sub-classificador de
Éée00, desta Diretoria, Otávio Cor-

de Guarriá, em prorrogação à de 30
aitiá, que lhe foi concedida a 12 de de-
zembro do ano próximo findo.

— Ao Sr. inspetor de Plantas Téxteis
tio Estado :da :Baía:

53'--::Idem, idem.	 •
"ois-,---Ao''Sr.-'diretor gera/ de Agricul-
tara:	 .
s :Ç'4N4 54 — Idem, idem.

— Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade da Secertaria de Estado déste
Ministério:	 -

N. 55 — Idem, idem.
.diretor geral de Agricul-

tara:, •
Encaminha, informado, o re-

/ ollerimento pm que o sub-clasificador
tbt'.3" Secção 'desta .Diretoria, Otávio Cor-

? x5a	 •uamá, solicita o abono de uma
ajtida-.de custo.

,,,'N'Ese, 014 ,Sunerior de Agricultura
e Medicina Veterinaria
Correspondência expedida

sã - ,Dia 30 de dezembro de 1933
•

-InAos Srs. Anibal, Teixeira '8I Comp.:
N. 900 — Autorizando a empregar a

matriz de diploma desta escola, no de
Médico Veterinário, do Sr. Jaime Mo-
I:911:a. Lins, .de Almeida.
-	 Aó Sr. diretor do Instituto de Bio-
!agia' Vegetal :

N. 901 — Pedindo permissão para que
o aluno Geraldo Goulart da Silveira rea-
lize irmo , estágio.

-; -',A.-os Srs. Anfbal, Teixeira & Comp:
Autorizando a empregar a

:Matriz' de diplOtna desta ecola, no de
leiiiinice4riduStrial, do • Sr. Antônio ,So-
mões Martins.

f, n lilt I

N. 903 — Idem do Sr. Arlindo de
Araújo Viana.

N. 904 — Idem, do Sr. Artur da Rocha
Ferreira.

— Ao Sr. secretário da. Associação
dos Agrônomos e Médicos Veterinários
do Paraná:

N. 905 — Acusando o recebimento do
ofício de 5 de novembro intimo e agra-
decendo.

— Ao Sr. diretor do Ensino Agróno-
mico:

N. 906 — Transmitindo, informado,
um requerimento do aluno do 4° ano do
Curso de Quimica Industral, anexo, Sr.
Horário Martins Pereira.

Dia 2 de janeiro de 1931
Ao Sr. diretor do Ensino Agronômico:
N. 1 — Restituindo, informado, o D.

E. A. n. 4.989, de 1933.
— Ao Sr. diretor do Ensino Agronô-

mico:
N. 2 — Restituindo nformado. o D. E.

A. ti. 4.990, de 1933.
Dia 4

Ao Sr'. diretor do Ensino Agronômico:
N. 3 — Pedindo interceder junto a

quem de direito para que os alunos Os-
valdo Damasceno • Gilberto Mendes.
Carneiro possam realizar um estágio.

Dia 5
Ao Sr. diretor do Campo de Sementes

de Lorena:
N. 4 — Pedindo permissão para os

alunos Osvaldo Damasceno e Gilberto
Mendes Carneiro realizem um estágio.

— Ao Sr. diretor do Ensino Agronó-
mico:

N. 5 — Remetendo novas vias das 1'6-
lhas de pagamento do pessoal . do Hos-
pital Veterinário, relativas ao mês de
dezembro -último.	 .

— Aos Srs. Aníbal, Teixeira & Comp.:.
N. 6 ---:. Autorizando a empregar a ma-

triz de diploma desta Escola, no de Quí-
mica-Industrial, do Sr. Eça Duarte Vi-
eira.

N. 7 — Idem, -no de Engenheiro-
Agrónomo, do Sr. Joaquim de Moura
Coutinho.

— Ao Sr. diretor do Ensino Agrnó-
mico:

N. 8 — Pedindo interceder junto a
quem de direito Para que o aluno Fran-
cisco Edmundo de Sousa Melo possa re-
alizar um estágio.

Dia 6
Ao Sr. diretor do Campo de Sementes

de Lorena:
N. 9 — Pedindo permissão para que

os alunos Maree:o Brasileiro de Almeida,
Carlos Taylov da Cunha e Melo, Carlos
Alberto Nuftez e Marcos Canetti reali-
sem um estágio, nesse estabelecimento.

-- Ao Sr. diretor do Ensino Agronó-
mico:

rq. 10	 Restituindo 'o D. E. A.
mero 5.154, de 1933.

Dia 8
Ao Sr. diretor do Campo de Semen-

tes de Lorena:
N. 11 — Pedindo permissão para que

o aluno Francisco Edmundo de Sousa
Melo, realize um estágio, nesse Campo.

— Ao Sr. Dr. juiz da Segunda Pre-
tória Cível:

N. 12 — Acusando a -recepção do
oficio n. 176, e prestando uma infor-
mação.

Jflti rt de 1034	 1005

1 — Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 13 — Requisitando a entrega dos
"clichés" empregados na obra de autoria
do Sr. Lente da 14* Cadeira.

— Ao Sr. Lente da 14' Cadeira:
N. 14 — Enviando o ofício acima,

conforme solicitação feita.
— Ao Sr. diretor do Ensino Agronó-

mico:
N. 15 — Enviando uma relação dos

engenheiros agrônomos a médicos vete-
rinários, para ser encaminhada ao di-
retor geral de Indústria Animal.

Requerimentos despachados ..	 ,	 •
Artur da Rocha Ferreira, pedindo ex-

pedição de diploma. — Deferido.
Arlindo de Araújo Viana, idem. —

Deferido.
António Simões Martins, idem. —De-

ferido.
Francisco de Oliveira Rodrigues, pe-

dindo averbação de uma consignação.
— Deferido.

Laércio de Nonno, pedindo férias.—
Deferido.

Joaquim de Moura Coutinho, pedin-
do expedição de diploma. — Deferido.

Eça Duarte Vieira, idem. — Defe-
rido.	 . .

Lafaiete de Melo Máxiino Barbosa,
pedindo férias. — Deferido.

Ministério do Trabalho, - in-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficiai devem

ser anualmente renovados, por Intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fdlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repart1o6es
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

O ministro de Estado dos Negocios
do Trabalho, Indústria e Comércio:

Resolve prorrogar a vigencia de to-
das as portarias de contrato de pessoal.
expedidas até 31 de dezembro de 1933,
que se não prorrogarem automatica-
mente pelo seu proprio texto.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho. •

—
O ministro de Estado dos Negocios

do Trabalho, Indústria e Comércio:
Resolve exonerar a pedido, o Sr. An-

tônio Ribero Franca Filho, do cargo de
vogal dos empregadores da 2' Junta de
Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal, (Santa Rita e São Domingos).

" Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

O ministro de Estado dos Negocios
do Trabalho, Indústria e Comércio:

Resolve, dei acórdo com o disposto' no
art. 3°, do decreto n. 22.132, de 25 de
novembro de 1932, nomear CI Sr. Luiz
Alves Mim para exercer o cargo , de
vogal dos empregadores da 2' Junta de
Conciliação e Julgamento do Distrito
•Federal, (Santa Rita e São Domingos).

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.
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Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Primeira Secção
Avisos do dia 8 de janeiro de 1934

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N. 1-E-79 — Atendendo à recomenda-
0,0 do senhor chefe do Governo Pro-
visório de 5 de julho de 1933, comunica-
se a S. Ex. que, por decreto de 3 do más
corrente, foi nomeado Sebastião Teixeira
le Carvalho, funcionário em disponibi-
lidade da Estrada de Ferro Central do
Brasil, para exercer o cargo de porteiro-
arquivista da 10' Inspetoria Regional
ilêste ministério, coro sede no Estado de
Minas Gerais.

— Ao encarregado do expediente do
Mistério da Fazenda:

N. 1-E-80 — Atendendo It recomen-
dação do Sr. chefe do Govêrno Provisó-
rio de 5 de julho de 1933, comunica-se
que, por decreto de 3 do mês corrente,
foi nomeado Sebastião Teixeira de Car-
valho, funcionário em disponibilidade
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
para exercer o cargo de porteiro-arqui-
vista da 18* Inspetoria Regional dêste
ministério, com sede no Estado de Mi-
nas Gerais.

— Ao Sr. Francisco Gonçalves Mar-
ques:

IN. 1-E-92 — Convidando-o para fa-
zer parte da comissão incumbida de ela-
borar um anteprojeto de regulamentação
do horário para o trabalho nos trapiches
de companhias de navegação.

Processos despachados
Dia 13 de janeiro de 1934

Sindicato dos Proprietários de La-
vouras de Legumes (S. Paulo), consul-
tando:

a) si o requerente, de acôrdo com os
precedentes dos Sindicatos dos Indus-
triais e Comerciantes Gráficos, com sede
da capital do Estado de S. Paulo, e do
Sindicato dos Proprietários de Farmá-
cia, Drogarias e Laboratórios, com sede
no -Distrito Federal, ambos abrangendo
produtores e comerciantes do mesmo
artigo, poderá com Uses sindicatos re-
conhecidos, admitir em seu quadro so-
cial respectivos similares, isto é, os
comerciantes e os exportadores de le-
gumes, domiciliados no município da
capital do Estado de S. Paulo, onde tem
sede, os quais exercem profissões cone-
xas com a dos requerentes, pois, corno
os precedentes citados, comerciam com
o mesmo artigo de que os requerentes
são produtores;

b) si o decreto referido veda o re-
conhecimento de sindicatos mixtos de
patrões e operários ou empregados, de-
dicados ao mesmo ramo de atividade,
exercendo, pois, a mesma função so-
cial ou profissão, apenas diferindo
quanto ao gráu ou hierarquia em que
funcionam, desde- que, dentro do sin-
dicato, sejam asseguradas a todos as
garantias de perfeita igualdade, medi-
ante a conveniente modificação de seus
estatutos, a qual, em tempo oportuno,
será submetida, devidamente, a estudo
e aprovação deste Ministério.

(D. O. E. 13.458-933). — Despa-
cho: "Depende de apreciar o caso con-
creto a sua solução. Em princípio, os

a

pontos de vista do Dr. Consultor, tem
procedência. Transmita-se aos consu-
lentes • seu parecer. (O parecer a que
alude o despacho supra é do teor se-
guinte:

Parecer — I.° Quanto à primeira alí-
nea da consulta, e levando em conta a
natureza particular deste gênero de
trabalho, que é a produção e o comér-
cio de 'legumes, poder-se-ia, por inter-
pretação 'liberal e dada a intima cone-
xão que existe entre as duas profissões
— a de horticultor e a de exportadores
de legumes, — poder-.se-ia, repito, per-
mitir que, ao mesmo sindicato, figuras
— sem horticultores e exportadores e
comerciantes de produtos bort ieolas.
De maneira. que a primeira alínea da
consulta poderia ser respondida afir-
mativamente. 2.° Quanto à segunda
alínea da consulta, é questão mais com-
plexa. Pode ser respondida negativa
ou afirmativamente, conforme o caso.
Si .entre os "donos" destas pequenas ex-
plorações hortícolas e Os seus "auxilia-
res", há um contrato de trabalho que
se resolve em pagamento de um salá-
rio, independente do lucro da explora-
ção; neste caso, não é possível permitir
a incorporação destes salários ao sindi-
cato: a lei o veda. Deveria ser, pois,
respondida negativamente a consulta.
Pelo que sou informado, porém, não é,
propriamente, um salário o que rece-
bem estes "auxiliares". Não há um
contrato de trabalho própriamente, pas-
sando entre êles e os respectivos "pa-
trões" — e, sim, um contrato de so-
ciedade: patrões e auxiliares, traba-
lhando em comum, adotam um sistema
de repartição dos lucros havidos, rece-
bendo, cada um dos cooperadores, o pa-
trão e os seus auxiliares, o seu qui-
nhão proporcional. Pode-se considerar
que, uns e outros formam, em cada
são os "auxiliares", não empregados dos
horticultores, mas sócois dêles, parti-
lhando dos lucros, numa verdadeira so-
ciedade. Nestas condições, poder-se-ia
responder que nada obsta que estes
"auxiliares" se incorporem ao sindica-
to. Faz-se preciso, pois, que o sindicato
requerente informe sôbre a verdadeira
situação destes "auxiliares" nas expio-
rações hortícolas. Da informação dada,
dependerá responder-se afirmativa ou
negativamente à alínea a da consulta.

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAL

Ofícios dos dias 8 e 9 de janeiro de 1934
Ao engenheiro ÁKaro Albuquerque:
N. I E-48 — Remetendo a portaria

que o designa para servir na Segunda
In.-petoria Regional com sede nesse Es-
tado.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Piauí:

N. 1 E-50 — Remetendo o decreto de
27 de dezembro do anofindo, que no-
meia Armando Narega de Vasconcelos
para exercer o cargo de auxiliar da Quar-
ta Inspetoria Regional, com sede naque-
le Estado.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Nor-
te:
. N. 1 E-52 — Remetendo o decreto de
27 de dezembro do ano findo, que no-
meia Raimundo Gelo Soares Bulcão pa-
ra exercer as funções de auxiliar da Ins-
petoria Regional naquele Estado.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:

N. 1 E-45 — Remetendo o decreto de
6 de dezembro do ano findo, que nomeia
o engenheiro João Fleury para exercer
o cargo de inspetor regional deste Mi-
nistério naquele Estado.

N. 1 E-60 — Remetendo o decreto de
27 de dezembro do ano finco, que nomeia
Taeou Gonçalves da Rocha, para exer-
cer o cargo de auxiliar fiscal, da Oitava
Inspetoria Regional.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Alagoas:

N. 1 E-62 — Remetendo o decreto de
27 de dezembro do ano findo, que trans-
fere António Correia de Araújo para o
cargo de auxiliar fiscal, da Inspetoria
Regional naquele Estado.

— Ao bacharel Luiz José da Costa Fi-
lho:

N. 1 E-49 — Remetendo a portaria
que o designa para servir na 10° inspe-
toria Regional, com sede em
- — Ao delegado fiscal cio Sergipe:

N. 1-E-64 , Remetendo o decreto
de 27 de dezembro do ano findo, que
nomeia Gildo Meireles para exercer o
cargo de auxiliar da 10* Inspetoria Re-
gional, com sede naquele Estado.

N. 1-E-46 — Remetendo o decreto
-tie 6 de dezembeo do ano findo que no-
meia o bacharel Luiz José da Costa Fi-
lho, para exercer o cargo de inspetor re-'
gional deste ministério, naquele Estado.

— Ao delegado fiscal em Mato Grosso:
N. 1-E-47. — Remetendo o decreto

de G de dezembro do ano findo, que no-
meia o engenheiro António Fragolli parat
exercer o cargo de inspetor regional
dêste ministério, naquele Estado.

— Ao diretor do Instituto de Previ-
dência dos F. Públicos:

N. 1-E-68 — Comunicando ter sido
posto à disposição do gabinete do Sr.
ministro, a contar de 29 de dezembro do
ano próximo passado, o 2° escriturário
dsse instituto , Carai de Azambuja Mar-
tins Pereira.

— Ao inspetor da 18° Inspetoria Re-
gional:

N. 1-E-81 — Remetendo os decretos
de 3 do mês corrente, que tranfere para
a 4° Inspetoria Regi-mal (Piauí), o por-
teiro arquivista Ataliba de Almeida e o
que nomeia Sebastião Teixeira de Carva-
lho, funcionário em disponibilidade da
Estrada de Ferro Central do Brasil, para..
exercer o carro de porteiro-arquivista .j
daquela inspetoria regional.

— Ao inspetor de Seguros:
N. 1-E-83 — Comunicando que, por

decreto de 27 de dezembro do ano findo,
foi nomeado o bacharel Pedro Leoni
Ramos para exercer, interinamente, o
cargo de fiscal de Seguros, emquanto
durar o impedimento cio bacharel Ed-
mundo Perry.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalhe:

N. 1-E-89 — Comunicando que, por
portaria de 3 do mês corrente, fi desi-
gnado o procurador daquele departa-
mento, bacharel Mário Bolivar Peixoto
de Sá Freire para, sem prejuízo de ven-
cimentos e até iálterior deliberação, res-
ponder pelo expediente da 13' Inspetoria
Regional déste Ministério, com séde no
Estado do Rio de Janeiro.

N. 1-E-91 — Comunicando a remessa
ao bacharel Mário Bolívar Peixoto de Sá
Freire, procurador daquele Departamen-
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to, o ofício em que o delegado da Capi-
tania dos Portos do Distrito Federal e
Estado do Rio de Janeiro era Angra dos
Reis, comunica a verificação de gravis-
almas irregularidades não ed quanto aos
dispositivos do Regulamento das Capi-
tanias, como também em relação à sorte

•

	

	 dos trabalhadores empregados na fazen-
da Grataú, naquela cidade.

Ofícios do dia 9 de janeiro de 1934:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Piauí:
N. 1-E-93 — Comunicando que, por

portaria de 2 do mês corrente, foi trans-
ferido o inspetor regional engenheiro
Deoclediano Coelho de Sousa da 2' Ins-
petoria Regional (Pará), para a 4`, com
sede em Terezina.

— Ao tenente Valdemar Barros Pa-
checo:

N. 1-E-96 — De. ordem do Sr. mi-
nistro, remete-se afim de informar a
respeito, com a poseivel urgencia, o
ofício u. 123, de 3 do mês corrente,
em que a União dos Operários Estiva-
dores pede a S. Ex. providências no
sentido de ser'entregue à mesma Socie-
dade o saldo de 25:5488300 em dinheiro
e mais valores que se acham em seu
poder, desde a data em que deixou as
funções de dele'gado dêste Ministério
junto áquela sociedade.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 1-E-104 — Comunicando que, ha-
vendo o Sr. António L. Soabra solici-
tado exoneração do cargo de vogal dos
empregadores da Comissão Mixta . de
Conciliação do I° Distrito do Distrito
Federal, o Sr. ministro, em,5 deste mês,
proferiu sóbre o assunto o seguinte des-
pacho: "Atendido. Seja substitUido pelo
suplente".

'-- Ao Sr. Décio Ribeiro Costa:
N. 1-E-98 — Em resposta à sua carta,	 ft

t de 28 do mês Próximo Ifindo, indagandc
qual o despacho proferido pelo Sr. mi-
nistro na representação que lhe dirigiu
em 13 do mesmo mês sôbre salários mí-
nimos, informa-se-lhe , que, a aludida
representação foi enviada ao secretário
da comissão especial incumbida da ela-
boração do Código do Trabalho com ofí-
cio n. 1.937, de 20 de dezembro último,
desta Diretoria Geral.

-- Ao bacharel Francisco Et-dello do
Nascimento Silva Filho:

N. I-E-103	 Comunicando que, ha-
vendo o Sr. Antônio Seabra solici-
tado exoneração do cargo de vogal dos
empregadores dessa Comissão. o Sr. mi-
nistro, em 5 deste mês, proferiu sabre
o assunto o seguinte despacho: "Aten-
dido. Seja substituido pelo suplente".

— Ao engenheiro João Fleury:
N. 1-E-105 — Remetendo a portaria

de 2 do mês corrente nela qual foi de-
signado para servir na 13' Inspetoria
Regional, com sede erp Recife.

— Ao engenheiro Deocleciano Coelho
de Sousa:

N. 1-E-106 — Remetendo a portaria
do Sr. ministro de 2 do mês corrente

.	 pela qual foi transferido da 2' Inspe-
- tona Regional (Pará), para a 41, com

sede em Terezína.
Dia 5

Ao Sr. inseptor da 'Alfândega 	 de
Santos:

N. 2-E-31 — Comunicando que foi
deferido o requerimento emn que Sarkia
João & Comp., pediram permissão para
importar uma máquina de refilar as

abas de chapaus, que 'sedestinam a me-
lhorar e aperfeiçoar o produto de sua
fábrica.

N. 2-E-38 — Comunicando o deferi-
mento da petição em que á Sociedade
Anônima. Contonificio _Rodolfo Crespl
requereu licença para importar très
maquinas, destinadas a melhorar a sua
produção.

N. 2-E-37 — Comunicando que, a
vista do requerimento em que a Socie-
dade Anônima Fiação o Malharia /pi-
ranga Assad requereu permissão para
importar duas esputadeiras, o Sr. mi-
nistro resolveu deferir o requerimento,
em face das Informações e parecer
emitidos pelo Departamento Nacional
da indústria e Comércio.

— Ao Sr. diretor geral do DeParta-
mento Nacional de Estatística:

N. 2-E-38 — Solicitando, de ordem do
Sr. ministro, seja eeinetida à biblio-
teca do Clube Portuguée de São Paulo,
uma coleção de .todas as publicações
Ia editadas, bem como das que de fue
tura a Porem , pelo reaerIdo departa-
mento.

— Ao Sr. diretor geral dó Departa-
mento Nacional ca Indústria e Comer-
cie:

N. 2-E-39 — Idêntico ao anterior:
,	 Dia

Aos Srs. diretores gerais dos Depar-
tamentos Nacionais da indústria e no-
me:et° e de .Estatistica:

ris. 2-E-01470. — Solicitando provi-
dencias, de ordem dc. • Sr. ministro, na
sentido de ser remetida, ts biblioteca da
Associação Universitária da. Baia, com
sede na cidade ou Salvador, as publi-
estçõese que são distribuidas , pelos alu-
didos departamentos.

il.•••nn••nn•

Deparlaménto Nacional
do Trabalho

ExPZDIENTE Do OR. INSPETOR-CHEFE

Dia 13 de janeiro de 1934
Termos de verificação:
N. 406-P Autuautte, Luiz Valente

de Andrade; autuado, A. Pereira da
Silva. — Não procedem as alegações da
defesa. Imponho a multa de 1008000,
mínimo do art. 31, do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932.

N. 900-33 — Autuante,- Leonel B.
Cordeiro; autuado, A. C. Santos. —
Em face das informações, imponho a
multa de 1008000, mínimo do art. 31,
do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
ue 1932, por ter a firma em apreço in-
fringido o art. 32, alínea g, do decreto
eitadcl.

N. 534-F — Autuante, Paulo Burla-
rna,qui; autuado, Francisco Mandovani.
— A defesa confessa a infração. Im-
ponho a multa de 1008000, mínima do
art. 31. do decreto . n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932.

N, 5.311 Autante, Pedro dos San-
tos; autuado, Rodrigues Cardoso & Com-
panhia. — Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a multa de 100000,
mínima do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932.

N. 5f.283 — Autuante, António Bento;
autuado, Rezk, Kazan & Comp. — A fir-
ma autuada confessa a infração. Im-
ponho a multa de 1008000, mínima do
art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 932.

janeiro de 1934 1007

N. 525-F — Autuante, Humberto Fer-
rando; autanada, Lojas Americanas S.A.
— Não são procedentes as alegações da
defesa. Imponho a multa de 1008000,
mínima do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932.

N. 3.341 — Ardente, Jacf Magalhães;
autuado, Cardoso & Veiga. — Não pro-
cedem as alegações da defesa.'
a multa de 1008000, mínima do art. 51
do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932.

N. 556-F' — Autuante, Paulo Burla-
maqui; autuado, Abrahão João Dabdab.
— Não são procedentes as alegações da
defesa. Imponho a multa de 1008000,
mínima do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932.

N. 848-33 — Autuante, Otonegildo
Rocha; autuado, José Moreira. — Não
são procedentes as alegações da defesa.
Imponho a multa de •100$000, mínima
do art. 31 do decreto n. 22.083, de 29
de outubro de 1932.

N. 407-P — Au l uante, Luiz Valente
de Andrade; autuado, Sousa, Reis &
Coime, — Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a multa de 1008,
mínima do artigo 31 do decreto 22.033
de 29 de outubro de 1932.

N., 180-F — Autuante, União doe
Empregados no Comércio do Rio de Ja-
neiro; autuado, Costa Ribeiro. — Ar-
quive-se.

N. 834 — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuada, Maria Isabel de Sousa.
— Idem.

N. 775-33 — Autuante, Pedro José dos
Santo; autuado, António José Alves. —
Idem.

N. 651 — Autuante, Carloe Cavaco;
autuado, Manuel do Nascimento. —
Arquive-se,

N. 1.123 — Autuante, Augueto Reis;
autuados. Leal ar Irmãos. — Idem.

N. 830-33 — Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Aníbal Augusto. —
Idem.

N. 1.350-33 — Autuante, Otonegildo
'Rocha; autuado, Casimiro feia. —
Idem.

'N. 5.561 — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, Jacinto Ferreira. —
Idem.

N. 1.167— Autuante. Pedro José dos
Santos; autuado, Abílio Rocha, — Idem.

N. 1.178 — Autuante, Pedro dos San-
tos; autuado, A. Pereira. — Idem.

N. 6.481 — Autuante, Paulo Burla-
maqui; autuadas, Angelo Gitimari &
Companhia, —

N. 1.268 — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuados, Teixeira Soares &
Companhia, — Idem.

N. •1.221-33 — Autuante, T.,eonel B.
Cordeiro; autuado, A. Morais Caldas. —
Idem.

N. 1.278 — Autuante, Pedro José doe
Santos; autuado, M; Barradas. — Idem.

N. 630 — Autuante, União dos Emp.
no Comercio; autuado, Assma Amar. —
Arquive-se.

...WINOWNW

Departamento Nacional
do Povoamento

expediente de 28 de dezembro do 1933
Ao senhor doutor Joaquim Pedro Sal-

gado Filho, ministro dp Trabalho, Ine
dústria e Comércio:

N. 4.231 — Relativo ao Conselho com-
posto dos diretores da, 1' 2" e 3 secções,
'fim de proporem a lista triplico /dos
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funcionários déste Departamento, can-
didatos ao preenchimento ao cargo vago
de diretor de secção.

— Ao senhor diretor interino de Con-
tabilidade do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 4.232 — Remete a terceira via do
conhecimento de serviço n. 190, empe-
nho feito em favor de A. M. C. Macha-
do, no valor de dois contos e quatrocen-
tos mil réis (2:4008000).

N. 4.233 — Envia a segunda via da
folha de pagamento, referente ao auxi-
lio para condução do correio desta Di-
retoria Geral, Francisco Luiz Ferreira.

N. 4.234 — Envia a segunda via da
folha de pagamento de diárias do to:
pografo do Centro Agrícola "Santa Cruz",
Laélio Gomes de Sousa.

— Ao senhor diretor de Contabilidade
do Tesouro Nacional:

N. 4.235 — Transmite, a primeira via
da comprovação de despesas, do adian-
tamento de 10:0008000 (dez céntos de
reis), recebido pelo primeiro oficial dês-
te Departametno, Ruben Gonçalves Ba-
rata.

— Ao senhor diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional:

N. 4.236 — Roga providenciar sôbre
o pagamento das contas nas importàa-
cias de 3:3648300, 818100 e 1488100,
perfazendo total de três contos qui-
nhentos e noventa e três mil e quinhen-
tos réis (3:5938500), proveniente de
transportes de passagens e bagagens con-
cedidas em proveito dêste Departamen-
to, no corrente ano.

— Ao senhor diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional:

N. 4.237 — Roga providenciar Obre
o pagamento das contas da The Leopol-
dina Railway Company, nas importân-
cias de 13:2508000 e 918000.

— Ao senhor diretor geral, interino,
da Contabilidade do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio:

N. 4.238 — Envia a segunda via da
Rilha de diárias, por serviços prestados
fora da sede, pelo engenheiro do Núcleo
Colonial "São Bento", Luiz Paulo Diniz
Carneiro.

N. 4.239 — Envia a segunda via da
fôlha de pagamento de diárias, por ser-
viços prestados fora da sede, pelo enge-
nheiro auxiliar, c:o Centro Agrieola San-
ta Cruz", Hilbernon Ferreira da Costa.

Ao senhor diretor secretário do
Tribunal de Contas:

N. 4.240 — Remete a segunda via do
conhecimento de serviço n. 190, empe-
nho feito em favor de A. M. C. Ma-
chado, no valor de dois contos e quatro-
centos mil reis (2:4008000).

— Ao Sr. diretor geral, interino, da
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N. 4.241 — Restitue o processo nú-
mero 9.030, de 1933, relativo ao paga-
mento de diárias do ano de 1932, re-
querido pelo auxiliar-fiscal João Cha-
ves Neto.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-,
dora do Centro Agrícola Santa Cruz:

N. 4.242 — Comunica ter o Sr. di-
retor geral autorizado a admissão de
Altair Pinto Soares, como trabalhador,
com a diária de 78000.

- Ao Sr. inspetor Regional do 13*
Distrito:

N. 4.243 — Envia cópia do ofício
circular n. 2.040, de 24 de junho pró-
ximo findo.,

— Ao Sr , chefe da Comissão Fun-
dadora do Centro Agrícola Santa Cria:

N. 4.244 — Remete o termo de con-
trato n. 1.543, referente ao material
constante do 'pedido n, 811.109.

N. 4.245 — Com referência ao as-
sunto de ofício, pedindo transporte,
manda o Sr. diretor geral chamar a
atenção do funcionário responsável,
para que o fáto não mais se repro-
duza.

— Ao 	 diretor da Hospedaria de
ImigrantesSr,a Ilha das Flores,:

N. 4.246 — Remete o decreto de 20
do corrente que nomeia o Sr. Oscar de
Sousa para exercer o cargo de servente

Dia 29
— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-

blica do Tesouro Nacional:
N. 4.247 — Roga providenciar sô-

bre o pagamento das contas da Société
Anônime du Gaz do Rio de Janeiro, na
importância lotai de 1768100.

— Ao Sr. diretor geral, interino, da
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N, 4.248 — Envia os boletins das
rendas arrecadadas na Comissão Fun-
dadora do Núcleo Colonial "São Bento".

— Ao Sr. embaixador Cavalcante de
Lacerda, secretário geral do Ministério
das Relações Exteriores:

N. 4.249 — Comunicando que pelo
vapor belga "Astrida", da Companhia
Marítima Belga S. A. chegaram ao
pôrto desta Capital o imigrante iOgo-
slavo Samba Gottfried irean, portador do
passaporte n. 5.137953, emitido pela
Legação Real da Yúgo *Slávia, visado
pelo consul do Brasil em Viena, em 28
de novembro próxim passado, sob nú-
mero 200, e a imigrante austríaca Mar-
gareth Mnzmüller, portadora do passa-
porte n. 96, emitido em Floridsdorf-
Unigebung, Áustria, e visado, pelo mes-
mo consul, sob n, 201 dados como váli-
dos para o Brasil, via Bélgica.

Acontece que ao intérprete clêste De-
partamento os referidos imigrantes não
responderam a um só dos requisitos le-
gais indispensáveis ao primeiro desem-
barque em terrótorio nacional, o que
motivou ficarem .os ditos imigrantes im-
pedidos de desembarcar até ontem, data
em que legalizaram a sua situação pe-
rante a Polícia Civil.

Esta Diretoria ' Geral, expondo o caso
em apreço" solicita de V. Ex. as neces-
sárias providências no sentido de mandar
recomendar aos Srs. cônsules brasileiros
mais rigoroso ctntrole nos passaportes
dados ao "visto" dessas autorida,des,afini
de que tais fatos não se venham a re-
produzir, ocacionando embaraços aos
serviços de imigração afetos a êste De-
partamento.

— Ao Sr. diretor da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flores.

N. 4.250 — Comunica que no reque-
rimento em que D. Antonieta Cinelli so-
licita autorização para fechamento do
erstaurante, nos dias úteis, abrindo aos
domingos para limpesa, proferiu o se-
nhor diretor geral o seguinte despacho:

"O restaurante tem sido mantido no
interesse do público, devendo encontrar-
se aberto tanto nos dias úteis como nos
feriados e domingos, afim de atender aos
passageiros, imigrantes e quaisquer pes-
soas que visitem a Ilha das Flores ou
que ali tiverem interesses a tratar.

Indefiro, pois	 pedido."

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 4.251 — Restitue os inventarias
parciais dos bens arrolados no Nucleo Co-
lonial São Bento e com as respectivas
cargas de responsabilidades aos funioo-
nados Dr. Horácio Mendes de Oliveo
Castro Filha, Aurino Barbosa Souto,
Cássio Jales. Dr. Antonio Tragellt. Lú-
cio Labuta, Dr. Augusto Guinder, dou-
tor Luiz Serpa Coelho e Dr. *anue.
Joaquim Cavaleanti de Albuquerque.

Dia 30
Ao Sr. capitão dos Portos do Rio

de Janeiro:
N. 4.252— Remete o processo D. N.

F. n. 5.584/33 , (D. G. N. n. 12.903,
de 1933, solicitando seu pronunciamento
a respeito do "edital" incluso.

- Ao Sr. superintendente da lhe
Leopoldina Railway Company:

N. 4.?53 — Solicita sessenta e cinco
blocos de dez passagens - singelas de 2'
classe suburbanas.

N. 1.254 — Solicita quatrocentos e
cinqüenta passes de assinaturas, sendo
200, de Barão de Mauá a Parada São
BBeenn tto.oe 250 de Caxias a Parada de São

— Ao Sr. diretor da Companhia Na-
cional de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 4.255 — Solicita seja cancelado
o bilhete de passagem, sob n. 47.6'10.

— Ao Sr. diretor da 2' Divisão da
Comissão Central de Compras do Go-
vêrno Federal:

N. 4.256 — Em resposta ao ofício
sôbre a execução do contrato n. 1.058-33,
para fornecimento de um bote para os
serviços da Hospedaria de Imigrantes
da Ilha das Flores, comunica ter sido
aceita a embarcação de que trata o alu-
dido contrato.

— Ao Sr. diretor do Expediente e,
Contabilidade do Ministério da Agricul-
tura:

N. 4.257 — Restitue o processo nú-
mero D. E. C. 14.676, de 1933, referente
ao pagamento da importância de
3648400. requerido pela Viação Férrea
do Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 4.258 — Transmite a 1' via da com-
provação de despesas do adeantamento
de 3:500$ (três contos e quinhentos mil
réis), tecebido do Tesouro Nacional
pelo porteiro Tibúrcio de Amoritn Tei-
xeira.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 4.259 — Era resposta ao pedido
de providências, no sentido de ser es-
clarecida essa diretoria, do motivo por-
que foi imputada a conta da verba 5'
h. despesa a que se refere o oficio nú-
mero 3.709, de 20 de novembro último,
comunica que se trata de serviço pres-
tado em benefício deste departamento,
em diversos Estados da União.

' N. 4.260 — Roga providenciar sôbre
o pagamento da conta da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, na impor-
tância de cento e quarenta e nove mil
e novecentos. reis (149i900.

— Ao Sr. secretário do Tribuna; de
Contas:

N. 4.261 — Remete a 2" via do co-
nhecimento de serviço n. 192 empenho
feito em favor da The Leopddina Bali-
way Company Ltda. no valor de noventa
e um mil rine (94000).
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N. 4.262 — Remete a r via do co-
nhecimento de serviço n. 191, empenho
feito em favor de João Pires, na impor-
tancia de 18:9278000.

— Ao Sr. diretor secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 4.263 — Remete a segunda via
do conhecimento de serviço ri. 193, em-

• penho feito em favor da The Leopol-
dina Railway Company Ltd.. no valor
de 13:2504000.

— Ao Sr. diretor geral, interino, de
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio: 1

N. 4.264 — Remete a segunda via da
comprovação de despesas, do adianta-
mento de três contos e quinhentos mil
reis (3 :500$000).

— Ao Sr. diretor geral, substituto,
da Contabilidade do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio:

N. 4.265 — Remete a terceira via
do conhecimento de serviço n. 192, em-
penho feito em favor da The Leopoldi-
na Railway Company Ltda., na impor-
tância de 918000.

N. 4.266 — Remete a terceira via
do conhecimento de serviço TI. 191, em-
penho feito a favor de João Pires, na
importância de 18:9278000.	 .

— Ao Sr. diretor geral, interino, de
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N. 4.267 — Remete o segunda via
de comprovação de despesas, do adian-
tamento de 10:0008000, receloido pelo
1 0 oficial Ruben Gonçalves Barata.

— Ao Sr. diretor geral,, substituto,
de Contabilidade do Ministério do Tra:-
balho, Indústria e Comércio

N. 4.268 — Remete a segunda via
do conhecimento de serviço n. 193, e,m-
penho feito em favor da The Leopordi-
na• Railway Company, no valor de reis
13 :2508000.

— Ao Sr. diretor da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flores:

N. 4.289 — fede providências, afim
de que sempre que se verificar o em-
barque de qualquer material destinado
ao Ministério ou a qualquer dependên-
cia deste Departamento seja dado, pelo
telefone, conhecimento a esta Diretoria
Geral, afim de que, de pronto, possam

• ser tomadas as necessárias providên-
• cias, relativas á retirada e transporte

do material ao respectico destino.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola Santa Cruz;

N. 4.270 — Com-referência ao ofí-
cio n. 896, de 9 do corrente, deverá
informar si a escada simples, de madei-
ra, de 5 metros constante cio pedido nú-
mero 90, não poderá ser construída
nêsse Centro.

Instituto de Previdência dos Fun-
cionários Públicos da União

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente de 12 de janeiro de 1934

Processos:
N. 5 "P" 34 — Dr. Pedro Ludovieo

Teixeira — Ao engenheiro chefe da Sec-
ção Técnica de Construções, para dizer
sôbre a questão técnica.

N. 10 "M" 34 — Requerente Maria
Gonçalves da Silva — Junte-se ao pro-
cesso e informe a Auditoria.

N. 103 "Est" 34 — Ofício n. 5.661 da
Delegacia Fiscal em Minas Gerais —
Junte-se ao processo e informe a Conta-
doria.

N. 91 "Est" 34 — 'Ofício n. 228, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Amazonas e Acre. — Junte-se
à inscrição.

N. 143 "Est" 34 — Requerente, Cira-
no Maciel Neves. — Atenda-se.	 -

N. 97 "Est" 34 — Requerente, Emílio
Fle.ck. — Atenda-se, em têrmos.

Declarações de familia:
Proc. n. 31 "A" 34 — Contribuinte,

Álvaro Noronha Teixeira. — Junte-s3
à inscrição e volte.

Proc. n. 22 "C" 34 — Contribuint4
Carmelita da Costa Vai.

Proc. n. 108 "Est" 34 — Contribuin-
te, Joaquim Pessoa Cavalcanti de Albu-
querque.

,Proc. n. 109 "Est" 34 — Contribuin-
te, Dr. Cláudio José da Silva Pôrto. —
Junte-se à inscrição,

Prooessos:
N. 11-"M"-34 — Contribuinte, Manuel

Teixeira de Assis. — Junte-se à inscri-
ção.

N. 8-"F"-34 — Contribuinte, Francis-
co Pimentel. — Idem.

N. 145-"Est"-34 — Contribuinte, João
José de Melo. — Idem.

N. 140-"Est"-34 — Contribuinte, Afon-
so Maria de Oliveira Penteado. — Idem.

N. 6-"H"-34 — Contribuinte, Henri-
que Paixão Junior. — Idem.

N. 21-"J"-34 — Contribuinte, Júlio
Pereira Subtil. — Idem.

N. 142-"Est"-34 — Contribuinte, João
Lins de Sousa. — Junte-se à inscrição
e volte.

N. 113-"Est"-34 — Contribuinte, Pe-
dro Mascia. — Junte-se à inscrição e
volte.

Habilitações á pecúlios:
N. 2.073 — Contr. João Amazonas

Rodrigues Vieira. — A contadoria, para
providenciar.

N. 2.072 — Contr., Gestão Rodrigues
Banco. — Idem.

N. 2.074 — Contr., Angelo de Andra-
de Souza. — Idem.

N. 1.656 — Contr., Manuel Gonçal-
ves. — A contadoria, para cumprir a
decisão do Conselho Administrativo, fo-
lhas 26 v., satisfeitos os requisitos ne-
cessários. Fica assim deferido o reque-
rimento de fls. 29.

N. 2.070'— Contr., Peri de Faria
Cancelo. — Retifique-se, na forma do
parecer.

N. 2.071 — Contr.,‘ Otávio José da
Silva. — Retifique-se, nos termos do pa-
recer.	 •

N. 1.969 — Contr.., Antônio José de
Alencar. — Junte-se ai processo e in-
forme a auditoria.

NOTICIÁRIO
• O Sr. Dr. Getúlio Vargas, Chefe do
Govêrno Provisório, recebeu o seguinte
telegrama:

Rio Branco — acre, 13 — Sr. Chefe
do Govêrno Provisório — Rio — Tenho
a honra de comunicar a Vossencia que,,
eleito presidente, em sessão de 2 do cor-
rente, assumi hoje a presidência dêste
Tribunal de Apelação. Apresento a Vos-
senda os meus protestos de elevad4 con-
sideração. Respeitosas saudações. —
Sousa Ramos, presidente do Tribunal de
Apelação do Acre.
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Ministério da Agricultura - Boletim diário do instituto de Meteorologia, tlidroinetria ç Beologia Agticula

Rio de janeiro - E. U. do Brasil -Em 13 de ,anélro de 1934

Previsões para o penado de 18 horas do dia 13 às ;4 horas 'do dia H

Distrito Federal e Nite,ról -Tempo: Instável, com chuvas, com perodo %precave i de imolação. I emperatura : noite fresca e
em ascensão de dia. Ventos: De sul a leste, sujeitos raiadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo Instava.. com chuvas com período apreciável de ításolação, salvo a leste, onae será
ameaçador, com chuvas. Temperatura : noite Fresca e em ascensão de dia, salvo a 1 0 ste, onde sofrerá ligeira ascensào de dis

tstados do Sul - Tempo : Perturcado cum chuvas, melhorando dO correr das ?4 ho-a4, t-t**-1 . Paino e morai e serra do sta.
'aná e Santa Catarina e bom, no Rio Grande do Sul, passando a instável, já shjelto a chuvas e trovoadas, a oeste e sul Temperatura:
Em ascensão. Ventos: de sueste a nordeste, ate Paraná e de num a lèske, no resto da costa. Ra acida, treecas, até Santa Catarina
e possivelmente fortes. no Riu Cirande do Sul.

Sinoptie do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 12 ts 14 horas do dia 13

O tempo foi ameaçador com chuvas até noje pela manhã, quando começou apresen . ar melhoras. A temperatura continuou
estável. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima 23.7 e minima 19.9 e

, as temperaturas extremas registradas no Observatório Meteorológico ati Avenida das Nações, foram : maxima 24,8 e tninima 19.9.
respPoivamente, até 14 horas e à 1 horas e 10 minutos.Os ventos foram variáveis e trescos, por vexes.

Observações realizadas as 9 horas (12h. aeCireenwicl) -- No dia 13 de janeiro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Pressão

E

E

Att	 2
c: O	 PS	 g. )3

o
E t 

be

Temperatura
do ar
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O	 B
O	 1

e
B

I 28 17 13	 1 Ao 2 lo

Mo" 33 21 66	 At Aot A:)
1 20 15 16	 tu lo lo
MO - 1,5 13	 A :;;; A 0 AO

Mo 20 14 17	 Ao Ao Ao

31 19 1	 1 1 A O

MO 29 22 3	 lo

1 32 20 3	 1 Ao.
B 30 18 O	 B 13,al

1 28 1h é k 1 lo

Manaus (X) 	
Belém 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajati (X) 	
Terezlna 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobbn (X) 	
Sobral f

-
.)

	
iguattl	 ) 	
Natal ( )....	 	
João Pessoa (X) 	
Campina Grande 	

, Recite (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X). 	
Goiana (X) 	
_Garantiam
Fernando Noronha(X)
Maceió (X) 	
Santa Ana .do

nia (X). 	
Aracaju 	 (X). ......
Proof iá (X) 	
São Salvador 	 759.8 0.0 20 .2 NE 2 9b P. vgs.
B. do Rio Grande(X) 	
Caetite (X) 	
Ilhéus	 ...... 590 -0.3 29 1 NE 2 5b Tranq.
Caravelas 	 60.2 0.5 29 1 E - 913 Traiu'.
Betu Horizonte 	 59.2 0.4 . 21 -1 E 2 9b -
Januária (X). 	
Teofflo ()tont 	 59.2- 21 - E 2 9b -
São Lourenço . 	 59.6 0.3 18 .2 C O 9b --
Cambuqufra	 .. 	 59.9	 0.1 17 .2 SE 5 9h -
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 60.5 0.6 15 .3 i_. 2 9b .	 --
Juiz de Rira (X) 	
Uoiaz 	 60,7	 0.5 22 27 SE 2 9b -
Catalão (X) 	 .• .•
Cuiaoá 	 ... 757,5 - 23 - c O 9b -
Corumbá (X).... 	
Aquidatiana. 	 56.5 -0.7 23 .2 S 2 913 -
Bei, Vista 	
uai. G. Carneiro (X)

56.1 -0.8 23 .2 NE 2 O -

VIM' ia 00 	
Itapemirim 	 51.8	 1.5 24 O C O 5b
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Ooservações realizadas ás 9 horas (12h. Greenwich) dó dia 13 de janeiro de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal. .. 	 62.2 0.8 22 -1 C G 9b
1 
Vagas 1 23 20h 23 Ao' Ao' Ao'	 .

Campos (X) 	
.7riburgo 	  

•
•	 60.4 .0.8 20 1	 _ C O 9b - 1 21 17 6 io lo lo

)etrópolis 	 	 ... 60.1 .0.9 19 0 C C 9b - 1 19 16 14 lo lo	 ' lo
.tesende 	 62.2 1.5 19 .2 C O 9b - Mo' 22 ' 17 16 Ao* Ao' Ao'
rerezópolis.... 	
cabo Frio 	  

61.4
61.6

0.2
1.1

19
25

2
2

SW
SW

2
2

, 9b
, 9b

-
Chão

i
1	 •

18
23

15
22

18
29

Ao
lo.

Ao	 ,
lo	 .

Ao.
lo

Sngra dos Reis 	 62.3 0.3 20 .2 SE 2 9b Chão Mo 24 18 52 Ao Ao' Ao'
>. Pdt110 	  61.8 -0.1 16 -2 SE 5 9b - Mo 20 15 9 A:: 1 Aou
santos 	 61.5 -0.7 21 O C O . 9b P. vgs. M:::: 25 19 4 Ao.0. 1 Ao'
21beirão Preto (X) 	 •
S. C. do Pinhal 	 61.8 - 15 SE 2 9b - M:: 29 14 4 1 1 Ao'
'axina.. 	 60.2 -0.9 20 1 SE 2 5b - 1 23 15 O 1 1

`
1

ampinas 	
ampos do Jordão (X)

62.0 0.3 18 .2 C O 90 -
.

MO 22 lã - 2 1 AO A)

uritiba. 	
'aranaguá. 	

63.2
63.1

-0.4
0W

' 16
'22

-2 ,
•	 .2

E
SE

2
2

, 9b
, 9b

-
Tranq.

1
1

22
26

12
18

1
O

A O
B

1
B	 ,

A O
1	 •

barapuáva  ,	 59.7 - 17 - E 5 2a - fl 22 12 O 13 13 B
'almas 	 61.9 0.6 15 .3 NE -	 2 9b	 - 1 24 11 0 B E3 13
'Iorianópolis 	  63.6 - 23 - E 5 9b Chão 1 26 20 1 B a to
.ages (X) 	
ierval Novo (X) 	
;, Francisco 	 62.8 -0.9 21 '	 1	 - C O 9b Chão 1 25 18 1 lo	 lo lo

:anxet é.. 	 59.6 -0.7 18 -2 S 2 O - B 26 9 O • B	
-

B B's,.2
'. Alegre. 	 64.4 -0.4 . 23 .1 E 2 O - B 30 16 O B B B	 .
Jrugmalana 	 . 60.3 -2.3 26 2	 , E 2 ,	 O - B 38 20 O B .	. , El B
. Luiz Gonzaga 	 62.0 0.1 24 . .1 NE 2 2a - B 34 18 O B B B
anta Vitória 	 63.5 -1.4 26 1 NE 8 2a - B _Jau 32 19 O 1	 13 B
tontevidéu 	 62.6 -2.2 24 .1 IN 5 5a

;unos Aires 	  '
t

60.0 -3.0 25 .1 NNE 4 •
.

A temperatura máxima verificou-se em Uruguaiana com 38° C.

A temperatura 'mínima verificou-se em Xanzere com 9°

Observações- Estado do céu : em décimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -8, .bom; Bx, bom após perturbação; I, incerto ou instavel ; A, ameaçador ;
M, máu. Fenômenos diversos : (0) chuva ; 7', trovoada ; O chuviscos; OCnevôa sèca ; - nevoeiro; A granizo; R trovoadas com
relâmpagos ; < relâmpagos; _11111 Ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada ; Ias, halo solar ; cs; coroa solar ; cl, coroa lunar;
ai, arco iria.	 •

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

.	 .
Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar. e à gravidade normal. X indica que não foi recebido o

despacho telegráfico-Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.. .

Sinopse do tempo ocorrido em todo o patada 9 horas do dia 12 ás 9 horas do dia 13

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á falta de informações meteorológicas.
Zona Centro -- O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas, acompanhadas de trovoadas em várias localidades. Hoje, às

g horas, o tempo era incertoscom chuvas esparsas. A temperatura declinou ligeiramente. Predominaram os ventos do quadrante sul,
tracos, salvo em Minas Gerais, onde foram frescos. 	 • /

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi bom no Rio Gratide do Sul e perturbado com chuvas esparsas e fracas, nos demais
Estados. Hoje, às 9 tonai, o tempo continuava-se bom no Rio Grande do Sul perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados,
A temperam' a manteve-se estável no Rio Grande do Sul e sotreu, em geral declinio nos demais Estados. Os ventos sopraram de norte,
com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rèda 'meteorológica até ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte
4

Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba.-
Pernambuco, Alagoas

'
 Sergipe e Baia. Zona centro - Estados : Minas Gerais, cioiaa, Mato Grosso, Espirito Santo e.Rio de janeiro,

Zona sul -Estados: São 1-lauto, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

•
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POsto termo-pluviométrico do Distrito Federal
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% ált I ing 	 	n 28.4(X) 22.6 26.2 -- (X) 24.1 25.8 .. -. .. 27.8 24.1 --
Vilnima... 	 17,6 19.3 20.2 -- 20.0 21.6 -.- -- -- 19.5 18.8 --
chuva..... 	 -- 28.S 23.8 7.8 -- -. -- 18.0 13.4 :-

(X) Significa máxima da vespera. A máxima e a minium dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico

1 Obs.

I

Diferença I
em

24 horas
mt.

• I Diferenea

°Da*	 24 tilloraa
•inf.

Estaçõeti Estações.

Bacia Amazônica	 Dia 12:
Rio Paraiba do Sul - Dia 13:

Guararema.. 	 3,60 0.98
}acarei	 ..	 	  2.35 0.85

Esperança (X)... 	  Caçapava 	   	  2.00 -0.06
S. P. Oliven	 	 9.78 -0.29 PindamoultaugaDa 	 3.48 -0.10
Fonte 1345a Guaratingueta ... 	 3.30 0.10	 •
Tefé 	 	 	 .. 	 9.50 -0.09 Rezende 	   	 	 1.74 -0.05
Manaus. 	  20.47 - Barra Mansa 	 2‘96 0:06
Porto Velho (X) 	 	 ****** Ilows Barra do Pirai. 	 • 	 3.06 0.13
liaeoatiata 	 * 0 *e .' Paraiba do Sul... 	 2.15 -0.32
Parintinl * 	 ** 	 4......, ******** 3.50 0.02 Anta 	 ' 3.52 0.53
Obidos 	 - 	 2.15 0.02 Forró Novo 	 2.97 0.35
Santarém (X).. ** 	 -• • • • • • • • .• • • • • •	 S. Fidelis 	 4.90 0.20
P. Nacional (X)	  Campos 	  	 8.64 0.28	 -
Carolina 	 - -
&fia Vista (X).. 	  Rio Itajal-Alosti -- Dia 1.3 t
Imperatriz (X) 	  	 .• •• •
Conceição Araguaia 	 2,78 0.04 Barraca° (X). 	
Cruzeiro do Sul (X). 	 Taló (X).... 	
S. Felipe	 (X) 	 Rio do Sul (X) 	
Rio Branco (X) 	  Hansa 	  	 0.92 -0.09
Lábrea (X) 	  Subida 	  1.38 .0.15
S. Oabrie/ (X)	 Aquidabarn 	 0.90 0.08
Huinaitá 	 1 	 5.89 -0.52 indalal 	  1.48
Maués (X) 	 Passo Manso (X) 	
Mjr. Amarante 	  1.94 -046 Blumenau 	   - ••n•••

Itaituba (X)..	 	 Gaspar (X) 	
Animanduba (X) 	 Ilhota (X).	 *** 	
Alta Mira (X) . 	

Rio S. Francisco -- Dia 13:

Rios Belmonte Pardo . Dia 13:

Arassual (X) 	
_Barra Pontal (X) 	
itinga (X) 	

Pirapóra (X) 	 Itaobim (X) 	 ..•..
S. Francisco 	
Januar/a 	 w.wsi 	

4.40 -0.40
-0.70

São Pedro (X) 	

Carinhanha (X) 	  Bacia Paraná Paraguai - Dia 12 :
' Rio Branco (X).... 	 ..••

Barra do Rio Cirande (X) 	  Ttés Lagoas (X) 	 	 ~Sio •
Remanso (X)... 	 Pres. Et:Macio 	 3.74 -0,66
Joazeiro (X) 	  	 Guaira (X) 	
Cabrobó (X) 	 Porto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 •fe • Foz. Iguas cal (X) 	
Piranhas (X). 	  Cuiabá 	   	 2.31 -0.05
Propria 	 3.62 8. Luiz Cáceres (*)	

Corumbá (X). 	  

Estado e tendéocia do Moei das ,aatias dos rios.

Bacia Amazónica- Dia 12 . Subindo em Obidos e Parfutias e baixando nas &mais estações.	 -
Rio S. Francisco Dia 13 ---COntinuara em creclinio entre SI:* Francisco e Rio Branco e mais . ou menos estacionário no

resto do curso.
• Riu	 D;a Ia - Ciuiausráastacienario euts e eacapava e P. do sul e em asci.acao no reato do curso.

ifio 11a:-Aesú -- DL 13 - Continuará nt..is ou me:.os	 eir todo o curso.
Rios tielmonte Pardo - Dia 13 -Não é feita a tendeucla das aguas desta bacia, pot Salta aosoluta de informações hidrome-

tricas.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 12 - Baixando em Cuiabá e Presidente Epitaciu.
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Sondagens aerológicas por meio de balões pilotos

Estações
„

Horas

Altitudes

2C0 '	 500 1.000
1

1.500 2.000 3.000	 4.000 5.000 Máxima

-

F. Noronha (X)	
,

10.00
r

Quizeramobbn (X) 9.30
Natal (X) 	
Nada (X) 	

9.30 .
9.30 ,

Maceió (X) 	 . .. 9.30
3. Salvador (XX) 	
ulabá (XX) 	

9.30
7.30  , .

'

aravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 • 9.30 ESE 3 ENE 4 ESE 2 NE 4 NNW- 4- -	 - •-• — 2.250 ms
Vitória (XX) 	 .. 930
"Jampos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 SE 2 ESE 6 — , — — -.. — 600 ms.
Rio de Janeiro 	 13.00 SE 8 SE 6 E 3 — — — 1.O50 mus
Rio de Janeiro (0) 21.00
Santos (XX) 	 9.30
:.uritiba (XX) . .. .., . .'... 9.30
lorianopolis (XX) 9.30
>orto Alegre ... 	 9.30 E 3 ENE 3 NE — — -- -- 1.430 ma.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar dell encoberto.

(0) indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no ti. dos Afonos e a das 21 lis, da véspera, no Observatório Meteorológico. .

fiRMOS DE CONTRATO
n1. grante, hena como dêle fará parte a proposta da ,contratante,

pelo preço de quatrocentos e vinte contos, quarenta e sete mil
e oitocentos reis (420:047(6800, no prazo máximo, de Mimai-
tos e dez dias (210) dias úteis; contados do dia ein que forem
iniciadas, as obras.

Segunda — As obras deverão ter inicio dentro de dez dias,
a contar da data do registro deste contrato pelo Tribunal , de .
Contas, e terminar dentro do prazo de duzentos e dez' dias de
que trata a cláusula anterior, salvo caso de Orça maior; de- ..
vidamente comprovado perante o engenheiro-fiscal e,julgado»
definitivamente pelo Sr. diretor geral deste Departamento.-

Terceira — O Departamento dos Correios e Telégrafos de--
signará um engenheiro para fiscalização das obras, devendo
os detalhes necessários para execução de. certos elementos, .
como escadas, esquadrias, etc., ser oportunamente fornecidos
pela Secção de Edifícios da Diretoria do Material do 'Depar-
tamento, obedecendo sempre, porém, às linhas gerais do projeto
e às determinações das especificações.

Quarta — A contratante locará a obra. com o máximo
cuidado, sendo responsável por qualquer engano . de. alinha-
mento ou nivel, devendo correr por sua conta a demolição e
reconstrução dos serviços julgados imperfeitos pela .mesma
Diretoria do Material ou pelo engenheiro-fiscal, seu repres'eu,
tante.
. Quinta — Tôdas as ordens de serviço serão sempre dadas
pog escrito, 'ião podendo a contratante aceita-las de outra
forma, devendo . ser-. do mesmo modo feita qualquer reclama-
ção, que ela tenha de apresentar.

Sexta — A despesa decorrente dê.ste contrato correrá por
conta do depôsite de que trata o decreto número vinte e um
mil setecentos e noventa (21.790), de cinco de setembro de.mil
novecentos e trinta e dois,, e dentro do limite estabelecido no
orçamento de quatocentos e vinte contos, quarenta e sete mil
e oitocentos réis (420:0173800), aprovado pelo decreto mi-
mero vinte e dois mil cento Is noventa e trêp..(22.19:3), d.e
seis de dezembro de mil novecentos e trinta e dois.

Sétima — O pagamento será feito, em moeda cerrente,
em dez prestações iguais, e por intermédio do Departameni.,)
dos Col•rcios' e Telégrafes 'mediante petição ao direito geral.
instru ida com o certificado do engenheiro-fiscal, só podendo
ser ordenado o pagamento de cada prestação quando às -ser-
viços executados e não Pago:' excederem de vinte . -por cento
(20 %) no mínimo, o valor da prestação devida.

• 'MINISTÉRIO 'DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos. .

Contrato .celebrado entrei o Departamento doe Correios e Te—
...

légrafos e' a Companhia Indústrias Brasileiras Portela,.
Sociedade Anônima, para a construção do edifício-sede da'
Diretoria Regional do Rio Grande do Norte, em Natal

Aos onze dias do mês de janeiro de mil novecentos e trinta 1,
e quatro, no Gabinete da Diretoria Geral do 'Departamento
dos Correios 'e Telégrafos, a. praça Quinze de Novembro, pre
sentes o •senhor diretor geral, engenheiro Adroaldo Tourinho
Junqueira Aires e a 'Companhia Indústrias Brasileiras Por-)
tela S/A„ com sede nesta cidade, à rua Teófilo Otoni número
cento e quarenta e cento e quarenta e dois, representada no
presente ato pelos diretores Altivo Dolabela Portela e José

'Inácio . .Caldeira Versiani, autora da proposta de preço mais
vantajoso, apresentada na concorrência pública realizada em
onze de setembro do ano passado, para a construção do edifício-
sede da Diretoria Regional do Rio Grande do Norte, em Natal,
de acôrdo com .o edital publicado no Diário Oficial de oito de
agósto de mil novecentos: e trinta e três e por ter sido a re-
ferida concorrência aprovada pelo senhor diretor geral dêste,
departamento, na conformidade da autorização que lhe con-
feriu o senhor ministro da Viação e Obras Públicas pelo aviso'
número dois mil duzentos e quatro, de oito de novembro do
ano passado, resolvem firmar êste contrato. na  presença das
testemunhas abaixo assinadas é de acôrdo com a minuta tam-
bém aprovada pelo senhor diretor geral. Serão obedecidas as
seguintes cláusulas:

Primeira — A Companhia Indústrias Brasileiras Porte:a
S/A., designada, nêste tèrmo. a contratante, elegendo seu do-
micilio legal , nesta cidade, em cujo foro responderá pelas

• obrigações do presente contrato. obriga-se a executar fiel- .
mente o projeto de ac&rdo com as especificações e .clesenlios
aprovados pela Diretoria do Material, dêste departamento, e
rubricados por ambas as partes.contralantes. no ato da assina-
tura dêste contrato do qual aliás, ficam fazendo parte imite- -
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Oitava — As avaliações necessárias para comprovação
das obras e pagamento de cada prestação serão procedidas
pelo engenheiro fiscal, baesado nos dados do orçamento apre-
sentado Pela contratante, devendo o certificado ser expedido
dentro de dez dias da data do pedido ao mesmo engenheiro-
fiscal.

Nona — Pela inobservância das obrigações constantes
das cláusulas do presente contrato, fica a contratante sujeita
a multas de cem mil réis a quinhentos mil réis, impostas
pela Diretoria do Material, devendo as importàncias dessas
multas ser recolhidas dentro do prazo de quarenta e oito
horas, contado da data da notificação. e, na falta, descontada
da caução feita, que deverá ser imediatamente integralizada
pela contratante, sob pena de rescisão dêste contrato, inde-
pendente de interpelação judicial e sem caber à mesma con-
tratante direito a qualquer indenização.

Décima — A contratante fica igualmente sujeita à multa
de cento e cinqüenta mil reis (150$000) por dia que exce-
der ao prazo estipulado na cláusula primeira, salvo caso de
força maior previsto na cláusula segunda.

Décima primeira — Para garantia da execução do pre-
sente contrato e efetividade das multas em que, porventura,
incorrer, depositou a colitratante na Caixa Económica do Rio
ie. Janeiro a importância de cinqüenta emites de reis 	
50:000$000), respresentada por cinqüenta apólices ao por-

tador, da divida pública, tipo diversas emissões, do valor
de um conto de reis (1:000$000) cada uma, de números qui-
nhentos e sessenta e cinco mil trezentos e sessenta (565.360)
a quinhentos e sessenta e Cinco mil trezentos e setenta e nove
(565.379) do decreto número dezeseis mil duzentos e sessen-
ta e seis (16.266), de mil novecentos e vinte e três, com
coupons de números vinte e dois (22) a sessenta (60); tre-
zentos e oitenta e um mil trezentos e sessenta •e seis (381-366)
a trezentos e oitenta e uni mil trezentos e setenta e cinco
(381.375) do decreto número dezeseis mil e trinta e um
(16.031), de mil novecentos e vinte e três com coupons d(
números vinte e dois (22) a sessenta (80) . ; cento e trinta
a dois mil seiscentos e cinqüenta e um (132.651) a pente e
trinta e dois mil seiscentos e sessenta (132.660) dó decreto
número quatorze mil e onze (14.011) de mil novecentos e
vinte com coupons de números vinte e nove (29) a sessenta
(60); duzentos e doze mil quinhentos e trinta (212.530) a
Juzentes e doze mil quinhentos e trinta e sete (212.5371 com
.,oupons de números vinte e sete (27) a sessenta (60), do de-
reto número quatorze mil oitocentos e trinta, de mil nove-

centos e vinte uni; quatrocentos e noventa e um mil nove-
3entos e setenta e três (491.973) e quinhentos e treze mil
luinhentos e sete (513.507), do decreto número dezeseis mil
luzentes e quarenta e um, de mil novecentos e vinte e três
som eoupons de números vinte e dois (22) a sessenta (60)
:tomo provou com o documento número trezentos e cinqüenta
(350) da caução feita em cinco de janeiro do corrente ano. a
qual só poderá ser restituida sessenta dias após a entrega do
,-o-Odio completamente pronto e. em condições de ser habitado
imediatamente, e mediante observância das formalidades le-
ais e prova de ter a contratante dado cumprimento a todas

-is cláusulas contratuis.
Décima segunda — O presente contrato só se tornará (-fei-

tio° depois de aprovado pelo senhor Ministro da Viação •e
:abras Pancas e registrado pelo - Tribunal de Contas, (ião •.ae
responsabilizando o Governo por qualquer indenização, 'no
raso de ser denegado êsse registro.

Décima terceira — Independentemente de notificação ju-
dicial, o presente contrato caducará, de pleno direito; ein
qualquer dos seguintes casos: Primeiro, se a contratante
transferir o contrate. sem prévia autorização do Govêrno; se-
cundo se a construção não fiar convenientemente intensifica-
da ou se vier a ser paralizada por mais de dez dias, salvo
aso de fôrça maior, plenamente comprovado; terceiro, se a
ontratante falir; quarto, finalmente, se deixar de cumprir

as estipulações do contrato, depois de multada mais de duas
vezes. pela reincidência na mesma falta.

Décima quarta — No caso de caducidade, perderá a con-
tratante a caução em favor da Fazenda Nacional, e' as obras
que tiverem sido executadas serão avaliadas por dois árbi-
tros escolhidos pelas duas partes contratantes, sendo; se não
shegarem a acôrdo, designado pelo senhor ministro da Viação

Obras Públicas um terceiro árbitro, cuja decisão será defi-
altiva, pagando-se à contratante o que lhe Mi' devido.
- -

Décima quinta — A contratante Se-obriga a retirar, da
construção operários ou prepostos seus, que, a juízo da Di-
retoria do Material, sejam prejudiciais à ordem e disoiplina
ou ao regular andamento dos serviços.

Décima sexta — A contratante pagou no ato da assina-
tura do presente contrato, o sêlo proporcional de um conto,
duzentos e sessenta e três mil reis (1:2638000) em estame:,
lhas federais, na conformidade da importância total do mes-
mo contrato (quatrocentos e vinte' contes, quarenta e sete
mil e oitocentos réis (420:0478800) cobrado de iadirdo com
a lei do sèlo vigente e mais a taxa de "Educação e Saúde"
de que trata o decreto número vinte •e um mil, trezentos e
trinta e cinco (21.335), de vinte e nove .de abril de mil no-
vecentos e trinta e dois. E, achando-Se as duas partes con-
tratantes de perfeito acórdo com -as cláusulas supra eatabe-
tecidas, foi por mim João d'Assunção Ribeiro, terceiro ofi-
cial do Departamento dos Correios e Telégrafos, lavrado. o
presente contrato, no livro especial dêste Departamento, que
contém as exigências do artigo setecentos e oitenta e três
do Regulaniento do Código de Contabilidade Pública, o qual,
depois de lido e achado conforme é assinado pelas partes
contratantes, na presença das testemunhas' abaixo. E eu,
Manuel Carneiro de Gofredo Soares, chefe, interino, da Ter-
ceira Secção da Diretoria do Material, o subscrevo. — Manoel
Carneiro de Goffredo Soares. Sôbre estampilhas federais no
valor total de 1:263$200 (um conto duzentos e sessenta e
très mil e duzentos reis). Adroaldo Junqueira Agres,
11-1-934. — Companhia Indústrias Brasileiras Portela S A
— J. 1. Caldeira Versiani. — Altivo Dolabella Portella, di-
retores. Testemunhas: Antonio Riegel Barbosa Guimarães.
— Antonio Stanislau de Almeida Cunha. 	 •

Departamento dos Correios e Telégrafos, Diretoria do Ma-
terial. Janeiro, 13, de 1931. — Goffredo Soares, chefe da 3'
Secção, Conforme. — Stella Couto. — Confere. C. Perdigão

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONTRATO N. 1

CONTRATO CELEBRADO COM R. sclutvgamm, PARA A VENDA DD5.886.435 QUILOS DE AçO DOCE E PERRo VELHO BATIDO:
rio 1934. •

Aos 8 dias do mês de janeiro de 1934, presentes na Inspe-
toria da Despesa da Estrada de Ferro Central do Brasil, o
Sr. coronel João de Mendonça Lima, diretor da mesma estrada
e a firma R. Schneider, es;.abelecida à rua Quatro, esquina
da Aaenida Francisco Bicalho, nesta Capital, que elege Para
seu domicílio, para todOs os efeitos de direito, e neste instru-
mento denotnineda "contratante", uma vez que foi julgada
alõnea para contratar com o Govarno, à vista dos documentos
exibidos antes da realização da concorrência e de acórdo com
'a exigência do respectivo editai, declarou o Sr. coronel dire-
tor que, de conformidade com o art. 6 0, „§ 9' do regulamento
aprovado pelo decreto ti. 20.560, de 23 de outubro de 1931 •e
devidamente autorizado pelo aviso n. 1.093, de 31 de outubro
ele.-192-4, do .111intsterio da Viação e,-Olaras Públicas, e cru vir-
tude da aceitação-da proposta apresentada a concorrência pú-
blica n. 2, realizada selai 15 de junho do atui , próximo passado,
por ser a mais vantajosa para a verda,-de que é objeto deste
contrato, cujo edital datado de 27 de maio do mesmo ano, foi
publicado no Diário Oficial n. 122, da 29 do mesmo mês, tendo
sido as propostas publicadas no Didrio Oficial n. 139, de 17
de junho de 1933, tudo de acôrdo com, aHtegisIaçâo em vigor,
contratu com aquela firma a venda de 5.886.435 quilos de
aço doce e ferro velho batica, no corrente ano, mediante as se-
guintes condições:

Primeira — A contratante obriga-se a comprar, no cor-
rente ano., ao preço de $065,1, por quilograma, 5,886,435 quites
de aço doce e ferro velho batido, ou seja pelo , prêcó . total 'de
383 :2068918,5 .

Segunda — A contratante obriga-se a retirar ° material
do ponto em que a estrada indicar, 'sempre que fór avisado
para èsse fim. à vista do recibo de pagarrheWo prévio, da im-
portância respectiva, sem prejuízo dos trabalhos desta estrada,
correndo todas as despesas com esse serviço que será feito por
pessoal seu, por sua exclusiva couta.

Terceira — A contratante obriga-se a retirar, mensal-
mente, um terço da quantidade cio material contratado, cuja
retirada total deverá estar copcluida •noventa (90) dias após
0 registro dêste contrato pelo Tribuna/ de Contas.
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Sondagens aerológicas por meio de balões pilotos

Estações Horas

Altitudes,

500 1.000 1.500 2.000	 3.000	 1	 4.000
I

5.000 Máxima

,
. Noronha (X)... ....E.	

.	
10.00

r

Quixeramobim (X) 9.30
Natal (X) 	  9.30
Olinda (X) 	  9.30
Maceió (X) 	 . .. 9.30
3. Salvador (XX) 	
Cuiabá (XX) 	  

9.30
7.30 , .

Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte. 	  9.30 ESE 3 ENE 4 ESE 2 NE 4 NNW- 4- -	 -- n — 2.250 ms
Vitória (XX). 	 9.30
Campos (XX) 	  9.30
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	

9.30
13.00

SE
SE

2
8

ESE
SE

6
6

—
E 3

—.
—

— —
—

.—
—

600 ma,
1.050 ms.

Rio de Janeiro (0) 	 21.00
jantes (XX) ... 	 9.30 I
Curitiba (XX) . 	 9.30
Florianopolis (XX)	 9.30
Porto Alegre ... 	 9.30 E 3 ENE 3 NE — — ,... 1.430 me.

(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a Sondagem, devido a estar O céu encoberto.

(0) indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no e. dos Afonos e a das 21 lis, da véspera, no Observatório Meteorológico.

TËRMOS DE CONTRATO

'MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos. .

Contrato .celebrado entre o Departamento doe Correios e Te-
.	 légrafos e a Companhia Indústrias Brasileiras Portela,

Sociedade Anônima, para a construção do edifício-seda da•
Diretoria Regional do Rio Grande do Norte, em Natal

Aos onze dias do mês de janeiro' de mil novecentos e trinta
e quatro, no Gabinete da Diretoria Geral do Departamento
dos Correios 'e Telégrafos, ¡L praça Quinze de Novembro, pre-
sentes o •senhor diretor geral, engenheiro Adroaldo Tourinho
Junqueira Aires e a Companhia Indústrias Brasileiras Por-
tela S/A, Com sede nesta cidade, à. rua Teófilo Otoni número
'cento e quarenta e cento e quarenta e dois, representada no
presente ato pelos diretores Altivo Dolabela Portela e José
Inácio • Caldeira Versiani, autora da proposta de preço mais
vantajoso, apresentada na concorrência pública realizada em
onze de setembro do ano passado, para a construção do edifício-
sede da Diretoria Regional do Rio Grande do Norte, em Natal,
de acôrdo tom .0 edital publicado nó Diário Oficial de oito de
agõsto de mil novecentos e trinta e três e por ter sido a re-
ferida concorrência aprovada pelo senhor diretor geral deste
departamento, na conformidade da autorização que lhe con-
feriu o senhor ministro da ,Viação e Gbras Públicas pelo aviso
número dois mil duzentos e quatro; de oito de novembro do
ano passado, resolvem firmar e.ste contrato, na presença da.
testemunhas abaixo assinadas e de acôrdo com a minuta tam-
bém aprovada pelo senhor diretor àeral. Serão obedecidas as
seguintes cláusulas:

Primeira. — A Companhia Indústrias Brasileiras Porte:a
S/A., designada, neste termo. a contratante, elegendo seu do-
micílio legal , nesta cidade, em cujo fôro responderá pelas

* obrigações do presente contrato. obriga-se a executar fiel-
mente o projeto de acôrdo corai as especificações e . desenho
aprovados pela Diretoria do Material, deste departamento, e
rubricados: por ambas as partes- contratantes. no ato da assina-
tura deste contrato do qual -aliás. ficam fazendo parte iate-

grante, bem como dêle fará parte a proposta da contratante,
peio preço de quatrocentos e vinte contos, quarenta e sete mil
e oitocentos reis (420:047$800), no prazo máximo de duzen-
tos e dez dias (210) dias úteis, contados do dia em que forem
iniciadas, as obras.

Segunda — As obras deverão ter inicio dentro de dez dias, .
a contar da data do registro dêste contrato pelo Tribunal . de .
Contas, e terminar dentro do prazo . de duzentos e dez dias de
que trata a cláusula anterior, salvo caso de fOrça maior, de- .
vidamente comprovado perante o engenheiro-fiscal e jülgado,
definitivamente pelo Sr. diretor geral d&ste Departamento.-

Terceira — O Departamento dos Correios e Telégrafos-de-
signará um , engenheiro para fiscalização das obras, devendo
os detalhes necessários para execução de. certos elementos;
como escadas, esquadrias, eté.,*ser oportunamente fornecidos
pela Secção de Edifícios da Diretoria do Material do •Depar-
tamento, obedecendo sempre, porém, às linhas gerais do projeto
e às determinações das especificações.*

Quarta — A contratante locará a obra, com o máximo
cuidado, sendo responsável por qualquer engano •de. alinha-
mento oU nivel, devendo correr por sua conta a demolição e
reconstrução dos serviços julgados imperfeitos pela mesma
Diretoria do Material ou pelo engenheiro-fiscal; seu represeli-;
tante.
. Quinta — Todas as ordens de serviço serão -sempre : dadas
poiz escrito, não 'podendo a contratante aceitá-las de outra
forma, devendo ser do mesmo modo feita qualquer reclama- .
ção, que ela tenha de apresentar.

Sexta — A despesa decorrente deste contrato correrá por
conta do depósitó de que trata o decreto número vinte e Um
mil setecentos é noventa ('21.790), de cinco de setembro de.inil
novecentos e trinta e dois, e dentro-do limite estabelecido no
orçamento de quatocentos e vinte contos, quarenta e sete
e oitocentos reis (420:047$800), aprovado pelo decreto nú-
mero vinte e dois mil cento .e noventa e trêlg..(22.193), (le-
seis de dezembro de mil novecentos e trinta e dois.

Sétima — O pagamento será feito, em moeda cerrente,
em dez prestações iguais, e por intermédio do Departamentd
dos CoL.reios' e Telégrafos 'mediante petição ao direito germ.
instruido corp o certificado du engenheiro-fiscal, só podendo
ser ordenado o pagamento de , cada prestaçãO quando -os ser-
viços executados e não pagos' excederem de vinte -por cera0
(20 %) no mínimo, o valor da prestação devida.
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Oitava — As avaliações necessárias para comprovação
das obras e pagamento de cada prestação serão procedidas
pelo engenheiro fiscal, baesado nos dados do orçamento apre-
sentado pela contratante, devendo o certificado ser expedido
dentro de dez dias da data do pedido ao mesmo engenheiro-
fiscal.

Nona — Pela inobservância das obrigações constantes
das cláusulas do presente contrato, fica a contratante sujeita
a multas de cem mil reis a quinhentos mil reis, impostas
pela Diretoria do Material, devendo as importâncias dessas
multas ser recolhidas dentro do prazo de quarenta e oito
horas, contado da data da notificação, e, na falta, descontada
da caução feita, que deverá ser imediatamente integralizada
pela contratante, sob pena de rescisão deste contrato, inde-
pendente de interpelação judicial e sem cabee à mesma con-
tratante direito a qualquer indenização.

Décima — A contratante fica igualmente sujeita à multa
de cento e cinqüenta mil reis (150$000) por dia que exce-
der ao prazo estipulado na cláusula primeira, salvo caso de
fôrça maior previsto na cláusula segunda.

Décima primeira — Para garantia da execução do pre-
sente contrato e efetividade das multas em que, porventura,
incorrer, depositou a contratante na Caixa Económica do Rio
le Janeiro a importància de cinqüenta contos de reis 	
(50:000$000), respresentada por cinqüenta apólices ao [sor-
tador, da divida pública, tipo diversas emissões, do valor
de um conto de reis (1:000000) cada uma, de números qui-
nhentos e sessenta e cinco mil trezentos e sessenta (565.360)
a quinhentos e sessenta e 'cinco mil trezentos e setenta e nove
(565.379) do decreto número dezeseis mil duzentos e sessen-
ta e seis (16.266), de mil novecentos e vinte e três, com
coupons de números vinte e dois (22) a sessenta (60); tre-
zentos e oitenta e um mil trezentos e sessenta -e seis (381.366)
a trezentos e oitenta e um mil trezentos e setenta e cinco
(381.375) do decreto número dezeseis mil e trinta e urr
(16.031), de mil novecentos e vinte e três com coupons de
números vinte e dois (22) a sessenta (60); cento e trinta
a dois mil seiscentos e cinqüenta e um (139.651) a cento e
trinta e dois mil seiscentos e sessenta (132660) do decreto
número quatorze mi/ e onze (14.011) de mil novecentos e
vinte com coupons de números vinte e nove (29) a sessenta
(60); duzentos e doze mil quinhentos e trinta (212.530) a
duzentos e doze mil quinhentos e trinta e sete (212.5371 com
'ioupons de números vinte e sete (27) a sessenta (60), do de-
sreto número quatorze mil oitocentos e trinta, de mil nove-
centos e vinte um; quatrocentos e noventa e um mil nove-
sentes e setenta e três (491.973) e quinhentos e treze mil
quinhentos e sete (513.507), do decreto número dezeseis mil
duzentos e quarenta e um, de mil novecentos e vinte e três
som coupons de números vinte e dois (22) a sessenta (60)
somo provou com o documento número trezentos e einqilenta
(350) da caução feita eia cinco de janeiro do corrente ano.- a
qual só poderá ser restituida sessenta dias aPós a entrega do
oradio completamente pronto e em condições de ser habitado
imediatamente, e mediante observância das formalidades le-
gais e prova de ter a contratante dado cumprimento a tôdas
as cláusulas contratuis.

Décima segunda — O presente contrato só se tornará PfP-•
iivo depois de aprovado pelo senhor Ministro da Viação e
Obras Públicas e registrado pelo Tribunal de Contas: fião se
responsabilizando o Governo por qualquer' indeniaação. 'no
caso de ser denegado esse registro.

Décima terceira — independentemente de notificação jii-
dicial, o presente contrato caducará. de pleno direito; em
qualquer dos seguintes casos: Primeiro, se a contratante
transferir o contrate, sem prévia autorização do Governo; se-
gundo se a construção não fôr convenientemente intensifica-
da ou se vier a ser paralizada por mais de dez dias, salvo
caso de fôrça maior, Plenamente comprovado; terceiro, se a
contratante falir; quarta, finalmente, se deixar de cumprir
as estipulações do contrato, depois de multada mais de duas
vezes, pela reincidência na mesma falta.

Décima quarta — No caso de caducidade. perderá a con-
tratante a caução em favor da Fazenda Nacional, e as obras
que tiverem sido executadas serão avaliadas por dois árbi-
tros escolhidos pelas duas partes contratantes, sendo; se não
chegarem a acôrdo, designado pelo senhor ministro da Viação
3 Obras Públicas um terceiro árbitro, cuja decisão será defi-
uitiva, pagando-se à contratante o que lhe fôr devido.

Décima quinta — A contratante se-obriga a retirar- da
construção 'operários ou prepostos seus, que, a juízo da Di-
retoria do Material, sejam prejudiciais à ordem e disciplina
ou ao regular andamento dos serviços.

Décima sexta — A contratante pagou no ato da assina-
tura do presente contrato, o sèlo proporcional de um conto,
duzentos e sessenta e três mi/ reis (1:263$000) em estampi-
lhas federais, na conformidade da importância total do mes-
mo contrato (quatrocentos é vinte contos, quarenta e sete
mil e oitocentos reis (420:047$800) cobrado de 'aceirdo cern
a lei do selo vigente e mais a taxa de "Educação e Saúde"
de que trata o decreto número vinte e um mil, trezentos e
trinta e cinco (21.335), de vinte e nove .de abril de mil no-
vecentos e trinta e dois. E, achando-se as duas partes con-
tratantes de perfeito acórdo com as cláusulas supra estabe-
-tecidas, foi por mim João d'Assunção Ribeiro, terceiro ofi-
cial do Departamento dos Correios e Telégrafos, lavrado- o
presente contrato, no livro especial deste Departamento, que
contém as exigências do artigo setecentos e oitenta e três
do Regulanienio do Código de Contabilidade Pablica, o qual,
depois de lido e achado conforme é assinado pe l as Partes
contratantes, na presença das testemunhas - abaixo. E eu,
Manuel Carneiro de Gofredo Soares, chefe, iaterino, da Ter-
ceira Secção da Diretoria do Material, o subscreVo. — Manoel
Carneiro de Goffredo Soares. Sôbre estamPilhas federais no
valor total de 1:263$200 (um conto duzentos e sessenta e
t yès- mil e duzentos reis). Adroaldo Junqueira Mires,
11-1-934. — Companhia Indústrias Brasileiras Portela S A
— 1. I. Caldeira Versiani. — Altivo Dolnbella Portella, di-
retores. Testemunhas: Antonio Illeoel Barbosa Guimarcics.
— Antonio Stanislau de Almeida Cunha.
' Departamento dos Correios e Telégrafos, Diretoria do Ma-

terral. Janeiro, 13, de 1931. Goffredo Soares, chefe da 3'
Secção, Conforme. — Stella Couto. — Confere. C. Perdigão

•••••nn•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONTRATO N. 1

coatraaao CELEBRADO COM R. SCalN4IDER, PARA A VENDA Da
5.886.435 OL4LOS 'Da AÇO DOCE a FERA° vaiai° BATIDO;EM 1934. •

Aos 8 dias do mês de janeiro de 1934, presentes na Inspe-
toria da Despesa da Estrada de Ferro Central do Brasil, o
Sr. coranel João de Mendonça Lima, diretor da mesma estrada
e a firma R. Schaeider, estabelecida à rua Quatro, esquiria
da Aaenida Francisco Biçalho, nesta Capital, que elege Para
seu domicilio, para todos os efeitos de direito, e neste instru-
mento derioniinada "contratante", uma vez que foi julgada
idônea para contratar coro o Governo, à vista dos documentos
exibido: antes da realização da concorrência e de acôrdo com
a exigência do respectivo edital, declarou o Sr. coronel dire-
tor que, de conformidade com o art. 60, § 9' do regulamento
e provado pelo decreto n. 20.560, de 23 de outubro de 1931 .e
aevidamente autorizado pelo aviso n. 1.993, de 31 de outubro
de 1924, do .Ministério Viação e.Ohras Públicas, e era vir-
tude da aceitação-da proposta apresentada a concorrência pú-
blica a. 2, realizada .011 15 de -junho do ali& próximo passado,
por ser a mais vantajosa para a venclaatie que é objeto deste
contrato, cujo edital datado de 27 de maio do mesmo ano, for
publicado no Diário Oficial n. 122, de 29 do mesmo mês, tendo
sido as propostas publicadas no Diário Oficial n. 139, de 17
de junho de 19.33. tudo de acôrdo com, a•tegisIação em vigor,
tontsata com aquela firma a venda de 5.886.435 quilos de
ao doce e ferro velho baticas no corrente ano, mediante as se-
guintes condições:

Primeira — A contratante obriga-ao a comprar, no cor-
rente ano., ao preço de $065,1, por quilograma, 5,886..435 quilos
de aço doce e ferro velho batido, ou seja pelO r preçri , total-de
383:2060.18,5.

Segunda — A contratante obriga-se a retirar ó triatérial
do ponta em que a estrada indicar, sempre que fôr asisado
para esse fim, à vista do recibo do pagamento prévio, da im-
portancia respectiva, sem prejuízo dos trabalhos desta estrada,
correndo todas as despesas com Osso serviço que será feito por
pessoal seu, por sua exclusiva conta.

Terceira — A contratante obriga-se a retirar, mensal-
mente, um terço da .quantidade do material contratado, cuja
retirada total deverá estar coucluida noventa (90) dias após
o- registro deste contrato peita Tribunal de Contas.



90 d/v.	 à vista
4 7/258	 á 255/256
	  598592,628 608058,651

$735
$985

43450 .
$552

23605
13545
33630
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Quarta 1+ Pelo não cumprimento da cláusula anterior, fica
a contratante sujeita a uma multa que conforme entendimento
da administração da estrada, poderá atingir .até o valor da
cução de que trata a cláusula 9, se nãO.preferir a mesma admi-
nistração rescindir o contrato, por simples aviso, independente
-de interpelação judicial ou extra-judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista à contratante direito a reclamação de
espécie alguma.

Quinta — No caso de • multa, fica a contratante obrigada
a pagar a respectiva importância, na Inspetoria do Tesouro
desta estrada, no prazo de cinco dias, a contar da data do re-
cebimento da intimação, por escrito, para tal fim, sob pena de
rescisão imediata do contrato, nas mesmas condições estabele-
cidas na cláusula anterior.

Sexta — Pelo não cumprimento dêste contrato, além da
perda da caução de que trata a cláusula 9, fica a contratante
impedida, durante um ano, de comparecer 'às futuras concor-
rências, e, na reincidência da falta, ser-lhe-á cassada defini-
tivamente a idoneidade.

Sétima — Êste contrato sé se tornará efetivo 'depoi de
aprovado definitivamente pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas e de registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando a Govêrno por indenização de qualquer espécie
dado que êsse instituto lhe denegue registro.

Oitava — As multas e responsabilidades decorrentes dêste
contrato que não forem pagas nos prazos determinados, serão
cobradas executivamente, de acôrdo com a. decreto n. 10.902,
de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de divida liquida e
certa as certidões extraídas dos livros de lançamentos desta es-
trada.

Nona — Para garantia da fiel execução dêste contrato e
efetividade das multas ou obrigações em que incorrer, depo-
sitou a contratante, na Inspetoria do Tesouro desta Estrada,
como caução, antes da respectiva assinatura, de acórdo com o
edital de concorrência, a importância de 100:0008000 (cedi
contos de reis), em moeda corrente, conforme recibo n. 8.533,
de 5 de janeiro de 1934, caução essa que só lhe será restituída
após terminada a vigência do presente contrato e no caso de
fiel e integralmente cumpridas todas as cláusulas aqui estabe-
lecidas.

E, por haverem assim acordado, lavrou-se o presente con-
trato, em livro próprio, sob n. 47, a fls. 35 e verso, a 36,
com os tèrmos de abertura e encerramento assinados pelo se-
nhor direitor e com as respectivas fõlhas rubricadas pelo Chefe
da 1* Divisão da Estrada, sendo assinado pelos interessados,
na presença das testemunhas abaixo, depois de lido e achado
conforme.

Inspetoria da Despesa da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1934. — ledo de Men-
donça Lima. —Por procuração, José Moita. — Testemunhas:
José Bastos de Oliveira. — Oscar de Cavalleiro Lago. Estavam
coladas e devidamente inutilizadas treze estampilhas federais
no valor total de 1:1523000 e uina de Educação e Saúde de
$260. Confere. — Antonio Lopes de Vasconcellos, P-O-A de
'"" cl. 7'stá conforme. — Oscar de. Cavaileiro Lago, O-A de
r cl. visto. — u inspetor da Despesa, interino, José F. d'A.
Camara.

RENDAS MIAM

Recebedoria do 'Distrito Federal

Comparação da renda

Arrecadada de 2 a 13 de

	

janeiro de 1934. ... 
	

	

Em 15 de janeiro de 1934 	

Total. 	 	 9.268 :677$000

	

Em igual período de 1933	  9.009:4948600

Diferença para mai% em
1934. 	

A.recadada de 2 de janeiro
de 1933 a 15 de ja-

neiro de 1934. 	  276.288:7888500 267.592:8343800
Em igual período de 1932

(janeiro a dezembro). 243.652:1538400 236.534:190$500

Diferença para mais em
1934. 	  32.636:6358100 31.056:6446300

Recebedoria FederalSão liando

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadado de 2 a 11 de janeiro de 1934.. 6.109:9058200
Em 12 de janeiro de 1934 	  422:3313400

Total. 6.532:2368600

COMPARAÇÃO DA 'RENDA EXCLUSIVE DEP6SITO4

Arrecadada de 2 a 11 de janeiro de 1934 	 6.071:6178400
Em 12 de janeiro de 1934 	 419:5323600

Total. 	 6.491:1508900

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA.

Datas	 Importâncias
Em papel

Receita do dia:
13 de janeiro de 1933 	 	 1.551:9648800
13 de janeiro de 1933

Receita mensal:
De 2 de janeiro a 13 de janeiro de 1933... 11.488:8616500
De 2 de janeiro a 13 de janeiro de 1934... 17.303:9423400

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1934. 	 	 5.815:0803900

PASTE COMERCIAL
CÂMARA SINDICAL

Cotações oficiais de câmbio e títulos fixadas pela Câmara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federai

Praças
abre Londres.. 	
Valor da libra ......
Sôbre Paris. 	
Sôbre Itália. . 	
Sôbre Alemanha. 	
Sôbre Portugal 	
Sôbre Bélgica (papel). 	
Sôbre Bélgica (ouroY. 	
Sôbre Hespanha. ' 	
Sôbre Suíça. 	
Sôbre Suécia . . 	
Sôbre Noruega . 	
Sôbre Dinamarca . 	 	 ••n•=11

Sôbre Síria e Palestina 	 	 n•nn• 	 --
Sôbre Checoeslováquia. 	  • .	 Oeffia,

	 8560
Sôbre Nova 'York. 	

	
118740

259:2623400

Geral

8.051:4028000
1.217:2958000

Exclusive depó-
sitos

•
7.699 :7368100
1.212:6348200

8.912:3704300
8.820:5628008

91:8088300
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Ibre Montevidéu 	 ...
,are Buenos Aires (papel) 	
5bre Buenos Aires (ouro). 	
fbre Holanda. 	
Nbre Japão. 	
Siara România 	
5bre Canadá . 	
'bre Áustria • •
ibre Chile .	 t. 	

Moedas

ibra (papel). .	 781200
scupa (papel). 	

	
1739

eso argentino (papel). 	
	

3/700
Bolsa

Apólices:
aiiurmizaoas de 1:0001. 5 Ta 	 	 8471000
pólices diversas emissões de 1:0001, 5%, nom 	 	 846/000
pólices diversas emissões de 1:0001, 5% port 	 	 8391000
brigações do Tesouro Nacional, de 1:0001, 7 %

(1921). 	  1:0i0$000
-iriL-..çoes do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1930). 	 	 	  1000$000
briga ções do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 To,

(1932)	 1 :014000
brigin. ões ferroviárias de 1:0001, 7% (segunda

emissão).	 	  1 :0103000
brigações ferroviárias de 1:0001, 7% (terceira

emissão). 	  1:0108000
pólices empréstimo municipal de 1906, port 	 	 1591000
pólices empréstimo municipal de 1920, port 	 	 1551000
pólices empréstimo municipal de 7%, port. (de-

creto n. 3.264). 	 	 1761000
oólices empréstimo municipal de 1931, port 	 	 1891500
eólicas -.Minas Gerais de 1:0001, 7%, port. (de-

creto n. 9.625). 	 	 8751000
eólicas Minas Gerais de 1:000$, 7%, port. (de-

ereto a. 9. 1511). 	 	 880100o
z_firigações do Tesouro de Minas de 200$, 9% 	 	 2021000
arigações do Tesouro de Minas de 500/, 9% 	  5091000
Jrigações do Tesouro de Minas de 1:0001, 9% 	  1:0271000

Ações de companhias:
impanhia Estrada de Ferro e Minas de São Jeró-

nimo. . . 	 	 115$000
impanhia Docas de Santos, nom 	  2371000
impanhia Brasil Industrial. 	 	 4201000

Debentures:
impanh ia Docas de Santos 	  1911000
impanhia Manufatora Fluminense. 	  2001000
impanhia Nacional de Tecidos Nova América 	  1:0401000

Vendas por alvará:
apólices diversas emissões de 1:0001, 5%, nom. 	 8451000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 15

janeiro de 1934. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

Preços por saco cora 60 quilos:
Branco Cristal 	 	 —	 511000
C. amarelo. 	  448500 a 451500
Mascavinho . 	

	
Nominal

Mascavo. .	 331000 a 341000

Fardos

Entradas. 	 	 471
Saídas. 	 	 409
Existência. 	 	 7.381

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Serició:

Tipo 3 	  381000 a 391000
Tipo 4 	  	  371000 a 381000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3. 	  361000 a 37/000
Tipo 5. 	  341000 a 351000

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	  341000 a 351000
Tipo 5 	 	 	  321000 a 33/000

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

O síndico, !lento Dias Pereira

EDITAIS E AVISOS
IHNISTÊRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
RIMPICIAÇÃO

Referência edital u. 419.398 (Tinta para escrever)
A Omissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Didrio Oficial de 13 ti,3 janeire
de 1934, a pág. 830:

Onde se lê: no fim do edital
	  e serão abertas às 13 horas, na presença aos in-

teressados, etc 	
Deve-se lér:
	  e serão abertas ãs 13 horas e 15 minutos, na pra-

seno	 interessados, etc 	
Pela Comissão Central de Compras, C. m. Faveret, di-

retor,

VIN

nn

mama

••••n•

or.

•nn•

nnnn

7$700
3/500

31680

•••• Algodão

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DiSPONNIL

Movimento do dia 14
Café

/iradas. 	
idas. 	
nsumo local . 	
istência. 	

Mercado firme.
Preços por 10 quilos :

po 3 	
po 4 	
po 5 	
po 6 	
Po 7 	
po 8 . 	

Açúcar

Iradas não houve.
idas.
istência. 	

Mercado firme.

%Munição
Referência edital 705.123 (Grupo motor-gerador).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado np Didrin Oficial de 13 de janeiro

Sacas de 134, à pág. 832:
Onde se lê: no princípio do edital;
Edital 70.123.
Para entrega na Diretoria de Navegação (Ilha Fiscal).
Deve-se ler:
Edital 705.123.
Propostas para 23-1-1934.
Para entrega na Diretoria de Navegação (Ilha Fiscal).
Pela Comissão Central de Compras, C. N. Paveret, di-

retor.

AVISO

Referência editais:
N. 419.398 (Tinta para escrever) ;
N. 419.408 (Acido clorídrico e éter sulfúrico);

	

Sa003	 N. 703.999 (Equipamento de copa e cozinha);
N. 705.123 (Grupo motor-gerador)';

	

8.570	 N. 705.126 (Cabo elétrico armado).

	

120.461	 •A Comissão Central de Compras do Govi,rno Federal, co-
munica aos interessados em geral, que os editais supra men-

8.727
10.920

500
860.106

143000
133800
133600
138400
133200
131000
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cionados, foram publicados no Diário Oficial de 13 de janeiro
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja. 	 -

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal
pede preços unitárias para os materiais da relação abaixo:

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diário Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, C. N. Faveret..

Edital 904.592
Propostas para 26 de janeiro de 1934.
Para a 4' divisão:
(1° trimestre de 1934):

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Bronze tipo III, quilo 	

	
10.000

2. Bronze tipo IV, quilo 	
	

30.000
3. Cobre em barra, quilo .. 	

	
10.000

4. Ferro gusa tipo II, tonelada 	
	

600
Metal anti-fricção:

5. Tipo I, quilo 	
	

10.500
-6. Tipo II, quilo 	 4

	 7.000
7. Tipo III, quilo 	

	
5.500

Material a ser entregue no 1 0 almoxarifado da Inspetoria
Administrativa de Materiais, estação Maritima, até 30 de março
do corrente ano.

nn••n••nn••

O ferro guza poderá ser entregue em qualquer estacão que
tunha desvio.	 •

(As especificações acima são cópia exata das enviadas pela
repartição requisitante).

— Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas submeter-se rigorosamente às especificações
do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da E. F. C. B., mo-
dificado e acrescido pelas revisões, publicadas no Diário Oficial
até à presente data.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despêsas, inclusive despêsas de transporte até o local
de entrega.

3.° Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) os prazos dentro dos quais-se comprometem a iniciar e

a concluir o fornecimento do material proposto;
c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos

proponentes em relação aos artigos que pretendem fornecer.
\ 4° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas

sa, embalagem dos volumes, seu peso aproximado, bem coiro os*
compromissos e dimensões das peças que se propõem a for-
necer.

5° — Não serão consideradas as propostas cujos prazos
finais de entrega ultrapassem o dia 30 de março de 1934.

6° — O material acima está sujeito às provas técnicas pre-
vistas para essa classe de artigos.

7° — Em relação ao artigo constante do item 4, deverão
os proponentes declarar a estação em que pretendem fazer a
entrega do material oferecido.

8.° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas
a procedência do ferro guza que pretendem fornecer.

9° — Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse Obre o prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

10° — O fornecedor ou fornecedores aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante do presente editál deverão
prestar uma caução de 10 % Obre o valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução
essa que só será restituida apá g a entrega e aceitação de todo
o material pela repartição requisitante.

11° — A C. C. se reserva o direito de pedir novos dados e
estabelecer novas estipulações em face das propostas apresen-

tadas, bem como o de anular ou reduzir a presente concor-
renda no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

12° —Não serão tomadas em consideração as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente submeter-se
rigorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

13° — Deverão os proponentes declarar a marca dos ar-
tigos constantes dos itens 5, 6 e 7.

.11••••n••.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. G., à avenida Rodrigues Alves n. 135. loja.

As propostas para este edital deverão obedecer às pres-
orfeões do respectivo regulamente afixado na portaria da C.
C. C., e ser entregues em subscritos fechados contra registro
em protocolo, no dia 26 de janeiro de 1934, das 11 às 13
horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135. loja, e serão abertas
às 13 horas e 40 minutos, na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar o cartão de identidade fome..,
eido pela Secretaria da C. C. C.

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 26-1-1934:
Para entrega no 2° Almoxarifado da Inspetoria Adminis-

trativa de Materiais da E. F. C. B., na Estação Maritima:

Edital 904.593/7
Para a '4° divisão:
(1° trimestre de 1934).

1. Belmazes de latão,'de 3/4", quilo 	 	 50
Tachas de ferro branco:

2. N. 1 (3/16"), quilo 	 	 30
3. N. 2 (1/4"), quilo 	 	 40
4. N. 3 (5/161, quilo 	 	 40

Tachas de ferro azulado:
5. N. 8 (9/16"), quilo 	 	 300
6. N. 10 (5/8"), quilo. 	 	 500
7. N. 12 (3/4"), quilo . 	 	  • 800
8. Tachas de remate, cabeça lisa niquelada, n. 12,

(3/4"), grosa . 	 	 150
9. Tachas de remate, cabeça bordada niquelada,

	

n. 10 (5/8"), grosa 	 ••. 	 	 50
Tachas de cobre:

10. N. 10 (5/8"), quilo 	 	 50
11. N. 12 (3/4"), quilo 	 	 50

Pregos de ferro (pontas de Paris) com ca-
beça:

12. De 12 x 12 ou 1" quilo 	 ••.,	 800
13. De 15 x 15 ou 1 1/4", 	 quilo 	 	 1.000
14.. De 16 x 18 ou 1 1/2", quilo 	 	 3.000
15. De 17 x 21 ou 1 3/4", quilo . 	 	 1.000
16. De 17 x 24 ou 2" quilo 	 	 3.500
17. De .19 x 27 ou 2 1/4", 	 quilo 	 	 1.000
18. De 18 x 30 ou 2 1/2" quilo 	 	 3.000
19. De 19 x 36 ou 3" quilo 	 • 2.500
20. De 20 x 42 ou 3 1/2", quilo 	 .	 2.500
21. De 22 x 48 ou 4" quilo 	 	 2.500
22. De 23 x 54 ou 4 1/2", quilo . 	 	 1.000

Pregos de ferro sem cabeça:
23. De 8 x 8 ou 3/4", quilo 	  ••••••	 $00
24. De 10 x 10 ou 7/8", quilo 	 	 200
25. De 12 x 12 ou 1" quilo 	 	 400
26. De 15 x 15 ou 1 1/4", quilo 	 	 500
27. De 18 x 30 ou 2 1/2", quilo 	 	 200
28. Pregos de ferro, especiais para estufadores

	

(grampos para pregas molas) n. 12, quilo. 	 50
Contrapinos de ferro:

29. De 1/8" x 1", grosa .. 	 	 30
30. De 1/8" x 1 1/2". grosa 	 	 30
31. De 1/8" x 2", grosa 	 .. 	 	 50
32. De 1/8" x 2 1/2", grosa 	 	 20
33. De 1/8" x 3", grosa	 . 	 	 40
34. De 3/16" x 1", grosa 	 	 20
35. De 3/16" x 1 1/2", grosa . 	 	 50
36. De 3/16" x 2", grosa	 100
36. De 3/16" x 2". grosa 	 	 250
37 De 3/16" x 2 1/2", grogl	  	 100
38. De 3/16" x 3", grosa	 150	  ..
39. De 3/16" x 3 1/2". grosa 	 	 30
40. De 3/16" x 4", grosa	 J 	 	 30
41. De 1/4", x 1 1/2", grosa 	 . 	 	 2042. De 1/4" x 2". Ir rma 	 	 150
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3. De 1/4" x 2 1/2", grosa 	 100
4. De 1/4" x 3", grosa	 	 100
5. De 1/4" x 3 1/2", grosa 	 41)
6. De 1/4" x 4", grosa 	 60
7. De 5/16" x 2 1/2", grosa 	 70
8. De 5/16" x 3", grosa	 	 40
9. De 5/16" x 3 1/2", grosa 	 40
.0. De 5/16" x 4", grosa 	 45
.1. De 3/8" x 3", grosa 	 20
.2. De 3/8" x 3 1/2", grosa 	 15
.3. De 3/8" x 4", grosa 	 30
.4. De 1/2" x 3", grosa 	 15

Rebites de aço doce com cabeça boleada:
.5. De 1/4" x 1/2", quilo 	 200
.6. De 1/4" x 1", quilo 	 300
)7. De 5/16" x 1 1/2", quilo 	 200
)8. De 3/8" x 3/4", quilo 	 250

De 3/8" x 1", quilo 	 1.500
;0. De 3/8" x 1 1/4", quilo 	 500
31. De 3/8" x 1 1/2", quilo 	 700
;2. De 3/8" x 2", quilo 	 1.300
33• De 1/2" x 1 1/4", quilo 	 500
34. De 1/2 x 1 1/2". quilo 	 1.800
35. De 1/2" x 1 3/4", quilo 	 400
36. De 1/2" x 2", quilo 	 900
57. De 1/2" x 2 1/2", quilo 	 600
38. De 1/2" x 3", quilo 	 300
69. De 5/8" x 1 1/2", quilo 	 500
70. De 5/8" x 1 3/4", quilo 	 ,400
71. De 5/8" x 2", quilo 	 500
72. De 5/8" x 2 1/2", quilo 	 700
73. De 5/8" x 3", quilo 800
74. De 3/4"x 2 1/2". quilo 	 1.000
75. De 3/4" x 3", quilo 	 1.000
76. De 3/4" x 3 1/2", quilo 	 800
77. De 3/4" x 4", quilo 	 1.400
78. De 3/4'	 x 5", quilo 	 600
79. De 3/4" x 5 1/2", quilo 	 500
80. De 7/8" x 3 1/2". quilo 	 300
81. Ife 7/8" x 4", quilo 	 900
82. De 7/8" x 5", quilo 	 70)
83. 7/8" x 6", quilo 	 600

Rebites de cobre, com arruelas:
84. De 3/16" x 1/2", quilo 	 25
85. De 3/16" x 5/8", quilo 	 35
86. De 3/16" x 3/4", quilo 	 40
87. De 1/4" x 3/4‘ quilo 	 30
88. Rebites de latkn Poni cabeça boleada, de 1/8" x

x 1/4", gim.) 40
89. Grampos tipo ".:denré", n. 25, caixa 	 40

Parafusos "Jacksow", singelos:
90. N. 2, um	 	 200
91. N. 3, um	 	 200

Parafusos "Jackson", duplos:
92. N.	 1, um	 	 100
93.N. 2, um	 	 100
94. N. 3, um	 	 100

Ferragens Walker, completas, com chapinhas •
arame:

95. De 2 1/2", par 	 600
06. De 3", par. 	 400

3.300 quilos, ao preço médio por quilo......,....', 3.300
3. 250 ks. de 3/8" x 5 1/2"

300 ks. de 3/8" x 6"
250 ks. de 3/8" x 7"
200 ks. de 1/2" x 1"
400 ks. de 1/2" x 1 1/2'
200 ks. de 1/2" x 1 3/4"
750 ks. de 1/2"x 2'
900 ks. de 1/2" x 2 1/2"
650 ks. de 1/2" x 3"
600 ke. de 1/2" x 3 1/2"
300 ks. de 1/2" x 4"
700 ks. de 1/2" x 4 1/2"
300 ks. de 1/2" x 5"
900 ks. de 1/2" x 5 1/2"
650 ks. de 1/2" x 6"

—
7.350 quilos, ao preço médio por quilo 	 	 7.3,0

4. 250 ks. de 1/2" x 6 1/2"
250 ks. de 1/2" x 7"	 ..
300 ks.. de 1/2" x 7 1/2"
250 ks. de 1/2" x 8"

1.050 quilos, ao preço médio po quilo 	 	 1.050
5. 400 ks. de 5/8" x 1 1/2"

1.000 ks. de 5/8" x 2"
1.000 ks. de 5/8" x 2 1/2"

900 ks. de 5/8" x 3"
750 ks. de 5/8" x 3 1/2"
500 ks. de 5/8" x 4"
250 ks. de 5/8" x 4 1/2"
600 ks. de 5/8" x5"
400 ks. de 5/8" x 6"
400 ks. de 5/8" x 6 1/2'
250 ks. de 5/8" x 7"

t
6.450 quilos, ao preço médio por quilo 	 	 ....450

6. 250 ks. de 3/4" x 1 1/2"
250 ks. de 3/4" x 2"
350 ks. de 3/4" x 2 1/2"
300 ks. de 3/4" x 3"
500 ks. de 3/4" x 3 1/2"

1.650 quilos, ao Preço médio pnr quito .....	 1.wto
7	 350 ks. de 3/4" X 4"

200 ks. de 3/4" x 4 1/2"
500 ks. de 3/4" x 5"
750 ks. de 3/4" x 6"
400 ks. de 3/4" x 6 1/2"
250 k4. de 3/4" x 7"

2.450 quilos, ao preço médio por quilo 	 • 2.450
8.	 200 ks. de 7/8" x 3 1/2"

250 ks. de 7/8" x 4"
200 ks. de 7/8" x 5"

650 quilos, ao preço médio por quilo. 	 	 650 -
Parafusos de ferro, com porcas aextavadas e ca

beças boleadas:
100 ke. de 1/2" x 2"
126 ks. de 1/2" x 2 1/2"
26 ks. de 1/2" x 5 1/2"

250 quilos, ao preço médio Por 	 250
10. Porcas de ferro, sextavadas:

750 ks. de 1/2"
1.500 ks. de 5/8"
2.000 ks. de 3/4"
2.500 ks. de 7/8"
2.500 ks. de 1"
1.500 ks. de 1 1/8"
2.000 ks. de 1 1/4"

500 ks. de 1 3/8"
500 ks. de 1 1/2"

1.000 250' ks. de 1 5/8"
250 lis, de 1 3/4"
100 lis, de 1 7/8"
250 ké. de 2 1/2"

14.600 quilos, ao preço médio, per quilo 	  14.600

Edital 904.598/601
Para a 4* Diviso

(1° trimestre de 1934)
1, Parafuses de ferro, com porcas e cabeça sexta—

vedas, de:
50 ks. de 3/16" x 1"
50 ks. de 3/16" x 1 1/2"
25 ks. de 1/4" x 3/4"
50 ks. de 1/4" x 1"
50 ks. de 1/4" x 1 1/4y

250 ks. de 1/4" x 1 1/2" com 1" de rosca
25 ks. de 1/4" x 2 1/4"

500 ks. de 3/8" x 1"

1.000 quilos, ao preço médio por qui> 	
2.

	

	 500 ks. de 3/8" x 1 1/2"
750 de 3/8" x
500 ks. de 3/8" x 2 1/2"
500 ks. de 3/8" x 3
$06 ks. de 3/8" x 4"
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Edital n. 904.602/7
Para a C divisão.
11° trim4tre de 1934.
Paraptisos de ferro para. madeira; com fenda;

cabeça chata;
1. De 5/8", n. 4, grosa......, 	 •
2. De 5/8", n. 6, grosa 	
3. De 3/4", n. 5, grosa 	
4. De 3/4", n. 7,	 ... ..
5. De 3/4", n. 11, grosa 	
6. De 7/8", n. 6, grosa 	
7. De 7/8", n. 7, grosa 	
8. De 7/8", n.. 12, grosa... 	 . .
9. De 1", n. 9, grosa 	

10. De 1", n. 11, grosa 	
11. De 1", n. 13, grosa 	
12. De 1 1/4", n. 10, grosa 	
13. De 1 1/4", n. 12, grosa 	

De 1 1/4", n; 14, grosa 	
15. De 1 1/2", n. 11, grosa 	
16. De 1 1/2", n. 13, grosa 	
17. De 1 1/2", n. 15, grosa 	
18. De 2", n. 12, grosa 	

.19. De 2", n. 14, grosa 	
0. De 2", n. 15,' grosa 	

21. De 2 1/4", n. 14, grosa 	
22. De 2 1/2", n. 13, grosa 	
23. De 2 1/2", n. 17, grosa 	
24. De 2 3/4", n. 14, grosa 	
25. De 2 3/4", n..17, grosa 	
26. De 3" o. 16, grosa 	
27. De 31/2", n. 14, grosa. ..., 	
28. De 3 1/2", n. 16, grosa 	

Parafusos de ferro para madeira, com fenda
cabeça boleada:

De 5/8", n. 5 grosa. 	
80. De 5/8", n. 8; grosa: ....
31. De 3/4", n. 5, grosa 	
32. De 3/4", n. 7. grosa. 	
33. De 3/4", n. 9

' 
grosa 	

34. De 3/4", n. 11, grosa 	
35. De 7/8", n. 10, grosa..,.....,
911. De 1"

'
 n. 9, grosa- 	

37. De 1 1/4", n. 12, grosa
Parafusos de ferro para madeira, com rósea,

soberba, cabeça quadrada:
88.	 300 ks. de 2/8" x 2"

200 ks. de 3/8" x 2 1/2"
'200 ks.-de 1/2" x 2"

- 700 lis. de 1/2" x 3"
250 ks. de 5/8" x 3"
300 ke. de 5/8" x 6"

--
1.950 quilos, ao preço médio por quilo 	

•
Parafusos de latão para madeira. com fenda,

cabeça chata:,
39 De 3/8", n. 5, grosa 	
40 De 3/ g", n. 6, grosa 	
41 De 1/2", n. 4, grosa 	

De, 1/2", n. 5. grosa 	
4. De 1/2", n. 6, grGsa 	
44. De 1/2", n. 7, grosa
45. De 1/2", n. 8, grosa 	
46. De 5/8", n. 5, grosa. 	
47. De 5/8", n. 7, ,rosa 	
48. De 5/8". n. 9, grosa 	
49. De 3/4" . n. 5, grosa 	
50. De 3/4". n. 7. grosa 	
51. DP 3/4", ri. 9, grosa 	
52. De 7/8", D. 5. grosa 	
52. De 7/8" n. 7, grosa 	
54. De 7/8". n. 9. grosa 	
55. De 7/8". n. 11. grosa
56. De 1", n. 5. grosa 	
57. De 1", n. 7, grosa 	

De 1", n. 9, grosa..	
59. De 1", n. 11, grosa 	
60. De 1 1/4", n. 9, grosa

1/1" a 11, grosa 	
.	 ,- ... i3. grosa 	

'53. De 1 1/4", n. 15, grosa 	
_ , ii. 7, grosa 	

1/2". n. 9, grosa 	
De 1 1/2", n. 11, grosa 	
De 1 1/2", n. 13, grosa 	 . 	
De 1 3/4", n. 14, grosa 	 . 	
De 1 3/4", n. 16, grosa 	
De 2", n 11, grosa 	
De 2", n 13, grosa 	
De 2 1/2", n. 15, grosa 	

Parafusos de latão para madeira, 'com fenda,
cabeça boleada:

73. De 1/2", n. 3, grosa 	 	 5
74. De 1/2", a. 5, grosa 	 	 20
75 De 5/8", n. 5, grosa. 	 . 	 	 20
76. De 3/4", n. 5, grosa.. 	 	 10
77 De 3/4", n. 7, grosa 	 . 	 	 20
78. De 7/8", n. 5, grosa 	 	 15
79 De 7/8", n 7, grosa 	 	 10
80 De 1", n ' 6, grosa 	 	 20
81. De 1", n. 8, grosa 	 . 	 	 20
82. De 1", n. 10, grosa 	 	 20
83. De 1", n. 12, grosa 	 	 20
84 De 1 1/4", n 7, grosa 	 	 20
85. De 1 1/4", n. 9, grosa 	 '30
86. De 11/4", n. 11, grosa 	 	 59
87. Dei 1/4", n. 13, grosa 	 	 15
88. De 1 1/2", n. 9, grosa 	 	 20
89. De 1 1/2", n. 13, grosa 	 	 20
90. De 1 3/4", n. 13. grosa 	 	 ' 10

Parafusos de latão para madeira, com fend4
cabeça boleada e escariada:

91. De 1/2", n. 5, grosa.
92. De 1/2", n. 8, grosa 	 	 10
93. De 1/2". n. 7, grosa 	 	 10
94. De 5/8", D. 5, grosa 	 	 .20
95. De 5/8", n. 26. grosa 	 	 20
06. De 3/4", n. 6, grosa 	 	 15
97. De 3/4", a). 7, grosa 	 • ••	 25
98. Do 3/4", n. 8, grosa 	 	 20
99. De 1", n. 7, grosa 	 	 50

100. De 1", n. 8, grosa 	 	 é • • .	 40
101. De i" ,n 9, grosa 	 	 55
102. De 1 1/8", n. 7, grosa 	 	 20
103. De 1 1/8", n. 8, grosa 	 	 20
104. De 1 1/4", n. 6, grosa 	 e	 30
105. De 1 1/4", n. 7, grosa 	 	 20
106. De 1 1/2", n. 8, grosa 	 . 	 	 15
107. De 1'//2", n. 10, grosa 	 	 50
108. De 1,1/2", n. 12, grosa 	 	 30
109. De 1 1/2", n. 14, grosa 	 	 10
110. De 1 1 3/4". n. 9, grosa 	 	 20
111. De 1 3/4", n. 11, grosa 	 	 30
112. De 2", n. 11, grosa 	 	 20

Parafusos de ferro para metais. corri fenda,
cabeça boleada:

.350 113 De 3/16" x 3/4", grosa..	
114. De 1/4" x 3/4", grosa 	
115. De 1/4" x 1", glvsa 	

Parafusos bujões de ferro, com cabeça . esca-
riada:

116. 100 quilos de 1/2" x 1 1/2";
100 quilos de 1/2" x 1 3/4",;
200 quilos de 1/2" x 2";
200 quilos de 3/4" x 1";
600 quilos • de 3/4". x.2";	 •
200 1-quilds . dé 7/8" x 1 3/4";
200 quilos de 7/8" x 2";
200 quilos de 7/8" x 2 1/2";
400 'quilos de 7/8" x 3".

--
2.200 quilos, ao preço médio por quilo 	 	 2.200

• -Parafusoa de latrze para metais, com fenda.'
e.tbeça- boleado:

117. lie' h/1	 x 3/4''. grosa 	 	 29
(As esperif Mações aeima são	 exata d;ts enviada.? ()'?li

it .partição requisitante.)

— Deverão Os pcononen t es deelttrar exprestirtiente
suas propostas. subine:er-sa • rigurosainantP tp;
du Caderno de Encargos n. 1. edição de 1931, da 1C. K. C EL.
modificado e acrescido pelos revisões publicadas - eu Diário i-
ciai até esta data.
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2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo

todas as despesas, inclusive as de transporte até ao local de
entrega.

3° — Além dos preços unitários obrigatbriam,ente forne-
cidos para cada um dos itens dos editais acima, poderão os
Proponentes oferecer preços globais para os grupos de artigos
da mesma natureza e tipo, mencionando possíveis descontos ou
outras vantagens, reservando a C. C. C. o direito de escolher
a alternativa que mais lhe convier:

4° — Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaração por parte dos proponentes do menor prazo

dentro do qual se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

5° — Não serão consideradas, as propostas cujos prazos de
entrega ultrapessem o dia 30 de março de 1934.

6° — Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução O-
bre 'o preço mais baixo.

7° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital deverão prestar
urna caução de 10 % sôbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador caução essa
que será restituída após a entrega, e aceitação do material
pela repartição requisitante.

8° — A C. G. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
corrência no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

9° — Não serão tomadas em considerão, as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente à todas as condições da presente coleta de preços.

10° — Deverão os proponentes descrever em suas propos-
tas, o acondicionamente empregado para o fornecimento dos
artigos que se propõem fornecer.

A 'Comissão avisa aos Srs. proponentes que .o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da C.

. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às pnes-
crieties do respectivo regulamento afixado na portaria desta CO-
eiesão, e ser entregues em subscritos fechados contra regis-
tro em protocolo. no dia 26 de janeiro de 1934, das 11 às 13
-lona, à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão abertas
às 13 horas è 15 minutos na presença dos interessados que,
leverão para isso, apresentar o cartão de identidade forno-
:sido pela Secretaria da C. C. C.

INNII/Mn111.

AVISOS

Referencia editais 419.399 e 419.496 (Material de Riu-
usa).

419302, 419.403 e 419.404 (Drogas).
419.40'7 (Carvão Cardiff).
703.986 (Tinta de fundo).
703.993 (Amianto e barro refretário).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

les em geral, que os editais de concorrência supra meneio-
dados, foram publicados no Diário Oficial de 10 de janeirC
le 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à ave-
nida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Silva.
iiretor.

•nn11.

Referência editais 419.400 (Sabão comum) — 419.401 (Ga-
zolina a granel e em tambõres) — 419.405 (Matérial clí-
nico) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

los em geral, que os editais de concorrência supra mencioha-
los, foram publicados no Diário Oficial de 11 de janeiro de
1931 e acham-se afixados co quadro da C. C. C., á avenida
todrigues AlVeS o. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria da Silva,
iiretor.

azrrtrzcaobrs

Referência edital 419.400 (Sabão comum)

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que no edital de conourrencia su-
pra menciovado, publicado no Diário Oficial de 11 de janeiro
de 1934, pág. 718:

* Onde se lê: no fim do edital;
...á avenida Rodrigues Alves, 135-loja e serão abertas ãs
horas, na presença dos interessados que, etc...

Deve-se lér:
• ..á avenida Rodrigues Alves, 135-loja e serão abertas ás
14 horas, na presença dos interesados que, etc...

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria da Silva,
diretor.

Referêt.eia edital 419.401 (Gazolina a granel e em tambóresr
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que no edital de concurrencia su-
pra mencimado, publicado no Diário Oficiai de li de janeiro
de 1934, á pág. 719:

Onde se lê: no único item do edital;
...para a classe "C", — Esp. 7-G-2-MM, litro.... 	 750$000

Deve-se ler:
...para a classe "C" — Esp. 7-G-2-MM, litro.... 750.000

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria da Silva,
diretor

Referência edital 419.407 (Carvão Cardiff).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interesados em geral, que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 10 de janeiro
de 1934, à pag. 622:

Onde se lê: no fim do único item do edital;
E. F. C. B. — Para entrega no zona urbana.
tonelada . . . 	 	 75
Deve-se lêr;

...E. F. C. B. — Para entrega na zona suburbana,
tonelada	 75!
Onde se lê: na cláusula 2:

...que deverá ser entregue na zona urbana do Distrito Fe-
deral.

Deve-se lê":
...que deverá ser entregue na zona suburbana do Distrito Fe-
deral.

Onde se lê: na cláusula 5:
... A entrega será feita na zona urbana do Distrito Fes

deral. etc...,
Deve-se lèr:
... A entrega será feita na zona suburbana do Distrito

Federal. etc...
Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Silva

diretor.

Referência edital 419.405 (Matéria' clluico)

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento I
dos interessados em geral, que no edital de concorrência su-
pra mencior.ado, publicado no Diário Oficiai de 11 de .janeiro
de 1934, á pág. 719:

Onde se lê: no fim do edital;
...no dia 22 de janeiro de 1 1934, das 11 es 13 horas e 45 mi-
nutos, na presença dos interessados, etc...

sDeve-se ler:
...no dia 22 de janeiro de 1934, das 11 ás 13 horas, á avenida
Rodrigues Alves, 135-loja e serão abertas ás 13 e 45 minutos.
na presença dos interessados, etc...

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria da Silva,
diretor.
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Casa da Moeda
De ordem do Sr. diretor desta casa,

façcapablico queàs 14 horas do dia 24
do-corrente serão recebidas na Secreta-
ria: desta repartição,' propostas para res-
tauração do piso de márrdore do saguão
de entrada dane estabelecimento, , de

• conformidad0 çona as indicações que se-
rão''pretdas sós interessados pela Ofi-
cina de Obras é Reparos deste Estabele-
cimento.

As propostas deverão ser apresenta-
daS'erri'diias vias, em envéducro fechado,
sendo a primeira - devidamente • selada,
ema O preço por extenso e em algaris-
mos com a declaração do prazo para exe-
cução do serviço, acompanhadas, em se-
parado, dos documentos de idoneidáde
dos proponentes, que será previamente
julgada.- -‘-

% -euneurrêpcia versará sobre a tota-
lidade do aerviço a executar.

Seeretaria da Casa da Moeda era 15
de -janeiro de 1934. — Gabriel Ferreira
Lage, sub-diretor-secretário.

.. Casa da Moeda
turrirlakçAo

• Faço público aos interessados que no
edital da concorrência publicado por esta
repartieão," á- paginas 839, do "Diário
Oficial" de 13 do corrente, onde se tê:
"às 14 horas do dia 21 do corrente",
deve ser entendido corno sendo: "ás 14
horas do dia 22 do corrente."

Secaetaria da Casa da Moeda, em 15
de janeiro ale . 1934.	 Gabriel Ferreira

Alfândega do filo, de igneire
Edital de praça n. 414

De ordem do Sr. inspetor se faz P ú
-blico que nos dias 27, 29 e 31 da Ja-

neiro de 1934, ás 13 horas nos arma-
zens. abatxo indicado, serão vendidas
em leilão em hasta pública; em 1' 2'
e fl` praças, respectivamente, dá ajôrdo
com as disposições do titulo IV da Nova
Consolidação das Leis das Alfátidegas,
livres do direitos, a quem maior vanta-
gem oferecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adiante mencio-
nadas, as quais serão, entretanto, a.pre-

, goadas e vendidas no armazena ri. .18.
De nadado com a portaria n. 506, de

, 12 de dezembro de 1928, só poderão ser
k, retiradas das' praças taS mercadorias

cujos donos ou consignatarios o requei-
ram até â vespera cid- dia do leilão,
logo após a prova de haverem pago os
respectivos .direltos.

AliMAZEM N. 18
Lote n.

S. A. C.: Uma Caixa. n. 689 vazia.
Vapor Arlanza" do Southampton de 16
de abril de 1928, Manifesto 683.

Sihneida deutro de um quadrilátero:,
Urna caixa Il. 377, vazia; vapor "At-
cantara", de Southaiopton, de 19 de
março do 1927. Manifesto n. 461, am-
bas tiveram o contendo Inutilizado pela

. Saúde Pública.
PC: Urna caixa n. 1.001, contendo

baixela de cobre nickelado. constante
de /ampadas de cima de mesa, pesando
quatro quiloa; obras não classificadas
de louça n. 3 para outros usos, para
cima de mesa, pesando ff quilos; obras
não classificadas d mármore 'Sara
cima de mesa, Come tinteiro e prende
dores de livros, pesando 14 quilos; obras

, não olassificadas de cobre Para cima
de mesa, pesando 7 quilos; dezenove
'"abat-jours" de papel, pesando ' 800
gramas; doia lâmpadas de cima de

'Mesa, de vidro de cór, com ligação elé-
trica, pesando nos envoltórios 5 quilos;
seis lampadas de cima de mesa, de
lou ça n. 3, cora ligação elétrica. pesan-
do liquido, 2.800 gramas; dezenove tam-
padas elétricas até 50 velas, pesando
nos' enVoltórios, 500 gramas; vapor
"Alcantara" de Southarripton, de 7 de
novembro de 1930. Manifesto n. 1.889.
Cessou o embargo judicial que pesava
sôbre o volume de que trata a Porta-ria n. 45,de 1931.

Lote n. 2
TLIC dentro de um losango: Uma cai-

xa ri. 1, pesando 74 quilos, contendo
uma chocadeira para pintos provida a
Óleo, pesando líquido 36 quilos, vapor
"Nortbern Prince", da Neva York, de
24 de fevereiro de 1933. Manifesto
s„ 237.

Lote n. 3	 „
HW: Uma caixa n. 22, pesando 297

quilos, contendo 2.448 baialhos de car-
tas da jogar do fabricante — De La
Rue 's — vapor 'Oram", de Hamburgo,
de 8 de fevereiro de 1933. ManifeSta
na 164.

Lote ri. 4
P F: Uma caixa ti. 3.400, pesando

31 quilos contendo filó de algodão bor-
dado á seda em 242 metros a 60 centí-
metros de largura e 109 metros a 180
centímetros de largura, pesando líquido
16 quilos e 800 gramas; rendas de al-
godão não especificadas, pesando lí-
quido 400 gramas; rendas de seda erti-
"Groix" de Hamburgo, de ti de fevereiro
de 1933. Manifesto n. 154.

Lote n.
SCAH: em dois angu los opostos: 20

sacos ns. 5.8991818, pesando 1.120 qui-
los, contendo amianto erri pó, vindos pelo
vapor &erra Salvada, entrado elià 21 de
janeiro de 1933. Manifesto n. 81, R. 888.

Loté. n. 6
ET: três barrias as. 264.80113, pe-

sando 859 quilos e 500 gramas, contendo
sombras de Colonia, pesando liquido 751
quilos e 500 gramas.

Houve despacho da "Manufatura de
Produtos King Lida". , vindas pelo va-
por Sierra Salvada, entrado . em 21 de ja-
neiro de 1933. Manifesto n. 81, Repre-
sentação do conferente, Sr. Eugênio
Pourchet.

Lote n. 7
Eli: Urna caixa n. 894, pesando 35

quilos, contendo em 8 vidros, essenoas
artificiais para perfumaria, pesando li-
quido 8 quilos; vapor Florida, d Oeno-
va. de 2 de setembro de 1932. Manifesto
n. 1.133 R, 861,

Lote n. 8
ASO: Dois fardos e duas caixas, ao

todo, 4 volumes, ris. 9 a 12, pesando 203
quilos, contendo fumo grego em folhas,
pesando no ennvoltdrio de aniagem 176
quilos; vapor Belvedere, de Trieste, de
14 de setembro de 1932. Manifesto nú-
mero 1.185. Relação n. 863.

ICI. Um pacote n. 1, pesando 2,quilos,
contendo duas latinhaa com "Per/ninar,
produto quimico não classificado pesao-
do um quilo; vapor Barro, de Liverpool,

de 29 de ' setembro de 1932. Manifesto
n. 1.264. R. 865.

ASG dentro de um losango: Um en-
capado n. 1, pesando 13 quilos, conten-
do amostras de papeis pintados, em re-
talhos, vapor Asturias, de Soutampton.
de 1 de agosto de 1932. Manifesto n. 976.
(Carga de Santos). 11, 874.

Lote 71, 9
WUG: Uma caixa n. 604, pesando 133

quilos, contendo ácido bonzoico, pesando
liquido 20 quilos; produtos químicos não
classificados, pesando líquido 85 quilos.

WUC: Três caixas ns. 605 a 607, pe-
sando 282 quilos, contendo prodtitos qui-
micos não classificadoà, ,pesando liquido
225 quilos' vapor General Artigo, de .9
de junho de 1932. Manifesto n. 745. R.
840.

Lote n. 10
A. C. C. C.: Uma barrica n. 1, pe-

sando 15 quilos, contendo produtos qui-
micos não classificados, pesando liquido.
12 quilos, vinda pelo vapor Eastern Prin-
ce, entrado em 23 de setembro de 1932.
Manifesto ri. 1.232. Relaçã'o a. 864. Dr.
Adriano

ARMAzEM N. 17
Lote n. 11

R: contramarca O: Uma caixa número
21.416, contendo Néo-Salvarsan em 981
tubos, sendo 395 dóse 1; 395 dóse II; e 194
dóse III, produzido por I, G. Farbenin-
dust£1e A. Alemanha, examínadb pela
Inapetória de Fiscalização do Exercício
da Medicina e Instituto Osvaldo Cruz, pe-
sando líquido 150 gramas; extratos mó-
les de acónito, colchico, harnamelis, da-
miaria e attéa, e ácido nucleinico tudo •
perfeito, pesando liquido 3.200 gramas:
vapor General Mitra, de Hamburgo, de 19
de janeiro de 1928. Manifesto-114.

Lote n. 12
CIL: Unia caixa n. 425, pesando 37 qui- •

los, contendo utensílios e aparelhos para
arte de pintar, pesando 20 quilos; vapor
Slerra Salvada, de Hamburgo, de 30 do
março de 1933. Manifesto n. 390.

Lote n. 13
Recepiss: Uma cesta e um pacote nú-

meros 16 e 17, pesando no todo 27 quilos,
contendo diversos retalhos ou cáries' de
tecidos de seda, com outra mataria em
partes iguais, pesando liquido 4.500 gra-
mas; 11 pares de meias de algodão cur-
tas para homens; tecidos de lã ou case-
mira em cortes ou retalhos, pesando lí-
quido 4.800 gramas; 6 gravatas • de seda,
pesando 150 gramas; 2 pares de sapatos
para senhora em couro; um par de sapa-
tos de verniz até 22 centímetros; diver-
sas peças de uso pessoal de família e ou-
tros objetos de variada e multipla elas-
aiticação, sendo vários deles de manufa-
tura nacional; vapor Sierrit Salvada, do
Hamburgo, de 30 de março de 1933. Ma-
nifesto n. 390.

Costa Pacheco: Um pacote sem núme-
ro, pesando sete q'utlos, contendo carto-
nagem que conteve amostras de retalhos,
sem valer• Mr,Intara, de .Satitharn-
pton, de 9 de dezembro de 1929. Manifes- .
to n. 2 . 248 .

Lote n. 14	 -
VEX: Uma caixa n, 1, pesando 39 qui-

los contendo papel ferrogalica para fo-
tografia de plantas e desenhos de má-
quinas, pesando 27 quilos, nos papeis;

Lage, tida-diretor-secretário.
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'apor Highland Brigada, de Londres, de
de março de 1933. Manifesto n. 277.

Lote n. 15
OG, contramarca TTC: Uma caixa

lesando 38 quilos, contendo uma mesa
orn aparelho eletrico para dar cartas de
ogar (mei-ema/Tia omissa), pesando 20
mitos, despachada pela nota n. 24.546
10 1933„ pelo Dr. Otávio Guinle", com
inpugnaçâo do conferente Dr. P. Mar-
ins; vapor Western Prince, de Ncava

lork, de 24 de março de 1933. Manifes-
o n. 360.

Lote n. 16
F, dentro de um triângulo: Uma cai-

:a n. 2.159„ pesando 117 quilos, con-
ando mercadoria omissa (laminas de
rapelão preto, duro, flexível, tendo uma
Ias faces brilhante), pesando 93 qui-
os; vapor "Sierra - Salvada", de Ham-
mrgo, de 30 de março de 1933. Mani-

nesto n. 390.
Lote n. 17

Cs: Uma caixa n. 445, pesando 51
arilos, contendo um botijão com for-
niato de sódio, pesando liquido 20
mitos; vapor "Eubée", de Hamburgo,
10 26 de janeiro ele 1933. Manifesto
y	 108. R. 936.

Lote n. 18
Sem marca: Um automóvel para pas-

.ageiro, usado, do fabricante "La Salle",
iesando 1.683 quilos; vapor "Western
World", de Buenos Aires, de 12 de ou-
ubro de 1932. Manifesto n. 1.316.

Armazém n. 16
Lote n. 19

Standard Branda Inc.: Um tambor,
1. 34, pesando 98 quilos, contendo pro-
lutos químicos não classificados, pe-
;ando líquido, 91 quilos. Dec. da Com.
ie Tarifas n. 790, de 1932. Despacho
I. 26-.909, de 1932, da Standard Brands
d' Brasil Inc. Conferente, J. Maciel.

Lote n. 20
OF: Uma caixa n. 37, pesando 22 qui-

os, contendo tecido de algodão estam-
iado, em 6 peças, a 95 centímetros de
argura, com 170 metros, pesando n-
itrido 14 quilos; vapor "Mendoza", de
i3 de fevereiro de 1933. Manifesto nú-
nero 234.

Lote n. 21
FE: Vinte bobinas, ns. 1 a 20, pe-

ando 11.728 quilos, contendo papel
iso, branco, assetinado, para impressão,
em linha dagua, pesando 11.084 qui-
os; vapor "Monte Sarmiento", de Ham-
iurgo„ de 14 de janeiro do 1933. Ma-
lifesto n. 50.

Lote n. 22
1.077, dentro de um losango, contra-

narca CNNE: Uma caixa n. 1, pesando
'3 quilos, contendo um hidrómetro, pe-
ando 52 quilos; vapor "Monte Sarmi-
aito", de Hamburgo. de 14 de janeiro
le 1933. Manifesto n. 50.

Lote n. 23
RVC: Uma caixa, n. 1, pesando 356

luilos, contendo papelão em fibras vul-
anizadas, pesando 270 quilos; vapor
Western World", de Nova York, de 18
te março de 1933. Manifesto n. 322.

Lote D. 24
FADAS HISUDO, Companhia Nina-

fica Plantação no Brasil: Urna caixa,

sem número, pesando 22 quilos, con-
tendo um gramofone portatil, pesando
8 quilos; vapor "Buenos Aires Maur,
de Kobe, de 1 de fevereiro de 1933.
Manifesto n. 135.

Lote n. 25
VMC: Duas caixas, ns. 84 e 86, pe-

sando 74 quilos, contendo 4 latas com
azeitonas em salmoura, pesando nas la-
tas, com vasamento, 60 quilos; vappr
"Mendoza", de Buenos Aires, retôrno de
8 de março de 1933. Manifesto n. 292.

Lote n. 26
B. R. RAND: Uma caixa, sem nú-

mero, pesando 85 quilos, contendo
amostras de papelão, não especificadas,
para biombos ou semelhantes, pesando
70 quilos; vapor "Desud", de Molisle,
de 8 de março de 1933. Manifesto nú-
mero 293.

Lote n. 27
Linopo, e Linopo, dentro de um qua-

drilátero: Duas caixas, ris. 107 e 108,
pesando 256 quilos, contendo 2.500
caixinhas com koalina.se-pó-amostra
gratis, em perfeito estado de conservação

Lote n. 32-A
KLC: Uma caixa pesando 61 quilos,

contendo 500 vidros de fitina em pó, pe-
sando líquido 12 .quilos e 500 gramas,
licenciada pela Saúde Pública. Vapor
francas "Campana", de Gênova, de 30 de
julho de 1932 - Manifesto n. 974.

Lote n. 32-B
PBC: Dez caixas ris. 1 a 10, pesando

280 quilos, contendo vinagre para con-
serva, pesando 215 quilos, despachadas
pela nota n. 19.816, prosseguindo, po-
rém, a arrematação.
e licenciado pela Saúde Pública, pesando
líquido 145 quilos. Vapor "Krakus" de
Hamburgo, de 31 de dezembro de 1928.
- Manifesta n. 2.293.

Lote n. 28
HDC contra marca 320: Uma caixa

n. 1, pesando 72 quilos, contendo 19 re-
lógios elétricos para cima de mesa, até
65 centímetros, com caixa de várias ma-
térias, formando mostruário por ser um
de cada qualidade. Vapor "American
Legion", de N. York, de 31 de março de
1933. - Manifesto n. 397.

Lote n. 29
MH: 4 caixas ns. 1 a 4, pesando 210

quilos, contendo produtos de regimen
anil-diabético, a saber: 20 latas de pão
especial e 50 de pão assado, pesando 64
quilos; 20 latas de pão, de gluten, pesan-
do 14 quilos; a latas de pão essencial, pe-
sando 3 quEu-; 20 latas de farinha glu-
ten, pesando 12 quilos e 500 grama, e\
50 latas de biscoitos gluten, pesando 45
quilos. Vapor "Jamaique" ,entrado em
1-3-33. - Manifesto n. 247, relação nú-
mero 921.

Lote ti. 30
AMB dentro de uri losango, contramar-

ca, Rio Grande do Sul: Uma caixa nú-
mero 100, pesando 25 quilos, contendo
obra não classificada de mármore, cons-
tante de uma estatueta representando
anjo, pesando 11 quilos. Vapor "Cap
Nord", de Gênova, de 17 de janeiro do
1933. - Manifesto n. 64, relação nú-
mero 912.

Lote n. 31
B Cia: Urna caixa n. 1, pesando 35

quilos, contendo, conforme a análise

ARMAZ EM EXTERNO D

Lote n. 35
TEIVE: uma caixa n. 5.966, conten-

do Urodonal granulado em 31 vidros,
pesando líquido 3.100 gramas; 230 vi-
dros com capsulas e drageas medicinais,
sendo 42 de Juból; 93 de Pageól e 95
de Fandorine, pesando tudo, líquido
7.500 gramas, Devidamente licenciados
e em perfeito estado de conservavção,
conforme exame recente da Saúde Pú-
blica. Houve despacho n. 23.475, de
1930, de Garcia Lima te Comp.

Lote n. 36

C S: duas caixas ris. 11.212-13, con-
tendo Borostyról em pomada, pesando
liquido 16 quilos, cru 3 tamanhos; Bo-
rostyról líquido n. 1, pesando liquido,
2.500 gramas; gotas de Dicaliode, em
30 vidros, pesatalo líquido, 1.500 gra-
mas; recentemente licenciados pela
Saúde Pública, que julgou em perfeito
estado de conservação. Houve entrada
em manifesto por Carlos Santos az Com-
panhia, achando-se alguns envaltórios
avariados.

Lote n. 37
DalT: duas caixas ris. 16 e 19. pe-

sando 89 quilos, contendo capsulas da
Diabetoline, sendo 500 caixinhas pe-
sando líquido 7.200 gramas; e 300 cai-
xinhas pesando líquido 13.800 gramas,
ao todo 21 quilos, licenciadas pela
Saúde Pública, licença n. 370 de 1932:
.vapor "Raul Soares" de Hamburgo, de
16 de fevereiro de 1933. Manifesto nú-
mero 202.

Lote tr. 38
JCMC: uma caixa n. 410, pesando

58 quilos, contendo vidros brancos lia

mero 1.400, do Laboratório, urna subs-
tância pastosa de coloração, pardacenta,
constituída por açúcar, leite, amido e
aromatizada com baunilha, podendo ser
empregada na fabricação de balas, doces
e outros produtos de confeitaria, pesan-
do liquido 25 quilos. Vapor "Highland
Brigada", de Londres, de 26 de dezem-
bro de 1932. - Manifesto n. 1.650, re-
Anão n. 908.

Lote n. 32
STJ: Uma caixa n. 124, pesando 321

quilos, contendo 152 carteiras de resina
artificial, sem preparo, por acabar, para
senhora, pesando nos papéis, 21 quilos.
Vapor "Madrid", de Hamburgo. - Ma-
nifesto n. 279, relação n. 923.

, ~um 10
Lote n. 33

OMC: Cem sacos sem número, con-
tendo mate picado, pesando 1.500 qui-
los; vapor nacional "Campos Sales', de
Buenos Aires, de 10 de maio de 1933.
Manifesto n. 577. R. 427.

•	 Lote n. 24
RP: Uma caixa n. 2.734, pesando

19 quilos, contendo drogas de variada
classificação em pequenas quantidades,
para uso em laboratório, pesando lia
quido 5 quilos.

RP: Urna caixa n. 2.735, pesando'
48 quilos, contendo 16 quilos, peso li-
quido, de objetos não classificados,
apropriados a gabinetes de física, em
cerca de 70 edições; vapor "Vigo", de
Hamburgo, de 18 de março de 1933./
Manifesto n. 323. R. 429.
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Lrole a. 4 7,
• • Casa Cruz: Unia caixa 'il. 7.225, Pe-
sando 58 quilos. contendo vidros ',ran-
ces para viciemos. D,esik talo 1 iqUitio
quilos; vapor -Ceilaa', CIP Hamburgo, de
14 de novembro de 1928. Manifesto nn-
mero 2.021.

Casa Cruz: Orna caixa a. 37, con-
tendo vidres em estilhaços sem valor.

MI: Uni engradado 'vazio, sem valor,
vapor "Almirante Alexandrino", de Rani-
burgo. de 16 de julho de 1932. Mani-
festo n. 901.

• Casa Cruz:, Uma caixa n. 582, Pe-
sando , 46 quilos, contendo vidros bran-
cos , para vidraças, pesando liquido 38
quilos.

DAC: Uma caixa, s/n., pesando 15
quilos, contendo 3 litros, de vermoulli

•Vasconcelos. pesando 5 quilos; vapor
"Raul Soares", de Santas, de 18 de
março de 1933. Manifesto n. 202.

Lote n. 48
P dentro de um losango: Uma caixa

n. 20.381, pesando 113 quilos, contendo
canudos de palha para refrescos, com
capas de papel de sêda, pesando nas
caixas de papelão, 66 quilos; vapor
"Cuiabá", de Hamburgo, de 9 de feve-
reiro de 1923. Manifesto n. 219.

OMS contramarca 3.086: Uma caixa
n. 1, vazia, sem valor; vapor "Bra Kar",

-de Oslo, de 9 de novembro de 1932. Ma-
nifesto n. 1.439.

• Lote n. 49
DMT: Duas caixas ns. 32 e 34, pe-

sando 117 quilos, Contendo 1.000 tubos
de bálsamo Tergil, pesando líquido 45
quios; 100 caixas de pó Tergil, .pesan-
do líquido 9.200 gramas; licenciadas
pela Saúde Pública; Vapor "Siqueira
Campos", de Hamburgo, de 23 de março
de 1933. Manifesto n. 354.

Lote n. 50

Sem marca e sem número: 4 fardos,
pesando bruto 174 quilos, contendo pa-
lha em rama para outros usos, pêso
bruto 173 quilos, vindos pelo vapor in-
glês "Sambre", entrado em 16 de se-
tembro de 1932. M. n. 1.798. - Pos-
solo.

Lote n. 51
CAE: Dois garrafões quebrados, vin-

dos de Ilrmburgo, no vapor "Rio de
Janeiro"

'
 de 5 de novembro de 1932.

Manifesto n. 1.422.
Lia Torá: Duas caixas na. 6 e 7, pe-

sando 4259 quilos, contet.de 77 latas
com films cinematográficos, impressos,
pesando nas latas '207 quilos; vapor
"Fmergoncy" Aid", de Vancouver, de 4
de janeiro de 1933. Manifesto n. 12,
R. 502.

Lote n, 52
EEW, dentro de um losango: Uma

caixa n. 3.851, pesando 73 quilos, con-
tendo fusíveis elétricos, vapor "Nas-
mith", de LiVerpool, de 21 de novern-
•bro de 1932. Manifesto . n, 1.488.

Lote n. 53
Berkout & C.: Uma caixa sem nú-

mero, pesandO 54 quilos, contendo 9
dros, pesando 25 quilos e 500 gramas,
com amostras de adubns químicos.

CIL: Um tambor n. 12, usado, de
ferro batido, pintado, pesando 22 qui-
los, vapor "Tenerife", de Hamburgo, de
3 de agôsto de 1932. Manifesto n. 992.
R. 211.

I

Lure to. 54
O. F. :` Uma caixa n. 34, pesando

bruto 169 quilos, contendo tecido de al-
godão, na base de 10x tO fios, estam-
paGo, pesando mais de 75 gramas, pe-
sando liquido oito quilos; vapor `13
Giovana', de Gênova, de 23.de setembro
de 1933. Manifesto n. 1.390'.

ARMAZEM N. 1 (CABOTAGEM)

Lote n. 55
Loyd: Dezenove tambôres de ferro

balido, s:n., pesando 798 quilos; vapor
nacional "Eta', de Itajaí, de 27 de mar-
ço de 1933. Manifesto n. 439.

ARMAZÉM N. 2 (CABOTACiEM)

Lote n. 56
L. Um encapado sem nú-

mero, pesando 9 quilos, contendo amos-
tras de couros tintos, sem pêlo; vapor
"Laguna" de Rajá, de 4 de dezembro
de 1932. Manifesto n. 1.620. R. 158,

ARCOB: Dois tambores de ferro ba-
tido, simples, pesando 93 quilos; biate
"Perinas", de São Francisco, de 1 de
março de 1933. Manifesto n. 338.

Lote n. 57	 •
• JADB: Cinco barricas. pesando 220
quilos, contendo mate picado "Linsin-
gen", pesando liquido 170 quilos; vapor
nacional "Eta"

'
 de São Francisco, de 2

de março de 19'33. Manifesto n. 314.
Lote n. 58

Dr. A. C.; Duas caixas, pesando 145
quilos, contendo máquina de cortar gra-
ma, pesando 20 quilos; motor elétrico
e acessórios para máquina "Stillco", pe-
lando tudo '80 quilos; vapor "Cari
Hoepcke", de Florianópolis, • de 20 de
março de 1933. Manifesto n. 405.
• ARMAZÉM DE BAGAGENS

Despacho da Inspetoria, de 1,de agós-
to última, no processo n. 28.181, anexo
aos processos ns. 34.298 e 52.632 e
ord. da Diretoria da Receita n. 2.147,
tudo de 1933. Vapor "Neptunia", de 1
de junho passado.

Lote n. 59
André Jovine: Uma mala n. 4, pe-

sando 131 quilos, contendo 100 colchas
de seda pura com franjas, pesando lí-
quido 105 quilos; duas colchas de seda
e algodão em partes iguais com franjas,.
pesando liquido 4.200 gramas.

. Lote n. 60

André Jovine: Uma mala, s‘n., pe-
sando 103 quilos, contendo 63 panos de
mesa, grandes e 46 'pequenos, de seda
e algodão em partes iguais, pesando lí-
quido 42 quilos e 400 gramas; 13 col-
chas de tecido de algodão lavrado, tinto.
pesando mais de cem gramas por me-
tro quadrado, pesando liquido 27 quilos;
cartão cortado, pesando meio quilo:
100 cartuchos de papelão vasios, pesan-
do bruto 1.500 gramas: quaisquer ou-
tros objetos de munição (borra de MI-
CO engraxada), pesando três quilos.

Lote n. 61
André Jovine: Uma mala n. 6, pesan-

do 112 ks., contendo 820 vidros de Pi-
locarpina idocloreto, pesando liquido 90C
gramas; 100 vidros de nitrato de Pilo-
carpina, pesando liquido 100 gramas; 2E
vidros de Eserine salicil cristal, pesan-
do líquido, 25 gramas; 40 vidros de
Evonimine, pesando liquido 200 gramas,
70 caixas de papelão e 400 envelopes de

Sos para ViUraça, pesando liquido 38
quilos; vapor "Raul Soares" de Ham-
burgo, de 16 de fever~: de P;33. Ma-
infesto n. 202.	 •

•Lote n. 39
PC coatramarea 25.(16: dois harriR

as. 30 e 40, pesando 205 quilos con-
tendo rcao4tierra pesando 190 quilos;
Vapor "Quercus" de agosto de 19,12.
:Manifesto .n. 977.

Lote n. 40
SCTC: cinco caixas as. 1 a 5,	 pe-

sando 713 quilos; contendo livros im-
pressos encadernados para o culto i5a-
tólico - Gofiné - Manual do Cristão,
em português, sendo 400 com as ,ixtre-
midades das fôlhas douradas e 1.100
com as extremidades das fôlhas pinta-
das de vremelho, ao todo, 1.50o livros.
pesando 606 quilos; Vapor "Persier"
Antuerpia, de 28 de setembro de 1992.
Manifesto n. 1.256.

• Lote 9/. 41
Companhia Nacional Comércio ,de Ca-

le; uma caixa n. 2, pesando 3 quilos,
contendo amostras de café crti, pulo-
ao 2.500 gramas; vapor "Persier" de
Antuerpia, de 28 de setembro de 1932.

• M. 1.256.
Lote n. 42

Sem marca: Um automovel s/n, muito
usado, marca "Cadillac", para passagei-
ros, pesando 2.034 quilos; vapor "Almi-
rante Jaceguar de Hamburgo, de 20 de
setembro de 1932. Manifesto n. 1.222.

Lote n. 43
PT: Uma caixa n. 841, pesando 77

quilos, contendo figuras e jarrinhas de
• porcelána para adôrno de cima de mesa,

pesando nos envoltórios 52 quilos, e lí-
quido 37 quilos; vapor "Almirante Ja-.

• °aguai", de . Hamburgo, de 20 de setem-
bro de 1932. Manifesto n. 1.222.

Fredrik Engelhardt Esq. PO 1.144:
• Um pacote pesando 14 quilos, contendo

folhinhas que perderam o valor jpor se-
rem de 1933.

Rnut Gjertland The Texas & Co.:
Um pacote s/n, com cinco quilos de
estampas sem valor; vapor "Sauta"

'
 de

Oslo, de 10 de dezembro de /932. Ma-
• nifesto n. 1.584.

Lote n. 44	 •

Dia dentro de um triângulo: Três M-
ios, s/n., de arame de ferro liso galva-
nisado, pesando 150 quilos; vapor "Si-
erra Nevada", de Buenos Aires, de 24
de dezembro de 1932. Manifesto nú-
mero 1.646.

Lote n. 45
Sem marca: Três sacos, s/n.

'
 Pesando

121 quilos, contendo quebracho; vapor
"Baependi", de Manáus, de 7 de outubro
de 1932. Manifesto n. 1.623. Cabota-
gem.	 -

Sem marca: Um saco, em . ; vazio
"Atalaia", de Pôrto Alegre, de 2 de de-
zembro de 1932. Manifesto n. 1.612.

Lote n. 46
AN: Um fardo n. 1, pesando 260 qui-

los, contendo cizal em fios;
P: Um saco, n. 632, contendo rolhas

de cortiça, pesando 15 quilos;
OH: dentro de um triangulo contra-

marca AN: Uma lata vazia; vapor "Si-
queira Campos", de Hamburgo, de 25 de
dezembro de 1932. Manifesto n. 1.649.
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cafeína, pesando bruto 40 ks. e 20 gra-
mas: e 50 latas, pesando liquido 5 ks.;
400 vidros de sulfato de sparteina. pe-
sanno liquido 2 ks.; 300 vidros de Sar-
gento coloidal, pesando liquido 2 ks.

Lote n. 62
André Joviner Uma mala n. 7, pesan-

do 104 ks.( contendo 500 vidros de Teo-
bromina sódio salicilato, pesando liquido
27 ks. e 500 gramas; 200 vidros de Teo-
bromina sódio salicil (Gioretina), pe-
sando líquido 5 us. • 300 envelopes de
sub-gaiato de bismuto, pesando líquido
17 ks.

Lote n. 63	 •
André Jovine: Uma caixa n. 10, pe-

sando 124 ks., contendo 50 vidros de Fe-
nildimetilpirozolonum salicilico, pesando
líquido 5 ks.; 200 vidros de guaiacol li-
quido, pesando liquido t5 ks.; 60 vidros
de quassine pura amorfa, pesando H-
qui& 450 gramas; 150 vidros de sulfato
de sparteina, pesando liquido 2.250 gra-
mas; 50 vidros de oxivianeto de mer-
norio, pesando liquido 5 ks.; 40 vidros
de Evonimine, pesando líquido 800 gra-
mas; 20 vidros de pirogalone fenil di-
rnetilico, pesando liquido 5 ks.

Observação — Encontram-se deposita-
das no cofre da tesouraria do Armazem
de Bagagens cinco amostras das .merca-
donas contidas nas malas n. 4 e sem
nómeror — uma colcha de seda pura,
uma colcha de seda e algodão, um pano
de mesa, grande; um pano pequeno de
seda e algodão. e urna colcha de tecido
de algodão lavrado.

Sobre as drogas foi ouvido o Labora-
tório Nacional de Análises.

~AZEM EXTERNO "a"

Lote n. 64
SAO: quarenta e três barricas, na. 1
43, pesando bruto 1.582 quilos, con-

tendo sulfato de bairo, pesando líquido
1.546 quilos. Análise n. 1.056. Vapor
'Antônio Delfino", entrado em 22 de ju-
eho de 1932. Rel. 207.

Lote n. 65
Papel comum para impressão com Il-

iba da gua, medindo 76 por 112 centi-
-netros e pesando até 75 gramas, por me-
ro quadrado, pesando liquido 704 gui-
es e 600 gramas. O papel que se acha
lepositado na I' Coletoria Federal de
letrópolis, será vendido em leilão, ti-
ardo entendido que só poderá ser ar-

.-ernatado por empresa jornalística regis-
'zada na forma do § 2° do art. 54 da
;ei n. 4.984.

AVISO

Só poderão licitar os lotas constantes
de drogas, tóxicos, etc., os Srs, farma-
3êuticos droguistas, devidamente liceu-
-_-,iados, na forma do vigente Regulamen-
to Sanitário.

Na vespéra e no dia do leilão as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão à disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar, bas-
tando para isso se dirigirem ao fiel do
armazem.

O arrematante entrará com o sinal de
.?0% em dinheiro, no ato de assinar o
termo, recebendo um conhecimento ex-
traído do talão.

Alfândega do Rio de Janeiro, 15 de ja-
neiro de 1934. — O 30 escriturário, Pe-
dro hledina Coeli.

Delegacia Fiscal do 'Besouro Nacio-
nal do Estado do Rio de Janeiro

O edital de colmorrenria para provi-
mento dos empregos de . segunda entrán:
cia, acha-se publicado, na integra, no
"Diário Oficial" de 23 do corrente, pag.
23.976 e seguinte.

IMNISTËRIO DA MARINHA

Diretoria Geral do Arsenal de Niari-
nha do Rio de Janeiro

No Didrio Oficial de 3 do corrente,
acha-se publicado na integra, o edital de
preenchimento de uma vaga de operário
de quarta classe da oficina de carpinta-
ria, secção de cara:inteiros.

Diretoria de Fazenda

D. I. F.

PROGRAMA NAVAL

De ordem do Sr. contra-almirante,
diretor geral de Fazenda, comunica-se
a quem possa interessar que, na Direto-
ria de Fazenda da Marinha, ou nas em-
baixadas e legações brasileiras, em Lon-
dres, Washington. Parta, Roma, Cope-
nhague, Stokolmo, Amsterdam, Madrid,
Oslo e Tokio, e Delegacia Fiscal em Lon-
dres, serão recebidas, respectivamente,
até às 13 horas do dia 14 de fevereiro do
ano corrente, as inscrições e cauções
para apresentação de propostas para o
"Programa naval" brasileiro.

Comunica-se, outrossim, que o recebi-
mento das propbstas será feito às 13
horas do dia 15 do março, tambem do
corrente ano, na Diretoria de Fazenda
da Marinha, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro.

Diretoria de Fazenda da Marinha,
(D. F. I), em 13 de janeiro de 1934. —
Haroldo Methodio da Costa, r tenente,
contador naval.

Capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra Raimundo de Melo Braga de Men-
donça, capitão dos portos do Distrito
Federal e Estado do Rio de Janeiro, faço
ciente aos interessados que, em virtude
do art. 30, do decreto n. 23.348, de 18
de novembro próximo findo, os trechos
internos da dóca do Mercado Velho, a
partir de 15 do mês corrente, ficarão
reservados para atracação exclusiva das
embarcações de pesca, devidamente ar-
roladas e licenciadas peias repartições
competentes.

As embarcações que forem arroladas
e licenciadas, para outros fins, poderão
utilisar o cães junto ao Mercado Novo.

Os patrões ou arraes que assim não
procerem, ficarão sujeitos às multas
regulamentares.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em lide  janeiro de 1934. — Eloy
João Pierre. secretário

MINISTÉRIO DA VILAÇA° E OBRAS
PúBLICAS

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito

Federal
Convido os remetentes ou destinatá-

rios abaixo da correpondência caída em
Refugo Definiitvo, no 2' trimestre do ano
próximo passado, a comparecerem na te-
souraria desta repartição, das 11 às 16
horas, nos dias ideie, afim de que a
mesma lhe seja entregue, dentro do prazo
de um ano, a contar da data do presente
edital, preenchidas as formalidades re-
gulamentares: Registrado n. 1.097-A,
com valor declarado de 37$, procedente
do Rio, remetido por Manuel da Paz para
Damiana Siqueira Alves, em Pernam-
buco; registrado n. 1.118-A, com valor
declarado de 10$, procedente do Rio, re-
metido por Antônio Celestino de Oliveira
para Maria Amélia de Oliveira, em Per-
nambuco; registrado n. 1.427, com alar
declarado de 5$, procedente do Rig, re-
metido por I. de Almeida para Paulina
de Lemos em Pernambuco; registrado
n. 1.409-C, com valor declarado de 50$,
procedente do Rio, remetido por. Alfredo
José dos Santos, em Sergipe; registrado
n. 1.516, com valor declarado de 30$,
procedente do Rio, remetido por Zefe-
nino B. Carvalho para Maria L. Tavares,
em Paranaguá; registrado n. 1.620-(:,
com valor declarado de 30$ procedente
de São Paulo, remetido por Manuel T. de
Oliveira para Joana B. de Oliveira, em
Sergipe; registrado n. 5 ..467, procedente
do Rio, COM valor declarado de 20$, re-
metido por Antônio B. Silva para Gaspa-
rine M. Azevedo, em Pernambuco; re-
gistrado n. 5.433, procedente do Rio, com
valor declarado de 20$, remetido por Se-
verino M. Silva para Maria Francisca da
iConceição, em Pernambuco; registrado
n. 4.610, procedente de Minas, com va-
lor declarado de 4$, destinado a Ubira-
jara Osmandely, em Juiz de Fora; regis-
trado n. 6.191, procedente do Rio, com
valor declarado de 40$, remetido por Be-
nedito J. Morais para Gaurina Morais,
em Pernambuco; registrado n. 1.190-A,
procedente do Rio, com valor declarado
do 20$, remetido por T. Tavares paia
Leopoldo Carvalho, em Vila Militar, Rio;
registrado n. 307-A, procedente do Ria,
com valor declarado de 30$. remetido por
Maria Batista para Corina Batista, em
Santa Catarina; registrado n. 6.262. pro-
cedente do Rio, com valor declarado de
10$, remetido por Raul Joaquim Alves
para

,
Manuel Joaquim Alves, em Pernam-

buco registrado n. 2.818, sem valor, pro-
cedente do Rio, remetido por Aristides
Rodrigues para Dolina Conceição, em
Iguaba Grande; expressa n. 19.625, pro-
cedente do Rio, destinada a Anedine Ma-
troger, em São Paulo; expressa sem nú-
mero procedente do Rio, endereçada a
José Matias, em São Paulo; carta ordiná-
ria procedente do Rio, remetida por Rai-
mundo Coelho para Vitor Melo Coelho,
em Petrópolis; carta ordinária procedente
do Rio, endereçada a Moacir Sonsa, em
Petrópolis; encomenda n. 1.330, proce-
dente do Estado do Rio, endereçaria a fio-
n'sio Costa, em Petrópolis; encomenda
a, 47.022, procedente do Rio, endere-
çada a José Alves Reis, em Sete Lagoas
Minais; encomenda n. 1.358, procedente
do Rio, endereçada a Agenor S. Dória,
em Palmira; impresso registrado número



Terça-feira 46 DIÁRIO OFICIAL	 Janeiro de 1934 1025

69.879, procedente do Rio, endereçada a
H. P. Rem, em Machado, Minas; Im-
presso registrado n. 76.669, procedente
do Rio, endereçado a Cicero O. Amorim,
em Pôrto União, santa Catarina; Im-
presso registrado n. 69.882, procedentJ
do Rio, endereçado a H. P. fiam, em
Machado, Minas; impresso registrado nú-
Jnei o 69.881, procedente do Rio, ende-
reçado a H. P. Haia, em Machado, Mi-
nas; encomenda n: 1.595, procedente

- do Rio, endereçada a Ana Luiza Ribeiro,
em Portugal; encomenda n. 333, proce-
dente do Rio, endereçada a Dorcelmey
Viana, em Campos; encomenda número
20.437, procedente do Rio, endereçada a
1). Conceição, em Minas; encimenda
n. 204.946, procedente do Rio,-
nada a Xisto de Oliveira Campos, em

aipos; encomenda n. 3.375. proce-
dente do Rio, endereçada a Ludovina
'fieira, em Fernainbuco; encomenda nú-
mefb 178.256, procedente do Rio, ende-
reçada ao tenente Valdemar Rocha, no
Piauí; impresso registrado n. 74.291,
Pnedereçado a Isaura Ferreira, eni Gua-
raná, Minas; encomenda n. 216.$69,
procedente do Rio, endereçada a Araxi-
mina Ferreira, em Portugal; encomenda
n. 171.127, procedente do Rio, ende-
reçada a Ericina Cavalcanti, em Per-
nambuco; encomenda Ti. 6.025, proce.
dente do Rio, e destinada ao Maranhão;
impresso registrado n. 69.883, proa-
dente do Rio, endereçado a H. P. Raio,
em Machado, Minas; registrado flúmen
189.886, procedente do Rio, destinado a
José Guedes, cru Palmira, Minas; regis-
trado n. 11.696-A, com valor declarado
de 10$, em bilhetes de- loteria, proce-
dente do Rio, endereçado a João Fer-
nandes da Costa, em São Domingos do
Rio do Prata, Minas.

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de
1933. --- (Assinatura ilegível), diretor
regional.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura

Concorrência pública para instalação de
unia oficina mecânica nos armazeus da
Diretoria do Fomento Agrícola , á ave-
nida Venezuela n 154, destinada a re-
paros em máquinas e instrumentos
acrfolas pertencentes á mesma Direto-
ria.

Chamo a atenção dos interessados para
o edital desta concorrência. publicado no
"Diário Oficial" do dia 11 do corrente
mês á página 695.

Secão de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral de Agricultura, em 11
de janeiro de 1934. — Adrião Caminha
Filho. no impedimento do diretor geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN,
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Aovoa-
mento

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atènção dos interessados para o edi-
tal de propostas para a venda de ani-
mais existentes no Núcleo Colonial "São
Bento", publicado nas páginas números

23.764 e 23.765, do Diário Oficial de 20
do corrente mês.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povomento, 26 de dezembro
de 1933. — Octavio Pacheco, diretor do
aeceão.

Câmara Sindical

Ari de Almeida e Silva, presidente
da Câmara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos da Capital Federal:

Faz saber, de ordem da Câmara Sin-
dical, que, tendo falecido em 14 de se-
tembro de 1933, o corretor de fundos
públicos Alfredo Gastão de Vilêmor do
Amaral, pelo presente são chamados
quaisquer interessados em transações
em que houvesse intervindo o mesmo
corretor, a virem liquidá-las no prazo
de seis meses, conforme preceitúa o
art. 14, do &ereto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei, os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos e eu,
Jorge Goulart, secretário da Câmara,

o subscrevi. Secretaria da Câmara
Sindical do Rio de Janeiro, 11 de janei-
ro de 1934. — Ary de Almeida e Silva,
síndico.
C. 5.950 — 11-1-1934-397$800-30 v.)

Junta Comercial do Distrito Federal
N. 11.087

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 11 de janeiro de 1934,
arquivou-se nesta repartição, sob núme-
ro 11.087, os documentos referentes à
Companhia Geral de Petróleo Pan-Bra-
sileira, sociedade anónima, a saber: "Ata
da assembléia geral extraordinária, rea-
lizada em 10 de dezembro último, que
autorizou o auntento do capital social,
lista nominativa das subscritores do au-
mento do capital, recibo do depósito de
10 % do capital aumentado, feito no
Banco Alemão Transatlântico e guia com
o pagamento do eêlo respectivo. Eu
João fligino de Araújo. 1° oficial da Se-
cretaria desta Junta, passei a presente
certidão. Sôbre 60$000 de estampilha
federal e 200 róis de sêlo de Educação:
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1934.—
João Higino de Araújo, 1° oficial. Visto.
— Isidoro Campos, diretor. A' margem
estava o carimbo da Junta Comercial.
— Visto. Isidoro Caninos, diretor.

(C. 6.129 — 15-1-34 — 20$400)

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
do Distrito Federal

• De ordem do senhor doutor diretor.
faço saber que, de acórdo com o artigo
1.095, parágrafo 20 do regulamento Sa-
nitário em vigor, serão vistoriados, no
próximo dia 19 do corrente, os seguin-
tes imóveis:

Rua Tuiut1 n. 57 (barraç5es), as
13150 horas;

Rua Sampaio Viana n. 28 (prédio), as
14100 horas;

Rua dos Coqueiros n. 49 (estalagem),
as 14120. horas;

Rua Itapirú n. 126, as 14130 horas.
Poderão comparecer as vistorias, que-

rendo, os proprietários dos mesmos, seus
representantes legais e demais interessa-
dos.

Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1934.,
— Dr. M. Pereira de Vasconcelos, secre-
tário.

Escola de Minas
De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor

da Escola de Minas e Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciênte que, a partir da
presente data e até o dia 30 de abril do
1934 (trinta de abril de mil novecentos
e trinta' e quatro), estará aberta, nesta
mesma Secretaria, em todos os dias
uteis, das 12 (doze) às 16 (dezeseis)
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento no cargo de professor de
desenho técnico do curso da referida
Escola. Os candidatos deverão satisfa-
ter as exigências constantes do art. 91,
do Regulamento da Escola de Minas,
LE,ixado com o decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro de 1933. — O secretário,
Francisco Lopes.

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas e Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciênte que, a partir da
presente data e até o dia 30 de abril de
1934 (trinta de abril de mil novecen-
tos e trinta e quatro), estará aberta,
nesta mesma Secretaria, em todos os
dias uteis, das 12 (doze) às 16 (deze-
seis) horas, a inscrição dos candidatos
ao provimento no cargo de professor de

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor aviso ao
proprietário do prédio n. 585 da Es-
trada Nova da Pavuna, que tem o prazo
de dez dias para apresentar defesa sóbre
irregularidades praticadas no serviço de
abastecimento dágua dêsse imóvel e a
aplicação da penalidade prevista no ar-
tigo 17 do decreto n. 20.951, de 1$ do,
janeiro de 1932.

Secção de Eipediente, 6 de janeiro de
1934 — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

...n111n•

Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cício da Medicina

Convidam-se os Srs. médicos e ci.-
rurgi5es dentistas, bem como os dentis-
tas práticos habilitados a notificar á ins-
petoria de Fiscalização do Exercício da
Medicina, a sede de seus consultórios ou
residências, afim de ser organizado o
cadastro médico-odontotógico do Distri-
to Federal, de acôrdo com .0 disposto
no artigo 6° do decreto 20.931, de 11 de
janeiro de 1932, que regula o exercício
da medicina.

Estas notificaç5es podem -ser feitas
pessoalmente de 11 ás 17 horas, na sede
da Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cício da Medicina, á rua do Rezende
n. 128, ou por carta dirigida a referida
Inspetoria.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1934.
— José Monteiro de S. Ferretra,- ofi-
cial. — Visto, o inspetor interino, J.
Cordeiro de Faria.
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Janeiro de 103-i,

iesenho à mão livre do curso .da reto-
"ida Escola.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigências constantes do art. 91, do Re-
aulamento da Escola de Miaas, baixado
nom o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro de 1933. - O secretário,
Francisco Lopes.

.•n••n•

Faculdade de Formada e Odonto-
logia de Ribeirão Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
QUIMICA ANALÍTICA

De ordem do senhor doutor diretor da
Faculdade e, de conformidade com a lei
federal do ensino e autorização do senhor
doutor diretor geral øe Educação, faço
público, para conhecimento dos interes-
sados, que foi prorrogado por 120 (cento
e vinte) dias, o prazo para inscrição ao
concurso para provimento do cargo de
professor catedrático de química analí-
tica, aberto nesta secretaria.

Os candidatos requererão sua inscri-
ção ao diretor da Faculdade, juntando
ao- requerimento os seguintes documen-
tos:

1 - Diploma profissional ou cientí-
fico de instituto onde se ministre ensino
da disciplina a cujo concurso se propõe;

11 - Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

111 - Provas de sanidade e idoneidade
moral;

IV - Documentação da atividade pro-
fissional ou científica que tenha exerci-
do ou se relacione com a respectiva ca-
deira em concurso;

Os concursos serão de títulos f,) de
provas. O concurso de títulos versará
sóbre: •

I - Diplomas ou ,quaisquer outras
dignidades universitárias e acadêmioas,
apresentadas pelo candidato;
11-Estudos e . trabalhos cient'ficos, es-

pecialmente daqueles que assinalem pes-
quisas originlis ou revelem conceitos
doutrinários de real valor;

III - Atividades didáticas exercidas
pelo candidato;

IV - Realizações práticas, de natu-
reza técnica ou profissional, particalar-
mente de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções pú-
blicas, técnicas ou não, a apresentação
de trabalhos cuja autoria não possa ser
autenticada e a exibição de atestados
graciosos, não constituem documento.
idóneos.

O. concurso de provas constara de:
I - Prova escrita;
II - Prova prática ou experimental;
III - Prova didática.

-Secretária da Faculdade de Farmácia
e Odontologia de Ribeirão Preto, 20 de
dezembro de 1933. - Professor, Anto-
nio Barocchini, secretário.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA
DE FARMÁCIA QUÍMICA

De ordem do Sr. Dr. diretor da Fa-
culdade e de conformidade com a lei
federal de ensino em vigor e autoriza
ção do Sr. Dr. diretor garal de Educa-
ção, faço público, para conhecimento
dos interessados, que foi prorrogado por
120 (cento e vinte) dias, o prazo para
inscrição ao concurso para provimento
do cargo tis professor cateciratico de

farmácia química, aberto nesta secre-
taria.

Os candidatos requererão sua inscri-
ção ao diretor da Faculdade, juntando
ao requerimento os seguintes documen-
tos:

I - Diploma profissional ou cientí-
fico de instituto onde se ministre en-
sino da disciplina a cujo concurso se
propõe.

II - Prova de Ser brasileiro nato ou
naturalizado.

III - Prosas de sanidade e idoneida-
de 'moral.

IV - Documentação da atividade
profissional ou científica que tenha
exercido ou se relacione com a respe-
ctiva cadeira em concurso.

Os concursos serão de títulos e de
provas-. O, concurso de títulos versará
sôbre:

I - Diplomas ou quaisquer outras
dignidades universitária e acadêinicas.
apresentadas pelo candidato.

II- Estudos e traba!hos científicos,
especialmente daquêles que assinalem
pesquisas originais ou revelem Ninei-
doutrinários pessoais de real valor.

III - Atividades didáticas exercidas
pelo candidato.
. IV - Realizações prát!cas, de natu-
i eza técnica ou profissional, particular-
mente de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções pú-
blicas, técnicas ou não, a apresentação
de trabalhos cuja autoria não possa ser
autenticada e a exibição de atestados
graciosos, não constituem documentos
idóneos.

O concurso de provas constará de:
I - Prova escrita.
Ii - Prova prática ou experimental.

- Prova didática.
Secretaria da Faculdade de Fartnácia
Odontologia de Ribeirão Preto, 20 de

dezembro de 1933. - Prof Antonio Eta,-
racchini, secretário.

(C-5.961-13-1-34-275$400-3

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federai

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, publicado
à página 57 do Diário Oficial de 2 do
comente.

0..1.n••••

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DÉ MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 13 do corrente:

Aprovados:
Isauro Ferreira da Costa, Elsbeth

Bayer, Paulo Trajano Lobo Barbosa Car-
neiro, Benjamin de Almeida Passos, Da-
vid Filstein, Manuel Francisco Parada,
Antônio Domingos Marques, Luiz Mace-
do Sampaio Quental,- Jorge Moreira da
Silva, António Stockler de Queiroz.

Reprovado: 1
Inspetoria do 'Tráfego, em 15 de ja-

neiro de 1934. - O inspetor geral,
Dr. Edgar Pinto Estreia,

Peto. presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de Af) horas, para responder por

infrações do Regulamento do Trânsito,
na conformidade do art. 365, os pro-
prietários e condutores dos veículos
abaixo discriminados:

Dia 9 de Janeiro de 1934
ónibus:

N. 7, Martins Jordão & Comp., artigo§
248 L-81 - Motorista.

N. 18, Martins Jordão ét, Comp.. ar-
tigos 248 L-84 - Motorista.

Dia 5
N. 152, Martins Jordão & Comp., ar-

tigo 148 L - Motorista.
Dia 9

N. 290, Martins Jordão & Comp., ar-
tigo 248 L - Motorista.

N,. 347, Martins Jordão & Comp., ar-
tigo 248 L - Motorista.

N. 367,, Martins Jordão & Comp., ar-
tigos 247 L-81 - Motorista.

N. 23, Mário Bianchi, art. 248 L -
Motorista.

Dia 10
N. 136, Mário Bianchi, art. 248 L -

Motorista.
Dia 9

N. 136, Mário Bianchi, arts. 248 C-81
- Motorista.

N. 136, Mário Bianchi, art. 248 L -
Motorista.

N. 411, Mário Bianchi, art. 248 L -
Motorista.

Dia 10
N. 412, Mário Bianchi, art. 144 -

Motorista.
Dia 9

N. 414, Mário Bianchi, art. 248 L -
Motorista.

N. 417, Mário Bianohi, art. 248L -
Motorista.

Dia 10
N. 428, Mário Bianchi, art. 248 L -

Motorista.
Dia 9

N..417, Mário Bianchi, art. 248 L -
Motorista.

N. 27, Light and Power, art. 248 L -
Motorista.

N. 42, Light and Power, art. 248 L -
Motorista.

N. 51, Light and Power, art. 248 L -
Motorista.

N. 64, Light and Power, art. 248 L -
Motorista.

Dia 10
N. 84, Light and Power, art. 248 L -

Motorista.
N. 94, Light and Power, art. 248 L -

Motorista.
N. 179, Light and Power, rrt. 144 -

Motorista.

Motorista.
N. 252, Light and Power, art. 160 -

N. 265, Light and Power, art. 160 -
Motorista.

N. 265, Light and Power, art. 160 -
Motorista.

Dia 9

Motorista,
N. 522, Light and Power, art. 248 L

Dia 10
N. 167, Viação Estrela do Norte, ar-

tigo 248 L	 Motorista.
N. 496, Viação Estrela do Norte, ar-

ligo 248 L - Motorista.
N. 497, Viação Estrela do Norte, ar-.

Ligo 144 - Motorista.
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Dia 9

566, Viação Estrela do Norte,
ligo 248 L - Motorista.

N. 572, Viação Estrela do Norte,
tigo 248 L - Motorista.

Dia 10
N. 573, Viação Estrela do Norte,

tigo 144 - Motorista.
Dia 9

N. 574. Viação Estrela do Norte, ari,
aigo 248 L - Motorista.

Dia 10
N. 260, Viação Nacional, art. 248 r,

- Motorista.
Dia 9

N. 579, Viação Nacional, art. 248 L
- Motorista.

Dia 17 de dezembro de 1933'
N. 213, J. Antônio Moreira, art. 252

- Motorista.
Dia 9 de janeiro de 1934

N. 213, J. Antônio Moreira, art. 248 L
- Motorista.

N. 239, J. Antônio Moreira, art. 248 T,
- Motorista.

N. 243, J. António Moreira, arts. 248
L-81 - Motorista.

Dia 10
N. 457, J. Antônio Moreira, art. 160
Motorista.

N. 479, J. Antônio Moreira, art. 144,
Motorista.

Dia 9
N. 527, J. Antônio Moreira, arts. 159-

160 - Motorista.
Dia 10

N. 551, J. António Moreira,
• Motorista.

N. 551, J. Antônio Moreira,
Motorista.

N. 554, J. Antônio Moreira,
• Motorista.

Dia 9
N. 598, J. 4

 António Moreira, art. 248 L
- Motorista.

Dia 10
N. 599,3. António Moreira, art. 249 L

- Motorista.
N. 585,"J. Antônio Moreira, art. 144

- Motorista.
Dia 9

N. 585, J. António Moreira, art. 248 L
- Motorista.

N. 589, J. Antônio Moreira, art. 248 L
- Motorista.

Dia 10
N. 276, Viação Brasil, art. 144 -

Páotorista.	 1
N, 614, Viação Brasil, Art. 144 -

Motorista.
N . 312, Empresa Renascença Auto-

ónibus, art. 160 - Motorista.
N. 313, Empresa Renascença Auto-

ónibus. art. 144 - Motorista.
N. 314, Empresa Renascença Auto-

ónibus, art. 160 - Motorista.
N. 314, Empresa Renascença Auto-

ónibus, art. 160 - Motorista.
N. 314, Empresa Renascença Auto-

ónibus, art. 160 - Motorista.
N. 482, Empresa Renascença Auto-

Onibuk art. 166 - Motorista.
N. 482, Empresa Renascença Auto-

Ônibus, art. 144 - Motorista.

N. 537, Empresa Renascença Auto-
ónibus, art. 144 -- Motorista.

N. 318, Alvaro Gomes de Oliveira, ar-
tigo 248 L - Motorista.

Dia 9
N. 620, Alvaro Gomes de Oliveira, ar-

tigo 248 L - Motorista.	 •
N. 621. Alvaro Gomes de Oliveira, ar-

tigo 248 L - Motorista.
N. 625, Alvaro Gomes de Oliveira, ar-

tigo 248 L - Motorista.
N. 344, Empresa Brasileira de Ónibus,

art. 248 C - Motorista.
N. 361, Neves e Branner, art. 248 L

- Motorista.
Dia 10

N. 429, Neves e Branner,. art. 248 L
- Motorista,

N. 474, Neves e Branner, art: 248 L
- Motorista.

N. 465, Neves e Branner, art. 248 L
- Motorista.

N. 379, Auto Viação Metropolitana.
art. 248 L - Motorista.

Dia 9
N. 555, Melo ez Lopes, I4da.,

248 L - Motorista.
Dia 10

N. 555, Melo & Lopes, Ltda., artigo
248 L - Motorista.

N. 555, Melo & Lopes, Ltda., artigo
248 L - Motorista.

N. 583, Empresa Viação Guanabara,
art. 248 L - Motorista.

N. 597, Luiz Vieira Souto, art. 248 L
Motorista.

Dia 6
N. 597, Luiz Vieira Souto, art. 252 -

Motorista.
Dia 9

N. 637, Luiz 'Vieira Souto, art. 248 L
-- Motorista.	 á

N. 659, Olga Viggiani, art. 248 L -
Motorista.

N. 678, Moreira Polónia Gonçalves, ar-
tigo 248 L - Motorista.

.Dia 10
N. 409, Viação Continental, Ltda., ar-

tigo . 160 - Motorista.
Dia 9

N. 501, Empresa Viação C. do Sul, ar-
tigo 248 L - Motorista.

N. 501, Empresa Viação C. do Sul, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

N. 540, Empresa Viação Popular, ar-
tigo 248 L - Motorista.

N. 543, Empresa Int. E. O. Luxo,
Ltda., art. 151 - Motorista.

• Dia 10
N. 545, Empresa Int. E. O., - Luxo,

Ltda., art. 248 L - Motorista.
Dia 9

N. 550, Empresa Int. E. O., Luxo,
Ltda., art. .248•L - Motorista.

N. 131, Empresa Ónibus Luxo, Ltda.,
arts. 248 L-84.- Motorista.

Carga:
Dia 4

N. 29, M. P. Moreira, art. 248 L -
Motorista.

Dia 10
N. 219, Silva Lopes & Comp., artigo

144 - Motorista.

Dia 8

N. 1.196, Batista Irmão	 Gomp., ar-
tigo 248 L - Motorista.

Dia 4
N. 1.378, Gonzalez & Irmão, art. 248

L - Motorista.
Dia 10

N. 2.126, Natale Perrota, art.,160 -
Motorista.

N. 2.368, Vinhas Fernandes & Comp.,
art. 248 L - Motorista.

N. 2.902 Manuel R. de Pinho, artigo
242 B - dotorista.

Dia 8
N. 3.873, Teixeira Barbosa & Comp.,

D. M. - Proprietário.
Dia 9

N.' 4416, Antônio Perrota, D. M. -
Proprietário.

Dia 10
N. 4.172, Francisco Barbosa Jz Comp.,

art. 248 L - Motorista.
Dia 9

N. 4.647, CompanhiaC ervejaria Bra-
hma, D. M. - Proprietário.

Dia 10
N. 4.989 - J. S. Ribas, art. 144,-

Motorista.
Dia 9

tÇ. 5.030, José Garrido Cid, D. M. -
Proprietário.

N. 5.030, José Garrido Cid, D. M.
Proprietário.

N. 5.030, José Garrido Cid, D. M. -
Piroprietário

N. 5.042, Francisco José Veloso, .ar-
tigo 144 - Proprietário.

Dia 9
N. 5.063, Iglezias & Gonçalves, D. M.
Proprietário.

Dia 10
N. 5.118, Almeida Irmão 8z Comp.,

art. 248 L - Proprietário.
N. 5.132, Companhia Antártica Cario-

ca, D. M. - Proprietário.
N. 5.192, Santos e Castro, art. 144 -

Motorista.
N. 6.390, Pahnura Perssigane, artigo

144 - Motorista.
Dia 9

N. 6.391, Souza Matos & Comp., D.
M.	 Proprietário.

Dia 10
N. 6.619, International , H. Exporta.

art. 248 L - Motorista.
Experiéncia:

N. 10, Automóvel S. Luzia, Ltda.., ar.
tigo 144 - Motorista.

Passeio:
Dia 9 -

N. 275, António P. de Almeida, artigo
248 L - Motorista.

Dia 17 de dezembro de 1933
N. 398, Luiz Mendes, art. 252 -Mo-

torista.
Dia 9 de janeiro de 1934

N. 730, Maide H. H. M. Crimam, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

ar-

ar-

ar-

artigo

Dia 10
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Camilo Atílio, art. 102 — infrações do Regulamento do , trânsito,
na conformidade do art. 365, Os pro-

S. A., prietários e condutores dos veículos abai-
xo discriminados:

ônibus:

Dia 11

N. 775, J. A.	 Tcdein, art. 100 —
fotorista,	

Dia 5

oéreio, arts': 246, 232 e 79 —.Motorista.
N. 1.931, Companhia de P. e A. Co-

Dia 10
f.731, Fiat B. S. A., art. 160 —

ifOtorista
N. 1.875, Dr. Soão H. de Seiras, ar-

igo 248 L — Motorista:
N. 2.302, Vitor de Magalhães, artigo

L — Motorista.
Dia 9

N. 2.602, Vítor Gernçaives de Sá, ar-.
igo 102	 Motorista.

Dia 10•
N. 2.701, Osvaldo M. Camara, artigo

L44 — Motorista.
Dia 9

N. 2,850„Vaidemar Elia, art. 248 L
= Motorista.
N. 3.389, António Alves Ferreira, ar-

igos . 248 C-81 — Motorista.
Dia 4

N. 3.548, Anténio V. Martins, artigos
48.-052-143 — Motorista.

1",)ia 10
4.886, Francisco de M. Coutiaho,

4...rt. 102 — Motorista.
N. 5.077, Edgard Duvivier, art. 144

_ Motorista.
Dia 9

N. 5.681, Alfredo Branco, art. 402 —
alotorlata.

N. 7.003, Candoroit e Paint S. A., ar-
,fgo 248 L	 MotorInta.
'	 7./19, Everardo V. Ferraz, artigos
102-257 — Motorista.

Dia 9
• 7.399, AntOnto Carvalho, art. 3.55

Proprietário.
F. 7.931, - Clóvis Munis, art. 102 —

4otorlsta.
N. 8.140, José Francisco Macedo, ar-

Age 355 — Proprietário.
N. 8.140, .José Francisco Wacedo; ar-

;igo 242 B	 Motorista.
Dia 10

N. 8.383, Companhia' P. Adm.
art. 102 — Motorista.

Dia 24 de outubro de 1933
N. 8.922, Joaquim Tomas urt. 248 A

r-==. ~orbita.
Dia 5 de janeiro de 1934

N. 9.5'20, Guilherme Muller, ar t-, 102
Moria

Dia 10
Il. 431`.323, Natil R. Lisboa, art. 102 —

44tortsta„
tia 9

N. 9.874, W. Vón Tlegs, art. 102 —
ifátctrista.
P. 9.805, Guilherme de Almeida, ar-

_ Motorista.
Dia

N. 40.478, Companhia de P. Acin- e
;onaércio, art. . 1/1. — Proprietária.

Dia 10•
11. 10.866, Alda Caminha, art. 248 L

otiista

N. i0.878,
Motoris!a.

N. 11.004, Moinho Fluminense
art. 102 — Motorista.

Dia 9
. 11.593. (l e rrn ria] 11. Vi g nei, artigo

1C2 — Mott,rista.
Dia 10

N. 11.740, Francisco Teixeira, artigo
248 L — Motorista.

N. 11.753, Leonfdio Ribeiro, art. 102
— Motorista.

N. 11.807, Companhia Tel. Brasileira,
art. 144 — Motorista.

Dia 9
N. 12.048, Dr. D. de Albuquerque

Melo, art. 102 — Motorista.
Dia 7

N. 12.243, Henrique V. Mirim. artigos
240-252 — Motorista?

Dia 10
N. 13.243. Manuel José de Queiroz,

art. 104 — Motorista.
N. 13..293, Macir D. Savagarie, artigo

102 — Motorista.
Dia 9

N. 13.295, Algênio B. Paulo, art. 102
— Motorista.

Dia 10
N. 14.099, Leonard S. Masson, artigo

248 L — Motorista.
N. 14.702, Mário Bianchi art.. 2.48

— Motorista.
N. 14.782, Mário Bianchi, art. 248 E

— Motorista.
N. 14.800, Américo D. da Cruz, ar-

tigo 102 — Motorista.
N. 15.607, Virgilio da it. Lima, ar-

tigo 1.44 — Motorista.

— Motorista.
N. 10.019, ,Reinaldo Meira, art. 248 C

N. 16.052, Mário Bianchi, art. 248 L
— Motorista.

N. 16.257, Soe. Cooperativa dos Chauf-
,feurs, art. 160 — Motorista.

Dia 9•
N. 17.174, Dr. Martins de M. Gut-

'avie, art. 201 — A1otorista,
Dia 10

N. 17.337, Darei C. da Silva, art. 102
— Motorista.

Dia 9
N. 17.450, Laudeonor Lopes, art. 102

— Motorista.
Dia 10

N. 17.459, Maria A. LemoS, art. 144
— Motorista.

N. 17.640, Gustavo A. Scheffer, arti-
go 144 — Motorista.

Dia 9
N. 17.714, Bernardino D. Pereira, ar-

tigo 102 — Motorista.
Observação — A falta de pagamento

das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juízo Federal, no prazo regula-
mentar, de acordo com o art. 364 da
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1934.
— O inspetor, Edgar EsIrell( .

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder Por

Dia 11 de janeiro de 1934 •
N. 91, Light and Power, art. 2-181.4

— Motorista. •
Dia 1

N. 94, Light and Power, art. 252--
Motorista.

• Dia 10
N. 9 .1, Light and Power, art. 248 L

— Motorista.
Dia 7

N. 96, Light and Power, art. 248 L
— Motorista.

Dia 6
N. 110, Light and Power, art. D M

totorista.
N. 113, Light and Power, art. ,81

Motorista.
Dia 8

N. 111, Martins Jordão Comi) Ltda.,
art. 252 -- Motorista.

Dia 11
N. 162. Emprésa Viação . Popular, -ar-

tigo 248 L	 Motorista.
Dia 6

N. 190, Emprêsa Viação Popular- ar-
tigo 114 — Motorista.

Dia 11 -	 •

N. 282, Emprêsa Viação Popular, ar-
ligo 218 L — Motorista.

N. 283, Emprêsa Viação Popular, ar-
tigo 218 J -.Motorista..

Dia 10 •
N. 1(37, Viação Estréia do Norte, ar-

tigo 248 L — (Motorista.
Dia 11

495, Viação Estréia do Norte, artigo
248 C-81 — Motorista.

Ligo 218 L — Motorista.
N. 495,. Viação Estréia do ;Norte, ar-

N. 196, Viação Estréia do . Norte, ar-
Ligo 2-18 L — Motorista.

Dia 10
N. 515, Viação Estréia do Norte, ar-

tigo 2-18 L — Motorista.
N. 517, Viação Estréia do Norte, ar-

tigo 102 — Motorista.
Dia 9

N. 306, Viação Estréia do Norte. ar-
tigo 2 . 18 L	 Motorista.

Dia 11
N. 567, Viação Estréia do Norte,, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 567, Viação Estréia do Norte, ar-

Ligo 248 L — Motorista.
N. 567, Viação Estrela do Norte, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 573,, Viação Estréia do Norte, , ar-

tigo 248 L	 Motorista.
Dia 10

N. 573; 'Viação'21'stré1a do Norte, ar-
tigo 248 L	 Moarista. •

N. 574, Viação Estréia do Norte, ar-
tigo 144	 Motorista. ..

N. 170, Neves e Brauter, .art. 248HL
— Motorista.
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• Dia 10

361, Neves e Brauner, art. 248 L
Motorista.

Dia!!
N. 472, Neves e Brauner, art. 144 --

Motorista.
Dia 10

N. 473, Neves e 'Brauner, art. '144 -
Motorista.

Dia!!
N. 491, Neves e Brauner, art. 248 L

- Motorista.
N. 492, Neves e'Bratmer, art. 252.-

Motorista.
N. 492, Neves e Brauner, art. 248 L

- Motorista.
N. 173, Viação Progresso, art. 248 L

--Motorista.	 -	 - -
Dia 6•

N. 203, Viação Nacional, art.
Motorista.

• Dia!
N. 206, Viação Nacional, art. 252, -

Motorista.
Dia 11

' N. 208, Viação Nacional, art. 144 -
Motorista.'	 •
• N. 208, Viação Nacional, art. 248 L -

Motorista.
N. 577, Viação Nacional, art.-248 L

- Motorista.
N. 579, Viação Nacional, art. 248 L

-'-- Motorista.
N. 213, J. Antônio Moreira, art. 248

L - Motorista.
N. 215, J. Antônio Moreira, art. 248

L Motorista.
N..245, J. António Moreira, arte. 88

e 81 - Motorista.
.	 Dia 9

N. 476, J. Antônio Moreira,
L - Motorista,

Dia!!
N. 551, J. António Moreira:,

- Motorista.
Dia 10

N. 5.52, J. Antônio Moreira,
- Motorista.

N. 565, J. Antônio Moreira,
L - Motorista.

Dia 9
N. 565, J. António Moreira,

L - Motorista.
Dia 11

Dia 11
N. 407, Emprêsa Renascença Auto Ôni-

bus, art. 248 L	 Motorista.
Dia 10

N. 482, Einprêsa Renascença Auto Ôni-
bus, art. 160 - Motorista.

N. 482, Emprêsa Renascença Auto óni-
bus, art. 144 - Motorista.

N. 537, Emprêsa Renasconça Auto Ôni-
bus, art. 102 - Motorista

Dia!!
N. 275, Viação Brasil, art. 102 - Mo-

torista.
Carga:

Dia 10
N. 3.240, Francisco Martins & Comp.

- art. 243 L	 Motorista':	 --

	

Dia!!	 •
N. 5.239, Mário Mendonça, art. 242

B - Motorista.
N. 5.032, Companhia Química M. Bra-

sil S. A., art. 248 L - Motorista.
Experiência:
N. 15, S. A. B. E. Mestre e Blatgé,

art. 242 B - Motorista.
Passeio:

N. 216, Ari Coélho da Silva, art. 248
L - Motorista.
. N. 742, Antônio José Martins, art. 248
L - Motorista.

A. S. Tadeu, art, 100
-N11.1. ot7o7154s, Motorista.
• Dia 12

N. 1.619, Álvaro de A. C. Silva, ar-
tigo 248 L - Proprietário.

Dia!!
N. 2.740, Carlos Schrappacasa, arti-

go 100 - Motorista..
N. 2.766, Eduardo A. Pais, art. 102

- Proprietário.
N. 3.353, Dr. Ernesto P. da Gosta, ar-

tigos 102-257 -Motorista.
N. 3.405, Lea M. Moreira, art. 102

- Motorista.
N. 3.465, Mário A. de Andrade, arti-

go 257 - Motorista.
Dia 10

N. 3.493,-Aduvaldo do N. Mota, ar-
tigo 102	 Motorista.

Dia lf
N. 3.775, Amadeu Ferreira & Comp.,

art. 248 L - Motorista.
N. 3.792, Alexandre M. Sawan, artigo

248 L	 Motorista.
N. 3.807, J. Antônio Moreira, artigo

248 L - Proprietário.
Dia 10

N. 3.808, Banco do Brasil, art. 102
- Motorista.

N. 4.756, Álvaro D. dos Santos, ar-
tigo 257 - Motorista.

Dia?
N. 6.1572, Manuel José. P. Barreto, ar-

tigo 79 - 'Motorista.
•Dia 10

N. 7.47'6, J'elão F. Braga, art.
Motorista.

N. 1.699, Luiz F. dos Santos, artigo
248 L - Motorista.

INt.. 7.7* Zeferino de F. Fia.o, ar-
tigo 102---Proprietário.

N. 7.851, Auto M. Brasileira
art. 248 L - Motorista.

Dia!
N. 8.126, A. Dias e Martins,,art. 248

A e M- Motorista.
Dia II

N. 8.884, Araldo,Estrêla, art. 102 -
Motorista.

N. 8.922, Joaquim Tomás, art. 248 L
- Motorista.

N. 9.001, Prudente dos S. Correia, ar-
tigo 102 - Motorista.

Dia 10

N. 9.067, Fiat Brasileira S. A., ar-
tigo 102 --Motorista.

Dia il
N. 9.919, Gerôncio C. de Alvarenga,

art. 257 - Motorista.
'N. 9.934, Fiat Brasileira S. A., ar-

tigo 248 L - Motorista.
Ónibus:

Dia 10
N. 276, Viação Brasil, art. 248 . L -

Motorista.
Dia

N. 288, Viação Brasil„ art. 2,48 L -
Motorista.

N. 365, Viação Brasil, art.. 2,411 L -
Motorista.

N. 348, Emprêsa Viação Guanabara,
art. 144 - Motorista.

Dia 10
N. 409, Viação Continental,. art. .160 •
Motorista.

Dia-11
N. 501, Emprêsa Viação Cruzeiro db

Sul, art. 248 L - Motorista.
Dia 10

N. 526, Emproiea Viação-Cruzeta-do
Sul, art. 144 - Motorista.

Dia 11
N. 620, Álvaro Gomes de biiveira, ar-

tigo 248 L - Motorista.
N. 620, Álvaro Gomes de Oliveira,- ar-

tigo 248 L - Motorista.
Dia 9

N. ,620, Alvaro Gomes de Oliveira, ar-
tigos 248 C, 81 - Motorista.

• Dia 10
N. 620, Álvaro Gomes de Oliveira, SN-

tigo t44 - MotorMa.
Dia!!

N. 624, Álvaro Gomes de Oliveira, ar-
tigo 248 L - Motorista.:

Dia 10
N. 626, Caldeira e Silva, art. 144

Motorista.
D,iaii.

N. 632, Ribeiro Lobato & Comp.,-Ltda.,
art. 248 L -'Motórista.

N. 655, Albino R. Jônica., art.'248 .L
- Motorista.

, N. 67, Albino R.. júnior, art. '88 -
131,turista.

N. 676, Albino R.. Júnisir„..art..;:ilitaa
- Motorista.

144 -

art. 248

art. 144

art. 144

art. 248

art. 248

N. 586, J. António Moreira, art. 248
L - Motorista.

N. 586, J. António Morrias, art. 248
L - Motorista.

Dia 10 'k
N. 598, J. Antônio Moreiri, art. 144

- Motorista.
Dia 11

N. 661; J. António Moreira, art. 248
L - Motorista.

• N. 675, J. Antônio Moreira, art. 248
L - Motorista.	 .

N. 269, Emprèsa Renascença Auto Ôni-
bus, arte. 248-8P- Motorista.

N. 312, Emprêsa Renascença Auto Óni-
bus, art. 160 - Motorista.

Dia 10
N. 312, Erripréaa Renascença Auto óni-

bus, art. 102 - Motorista.
Dia 9

11.,402,Eraprèsa liesianezaNi-Auto
2.411.1. -a-, Motorista.

Dia 10
102.-	 N. 655, Albino R. Júnior, art.. 144'.-

Motorista.
Dia 11	 Dia 11



l u P O lj	 ere;I- 0 1 r:1	 t)
-.21.•••nn•nn•n•••nn•nn,.....2.n/n••n•n•n

Dia 10
N. 664, Dja/ma P. Tavarea. art. 144

- Motorista.
N. 665,. Djalma P. Tavares, artigos

02, 248 L — Motorista.
Dia 11

N. 667, João Ferreira e Martins, ar-
igo 248 L — Motorista.

Dia 10
N. 678, Moreira Polónio Sencados, ar-

igo 248 L — Motorista,
Carpa:

Dia 11
N. 109, S. C. Ind. Suíça do Brasil,

-ri- 248 L	 Motorista.,
Dia 10

N. 109, S. C. Ind. Suíça do t3rasil.
krt. 248 L — Motorista.

Dia 11
N. 211, Vítor Lopes, aias. 159, 143 —

lotortsta.
Dia 4

N. 337, Eugênio FioránciO &
zrts. 246,252 — Motorista.

Dia 11
N.990, M. Lopes & Irmão, art.

-- Motorista,
.N. 1.578, A. Vieira Ribeiro, art, 88

-- Motorista.
Dia 6

N. 3.011, José A. Freitas, art. , 81 —
dotorista.

Passeio:

Dia 11
N. 10.540, Alfredo Fomelin, art. 102
Proprietário.

N. 11.028, João Basco de Rezende, ar-
igo 92 — Motorista.

N. 11.479, Carlos B. da Silva, artigo
'•48 L — Proprietário.

Dia 9
N. 11.925, Avelino Parente,*arts. 143,

). 48 L — Motorista.
Dia!!

N. 12.239, Aurelio.° S' Reis, art.
Motorista.

Dia 10
N. 13.247, Oscar M. Lins, art. 102—

4otorista.
Dia 11

N. 13.327, Antônio O. Martins. artigo
48 L — Motorista.
N. 14.098, Manoel Antunes, art. 218
— Motorista.

Dia 10
N, 14.835, Sebastião M. R. Vasco/ice-

os, art. 102 — Motorista.
N. 15.234, Francisco J. S. C. Lam-

)rea, art. 102 — Motorista.
Dia 11

N. 15.326, Coronel João G. da Fon-
oura, art. 79 — Motorista.

N. 15.979, José Coêltio, art. 79
crista.

N.N. 16.007, Empresa Viação Natal, ar-
igo 218 L -- Motorista.

N. 16.980. Aristides T. de Carvalho,
102 — Motorista.

Dia 10
N. 17.196, Ferdinando Borba, artigo

02 — Motorista.

•)...éS111.1,S1.

Dia 11
N. 17.449, Carlos Smith, art. 100 —

Motorista.
N. 17.576, Sara B. Teixeira, artigo

102 — Motorista.
Dia 1.0

N. 17.880. Ana M. C. Magalhães, ar-
tigo 102 — Motorista.

Dia 11

N. 17.881, Frederico Ja.fet. art. 102
— Motorista.

Dia 10
N. 17.964, Oscar Gabriel,

Motorista.
Observação: .

A falta do pagamento das multas, im-
porta na remessa • dos autos no Juizo Fe-
deral. no prazo regulamentar, de acardo
com o art. 364 do llgeulainento que bai-
xou coro o decreto ti. 15.614, de 16 de
agósto de 1922.	 ..

ilIo de Janeiro, 1:3 de janeiro de 1931.
— O in.spstor, E. Estreita.

MINISTÉRIO RA . QUEBRA

•ffill•n•••

Quarta Batalhão de Engenharia

O Conselho de Administração do 4°
.Batalhão de Engenharia resolveu pror-
rogar até 31 de janeiro corrente o pra-
zo para encerramento dá concorrência
para fornecimento de artigos durante o
corrente ano, conforme edital publica-
do às paginas 24.105 a 24.109, do Dia-
rio Oficial de 27-12-933.

-
Quarta !legião Militar — Quarta

Divisão de Infantaria

Serviço de Subsistéricia da 4' Região
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concorrência adminis-
trativa, publicado a pagina n. 402, do
"Diário ()Miai" de 8 do corrente.

Diretoria do Serviço de Veterinaria
do Exercito

CON GORRÉSCIA ADM [NI STRATIVA pAR,A

1934
Editai n.

Previne-se aos interessados que o C.
A. desta diretoria abriu concorrência
administrativa, permanente, para o cor-
rente ano, constando o respectivo edital,
na integra, no "Diário Oficial" de 12 do
corrente niês, paginas 772-775. 	 •

Outras informações e fornecimento de
modelos, serão facilitedos pela Conta-

t.iatiteiro	 :11:

dona desta repartição, nos dias úteis,
das 14 às 16 horas, -até 2 de fevereiro
entrantt

Capital Federal,. 13 de janeiro de
1934. — Dearairo P. Pieis . Espinola, ca-
pitão, contador.

Segundo Batalhão de Caçadores
CONCURRÈNCIA. ADMINISTRATIVA -

De ordem do Sr. tenente-coronel co-
mandante do 2° Batalhão de Caçadores
e presidente do Conselho de Administra-
ção da mesma unidade. faço público,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a concurrênein para esta-
belecimento, neste batalhão; de cantinas
destinadas a vender, aos aficiais e pra-
ças, os artigos de 1' necessidade — vi-
veres e barbearias que terão tanibern en-
graxidaria, miudezas de armarinho e ar-
tigos para fumantes, sendo em qualquer
delas formalmante proibida - a venda - de
bebidas alcoolicas, devendo as propostas
ser abertas e lidas no dia 31 do corren-
te mês, às 10 horas.'

I — A coneurréncia obedece às seguin-
tes•instruções:	 •••

O cantineiro e r - barbeiro deverãoTaer
Civis e reservistas . do Exércitesou
Marinha. Sua escolha será feita por
ajuste, no qual figuram, entre outras, as
seguintes cláusulas obrigatoriamente:

a) ficarem sob a ação dos preceitos
regolamentares no que concernir . à
ciplina, moralidade • e higiene da corpo-
ração:

b) acompanharem o corpo, quando
este, por motivo de Ordem superior
disposição	 regulamentar,	 deslocar-se
para nervos de instrução e de manobra:

c) concorrerem por sua conta todas as
despesas feitas com a luz e asseio das
dependências ocupadas pela cantina ou
barbearia;

d) ficar a(cantina sujeita à fiscaliza-
ção do rancho, inclusive no que se re-
ferir à tabela de , preços, os quais nr
deverão exceder nos do fornecimento do
rancho;

e) obrigarem-se a entrar, mensalmen-
te. com uma quantia correspondente a
5% do total das vendas, realizadas Lo
mês anterior, quantia essa que será di-
vidida pela - companhia, proporcional-
mente às importância totais das compras
realizadas por i ntermédio das mesmas.

II — Nos ajustes serão estabelecidas
multas para os casos de infração e te-
rão a duração máxima de cinco anos.
salvo os casos de declaração do guerra
e de mudança de séde do Corpo, sã po-
derão ser rescindidos:

a) .por -falta de idoneidade pessoal,
comprovada em inquérito regular;

b) por falta de cumprimento do ajus-
tado, constatada depois da 3' infração,
pela-aplicação das multas corresponden-
tes;

c) por acerdo entre o cantineiro ou
barbeiro e o conselho, precedendo aviso
de 30 dias, no mínimo.

III — Os treponentes pedirão inseri-
:Ao medianterrquerimen.o regularmen-
te selado, dirigido ao Sr: tenente-coro-
nel presidente do- Conselho de Adminis-
tração, os quais deverão vir acompa-
nhados dos documentos necessários à
prova de idoneidade.

IV — As propostas devem ser apre-
sentadas em envelopesfechados, em três
vias, selada a 1 • via com á seio 'federal
de .1$000, • Per folha, e o de Educação e
Sande, não devendo conter rasuras,
emendas ou entrelinhas.

Comp.,

art. 114 —

248 L	 Segunda Região Militar

DIVISÃO DE INFANTARIA

HOSPITAL> MILITAR DIVISIONÁR 10

Cliania-se • a atenção dos interessados,
para o edital de concorrência, publicado
à página 713, do "Diário Oficial", de 11
de janeiro.

Itajubá, 10 de janeiro de 1934. —
102 Baú!, de Albuquerque. capitão ajudan-

te e secretário do O. A.
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V — Como garantia para o forneci-
mento, os proponentes depositarão cau-
ções' nos valores de 2:000000 para a
cantina e 500000 para a barbearia, em
dinhPiro ou na epóliees

vi — outros eseiareennentos serao
prestados pela contadoria deste corpo,
diariamente, das 8 àS^. 10 horas.

Quartel em São Gonçalo, Estado do Rio
de Janeiro, 13 de janeiro de 1934. —
Antônio Alves, 1" tenente ajudante.

Primeira Região Militar e Primeira
Divisão de Infantaria

seaviço DE SUBSISTÊNCIAS

1 — O presidente do Conselho de Ad-
ministração convida Vidas as firmas
desta praça, que desejarem fornecer gê-
neros, forragens, ferragens, tintas, ar-
tigos de expediente,1 ,material de eletri-

cidade, óleo para motor, graxa para mo-
tor,acessórios para automóveis, móveis,
artigos de escritório , artigos de la-
boratório, produtos químicos, etc. ! a
equererem inscrição para fornecimento

de suas especialidades, a qual vigorará
desta data até o último dia do corren-
te ano.

II — No requerimento de inscrição
constará: nome da firma, nacionalida-
de, rua do estabelecimento, e artigo a
que se proponha fornecer; devendo ao
referido requerimento juntar os do-
cumentos comprobatórios dos pagamen-
tos de impostos federais e municipais,
indústria e profissão, renda, especiali-
dade) e que cumpre o estabelecido na
l ei dos dois terças e ser a firma regis-
trada na Junta Comercial.

III — Entrado o requerimento com os
documentos respectivos, serão estes de-
volvidos aos interessados, mediante re-
cibo.

IV — O critério a ser adotado para a
compra de artigos será o da coléta de
preços, estipulando-se as quantidades
a comprar, recaindo a preferência no
que menor preço apresentar, atendendo-
se a qualidade do artigo; numa coléta
de preços a preferência será dada, indi-
vidualmente para cada artigo.

V — A coléta de preços será feita em
memorandum, que consignará dia e hora
para recebimento .dos preços e amostras,
sendo tais preços dados em documento
selado e assinado em duas vias, por ex-
tenso e por unidade.	 •-

A juizo do Conselho de Administra-
ção os preços podem ser solicitados para
um período que varie de um a três me-
ses.

VI — Somente as firmas inscritas
fornecerão artigos a êste Serviço.

Capital Federal, 11 de janeiro de
1933. — Ivan d'Albuquerque Camara,
2° tenente de adm., secretário do C. A.

_ Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Dk) 3° DISTRITO	 SACRAMENTO

Ruã Vinte de Abril n. 14

Edital de alistamento
Crisanto Freire de Brito, presidente da Junta de Alista-

mento Militar do 3° Distrito, avisa a todos os que lerem este
edital, ou dele tiverem conhecimento que, nas semanas de 2 a
6 e 8 a 13 de janeiro corrente, foram alistados nesta Junta,
os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1916
Armando, filho de Albino Pires.
Mário, filho de Manuel Moreira da Silva.
Abelardo, filho de Domingos da Fonseca.
Antônio, filho de José da Costa Macedo.
Aristoles, filho de Alfredo Pereira Gayão.
Oto, filho de Arnóbio Marques Monteiro.
Bernardino, filho de João Pereira Lopes.
Valter Abreu, filho de Francisco José dos Santos.
Duarte, filho de Antônio Augusto de Albuquerque.
José, filho de Mário José da Cunha.
Mário, filho de Joaquim Ferreira.
Gtávio, filho de Elvira Machado.
Armindo, filho de Abílio dos Reis Calado.
Valter, filho de Adernar de Morais.
Hermani, filho de Francisco Augusto da Silveira.
José, filho de José de Azevedo Coimbra.

Classe de 1915
Afonso, filho de Antônio de Albuquerque
Alamir, filho de Jorge Nicolau Rocha.
Alamir, filho de Antônio da Silva Figueiredo.
Alberto, filho de Augusto Araújo.
Alberto, filho de José de Almeida.
Alberto, filho de Maria do Carmo Lopes.
Albino, filho de José Pereira Paulino.
Alcides, filho de Joaquim Rodrigues Pereira.
Alcides, filho de Manuel José Barros.
Aldari, filho de Luciano Alves Toledo.
Alexandre,- filho de Alfredo Musse Jacob ,Curi.
Alexos, filho de Alexos Rachid Azen.
Afonso. filho de Décio Cid.
Alfredo, filho de Abdala Zalhof.	 .
Alvaro, filho de Alfredo Antônio da Silva.
Antônio, filho de Venâncio José Alves Maclea.,
António, filho de 'Agostinho Ferreira Pinto.
Antônio, filho de Teófilo Assad.
..krandir, filho de Marcelino João da Silva.
Armando, filho de Célia de Oliveira Correia.
Armando, filho de José de Paula Ribeiro.
Ari, filho de Alvaro Fernandes,Alonso.
Assad, filho de José Assad.
Augusto, filho de Augusto Jorge Ermida.

Baltazar, filho de Manuel da Costa Pereira.
Camilo, filho de Elias Joussif Chair.
Carlos, filho de António de Andrade Cunha.
,Carlos, filho de Alberto Santiago Torres.'
Celso Henrique, filho de Antônio Faustino Fragata.
Claudionor, filho de Claudina de Faria.
Claudionor, filho de Palmira Teixeira Leite.
David, filho de David Correia Taveira.
Delfino, filho de Delfino Fernandes Faria Lopes.
Diamantino, filho de António José Borges.
Domingos, filho de Felipe Cozi.
Domingos, filho de Antônio Joaquim.
Domingos filho de Manuel Gomes.
Durval, filho de Nelson Pedrosa Sampaio.
Edino, filho de Calistrado Alves.
Eduardo, filho de Jorge Surete.
Junta de Alistamento Militar' do 30 Distrito, 15 de janeiro

de 1934. — Chrysanto Freire de Brito, presidente. — 2 0 te-
nente comissionado, João de Assis Martins Sobrinho, delegado
do S. R.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° DISTRITO --- 12' ZONA

Sede — Rua Joaquim Meyer, 3-Estação do Meyer
Osvaldo • de Sousa Bezerra, 2° °tenente, delegado militar,

faz saber que foram alistados durante a primeira e segunda
semana do mês de janeiro do corrente ano (de 2 a 6 e 8 a 13),
os cidadãos constante da relação abaixo:

Classe de 1915
1. Abel, filho de José Bernardo Carrilho.
2. Albertino, filho de Albertino Tavares de Araújo,
3. Aloísio, filho d9 Antônio Gonçalves Leite.
4. Alvaro, filho de Félix de Sá Nogueira.
5. Alvaro, filho de Luiz Corrêa de Sá.
6. Amario filho de Amato Angelo.
7., Amauri; filho de João Joaquim Pinto da Silva.
8. Antônio, filho de Antônio Marcelino da Silva.
9. Antônio, filho de Severina Florença do 'Espírito Santo.

10. Atamásio Aristides, filho de Antônio Praxedes de Campos
Góes.

11. Cândido filho de Violante dos Santos Borges.
12. Carlos, iilho de Alberto Line de Andrade.

Cristiano, filho de Antônio de Macedo, Alves Castro.
14. 'Custódio, filho de Arlindo Faria.
15. Danilo, filho de Antônio Martin.s da Silva
16. Djalma, filho de José da Silva Jorge.
17. Doralino, filho de Ventura Campos de Azevedo.
18. Edgard, filho de Anália Nascimento.
19. Eraclídes, filho de Antônio Ferreira dos Santos.
20. Euclides, filho de Adriano Soares.
21. Francisco, filho de Eurico Gurgel do Amaral Valente.
22. Francisco, filho de Francisco Paulo Tinoco
23. Francisco, filho de João Coelho de Melo.
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24. Frentino, filho de António Marino.
25. Gabriel, filho de Augusto José Ferreira Coêlho.
26. Harôldo, filho de Edgard Soares Machado.
27. Hélio, filho de Eugênio Fragoso Ribeiro.
28. Humberto, filho de Emidio Porcino de Moura.
29. João Renato, filho de Carlos Beyee,
30. José, filho de António de Sousa Monteird Filho.
Si. Kleber Azerêdo Caldevila.
32. Lino filho de Laura Borges dos Santos.
33. Líbio, filho de Armenio Joaquim Gomes.
34. Luiz filho de José Picino.
35. Luiz filho de Tito Jácomo de Abreu.
36. Maurilo filho de Maurilo Meireles Alves.
37. Milton, filho de Erensto José Caldeira.
38. Hilton, filho de Joaquim Pedro Xavier Pessóa.
39. Nelson, filho de Joaquim Marinho da Cunha.
40. Osvaldo, filho de Antônio Cândido do Amaral Filho,
41. Ricardo, filho de Esmerindo Gonçalves Lima.
42. Remi, filho de Alberto Figueredo Pimentel.
43. Silvio, filho de Leonel Alberto de Moraes.
44. Sílvio Dias Ventura.
45. Suzano, filho de Avelino Joaquim da Silva.
46. Ulisses, filho de Ovídio de Sousa Lima Junior.
47. Valdemar Galdino Viâna,
48. Vitório Flavio, filho de Raimunda Rosa Moreira.
49. Valdemar, filho de José Antônio Corrêa dos Santos.
50. Valdemiro, filho de Benedita Maria dos Anjos.

Classe de 1916
51. Abelardo, filho de Abelardo Meireles de Sousa.
52, Alberto, filho de Flodoaldo Pereira de Oliveira.
53. Antônio Reis.
54. António, filho de Coriolano Pereira Bitencourt.
55. Ardável, filho de Agostinho dos Santos Vilina.
56. Armando. filho de Armando Adolfo Pereira de Abreu.
57. Amanho, filho de Olímpio Augusto Monteiro.
58. Bernardino, filho de Teresa de Jesus Taveira.
59. Carlos, filho de Luiz Chaves.
60. Cirilo, filho de Manuel Gonçalves.
61. Edésio filho de Carlos Pamplona Gomes doe Santos.
62. Fernando, filho de Manuel Muniz Rezende.
63. Francisco de Sales.
64. Gonçalo, filho de Ernesto Pinto Magalhães.
65. Genáro de Paiva Carvalho,
66. Gualter, filho de Alberto Francisco Pereira.
67. Heitor, ' filho de Cecilia Alves da Costa.
68. Heitor. filho de Manuel Marinho de Carvalho.
69. Homero, filho de Leonidas Nelson Perdigão.
70. João, filho de João de Almeida Tavares.
71. Joaquim, filho de Alfredo Francisco de Oliveira.
72. José de Andrade Loca.
3. Laurindo, filho de Eduardo Alvos Airo.

74. Manuel, filho de Julio Pereira da Costa.
•-r 5. Manuel de Oliveira.
76, Mario, filho de Alberto Mendes Guimarães.
77. Mimo, filho de Henrique Peter.
18. Moacir, filho de Antônio Francisco dos Santos.
79. Nestor, filho de Antônio Augusto Gomes.
80. Nilton, filho de João Balbino de Almeida.
81. Oscar, filho de Joaquim Xavier Campos,
82. Olímpio , filho de René Adolfo de Sousa Pitanga.
83. Oton, filho de Henrique Mabalhães.
34. Romualdo, filho de Adriano Pinto Paulo.
85. Sebastião, filho de Alfredo Dutra da Silva Junior,
86. Valdemiro, filho de Judit Margarida da Silva.
$7. Valter, filho de Otacilio Martins Pás.

Zimis, filho de Leandro Castro da Costa.
Classe de 1912

39. Euclides, filho de Maria José de Sousã.
Classe de 1910

JO. Euclides filho de Maria José.
91. Luiz, filho de João Pereira de Carvalho.

Classe de 1909
?2. João, filho de Manuel dos Santos Alargues,

Classe de 1908
)3. Valdernar, filho de Alfredo Raul dos Santos.
i4. Lafaiete, filho de Manuel Heleno Rodrigues dos Santos.
?5. Moacir, filho de João Rangel de Melo.

Janeiro ce

Classe de 1908
98. Robespierre, filho de Manuel Heleno RQdrigues do San-

tos.
Classe de 1905

97. João, filho de João Rangel de Melo.

Reserva de 2` linha
Classe de 1903

98. Ademar Tavares Correia.
Classe de 1902

99. José, filho de Manuel Ferreira Coelho.
Classe de 1901

100. Joaquim, filho de João Ferreira de Assunção.
101. Alvaro, filho de Alvaro Angelo Lopes,

Classe de 1900
102. Umberto Grilo Oddone.

Classe de 1899
103. Agobar, filho de Luiz da Silva Reis.
104. Antônio, filho de António Luiz de Araújo
105. Edgard Xavier da Costa.
106. Jacinto Antônio da Cruz.

Classe de 1908
107. Gotran de Araujo.

Classe de 1897
108. José Gonçalves de Oliveira.
109. Mário Pereira Cabral.
110. Eduardo José de Araujo.
111. Adolfo Emitas Madeira.

Classe de 1898
112. Henrique Gonçalves Santos.

Classe de 1895
113. Alfredo Fernandes.

Classe de 1894'
114. Aleindo Pinho.

Classe de 1893
115. Alsindo Pinho.
116. Linéo Sofitos da Costa.

Classe de 1891
117. Geraldino, filho de Eduardo Antônio de Lemos.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 130 DISTRITn
DE S. CRISTOVÃO - 10` ZONA

Campo de São Cristovão n. 106 - Saguão da Intui-
ciência da Guerra

Licurgo Martins Pereira, presidente da Junta, faz saber
que foram alistados durante a segunda semana do mês de ja-
neiro do corrente ano (de 8 a 13) os cidadãos constantes da
relação abaixo:

Classe de 1915
171. Abelardo, filho de Francisco Rodrigues de Carvalho -

Registro Civil.
172. Abelardo, filho de João Alves da Silva - Registro Civil.
173. Abigail, filho de Reinaldo José da Silva - Registro Civil.
174. Adalberto, filho de Manuel Soares Leite - Registro

Civil.
175. Adalberto, filho de Máximo Augusto Ferreira - Registro

Civil.
176. Adelino, filho de Adelino Fernandes Martins - Registro

Civil.
177. Adelino, filho de Adelino Guaicurús Piranema - Registro

Civil.
178, Adriâno, filho de João de Abreu e Maria da Gosta Abreu .-

Registro Civil.
179. Aimé Luiz, filho de Jarbas Moreira Ramos - Refistrn

Civil.



Antônio, filho de Crispim França e Tereza Ricardo
Registro Civil.

Antônio, filho de Emidio Teixeira de Miranda Cabral -
Registro Civil.

Antônio, filho de Ermelinda Miranda - Registro Civil.
Antônio, filho de Estanislau Moreira da Silva - Registro

Civil.

210.

, 211.

212.
213.

214. Antônio, filho de Francisco ,da Silva e Maria Alice da
Silva - Registro Civil.

215. Antônio, filho de João da Silva Couceiro - Registro
Civil.

216. Antônio, filho de José da Silva e Amanda Dorotéa Rivara
- Registro Civil.

217. Antônio, filho de Maria de Souza - Registro Civil.
218. Antônio, filho de Porfirio da Silva Pinheiro - Registro

Civil.
219. António, filho de Rosa dos Santos Martins - Registro

Civil.
220. António, filho de Teodora Martins - Registro Civil. •
221. Ari, filho de Pedro Damião de Brito - Registro Civil.
222. Arickerne, filho de José Antônio de Almeida - Registro

Civil.
223. Aristides, filho de Domingos Pereira Afonso - Registro

Civil. .
224. Armando, filho de Alvaro José de Melo - Registro Civil.
225. Armando, filho de Pedro Alves Monteiro - Registro
226. Armindo, filho de Gregório Cesar e Iracema Estéril° de

Matos - Registro Civil. .
227. Arnaldo, filho de Alvaro Lourenço da Silva - Registro

Civil.
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180. Alberico, filho de Antônio Rodrigues Machado - Registro
Civil.

181. Alberto, filho de João Carlos Pires - Registro Civil.
182. Alberto, filho de João Corrêa Paes - Registro Civil.
183. Alberto, filho de Manuel de Castro e Maria Nogueira -

Registro Civil.
18 4 . Alberto, filho de Manuel Lopes e Iria Clara - Registro

Civil.
185. Alberto, filho de Manuel Pedro dos Santos - Registro

Civil.
186. Albino, filho de Albino Alves da Silva - Registro Civil.
187. Alcebiades, filho de Antônio Ludegro da Silva - Registro

Civil.
188. Alcebiades, filho de Aristides de Souza Machado - Re-

gistro Civil.
189. Alcebiades, filho de Francisco da Silva Barbosa - Regis-

tro Civil.
190. Alcides, filho de Antônio de Amorim e Maria de Oliveira

Amorim - Registro Civil.
191. Alcides, filho de Benjamin Machado e Maria Lede Ma-

chado - Registro Civil.
192. Alcides, filho de Luiz Rangel da Silva - Registro Civil.
193. Aldemar, filho de Manuel José Brasil da Silva - Regis-

tro Civil.
194. Aldemiro, filho de José Maria Vasques - Registro Civil.
195. Alencar, filho de Alcebiades Rodrigues e Maria Tolen-

tina - Registro Civil.
196. Alexandre, filho de João Ferreira Moreira - Registro

•	 Civil.
197. Alfredo, filho de Copereunico Fiúza Lima - Registro

Civil.
198. Almir, filho de- Iracema Neto - Registro Civil.
199. Altair, filho de José da Silva Neto - Registro Civil.
200. Altamiro de Melo, filho de Ernesto de Melo - Arsenal de

Guerra.
201. Altamiro, filho de Nestor Francisco da Natavidade -

Registro Civil.
202. Alvaro, filho de João Batista de Oliveira - Registro

Civil.
203. Alvaro, filho de Manuel Batista Mourão - Registro

Civil.
204, Alvaro, filho de Maria Pereira Crespo --- Registro Civil.
205. Américo, filho de Bernardina Maria de Jesus - Registro

Civil.
206. Antônio, filho de António André de Castro - Registro

Civil.
207. Antonio, filho de Antônio Batista Soares Junior - Re-

gistro Civil.
208. António, filho de Antônio Gravini - Registro Civil.
209. Antônio, filho de Antônio Teodoro de Souza - Registro

Civil.

228. Arnaldo, filho de Franclin Romualdo da Costa - Re-
gistro Civil.

229. Arnaldo, filho de José Rodrigues Lira da Silva - Regis-
tro Civil.

230. Arnaldo Freire de Santana, filho de Nuno Freire de San-
tana - Registro Civil.

231. Arquirnedés, filho de Joaquim de Oliveira Pacheco -
Registro Civil.

232. Arur, filho de Artur AltinoiDoria - Registro Civil.
233. Artur, filho de Gentil dos Santos - Registro Civil.
234. Artur, filho de João Maria Pessoa - Registro Civil.
235. Artur, filho de Narciso Jestis dos Santos - Registro

Civil.
236. Astor, filho de Astor Quadros de Sá - Registro Civil.
237. Astrogildo, filho de Manuel de Oliveira Melo Junior -

Registro Civil.
238. Atila, filho de Lafaiete de Sousa Menezes - Registro

Civil.
239. Atilio, filho de Lafaiete de Sousa Azevedo - Registro

Civil.
240. Augusto, filho de Luiz Corrêa de Azevedo - Registro

Civil.
241. Aurelio, filho de Aurelio Bezarra Cavalcante - Registro

Civil.
242. Aurelio, filho de Teotonio de Assunção Santos - Regls-.

tro Civil.
243. Aurelio Guedes, filho de Arnaldo Guedes - Arsenar de

Guerra.
244. Avelino, filho de Luiz Vilar e Emelia Lopes de Oliveira-

Registro Civil.
245. Belmiro, filho de Manoel Antônio -Gomes - Registro

Civil.
246 C - Benjamim, filho de Abilio Rodrigues Ferreira -

Registro Civil.
.247. Cândido, filho de Luiz Ferreira da Silva. -

Ciyil.
248. Carlos, filho de Alfredo de Oliveira Marques -

Civil.
249. Carlos, filho de Antenor

Civil.
250. Carlos, filho de Beatriz da Anunciação - Registro Civil.
251. Carlos, filho de José Vieira e Deolinda da Ressurreição-

Registro Civil.
252. Carlos, filho de Marcolino Pita da Rocha Lima - Re-

.	 gistro Civil.
252. Celestino, filho de Antônio do Régo Craveiro - Registro

Civil.
254. Cid, filho de Cid Brauno - Registro Civil.
255. Cirfo, filho de Antônio Fernandes e Carmem Antunes

Fernandes - Registro Civil.
256. Ciro Linconl, filho de Otavio Henrique da Silveira -

Registro Civil.
257. Claudino, filho de João José dos Santos - Registro Civil.
258. Claudio, filho de Antônio da Graça Oliveira - RegistroCivil.
259. Claudionor, , filho de Antônio Braz Dantas.da Rocha. -

Registro Civil.
260. Claudionor, filho de Romão Belisario e Emilia da Costa-Registro Civil.
261. Claudionor, filho de Tirso Moreira da Cunha - Registro

Civil,
262. Coriolano, filho de Livio Malinconico - Registro Civil.263. Darei, filho de Joaquim Ribeiro e Idalina Ribeiro - Re-

gistro Civil.
264. Dalvo, filho de Andriano Terros e Ana de CarvalhQ -Registro Civil.
265. Darei, filho de Anibal Sampaio Viana - Registro Civil.266. Davi. filho de Ernesto Virgílio de Ataide - Registro

Civil.
267. Decio, filho de Carlos Teixeira Pinto -- Registro Civil.
268. Diamantino, filho de Raul Lousada da Rocha - Registro

Civil.
269. Dionisin. filho de Euclidalino José da Costa - Registro

270. Dialma. filho de Alvaro barros e Matilde Poros Barrozo
- Registro Civil.

271. Djalroa filho de Francisco da Silva Oliveira - Registro

272. Domingos, filho de Emidio Soares e Antônieta 'Soares
- Registro Civil.

273. Domingos, filho de Julio Gonçalves Teixeira - Registro
Civil.

274. Edmundo, filho de Raul Fra gata - Registro Civil.

Registro

Registro

Rodrigues Mala - Registro
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Eliseu Nerf Guarabira, filho de José Nerf Guarabira -
Registro Civil.

)16. Elpidio, filho de Mercedes Maria de Oliveira - Registro
Civil.

77. Emiti°, filho de João Molinaro e Filornena Serpa - Re-
gistro Civil.

ns. Ernesto, filho de Emidio Francisco da Hora - Registro
Civil.

j19. Ernesto, filho de Ernesto Machado e Faustina Azevedo
- Registro Civil.

F..),80. Esmeraldino de Oliveira Costa, filho de Inácio M. da
Costa - Arsenar de Guerra.

ni. Euclides, filho de Manoel Luiz de Melo - Registro Civil.
282. Fernando, filho de João Vitor Manuel de Oliveira -

Registro Civil.
283. Firmo, filho 'de Antônio Manuel das Chagas - Registro

Civil.
24S4. Fiorentino, filho de João Nicolau da Cruz - Registro

Civil.
285. Floriano, filho de António Parreira Fernandes - Re-

gistro Civil.
286. Flàiano, filho de Geraldo Barbosa e Elisa Teixeira Bar-

bosa - Registro Civil.
287. Francisco, filho de António Cândido de Almeida - Re-

gistro Civil.
288. Francisco, filho de Francisco Augusto Marques -

Registro Civil.
289. Francisco, filho de Francisco Estefano - Registro Civil.
290. Francisco, filho de Maria A*lina - Registro Civil.
291. Francisco Antônio, filho de António Fer. Guimarães -

Registro -Civil.
292. Francisco de Paula, filho de Francisco Feliciano da M.

Albuquerque - Registro Civil.
293. Francisco de Paulo, filho de João Carrascosa Contreira

Registro Civil.
294. Francisco Maria, filho de Maria de C. P. Bitencourt -

Registro Civil.
295. Franklin, filho de Franklin Zacharias Coutinho - Re-

gistro Civil.
296. Caetano, filho de Afonso Politano - Registro Civil.
297. Gelson, filho de José Gonçalves Lisboa - Registro Civil.
298. Gentil, filho de Noé Lucas de Carvalho - Registro Civil.
299. Gercilio, filho de Joaquim de Oliveira Barbosa - Regis-

tro Civil.
300. Gerner, filho de Manuel Costa Mota - Registro Civil.
301. Guai, filho de Carolino Augusto Feliz - Registro Civil.
302. Gualter, filho de Hermogenes Galloulckydio - Registro

Civil.
303. Guilherme, filho de António Ferreira Agostinho 	 Re-

gistro Civil.
304. Guilherme, filho de Francisco Assis do Nascimento -

Registro Civil.
305. Guilherme, filho de João de Medeiros Guirnarães - Re-

gistro Civil.
306. Guilherme, filho de Tibúrcio Mariano Gomes Carneiro

- Registro Civil.
307. Gustavo. filho de Antônio Casimiro do Vale - Registro

Civil.
308. Heitor, filho de Euclides da Silva e Alfredina C. de

Matos - Registro Civil.
309. Hélio, filho de Leopoldo Augusto da Silveira - Registro

' Civil.
310. Henrique, filho de Henrique Pascoaleto Martins - Re-

gistro Civil.
311. Hildo, filho de Manuel da Rocha Martins - Registro

Civil.
312. Homero, filho de Cândido Luciano dos Santos - Regis-

tro Civil.
313. Homero, filho de Francisco da Paula e Maria Vilasbóas

- Registro Civil.
314. Honorisvaldo, filho de Francisco Estefano - Registro

Civil.
215. Horácio, filho de Aniceto de Oliveira - Registro Civil.
316. Hugo, filho de Almiro de Macedo Alves - Registro Civil.
317. Humberto, filho de Camilo Salgado e Maria Dolores -

Registro Civil.
318. Humberto, filho de Gabriel Milesi e Júlia Milesi -

Registro Civil.
319. Humberto, filho de Miguel Anjo Sbrocck - Registro

Civil.
320. Jáime, filho de Eduardo Moreira Coupé - Registro

Civil.

321. Jáime, filho de Isolina Mariana da Silva - Registro
Civil.

322. Jair, filho de João Bomfim Pinheiro da Costa - Registro
Civil.

323. Jilime,filho de José Domingos Ferreira - Registro
Civil.

324. Jalvir, filho de Manuel Ferreira Vilela - Registro Civil.
325. João, filho de Antônio Silva e Maria Adeláide - Registro

Civil.
326. João, filho de Ernesto Machado Bittencourt - Registro )

Civil.
327. João, filho de João Fernandes Simões - Registro Civil.
328. João. filho de Luciano Lopes e Rafaela Contreira Car-

rascosa - Registro Civil.
329. João, filho de Manuel Tavares do Couto - Registro

Civil.
330. João, filho de v Tomaz de Medeiros Frazào 	 Registro

Civil.
331. João António; filho de Manuel Antônio Batista - Regis-

tro Civil.
332. Joaquim, filho de Albina Gomes da' Costa - Registro

333. Joaq euiivmi.l. filho de António Pereira Afonso - Registro
Civil.

333. Joaquim, filho de Bernardina Maria de Jesús 	 Registro
Civil.

335. Joaquim, filho de Henrique de Oliveira Homem -
gistro Civil.

336. Joaquim, filho de Joaquim Abreu e Carolina Pedrosa -
Registro Civil.

337. Joaquim, filho de Joaquim Ferreira Dias - Registro,
Civil.

338. Joaquim, filho de Manuel Pires e Matilde Vilar 	 Ile-
gistro Civil.

339. Jofre. filho de Silvério Pereira de Medeiros - Registro
Civil.

340. Jorge. filho de António Augusto de Morais - Registro'
Civil.

341. Jorge, filho de Francisco Augusto Teixeira - Registro
Civil.

342. Jorge. filho de Joaquim Augusto Álvares - Registro
Civil.

343. Jorge, filho de Joaquim Mendonça e Jacinta P. Ribeiro
- Registro Civil.

315. Jorge, filho de Joaquim Teixeira de Carvalho - Registro
Civil.

345. Jorge Cláudio, filho de Sérgio Daniel de Castro e Silva
- Registro Civil.

346. José, filho de Amélia Nogueira dos Santos - Registro
Civil.

347. José, filho de Angelo Garcia e Rosa Fernandes 	 rtegka-
gistro Civil.

348. José, filho de Antônio da Silva Graça - Registro Civil.
349. José, filho de Antônio Pinto de Almeida' - Registro

Civil.
350. Joé. filho de Francisoo Ferreira Lopes - Registro Civil.
351. José, filho de Francisco Lopes de Miranda - Registro

Civil.
352. José, filho de Joana Fernandes - Registro Civil.
353. José, filho de José Dias de Sousa e Silva - Registro

Civil.
351. José. filho de José de Sousa Tomé - Registro Civil.
355. José, filho de Manuel Ferreisa Ramos -- Registro Civil.
356. José. filho de Nicolau Martins Ramos - Registro Civil.
357. José, filho de Brum e Evanira Duarte - Registro Civil,
358. José, filho de José Marques da Costa - Registro Civil.
359. José, filho de Rafael da Silva Gonçalves - Registro

Civil.
360. José, filho de Tancredo Silva e Dulce Silva - Registro

Civil.
361. Josco, filho de Zacarias Monteiro e Rosa de Jesús
362. José Guimarães Fernandes, filho de Teófilo G. Fernan-

des - Fab. D. N. B.
303. Júlio, filho de Helena Dilber - Registro Civil.
364. Júlio, filho de Júlio Silveira Gomes - Registro Civil.
365. Juracim, filho de Juvenal Ferreira e Zulmira O. Lima

• - Registro Civil.
366. Jurandir, filho de Felix Peixoto da Costa - Registre

Civil.
367. Jurandir, filho de Messias _José Barbosa - Registro

Civil.
368. Laércio. filho de Abadio Gabriel de Oliveira - Registro

Civil.
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389. 'Ia:Madre, filho de Vitqrino Henrique Coutinho - Re-

b	 filho de Paulo Loas de Araujo Coser - Re-

':: Lisaridsr	 i
gi tor,ofiVoi I

371 de Fáusto Damião de Melo e Silva - Re-
gistro Civil.

• ;272....Lourival„ filho de Albino José da Cruz - Registro Civil.
373." Luiz, filho de Antônio Rodrigues Escobar - Registre

Luiz, i;11illho de Antônio dos Santos e Maria J. da Con-
•,..	 ceição - Registro Civil.

375. Luiz, filho de Manuel Peixoto e Mia Monteiro - Regis-
tro Civil.

37. 6.,.Luiz, filho de Pedro ,Rodrigues de Oliveira - Registro
'	 Civil.

377. Manuel, filho de Angelo Matias Raposo	 Registro
Civil.

Manuel, filho de Antônio Pereira Covas - Registro
Civil.

Manuel, filho de Francisco Gomes de Morais - Registro
Civil.

r380. Manuel, filho de Francisco Raimundo Ribeiro - Re-
gistro Civil.

Manuel, filho de Jacinto Oscar de Macedo - Registro
Civil.

382. Manuel, filho de João Junqueira e Maria Adeleide - Re-
gistro Civil.

--383. Manuel, filhe de Joaquim da Silva Santos - Registro
Civil.

384; Manuel, filho de José da Costa e Ana Ribeiro - Registro
'Civil.

-285, Manuel, filho de José Pereira Leite Bastos - Registro
Civil.

':--38'6; Manuel; filho de Manuel Fernandes e Maria de Jesús -
Registro Civil.

387, Manuel Marcelino da Cruz, filho de Joaquim M. da Cruz
- Fáb. D. N. B.

388. Manuel Raposo, filho de Angelo Matias Raposo - Arse-
nal de Guerra.

389. Marcos, filho de Vicente, Rodrigues Moreira - Registro
Civil.

,390, Merino, filho de Vicente do Carmo Miliônico Pontes' -
Registro Civil. .

Mário, filho de Daniel Fernandes da Rocha -- Registro
Civil.

392. Mário, filho de Francisco Fernandes e Josefa Gonçalo
- Registro Civil.

-' . 393, Mário; filho de Henrique ' do Rosário Guimarães - Re-
gistro Civil.

t294. Mário, filho de Joaquim Lopes de Oliveira - Registro
Civil.

395. Mário. filhe de Maria Juliana da Conceição -.Registro
Civil.

396. Mário, filho de Mário dos Passos Machado Monteiro -
-	 Registro Civil.
2 :397 . Mário, filho de Pedro Madalena e Congela de Luisa -

Registro Civil.
. 398. Miguel, filho de Ramalho Zeferino de Oliveira - Re-

gistro Civil.
399. Miçton, filho de Mário Franco Martins - Registro Civil.
400. Moacir, filho de Avelino José Machado e Arminda dos S.

Machado . - Registro Civil.
:41:. Moacir. filho de Manuel Ferreira de Sousa e Maria Go-

mes „"; Sousa -- Registro Civil.
,. ;."402. . Moacir, filhe de Maria Pinto F. de Magalhães e Aida

G. Pinto - Registro Civil.
_1103. Moacir, filho de Vicente A. de Oliveira Júnior e Palmira• F. de Oliveira - Regiátro Civil.

_.• 404. Murilo, filho de Cidnei Amérleo Paca e Argentina da S.
Paca - Registro Civil.'

105. Nadir, filho de Euripedes Cameron e Eivira Cameron -
Registro Civil.

Ned, filho de Gabriel Amarão e Lídia Amarão - Registro
Civil.

Nelson. filho de André F. de Castrei e Amália D. de
Castro - Registro Wvil.

Nelson, filho de Laurindo de Azevedo Mesquita e Eloira
C. de A. Mesquita - Registro Civil.

Nestor, filho de Manuel Rosário e Maria Soares Rosário
- Registro Civil.

Nilo, filho de Alberto Ribeiro e Albertina Rodrigues -
Registro Civil.

412. Nilo, filho de Manuel Pedro de 9liveirá e Augusta, It.
de Oliveira - Registro Civil.

413. Odir, filho de Reinaldo Fulohes e•Deoliida R. Fulehee
- Registro Civil.

414. Optaciano, filho de Ataliba Nogueira e Carolina Neguei-
ra - Registro Civil.

415. Orestes, filho de Domingos Madalena e Carmela Saritoro
- Registro CIVIL

416. Orlando. filho de Adriano Abel de Albuquerque - to,-
gistro Civil.

417. Orlando, filho de Oscar Machado Ferreira - Registre
Civil.

418. Oscar, filho de Etelvino de Sousa e Virgínia Pauline de
Sousa - Registre Civil.

419. Osmar, filho de Eufrosina Carvalho - Registro Civil.
420: Osvaldo, filho de Antônio Luiz Pacheco - Registro Civil.
421. Osvaldo, filho de Clodoaldo 'João Batista - Regislre

Civil.
422. Osvaldo, filho de Isaias Inácio de Melo - flepstro Civil.
423. Osvaldo, filho de Antonieta de Aguiar	 Registro Civil.
424. Osvaldo, ilibo de Antônio José da silva 	 Registro

Civil.
425. Osvaldo, filho de João de Medeiros Arruda - Registro

Civil.
426. Osvaldo, filho de José Gonçe 'ves e Del7ira Moreira Gon-

çalver - Registro Civil.
427. Osvaldo, filho de ltiorival Pinto Rezende - Registro Civil.
428. Osvaldo. .filho de Salvador Molinari e Maria Perrota

Registro Civil.
()turno, filho de Alhertino Alves Barreto - Registro

Civil.

433.

434.
4351

436.
437.

438.

439.

440.

441.
442.
443.

444.

445.
446.

447.

448.

449.

450.

451.
452.

453.

454.

455.

456.

457.

458.

459.
460.

AP.

429.

430. ()turno, filho de-António Joaquim da Costa - Registro
Civil.

431. Otacilio, filho de Leni Juetine Ferreira 	 Registro
432; (Rapino Pinto Pereira, filho de Joaquim P. pereira.-

Arseeal de Guerra.
Otávio, filho de José Joaquim- Gonçalves - Registro

Civil.
Ovídio, filho de Juvenal Alves Correia - Registro Civil.
Paulo, filho de Antônio da Cruz e Ana de Jesus - Re-

gistro Civil.
Paulo, filho de Felipe Oliveira Júnior - Registro Civil.
Paulo, filho de Pedro Viterino da Silva - Registro

Civil.	 •
Paulo, filho de Roberto Vitorino da Silva Guirnarães -

Guimarães - Registro Civil.	 .
Paulo, filho de Vicente Rodrigues Pereira - Registro

Civil.
Pedeo, filho de Euclides Torres e Serlhorieha da S-Tor-

res - Registro Civil.
Pedro, filho de Miguel Farah Seur Registro Civil.
Raul, filho de Virgílio Menezes - Registro Civil.
:Lei:Lato, filho de Miguel Nápoles e Rosalina Sauer - Re-

gistro Civil.
Roberto, filho de Gaspar Francisco dos Santos - Regis-

tro Civil.
Roberto, filho de João Pedro Moreira - Registro Civil.
Roberto, filho de José Assunção Viriato de Araújo - Re-

gistro Civil.
Roberto, filho de Melquiades Tostes e Ernélia Tostes -

Registro Civil.
Roldão, filho de Ambrôsio de Sousa Lima - Registro

Civil.
Rubem, filho de Anibal Pereira e metia Alves 	 Registro

Civil.
Rubem, filho de Jaime Martins Pinheiro --Registro

Civil.
Rubem, filho de João Felix tino - Registre Civil.
Rubens, filho de João Cordovil de Siqueira e Melo - Re-

gistro Civil.
Sebastião, filho de Francisco de Freitas Lima - Regis-

tro Civil.
Sebastião, filho de José Martins do Oliveira - Registro

Civil.
Silvino, filho de José Martins e Constância Martins - Re-

gistro Civil.
Silvino, filho do Júlio Manuel dos Santos - Registro

Civil.
Silvio, filho de Casimiro Teixeira do Carvalho - Reais-

• tro Civil.
Silvio, filho de Ernestina Rosa de Oliveira - Registro

Civil.
Silvio, filho' de José Pereira da Silva - Registro Civil.
Silvio, filho de Jovita Herta Soares - Registro Civil.

•
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Sílvio, filho de Manuel Ferreira Brandão dos Santos —
Registro Civil.

142 . Valdemar, filho de André Torres e Flora Torres — Re-
gistro Civil.

463. Vaidelnar, Who de Joãb Carvalho e Maria Alves — Re-
gistro Civil.

464. Valdemar, filho de Pedro Soares de Lira — Registro
Civil.

465. Valdemar, filho de Raul Sebastião Pinto — Registro
Civil.

466. Valdemar, filho de Tomas Mateiro de Oliveira — Re-
gistro Civil.

467. Valdemiro, filho de Crispim Costa e Palmeira M. dá Con-
ceição' — Registro Civil.

68. Valdir, filho de Floscolo Gomes Patrício — Registro
Civil.

469. Valdir, filho de Joilo Carlos Torres da Silva — Registro
Civil.

470. Valdir, filho de Júlio Graton e Alice S. Graton — Re-
gistro Civil.

471. Valdir, filho de Me/ Rios da Cbsta Lima — Registro
Civil.

472. Valter, filho de Alhertino Gomes do Vale — Registro
Civil.

473. Venera filho de Antônio Pereira Fernandes — Registro
Civil.

474. Voltei, filho de Bendita Francisca_ Ce,sário — Registro
Civil.

475. Valter. filho de Bernardino Pinto do Nascimento — Re-
gistro Civil.

476. Valter, filho de Franeisch de Morais e Silva — Registro
Civil.

477. Vandir, filho de José Manuel de Aguiar — Registro CiviL
478.. Vilson, filho de Albertino Francisco Pereira — Registro

Civil.
479. Vileon. filho de Benigno Soares Farias — Registro Civil.

Classe de 1906
480. Oscar Peixoto de Barros, filho de Paulino de Barros Ga-

, I h ei aos — Espontâneo.

RESERVA DA 2' LINHA

Classe de 1902
481. Felix Valores filho de Felina Jorge e Elisa Francisca

Rosa — Espontâneo.
Classe clfs 1901

142. Raimundo Pereira da Silva, filho de Geraldino Pereira
de Carvalho — Espontâneo.

Classe de 1892
483. Armando Figueiredo Rocha, filho de Floriano Augusto de

Figueiredo Rocha — Espontâneo.
Junta de Alistamento Militar do 13* Distrito de São Cris-

LOVãO. Capital Federal, 13 de janeiro de 1934. — Pedro Dantas,
:,-ecretario. — Lycurgo Martins Pereira, presidente.

•
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

,TUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 2° DISTRITO

1-ada — Rua Conselheiro Saraiva n 22 (Arquivo da Marinha)

Antonio de Sales Cunha, presidente da Junta do 2° Dia-
rito (Santa Rita), faz saber a quem possa - interessar, que na
,emana de 2 a 6 do corrente, foram alistados os seguintes ci-
¡adies;

Classe de 1916
Actlino, filho de Manuel do Rodrigues.
Alexandre, filho de Abílio Gomes Diniz.
Almiro, filho de Antônio Pedro Ferreira.
Antônio, filho de Calementino dos Santos.
Domingos Gonçalves Martins, filho de Valentira Gon-

ve6.
Feliciano, filho de Fernando Augusto Guigeiro.
Guilhermino, filho de António Teixeira Sampaio,
Jáime, filho de Afaime' Cavaleanti.
Jeremia /Alo de Manuel Duarte Pioardo.
te2e, Ilibe- de tosé Angusto Leite.
Jose,. /Bile de Etyht Batista de Almeida.
Jost-fitho„de ilan1101 Josafat do Nascimento..
J'ar,‘ P. —4fle Molejo It•
Jos&

• 3(4.,	 •. .1 	 II/

Manuel, filho de José Ribas.
Mariano, filho de Múrcio Leanza:
Mário, filho de José Nascimento.
Nelson, filho de Amaro Ferira Guimarães.
Oreste, filho de José Lopes.
Ruben, filho de Salvador Gomes.
Tarelzio, filho de Ovídio Lage.
Valdemar, filho de Valentim Moreira Leite.
Walter, filho de Bento José da Costa.
Walter, filho de 'Migue! Pereira Coutinho.

Classe de 1915
Abel, filho de Cipriano Rodrigues.
Acácia filho de Acad.° da Costa Ribeiro.
Afonso, filho de António Alves Correia.
Alberto, filho de Domingos Bernardino Palhares.
Amauri, filho de Júlio Antunes Marcelo.
Antenor, filho de Alfredo Batista da Ronha.
Antônio, filho de António Martins.
Antonlo, filho de Carolina dos -Santos
António, filho de José Lopes.
Adindo, filho de João Franco.
Armando, filho de José dos Santos Monteiro.
Adindo, filho de Mário Epaminondas da Silva..
Armindo, filho de José dos Reis Gaivão.
Ari, filho de Antônio Moreira Soares.
Brazilino, filho de Antônio Domingues.
Deolindo, filho de Manuel Bernardo dos Santos.
Didgenes, filho de Lázaro Gomes.
Domingos Alves, filho de Policarpo Alves Lourenço.
Eleio, filho de Paulo da Conceição Sousa.
Felisberto, filho de José Teixeira da Cunha.
Gumereindo, filho de Luiz Milheiro.
Hélio, filho de Henrique Augusto Sousa.
Henrique, filho de José Paradante.
Ismael, filho de Manuel Viégas de Carvalho.
João, filho de Júlio Sanches.
João Garcia Bouças, filho de João Garcia Branco.
Joaquim Monteiro, filho de Francisco Monteiro.
Jorge, filho de Albino José Alves.
José, filho de António Esteves.
José, filho de Domingos António.
Jose, : filho de João Teixeira.
José, filho de Joaquim Henrique de Abrantes.
José, filho de Manuel Audion.
José Ferreira Gomes, filho de António Ferreira,
José Joaquim, filho da Manuel Francisco de Almeida_
Luiz, filho de Antônio Luiz dos Santos.
Manuel, filho de Antônio i.-±ines de Oliveira.
Manuel, filho de Francisco da Silva Barbosa.
Manuel, filho de Manuel Monteiro.
Manuel, filho de Manuel Pinto.
Maximino, filho de José Correia de Morais.
Mouzinho de Almeida, filho de Francisco de Almeida
Nelson, filho de Ladislau da Rosa Lemos.
Nelson, filho de Mariana Pereira.
Nelson Duarte, filho de Américo Duarte,
Nelson Pereira, filho de Manuel Pereira Gardis.
Nestor dos Santos, filho de António Santos Coutinhe
Nilo. filho de Maria Torres.
Orlando Faria Graça, filho de David Faria ,Graça.
Osmar Pinto de Rezende, filho de António Pinto de Re-tende.
Othorind, filho de Alfredo Agostinho.
Pedro. filho de Joaquim Ferreira da Silva.
Pedro Nagib, filho de Nagib Pedro.
Pene, filho de Manuel Vitor Lino.
Serafim, filho de José Joaquim.
Silvio, filho de Anibal da Silva.,

Classe de 1914
Osvaldo, filho de António José Feita/.
Vitor, filho de Ebelardo Aniel artes.

Classe de 1911
João, filho de Antônio José Feital.
Juvenal, filho de Alfredo Batista da Rocha.
René, filho de Pedro de Alcântara.

Classe de 1910
Artur, filho de C4astão Luiz.

Classe de 1909
Marcel; filho de António José Feital-
Nepoteão, filhe de Gestão Leda.
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Classe de 1908
Alvaro, filho de Antônio José Feital.- 	 .
Ernesto Ferreira Filho, filho do capitão Ernesth Ferreira.
Natalino, filho de Leenor Gomes da Costa.

Classe de 1907
Antônio, filho de Antônio José Feotal.
Cléo, filho de Antônio_ Henrique Lacosta.

Classe de 1908
Oscar, filho, de José Francisco da Silva Guimahrães..
Raul, filhe de Joaquim Pacheco Malheiros.

- •	 .!Classe de 1905
Adalberto., filho de Adalberto Nunes.
Ari Ribeiro de Almeida, filho de Mário Ribeiro de Almeida.
Olímpio, filho de José Francisco da Silva Guimarães.

Classe de 1903
Américo,de..Soáa Rocha, filho de Simeão da Rocha,
José Idetieleã, de Freitae, filho de José Mendes de Freitas.

Classe de 1902
Carlos, filho de Guilherme Augusto de Medeiros Rocha.

Classe de 1901
Júlio César Bartoli, filho de AlfredO Bartoli,

Classe de 1900
José, filho de Guilherme Augusto de Medefros Rocha.

Classe de 1899
•Adernar, filho de Bento' José de Carvalho.

Alcides de Aeevedo Silva, filho de João Gabriel dos Santos
Silva.

Adalberto Dopes, filho de Josino Anastácio Lopes.
António-Silveira Santos, filho de José António dos Santos.
Gilberto, filho do Dr. José Bernaedino Paranhos da Silva.
Renato Bonaparte de Freitas, filho de Augusto César de

Freitas.
Classe de 1898

Merino 'Burges, filho de Angelo Vieira Borges:
Nelsen ! Garna do Nascimento, filho de Vitalino Moreira do

NaSein/Cnto .	.
Classe de 1895

João fliho'de Manuel ArSelino doe Santas.
Classe de 1894

Hildebrando, filho de Pedro Dias da Silva.
Classe de 1893

Ariosto Dtican, filho de João Roberto Ducan.
Euclides José dos Anjos, filho de José Serafim dos Anjos.

Classe de 1892
'Daniel Monteiro làias filho de Albano Monteiro Dias.

Classe de 1891
de Sebastião José de Abreu Lima,

• Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1934. — Antonio de Saltes
Cunha, presidente da junta.

•nn••••n•n•n•

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO NULITAR DO 276 DISTRrTO -• mamarias,
SÉDE -- ESTRADA DO PORTELA N. 34

.	 Edital de convocaçao para o alistamento

O engenheiro Pedro Olinto - C. Cintra, presidente desta
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber . iios que o presente edital lerem ou dele tive-
rem conhecimento que nesta data foram if.stalados os tra-
balhos desta junta, e, portanto, convoca a todos os jovens
que, no corrente ano, completarem ou já complearam 21:
anos de idade e são domiciliados Ou trabalham' neste distrito
a virem se alistar até D dia 30-de abril do corrente ano; e
bem assim todos .aqueles que, tendo a idade compreendida
entre 18 e 44 anos, ainda não estejam inscritos nos registros
militares, como determina o- regulamente com suas emendas,
para a execução do serviço militar.

Convoca também todos es interessados a :apresentarem
esclarecimentos ou reclamações a bem . dos seus diretim,
afim de que esta junta possa bem orientada ficar da vezdae
e dar as informações precisas para esclarecer , o Joh° da
Junta . de Revisão (J. R. 8.), que tem de aparar bate AO,-
mento.

Esta junta, para o devido conhecimento dos interessa-
dos, transcreve os seguintes artigos da lei de sorteio: artigo

— Todo brasileiro é obrigado a se alistar, dentro dos qua-
tro primeiras meses do ano civil em que completar 21 anos
de idade; dodendo também faze ,-lo desde a idade'de 17 anos,
§ 4 0 — Todo aquele que até a presente data não estiver alie-

, tado, tendo a idade compreendida entre IS e 41' anos, 'deverá
feze-lo.

Esta Junta de A. M. funcionará em todos os dias úteis à
hora regulamentar, em sua séde, à estrada do Portela n. 34.

E nein o conhecimento de todos laerou-se o presente
edital, pelo presidente da Junta assinado.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 193l. — Pedro Olyntho
C. Cintra, presidente da Junta.

Diretoria do Material Bélico

De ordem do Exmo. Sr. general Afônso Pinho de Cas-
tilho, direto!' do Material Bélico, declaro que se acha aberta
a inscrição para o concurso de segundos químicos civis da
Fábrica de Polvora sem Fumaça, durante o prazo de 60 dias
a enatar desta data e segundo as instruções que em seguida
são publicadas.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1933. — P.O. Vidor
Francisco Layagesse, coronel, chefe do Gabinete.

Instruções e programa para o concurso destinado ao prema-
chimento das vagas de segundes químicos, no Laborátorie
da Fábrica de Pnlvera sem Fumaça; de Piquete

INSTRIIÇOE8 .

• trzsmuclo
— Os concursos para provimentos dos cargos do doissegundos químicos eivis de Laboratório terão como base os

programas que estão anexos às presentes instruções e com-
preendem os conhecimentos indispertsaveis de Física, Química
inorgânica, Química orgânica e Química analítica. •

2 — O candidato ao concurso deverá requerer a sua Moo
cricão ao diretor do Material Bélico, sendo o requerimento

, do próprio punho e instruído com o9 dotsumentos que prervemi
a) ser brasileiro nato e possuir curso de química imiti*.

trial passado por um Instituto especial ou por Estabeleci-
mento superior de ensino especial;

b) ter a idade mínima de 21 anos e máxima de 35 ame;
c) ter boin procedimento, (atestado de idoneidade moral);
d) ser vacinado ou, revacinado;
e) não sofrer de moléstia contagiosa ou incuravk e :4or

julgado apto em inspeção de saúde na Formação Sanitái ia
da Fábrica;

1) apresentar caderneta de reservista ou atestado de titié
se acha quites com o serviço militar.
. 3 — Os requisitos das alíneas a e b serão provados voni
certidão do registro civil; o da alínea c com atestado do de-
legado de polícia da respectiva circunscrição, ou .1e - 410.is
pessoas de notória responsabilidade; o.da alínea d com rties-:.
tado médico competentemente legalizado; o da alínea e coto
certidão de inspeção de saúde a que será mandado..submete•
o candidato; o da alínea f com documento que prove .a ofceli-
vidade do serviço cumprido.

4 — No impedimento do candidato, permitirfse-á.a
crição por meid de procuração legalmente estabelecida.

II

PROVAS

5 — Haverá três espécies de provas; escrita, orai e prá-
tica; sendo os exames feitos como adiante se ,verá.:

6 — As provas escritas serão realizadas em um só dia
para todos os candidatos. Feito o julgamento delas, co-
meçarão as (Raiá, realizando-se em dias uteis consecutivos.
Terminadas estas, terão início as provas praticas.
feitas em dias uteis eonsecutivos.	 •

7 — O tempo concedido para as provas'escritas será
no máximo de quatro .horas; na prova oral cana um dos trè$
examinadores arguirá o candidato per espaço de 40 minutes
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no mínimo e de 00 no máximo; a prova prática duraiú
tempo julgado necessário pela comissão examinadora, tendo
em vista a natureza e complicação dos problemas dados.

8 — Para as provas escritas a comissão examinadora di-
vidirá o programa em 12 pontos, no máximo, devendo cada
um compreender matérias de todas as partes componentes
do mesmo programa, afim de que cuia urna delas possa lor-
necer, pelo menos, unia questão. As questões serão formu-
ladas de modo que não bata necessidade de consultar tabelas.
Para as provas orais o programa será dividido em 12 poolos.
considerando-se, porém, sómente as partes relativas a I) isiea,
Química organica e Química inorgânica. Para as provas prá-
ticas todo o programa de química analítica será dividido em
três pontos.

9 — O ponto para prova escrita será tirado à sorte pelo
examinando cujo nome fôr também para isso sorteado dentre
os de todos que comparecerem ao exame. Para as provas
orais e práticas cada examinando tirará o seu ponto à sorte.

10 — O sorteio do ponto para prova escrita será feito
com 24 horas de antecedência e as questões, iguais para
todos os candidatos ao mesmo cargo serão formuladas pela
comissão examinadora ao iniciar-se a prova. O ponto para
a prova oral ou prática será sorteado para cada candidato
com duas horas de antecedência à sua arguição ou execução.
No decorrer da prova prática os examinadres poderão fazer
meguntas ao candidato, dêsde que tenham elas ligação direta
'orn os problemas propostos.

11 — As provas escritas serão realizadas em um &tico
3ompartimento onde não poderão permanecer pessoas ex-
ranhas e donde não se afastarão os membros da comissão
.3xaminadora. O papel utilisado será rubricado por tôda e
)omissão. O candidato não poderá fazer consultas a livros,
3adernos, etc. Não deixará o seu lugar, no decorrer da prova,
3alvo com o assentimento prèvio do presidente que julgará
Ara isso apresentados.

12 — As provas orais e praticas Serão públicas e devida-
ciente fiscalizadas pelos membros da comissão examinadora
lua não deverá afastar-se da sala do exame. No caso de
aualquer dêles ter necessidade de o fazer, serão suspensos
33 trabalhos até a sua volta.

13 — O presidente providenciará em tempo sare a ne-
-Assidade da divisão dos candidatos em turmas para exames
:irais e praticos.

14 — O candidato que reincidir em não se submeter às
lisposições do n. 11 apezar de admoestado na primeira falta,
será eliminado do concurso e o mesmo deverá ser feito aquele
me desacatar a qualquer membro da comissão, ou for encon-
rado a cometer fraude em qualquer das provas, escrito, oral
Ai pratica.

15 — Não será admitido à prova seguinte o candidato
lua deixar de comparecer, sem causa justificada, à prova
lua houver sido chamado, ou que deixar de concluir qual-
:Luar das provas antêriores.

16 — Nenhuma justificação será encaminhada depois de
terminadas as provas em que se deu a falta de compareci-
soento do candidato.

III

ULOAMENTO

17 — Terminadas as provas escritas serão reunidas em
um envólucro, lacrado e rubricado pela comissão, que o de-
positará no cofre da Fábrica, retirando-se no dia útil se-
guinte ao julgamento daquêlas provas.

18 — Cada prova escrita será julgada isoladamente, es-
crevendo cada um dos examinadores, à margem da primeira
Página, o grau que arbitrou, dátando e assinando. A soma
t:f	 g !..att s. iivio:oa por três, dará a nota da prova.

19 — Uma vez assim julgadas, as provas escritas serão
lacradas separadamente e recolhidas de novo ao cofre, de
onde irão sendo retiradas pelo presidente à proporção que
os signatários forem entrando na prova oral.

20 — Os graus de cada examinador e a nota resultante
nas provas orais e praticas serão lançadas no seguimento da
prova escrita do examinando. O julgamento daquelas será
feito em sessão secreta, em cada dia, logo após a terminação
das provas do dia, procedendo-se de modo analogo ao estabe-
lecido em o n. 18.

21. O quociente da soma das três notas finais (escrita,
oral e pratica) por três dará a nota definitiva do exame do
candidato.

22 — As notas de qualquer das provas serão avaliadas
por graus de O a 10. Não será classificado o candidato que,
em qualquer das provas tiver o grau 0, dado por um ou mais
examinadores. Si êste zero fôr obtido antes da última prova,
não poderá o candidato prosseguir no exame.

• 23 — Para os graus a arbitrar nas provas escrita e
oral devera ser levado em conta:

a) a resolução mais ou menos completa da questão;
b) os érros cometidos, inclusive os da lingua vernacula;
e) a forma especial de expor do candidato.

— Na prova pratica dever-se-á atender:
a) a rapidez, perícia, capacidade de trabalho, revelados

pelo candidato I] a resolução do problema que lhe fôr pro-
posto;

b) d, resolução completa ou incompleta da problema;
e) as dificuldade encontradas pelo candidato, indecisõda,

desconhecimentos de coisas corriqueiras ein um laboratório,
etc.

— Julgada a última prova pratica o presidente em
presença do todos os examinadores, procederá a classifica-
ção dos candidatos, de modo à ficarem no mesmo grupo fie
Que t.verein obtido a mesma nota oefuntiva de exame.
Serão desclassificados os candidatos que tiverem essa uota
inferior a cinco.

26 — Dentro de cada grupo dos classificados dar-se-á
preferência aos que tiverem maiores títulos de habilitações
especiais e, em seguida, aos que tiverem maior soma de ser-
viços prestados à Nação; tudo de acôrdo com os documentos
para êsse fim voluntariamente anexados a() requerimento de
inscrição.

27 — Entre os títulos de habilitação sôbre-levarn
aqueles que provem ter o candidato trabalhado em qualquer
laboratório químico, a contento de seus chefes diretos, como
químico analítico, ou corno preparador, ou ali praticado, com
real aproveitamento, por mais de um ano.

IV

COMISSÃO EXAMINADORA

28 — A comissão examinadora destinada a jülgar os
concorrentes, será constiuida „pelo 1 0 químico e por dois
químicos militares designados pela Diretoria do Material
Bélico, à requisição do Diretor da Fábrica, dada a preferên-
cia aos catedráticos de física e química das Escolas Militar
e Naval,

29 — A nomeação dos examinadores será feita, depsis
de terminado o trabalho relativo à inscrição dos candidatos.
Nenhum examinador poderá ser mais graduado ou antigo
que o presidente da Comissão.

30 — É caso de suspeição qualquer grau de parentesco
entre o candidato e o presidente ou qualquer dos examina-
dores._s.3 

Averbada a suspeição, o suspeito, si fôr o presidente,
passará a presidência ao membro da comissão imediatamen-
te abaixo em antiguidade; si fôr um dos examinadores, não
poderá argüir, nem julgar o candidato.

32 — No caso de suspeição de qualquer dos membros,
proceder-se-á a sua substituição temporária. Em tais casos,
o diretor da Fábrica tomará providências, afim de que o
argüido de suspeição não tome parte no julgamento.

33 — Será lavrada, diariamente, uma ata e nesta trans-
critos os pontos de exame, declarados os nomes dos exa-
minandos do dia e referidas tôdas as ocurrencias havidas
durante os trabalhos. Será também lavrada uma ata final
do resultado do concurso.

34 — Estas atas serão escritas pelo secretário da Fábri-
ca, sob a direção do presidente, comparecendo aquele à oro-
sença da comissão Do momento oportuno. para lavrar tais
documentos sôbre os quais deverá guardar sigilo. As atas
serão assinadas pelo presidente e pelos examinadores. •

35 — Quando porventura houver de ser substituído um
examinador, o presidente providenciará, como no caso da
primeira nomeação acima prévista.

V
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

36 — Os concursos serão abertos, por ordem do Minis-
tério da Guerra, anunciados no Dicirio Oficial, e, si possível,
em jornais de grande circulação, dando-se o prazo impror-
rogável de sessenta dias, a partir da data do edital, para a
inscrição dos candidatos.

37 — a:sse edital será mandato publicar pela Diretoria
do Material Bélico e mencionará as condições de admissão
dos concorrentes, e bem assim quais as provas exigidas.

38 — Os requerimentos de inscrição serão despachados
pelo diretor do Material Bélico.

39 — O candidato poderá juntar ao seu requerimento
documentos que provem suas habilitações especiais ou ser-
viços prestados à Nacão.

pl
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40 — Organizada a lista dos candidatos inscritos, serão
designados dia e hora para início dos trabalhos, fazendo-se
os necessários anúncios, e devendo ser o intervalo entre a

•data dêstes e aquele dia, nunca menor de 30 dias.
, 41 — Os concursos terão lugar na - Fábrica, começando

os trabalhos às 8 horas e prolongando-se, no máximo, até
• as 18 horas, com o intervalo necessário para o almoço.-

42 — O resultado da classificação geral dos concorren-
tes, após à terminação dos exames, será publicado em
edital.
• 43 — De cada concurso, fará o presidente um relatório,
juntando cópia das atas, as provas escritas, os papeis rela-
tivos à inscrição dos candidatos e a sua classificação, Sendo
tudo enviado à Diretoria do Material Bélico, para que, com
a informação tlestà, subam ao Ministério da Guerra, que
aprovará ou não o concurso, como lhe parecer mais acer-
tlado.

44 — Aprovados que sejam, compete aos candidatos, na
ordem de sua classificação, o drieito à nomeação interina
para o respectivo lugar.

45 — No fim de um ano de exercício, descontadas as
faltas não justificadas, serão êstes funcionários providos,
efetivamente, si revelarem zêlo e dedicação, comprovados
com atestados do seu chefe direto e do diretor da Fábrica.
No caso contrário, serão dispensados.

46 — Quer dos atos relativos à. inscrição ouà classi-
ficação dos candidatos, quer dos atestados de seu proceder,
após um ano de desempenho do cargo, haverá recurso para
o Ministro da Guerra, no prazo máximo de cinco dias, a
partir da publicação dos mesmos, feita pela forma legal. Os
recursos serão encaminhados pelo diretor do Material Bé-
lico ou Pelo da Fábrica, com os documentos e esclarecimen-
tos precisos, no dia útil seguinte ao da apresentação.

47 — Em caso algum serão encaminhados recursos pe-
.- remptos.

48 — Apreciados e decididos pelo Ministro da Guerra
os recursos, terá conhecimento imediato da solução o presi-
dente do concurso, para os fins devidos.
• 49 — O concurso será válido por um ano, a partir do

dia seguinte da aprovação dêle pelo Ministro da Guerra.
50 — Aos examinadores estranhos à Fábrica será abo-

nada uma diária durante o desempenho da comissão.

PROGRAMA

PRIMEIRA PARTE

Física
Objeto da Física. Fenômenos e agentes físicos. Proprie-

dades gerais dos corpos. Unidades de tempo, de espaço e de
massa. Energia, variedades de energia. Gravidade. Balança.
Leis da queda dos corpos. Propriedades especiais, particula-
res aos corpos sólidos. Característicos gerais dos líquidos.

• Ação da gravidade sôbre os líquidos. Princípio de Pascal. Con-
dições de equilíbrio dos líquidos. Prensa hidráulica. Principio
de Arquimedes, sua discussão e aplicações. Densidade e pesos
específicos. Fenômenos, leis e aplicações de capilaridade.
Teoria dos líquidos em movimento. Bombas e sifons. Pro-
priedades gerais dos gases. Estudo e medida da pressão atmos-
férica. Compressibilidade dos gases. Manômetros. Máquinas
pneumáticas. Bombas de sucção. Produção, propagação e re-
flexão do som. Propagação, direção e intensidade da luz. Leis
da reflexão, imagens virtuais e imagens reais. Focos lumi-
nosos. Refração da luz. Transmissão da luz, através de lâ-
minas e prismas. Considerações gerais sôbre lentes. Decom-
posição da luz branca. Spectro solar. Raios caloríficos e lu-
minosos. Análise spectral. Microscópios. Noções sôbre foto-
grafia. Considerações gerais sôbre dupla refração, interfe-
rência e polarização da luz. Efeitos gerais do calor. Termo-
metria. Dilatação dos sólidos, líquidos e gases. Termômetros
de precisão. Densidade dos gases. Fusão e solidificação. Mis-
turas refrigerantes. Vaporização no vácuo. Ebulição e eva-
poração.. Liquefação e solidificação de gases e vapores. Dis-
sociação e relação existente entre a densidade de um vapor e o

1. seu pêso molecular. Considerações gerais sôbre higrometria e
higrómetros. Condutibilidade calorífica dos sólidos, jíquidos e
gases. Leis do calor radiante. Reflexo do calor, suas leis.
Difusão do calor. Poderes de reflexão, radiação e difusão do
calor. Noções Obre calorimetria. Focos caloríficos. Conside-
rações gerais sare magnetismo. Substancias magnéticas. Ma-.
gnetismo terrestre. Princípios fundamentais da eletricidade
estática. Unidades elétriças. Influência eletrostática. Eletro-
lise e suas leis. Aparelhos de medida para as . correntes elé-
tricas. Considerações gerais sôbre máquinas elétricas, acumu-
ladores e transformadores. Galvanoplastia. Noções sôbre me-
teorologia.

t3EGIUNDA PARTE

Química inorgânica
Fenômenos químicos. Conservação da matéria. Metais e

mataloides. Valência. Teoria atómico. Lei de Avogadro.
Pesos atómicos. Pesos moleculares. Eqüivalentes químicos.
Classificação dos elementos. Medida de afinidade química.
Termoquimica. Equações químicas. Cristalografia. Hidro-
gênio, suas propriedades físicas e químicas. Oxigénio, suas
propriedades físicas e químicas e modo dê preparaçãO. Ácidos,
bases e sais. Água, Eletrolise e sintese da água. Peroxido de
hidrogênio. Ozone. Ar atmosférico, sua composição. Azoto e
seus compostos. Fabricação idustrial do ácido azôtico. Car-
bono. Oxidos de carbono. Compostos do carbono com o hidro-
gênio. Strutura da chama. Maçarico. Composição dos gases
contendo carbono e hidrogênio. Carvão. Variedades do carvão.
Poder calorífico dos combustíveis. Cloro e seus compostos.
Fabricação industrial do ácido clorídrico. Bromo e seus com-
postos. Iodo, fluor e seus compostos. Características gerais
das halogenes. Enxofre, seus minérios, suas propriedades e
seus derivados axigebados. Fabricação industrial do ácido sul-
fúrico. Propriedades e aplicações do ácido sulfúrico. Sulfu-
reto de hidrogênio. Sulfitos. Hiposulfitos. Bisulfureto de car-
bono. Clortiretos de enxofre. Selênio. Talúrio. Boro e seus
compostos. Fósforos, oxidos e ácidos e fosfatos derivados. Arsê-
nico e seus compostos. Silica e silicatos. Metais alcalinos, seus
hidratos e sais. Misturas explosivas que contenham derivados
dos metais alcalinos. Metais alcalinos terrosos, suas analogias,
propriedades, seus hidratos e mais compostos derivados. Zinco
e seus compostos. Cádmio. Alumínio e seus compostos. Ferro,
sua metalurgia, variedades e propriedades. °sidos e sais de
ferro. Cobalto e seus compostos. Níquel, manganês' e seus
compostos. Crômio. Molibdeno. Tungsteno. Urânio. Bismuto.
Antimónio e seus compostos. Vanádio. Estanho. Ligas metá-
licas. Titánio. Zircônio. Tório. Chumbo e seus compostos.
Cobre e seus compostos. Prata e seus compostos. Mercúrio,
suas propriedades e usos. Oxidos, cloruretos e sulfuretos e
mercúrio. Platina, suas propriedades e usos. Clorureto de
platina. Paládio. Radio. Iridio. Minerios de platina. Ouro,
suas propriedades e usos. SFUS de ouro.

III
TERCEIRA PARTE

Química orgânica,— Considerações gerais sare quí-
mica orgânica. Constituição química, e classificação geral
dos compostos orgânicos. Isomerismo. Polimerismo: Iso-
morfismo. Forma molecular. Análise elementar orgânica.
Propriedades físicas dos compostos orgânicos. Carburêtos de
hidrogênio. Classificação e separação dos carburetos de hi-
drogênio. Carburetos de hidrogênio saturados e não satura-
dos. Definição, formação e classificação dos alcoes. Alcoes
môno,di,tri,tetra e haxatônicos. Alcool etílico e glicerina, no
ponto de vista industrial. Definição, formação e classifica-
ção dos aldeídos. Propriedades carateristicas dos ardeídos.
Aldeídos acético e formico. Formação e classificação dos aci-
dos orgânicos. Acidos roonobasicos. Acidos bi-basicos. Áci-
dos polibasicos. Acetonas. Fabricação da acetona. Eteres.
Eter etílico, sua preparação industrial e propriedades. Teo-
ria da eterificação. Compostos • derivados dos halogenos.
Sais etereos. Eteros nítricos dos alcoes môno, di e, triatomi-
cos. Derivados nitrados dos carburetos de hidrogênio. Com-
postos orgânicos minerais. Compostos derivados da amonia.
Cianogeno e compostos derivados. Fulminatos. Fenóis e de-
rivados. Quinonas. Grupo trifenilmetana. Açucares. Ami-
dos. Celüloses. Ação dos alcalis e acidos minerais sóbre a
celulose. Derivados nitrados dos hidratos de carbono. Glu-
cosidades. Corantes vegetais. Albuminoides. Celatinoides.
Compostos orgânicos heterciclicos. Acido úrico e seus. deri-
vados. Alcaloides. Distilação seca da hulha e produtos de-
rivados.

IV •
e PARTE

Química analítica — Definições. 0.,Arações gerais e pre-
liminares. Solução. Evaporação. Precipitação. Filtração.
Calcinação. Reativos, Purificação de reativos. Balança ana-
lítica. Métodos adotados na análise qualitativa. Reações ca-
racteristicas dos metais. Exame sistemático para ácidos em
solução. Métodos analíticos, gravimétrices e volumétricos.
Dosagem da agua. Pesquisa, separação e determinação dos
metais alcalinos e alcalinos terrosos: Pesquisa, separação e
determinação do alumínio. Crômio. Titanio: Tório.
Manganês. Niquel. Cobalto. Ferro. Urânio e Vanálio. Pes-
quisa, separação e determinação da prata, chumbo mercúrio,
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SWADES ANÔNIMAS
SAMUEL SCHECHTER

BANCO ITALO- BELGA

(Sociedade anônima) j

Capital Frs. 100.000.000 — Reservas Frs. 100.000.000

Sede social — Antuerpia (Belgica)

Sucursais — Brasil:
pinas e agências
Aires; Uruguai:
Londres.

São Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Cain-
do Braz (São Paulo); Argentina: Buenos
Montevidéu; França: Paris; Inglaterra:

Letras e efeitos a receber:
Do interior 	
Do exterior . 	

13.640:9723750
46.235:0173484

37.834:0128325

59.884:9908234

Letras descontadas

=obre, bismuto, cádmio, paládio. Rodio, estanho, ars&
-deo, ouro, platina, irldio, selênio, tungsteno, molibdeno
o lelúrio. Pesquisa, separação e determinação dos halogenos,
cnxelfre, nitratos, nftritos, cloratos e percloratos. Pesquisa,
separação e determinação dos ácidos sulfúrico, nítrico, sul-
furoso e nitros°. Pesquisa, separação e determinação dos aci
los fluorhidriro, fosfórico, arsênioso e arsênico, carlain'eo, 1
deo, cianhidrico e erómico. Pesquisa, separação e determina-
-:-ão dos ácidos ornicos mais importantes. Pesquisas, e deter-
:ninação de sulfurelos, sulfatos, sulfitos, fosfatos, boratos, sili-
;atos e carbonatos. Determinação dos permanganatos. Análise
volumétrica: calibração de frascos, buretas e nitrámetcos.
3o1uções volumétricas. Soluções padronizadas. Indicadares.
Alealimetria. Acidemetria. Determinação volumétrica dos
ácidos inorgânicos. Determinação volumétrica de ácidos or-
-;-aniects. Determinação volumétrica dos álcalis. Métodos io-
dornétricos. Métodos de oxidação e redução. Emprego das ao-
lições volumétricas de permanganato de potássio, e bieromato
le potássio. Métodos eletroliticos. Separação dos metais por
eletrólise. Análises gasométricas. Análises de ligas metálicas.
Ligas de cobre, zinco e niquel, contendo pequenas -quantida-
ites de chumbo, ferro e estanho. Li gas de cobre, chumbo,
=stanho e zinco, contendo pequenas quantidades de arsênico,
intimonio, cádmio e ferro. Análise de compostos de po-
ãssio, sódio, cálcio, bário e alumínio. Análises especiais;
tnálises de carvão. Análise de agua. Análise de ininéreos
ie ferro, alumínio, zinco, cobre e níquel. Análise de
¡tirites. Análise de minéreos de manganês. Análise de alcool

de éter, de acetatos e de glicerina. Análise do algodão.
analise do toluol. Análise do sulfito de sódio e do bisulfito
.te sódio. Processos para separação e identificação de suba-
Iancias orgânicas. Determinação volumétrica do aztito em
tompostos orgânicos e nitratos em geral. Determinação do
:'ttrbono e hidrogênio em substáncias orgânicas azótada,s. Do-
-_: ti gem da dextrose pelos métodos volumétrico e gravimétrico.
Stoiouiometria.

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933, DAS. SUCURSAIS NO
.••n•""~"""~	 BRASIL

Ativo

Empréstimo 'ern conta corrente 	 	 23.702:0938938
Valõres caucionados .	 51.860 :2308651
Valores depositados 	 	 32.625:3728440
Caixa Matriz, Agencias e Filiais 	 	 7.128:5738752
Correspondentes do estrangeiro 	 	 73-1:4918361
Correspondentes do interior 	 •	 579:2028790
Títulos e fundos pertencentes ao Banco... 	 461:1008000

Caixa:
Em moeda corrente..	 6.243:7948159
Cheques	 542 :2258400
No Banco do Brasil. 44.108:4698967
Em outros Bancos..	 1.136:9548622

Diversas contas . .

52.031:4448148

57.432:2868069

327.273:7978728

Passivo
Casa Bancária

Rua Buenas Aires n, 152-3° andar
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo
iaixa 	 ...,• •	 18:7378700
)evedores por letraéi descontadas 	  	  205:0458000
etras descontadas 	 	 5:5408000

Nióveis e utensílios 	 	 4:5358300

233:8583000

Passivo
:apitai 	  	  • .,.. 	 	 50:0003000
3ontas correntes 	  183:8588000

233:8583000

Zlapital declarado para as sucursaes no
Brasil

Depósito em conta corrente:
Com juros . 	  51.463.:1168511
Sem juros 	  11.984:9868177
Limitadas . . 	

	
1.908:0078040

Depósito a prazo fixo
	 3.230:1878655 68.586:2978383

12.000:5003000

Títulos em Caução e em Depósito 	  147.370:5938325
Caixa Matriz, Agências e Filiais 	 	 36.165:0598116
Correspondentes do estrangeiro 	 	 308:0898070 "-
Correspondentes do interior 	 	 27:3968320
Diversas contas	 	 62.816:3628505

327.273:7978728

Banco Ítalo-Belga. — E .de Preter. — R. Battard. —
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1934. — Samuol Seheehter. Zanetti, contador.

(C. 6.292 — 15-1-934 — 168300) 	 (C. 6.298-15-1-931-818600)

.•,-
'4OPE11 ATIVA DA POLLGIA—DO IDIS-

TEITITTTIN ERAL
era DA REUNIÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

EX1 NAOR DINARIA DA CO(VFERATIVA
POL;CIÀ U DISTRIT0 FEDERAL, REALISA-•

,.t)A LM 16 DE DEZEMBRO DE 1933.
Aos 16 dias do mês de dezembro de

933, ás 17 horas, reunidos na sede da
;ooperativa da Policia do Distrito Fe-
leral, nesta Capital, dos acionistas que

esta subscrevem, em número legal,
-apresentando mais de metade de capi-
fil soci,al, o senhor Serafim Soares Bra-

ga, declarou abertos os trabalhos da a g
-sembléia, convocada para hoje confor-

me anúncio publicado no "Diário Ofi-
cial", convidando os senhores acionistas
a elegerem um dos presentes para pre-
sidi-los.

Por aclamação assumiu a presidência
o senhor doutor Anor Margarido da Sil-
va, que, convidou para secretários os
senhores Edison Moacir de Medeiros Fai-
são e Serafim Soares Braga. Depois do
que, constituindo a mesa o senhor pre-
sidente deelacau...qua a. presente assem.,
biela tinha por fim tratar de assuntos

de hem geral como auroento_de..£aPlial
e eleição do .serente. a.. Conselho Fiscal.

"TraZtiff a pãlávra o acionista senhor Osó-
rio Gemes Cantnária e Silva, propondo
que em primeiro lugar se tratasse da
parte referente ao alimento de capital,
I oi s a Cooperativa no artigo II dos seus
estatutos constitutivos, aprovados pelo
Govêrno, determina capital nocle,-
rã ser aumentado__FOCV08011Wern

•P.OES---dt—IG0$000 cada urna, ficando o
--seadrormgarreriaaterniente encarregado de —
promover a subscrição das mesmas.
Por esse notivo pedia a presenca

"99
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senhor superintendente. afim de que
êie informasse ú assembléia o que se
lhe ofereeia a respeito. A assembléia
spro\ ando a proposta do senhor Cantai-
ária, convidou o senhor superintenden-
te coronel Carlos Ferreira a tomar parte
nos trabalhos e exprimir seu pensamen-
to e dar -sugestões sôbre o assunto.

' Usando da palavra. o 'senhor superinten-
•dente declarou que efetivamente havia
procurado seus amigos e alguns capita-
listas, no sentido de que estes subscre-:
vesseni ações, afim de que se realisasse
o. pretendido aumento de, capital. Que
com a. crise atual e. por estar a findar
o ano,-difieil se tornava a obtenção ime-
diata -de capitais, assim mesmo poude
conseguir alguns subscritores, porém
estes, sob a condição de. que as açõe-
fossem ao portador em vez de nominat
vas como determina o •artigo 3-1 dos e
tatutos. Que em virtude disso e ra
bem geral .sugeria que a assembléia re-
solvesse sôbre a conveniência ou não
de serem as ações ao portador. Que em
caso afirmativo poderia a- Cooperativa
desde já contar com 'mais 'alguns ae,io-

•nistas aportando assim um capital não
muito grande mas necessário para o seu
desenvolvimento que estsi, estragado jus-
semente por falta ,de . recursos. E' o

'que lhe cumpria sugerir_ e informar a
assembléia. 'Isto posto, pediu novamen-
te . a.palavra o senhor,.Cantuária, que dis-
se: - ter ouvido com a máxima atenção
as Palavras do senhor • superintendente
e que as suas sugestões eram dignas de
serem tornadas em consideração pela
assembleia pelo que solicitava ao senhor
presidente submetesse a ',votos a seguia=
te proposta: Qüe precisando a Coope-
rativa -de, recursos não via nenhum in-
conveniente de que as • ais4eas„inuessass ao
portador•e _nesse caso prepuialaa,sallepas
ãO do artigt si as seguils40~-esisaidia •

ções:-"-Asrtigo-a.j. '-- As .ações.,„=são ao
Ttert.tãttert—e". .podel¡p . ser transTEridas
AtistaiS -tre— integi'alisadas". O -- senhor
presidentossnisieteirá votação da assem-
bléia a- proposta airna exarada. q qual
loi imediatrunente aprovada, deliberan-
do-se que o senhor. superintendente
. mandasse publicar esta ata no "Diário
Oficial" e requeresse ao Governo a . apro-
vação dessa emenda, juntando ao reque-
rimento o respectivo "Diário Oficial".
Tomou a palavra o senhor presidente
dizendo iria agora proceder-ases& geleicão
do Conselho Fiss,,csU,IsAra, o exercrniifdè
feCiriffitr-rthe senhores acionistas
deveriam encher as Competentes cédu-
las colocando-as depois, na urna que se
encontrava sôbre a mesa. _Terminada,.
votação o senhor presidente " designou o
sffrf•Srins-lier.afftrn' ,S~SsislIP•48a Para
sbrir a urna 'e . apurassoSesssotoss Veri-
ficou-se' terem eleitos-os,Jactonis:
tas sioutor'Aner.' Margaridò da: -Silva,
Osóricr-Gomes'Cantuária 'e 'Silva 'e José

+emendes srlàfintrtfae --adelfarem 'e fo-
ram ivamente. -saudados - pois uma- lir o-
longada salva de palmas. Solicitou a pa-
lavra o Dr. José Nunes de Miranda Neto
que pediu a adiação da eleição do ge-
rente visto como o interino' senhor Al-'
fredo José da Cesta e Sousa, vinha pres-
tando relevantes •serviços á Coop.erati-

- va Com aplausos do senhor superinten-
dente e de todos os acionistas pelo que
pedia a assembléia não se procedesse
tal eleição a não ser depois de aumenta-
do o capital.' .A assembléia concordou,
unanimemente, continuando o senhor
Sousa, interinamente. na gerência. Nada
mais havendo a tratar-se o senhor pre

•
siderite suspendeu a sessão pelo tempo
t ecessário para que Edson Moacir de
Medeiros Falcão, secretário, lavrasse a
p' es-ente ata, a qual foi lida, aprovada e
assinada por todos os presentes. —
i'•;dison Moacyr de Medeiros Falcão. —
Dr. Anor Margarido da Silva. — Dr.
José Nanes de Miranda Neto,.
fim Soares Brega. — José Fernarules.
Dantas. — José Ernesto Pereira. , —
Carlos da Silva Verissimo, — Øsorio
Vem s Can ria e Silva.
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HIMACIONAL DE JVIMENTO
PORTriony-

Aos vinte dias do mês de dezembro de
mil novecentos e trinta e tres, às onze•
horas da, manhã, na sede da Companhia,
à praça Meuá n. 7, com a presença de
acionistas representando a totalidade do
capital social, o diretor vice-presidente,
Sr. \V. O. Carey, deu inicio aos traba-
lhos, informando aos Srs. acionistas que,
conforme se verificava do livro de pre-
sença, se achava representada a totali-
dade do capital social, o que lhe permitia
passasse a dar inicio aos trabalhos. Por
isso, convidava o IYr. numas Othon Leo-
nardos e o Sr. John Davies para primei-
ro e segundo secretários, respectivamen-
te, na conformidade do que dispõe o ar-
tigo 22 dos estatutos. Ficou dessa forma
devidamente constituída a mesa e, a pe-
dido do presidente, o Sr. primeiro secre-
tário procedeu à leitura do aviso de con-
vocação publicado no "Diário Oficial" e
no "Jornal do Coméreio" dos dias 14, 13
e 16 do corrente, concebido nos seguintes
termos: "Companhia Nacional de Cimen-
to Portland — Assembléia geral-extraor-
dinária — Convocação — Convidam-se -os
acionistas da sociedade a comparecer à
assembléia geral extraordinária que se
realizará no dia 20- do corrente, às onze
horas, na sede social, zue o fim de toma-
rem conhecimento de unfa—prcipciáta
diretoria de àumento do. capital, social,
deliberarem Sôbre a mesma e conseqüen-
fe"alltff effia=etrittritbS'r FM' de'Jan é i -
ro, 13 de dezembro de 1933. A diretoria".

Terminada a leitura dessa convocação,
passou-se à leitura da proposta- cio ali-
mento do capital social e respectiva ex-
posição justificativa, assim como do pa-
recer do conselho fiscal, recomendando
a mesma, documentos ésses redigidos ad
seguinte forma: "Companhia Nacional ie
Cimento Portland — Proposta de aumen-
to do capital social e exposição justifi-
cativa — Limos. Srs. acionistas. Organi-
zada em 2 de dezembro de 1930, com o ca-
pital inicial de ,11.s. 10.000:000$000 (dez
mil contos de réis), já sabiam os seus
organizadores que esse capital seria in-
suficiente mesmo para as despesas de
construção da fábrica e instalação da In-
dústria. Na impossibilidade de se poder
prever, de modo aproximado embora, à
quanto montariam as despesas de insta-
lação da indústria, os organizadores, as-
sim como os subscritores do capital - mi-'
cial, preferiram dar inicio ao empreendi-
mento com- aquele capital, que, uma vez
esgotado,. não deixaria a sociedade sem
os recursos necessárias para a termina-
ção do seu programa de obras, pois já
estavam asseguradas as operações decré-
dito precisas para a cenclusão do mesmo.
Essas operações resumiram-se no forne-
cimento dos fundos necessários, até a data

atual, num total de lis. 55.468:8528260
“oliquentsi ç eince aol quatroCentose
sessenta e uno contos,- oitocentos e chi-
qus.ka e dois má duzentos e sessenta
reis,s uos quais 33. Ui :815841.10 *trinta
e Ires mil setecentos e quatro-contos oito-
centos e quin e mil e quatrocentos rciÈ).
pela Internainand eemeat Corporatión,
de Nova Vorli, Estados Unidos da .Arné-

_ rica do Norte, que hoje' fig'urain em unia -
conta de empréstimo, nos livros sociais,
a favor 'daquela sociedade. Parte -desse
crédito, no montante ,de 22.229:729$400
(vinte e dois mil duzentos e - vinte: e
nove contos setecentos e vinte e nove mil

quatrocentos réis), representa a aqui-
sição de maquinismo, • materiais e

A International Cernent CorPoration acei-
ta, porém, em pagamento de 30:000:000$
(trinta mil contos de réis) desses seus
direitos creditóribs, ações da Companhia,
do aumento que a Diretoria Vem lhes
propôs agora, pelo seu valer -nominal,
retendo ' ainda na aludida conta de em-
Préstimo o saldo d-e 3.704 :815$400 (três
mil setecentos a quatro contos oitocentos.
e quinze mil e quatrocentos reis), que
lhe deverá - 	pago dentre do' menor
prazo . poSsíel. Diante • da preferência
que lhes assegura ' o artigo 7° dos esta-
tutos para a subscrição de qualquer
mento do capital social, em proporção ao
número de ações que .cada uru de VV.
SS. possue, não pode a Diretoria resol-
ver sôbre si aceita ou não a proposta da •
International Gement Corporation de • re-
ceber o pagamento de parte do seu cré-
dito em ações do aumento ora proposto,
sem que -lhes tenha sido dada a' opor-
tunidade de exercer, ou não, o, direito
de preferência que lhes assiste. -.Não pa-
rece necessário 'á Diretoria fazer qual-
quer comentário quanto ás grandes --van-
tagens que -a Companhia teria, liquidan-
do parte desse débito com ações; ao va-
lor nominal, sobretudo quando o forne-
cimento dos fundos fdra feito tendo-se
em consideração que o pagamento .dos
mesmos seria procedido • nessa forma,
com pleno conhecimento dos acionistas.
o que não deixa 'de representar um com-
promisso moÉal que. a Companhia não
vê motivos para repudiar. Isso poste, a
Diretoria propõe que o capital social de
10.000:000$000 (dez Mil contos de-réis)
seja aumentado para 40.000:000$000
(quarenta mil contos de reis), ou sejam
30.000:000$000 trinta mil' contos.- de
reis) de aumento, ajustando-seso dessa •
ferina quasi que a totalidade da inver-
são de capitas verificado na instalação
da indústria. Caso esta proposta mereça
a aprovação de VV. SS., a primeira
parte do artigo 50 dos estatutos deverá
passar a ter a seguinte redação: "O ca-
pital social é de 40.000:000$ (quarenta
mil contos de réis), dividido em 40;000
(quarenta. mil ) ações do valor nominal
de 1:000$000 (um conto de réis) cada
uma". O resto desse- artigo ficará'inal-
terado. Na forma do que dispõe o -arti-
go 95 do decreto ri. 434, de 4 de julho
de 1891, a presente proposta e exposi-
ção justificativa será submetida ao Con-
selho Fiscal, e a Diretoria espera que na ,
assembléia geral extraordinária, convo-
caste para o dia 20 do corrente Mês, para
o fim especial de se tomar conhecimento
e deliberar sói:ire *esta proposta, o respe-
ctivo parecer também lhes possa :sser
apresentado. Rio de Janeiro, 12 . de de-

outras coisas, feita no estrangeiro, paga .
DA ASSEMBLÉIA GERAL IN,WaWORDINÁRIA pela International Cement Corporation

EALIZADA EM 20 DE DEZEMER~~"e que a. Companhia terá' que _reembolsar.

••
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-embro de 1933. — 1 V , O. Carey. — diretoria, assim como recomendamos seguida o Sr. presidente declarou aoe •
e. W. Bishop. — J. Dantes. — Com- tliw. desistam da preferênciaque lhes Srs. acionistas qu.e ia solicitar doe lou- -
eankid Nacional de ettnento Portland ..___. assiste em virtude da djsposjçáo esta- vados o seu relatório deutro de menor.,
.'arecer do Conselho Fiscal sôbre a pro- Unária,. acima citada, para a subecriçã e prazo po sseeee eeMeueande para e . dia -
icieta relativa ao aumento do capital dae iiçoes do aumento projetado. Rio 23. às onze horas da manhã, nova assem-
social de 10.000:000$000 para reis de Janeiro. 14 de dezenipso de 193:i. Idéia dos acionistas para tomarem cantis.-
..40.000:000$ e exposição justificativa da (As.) G. H. 1. Stewart, s„I. Ereneti. cimento do mesmo. E como nada mais .j ohn C. II,. 	 Falou em eeguida loo„eseeiretoria — Nos, os abaixo assinadps,

	

	 a tratar, nem dinguem mais
nembros do Conselho Fiscal da Coma- sôbre o assunto o Dr. Alberto Torre- qussesse fazer uso da palavra, - o Presi-iFilho, que €L1 arou que julgaea nao .ehia Nacional de Cimento Portland, de-

	

	 dente deu por encerrados os trabalho.,
0013 de tomarmos em consideração a 'Iteir,tigeceaet,7 ,2vi l'a Cett:ria.N. ce-ix)(11esel ,V) .̀, 11 pedindo o comparecimento de todes, os . .

Pele conselho fiscal, fazer jse qualquer -Jroposta e exposição justificativa da	 Srs. acionistas no dia 23 do cor ente as .
_Diretoria para que o capital social sej 	 outro comentário em torno do assunto

	

a	 onze boi ae da man/Asna seds social, a,,
eumentedo de 10.000:000$ (dez mil coa- mas como na ocasião em que foram de tomarem cenhecimente do. -releteSeio
Los de réis) para 40.000:000$ (quarenta estabelecidas as bases palia o forneci- das louvadoe que tinham sido no-
mil contos de reis), e termos feito todos mento doe recursosmeados naquela assembléia. E eu. Tho-
os es.ttscis.is e inveetieações necessárids tenda ao quadro da diretoria, queria

necessário..., ;ler_
mas Olhou Leonardos, servindo de prie

afim de- poder nos pronunciar sôbre a vir dar aos Srs. acionistas testemunho moiro secretário, mandei lavrar a pree',
2onve.niência ou não de ser feito esse au- de que o financiamento pela Interna- sente ata que, depois de lida, suonieti- -
mento de capital, vimos peio presente tional ('.ement Corporation feira feil o da à discussão e aprovada' por - unaodmi-
dar _cumprimento á incumbência que nos sob a condição de que aquela rompa- dade, vai por mim assinada, assim corno •
cabe per lei, e informar aos Sr. acionistas nhia se reservava o direito de obter ti por todos os acionistas presentes.
que o estudo cuidadoso que fizemos reembolso total ou parcial do crédito Th.ontas Othon Leonardo., — W. O.
do .assunto, levou-nos às seguintes coe- q ue resultasse desse financiemeeto, em careg, -..- Alberto Torres Filho. — L.
clusões: 1°, que afim de se levar a ações da companhia. Por isso achava W. Bishop. — Kerris Ap-Th.ontas. ---,
tèrmo o programa de obras para a ins- muito justo que todos os acionistas abris- Il. J. Elledge. — Enrico de MN/quer-
talação da industrie, os fundos neces- SeM InãO de preferência (1 1 te I li '''` ga- que Rafo Gabaglia. — E. de Mtravd4
sários foram em parte consideravel renda o artigo 7° dos estatulus. afim de Joedão. —1. Dwites. Atesto que a.presd
adiantados pela International Gement que a totalidade do capital itumeneeki mente é cópia fiel extraída da ata origi-
Corporation, e escriturados numa con- pudesse ser subscrita pela Internaliona
ta d.e emprestirno, que acusa hoje Um Gement. Corporation. Concluídas esssz uru.8 de dezembro de

	

Rio de Janeiro. 2 	 -

saldo de 33.704:815$400 (trinta e três palavras, todos os acionistas presentes 1933. — 
Thomas Othon Leonardo...:

mil setecentos e quatro contos oitocen- levantando-se cada um por sua vez, de-
tos e quinze mil e quatrocentos réie); clararain que abriam mão do direito de 

ATA D A A SSEMBLÉTA GERAL . rrRAORDIN-knEli 
RIA, DOS ACIONISTAS, REALIZADA EM 23

que, Por ocasião de se prontificar preferencia que lhes assietia, afie: de Fie DE	
1

a fazer o fornecimento desses recursos, permitir que a totalidade do auineino	
ZEMBRO DE 1933

1
fl, International Cemente Corporation

	

fosse subscrita pela International lee- 	 Nos vinte e .três (tire do mês de de -.
se reservara o direito de receber o pa- ment Corporation na forma indicada. O
gement° . toa l ou parcia l do seu crédito s e,

	

	 zeiribeo de mil návecentos e'trinta e três, •
presidente declarou então que já se

em açõ da companhia; 3°, que, dian- 	 às onze horas, na sede social, á praçaes

	

	 '
achava sare a mesa o comprorniseis de

te do que dispõe o artigo 7° dos esta- s o bec ee,ão d o aumento ele eeeilai pro- Meuá n. 7, deemparecerarn os acionistas .
tutos, os acionistas teein direito de pre- „o st-,, eeeinado neei i li te ia i '	 i n •lailina

fc	

.,eueint	
representando a totalidade do capital. •

ferência. pela subscrição de qualquer '= - - 	 ,•	 '- ` 1.•,-1	 •ui t	
Dando inicio aos trabahos, depois de

. conce neporini	 no	
.

nooneo	 e	 u. esaumento de capital; 4°, que o capital	 .-,,	 ,z	 Lf,	 •	

seg	
eiie01.1.R./0 O livro de presença, o Sr. Wilse

total invertido na industria ele 12 ¡is] 	 moa 	 J

MO •	 Competi I 
ila Nacionil de :;i-	 liam Oscar; Carey, diretor vice-presi--.

dezembro de 1933 é de 55.468:852$260	 -mento eordano .— Lista dl, sub,--,.1. nn.:ii dente, declarou que, t• erclo . esta assem-
cinquenta e cinco mil quatrocentos. e do aumento do repila! serial ne impei-- biela	 m, a rigor, o teu 	 .da que se

sessenta e oito contos oitocentos e cm- fancia di, no MO :00Woo -- interpelei- realizara. em 20 do corrente, convidava
quente e dois mil duzentos e sessenta nal Gement Corporation, socieded ans- para formar a mesa oá mesmos o do

-reis), incluindo-se nesse total o conte tinira norte-americana, estabelecid O em nestes que tinham formado a mesa da-
tai primitivo de 10.000:000$000 (dez Nova York, Estados UTIMOS da areereee quela assembléia, isto é, o Dr. Themas
mil contos de reis), os referidos adian- do Norte, com sede iim Madison Avenue °tirou Leonardos e o Sr. John 'Oasies.
tatnentos feitos pela Internátional Ce- n . 3V2. -Seõed: 30.000.	 trneertz‘ninii: 	 Estes, aceitando a indicação do seu
roent Corporation do 33.704 :815100 30.000 :000$000 . O pa gai 'lento deeeas nome. agradeceram a eQatiano que lhée
(trinta e três mil setecentos e quatro ações será feito pela quitam' do ;deli-,,, demonstrou o presidente, e ocuparam os

'centos oitocentos e quinze mil e que- tica Importância de	 :111. "0:()("1" 1 ") seus lu are a mesa. 	 ,Ern seguida infér-
trocentos reis), assim como fundos (trinta mil contos de reis.. dos diredos
obtidos de outras fontes, tais como em- creditorios que a International Cement, mou o Sr.	 que e objetivo da ae-

	

Care y	
r.prestimos, abertura de créditos e ou- Corporation, de Nova York, Estados tjui- sembléia era tomar conhecimento id

troe recursos obtidos do funcionarnen- dos da América do Norte, tem, nesta laudo dos louvades, designados .na ase..	 -to da fábrica durante os últimos seis data, contr. se . Companhia Nacional de sembleia de 20 de dezembro para faze
meses.  Nessas circunstancias, julga- Cimento Portlãnel. Rio de Janeiro. 23 rem Eis investigações necessárias.. afim_

sei . o capital :social, na forma pi 	 que a International Gement 'Cierporatioá )
mos Gele grande conveniência aumentar- de dezembro de 1933. — Por oro:eira- de serificar si os direi' )s ereditorios cone

o P t.tet " selo, John 1. Ililpirt." C:ande, nova-
-. peia diretoria, afim de ajusta-lo mais	 se propunha a subscrever os réismente, da palavra o Dr. Alberto Torres

a.próximadamente à realidade da inver- 30.000:000$000 (trinta mil contos de-rilho, lembrou aos acionistas que, como
são feita na instalação. da industria,,- 	 do 	 do aumento -projetado do 'capitalo mem e nto do capital ia ser feito não em
assim como, somos de parecer que se-social, representam direito legitimo e ib.-ria de grande conveniência que os- se- dinheiro de contado, mas com a desieten- questionável para seeem, em parte,. acei-
nhores acionistas abrissem ruão do di- va e nece ssário que aque

eia de parte de direitos creditámos torna-
a assemeleia tos, para tal fim. Pedi 1 ao Si. primeito

reito de preferencia. que lhes asedste, d •	 '-sl secretário que prneedesse à leitura &dee
êafim de permitir que a totalidade do	 - -	 - i - --esi gnas ,.e ires louvados p

direitos' com que a Interna
ara examinarem

ionales laudo, que se achava sóbre a mesa. osstaumento projetado seja paga com parle e--- 	 ,	 .	 primeira secretário, em obecliencia .às
dos direitos creditório.s da Internatioe Gement Corporation se propunha a ou- ordens do presidente, procedeu à leie•
tal Gement Corperation. Me s mo que o -ar a sua ¡subscrição do novo anniefito. tora do lendo, que se achava conceleido
adiantarhento de fundos fe	 e.ito por aqu- que apresentassem aos acionistas, Jugo nos seguintes termos: - Companhia Na-
1	 _	 h'	 -0 tese— 	 •/	 ,	 CIU O o seu parecer eetiv e s-se pronto.. o re-_.._	 _d cen a f	 eional de Cimento Portland. -Parecer dos
ma eide eubordinado ao pagamento dos ' flitado ria ' "rificaç'"-; que t ivessem louvad s nead s embléi 'al
mesmos em acões, seria. de tecla a con- f° 1idt com r e l e eã o ànu F IP, : direitoR erP- o om o na ass	 a gSÉ

veniena qucie.	 a	 mssi	 se procedesee. diteri os. Pedindo a pelevre. o Sr.- il. A.	 extra.ordinaria dos aeionistae, realizada

tanto mais quando se verifica des aid Enedee p ropós e ll e sessern eeedeades em 20 de dezembro de 1033. Para der
. ob	 d	 etó

quivos sociais a existência ineza.vel de louvados para ilar eurnprem e ned h fiiIi- parecer
e	

s re os ireitos	 rios doeu
Ctcomproeniseo formai 	 .ai nès,e	 liuu. leie ghicia O S Srs. Ernesto	 ler- qu e Internairsnal Cem.ent

redi	
orara-de Mieanla .

isso, sornes de parecer que os Srs. acio- dão. Eugene C. Harter o \Vill i ár .. L.	 tion se prontifica a subscrever a tótali-

. nistas aprovem na integra a. proposta Monteiro de Barrm. A indicação dessee dada do aumento do capital social. Nós,
4a aumento de cap ital apresentada Pela senhores foi aceita por unatimidade. Em os abaixo - assinados, louvados uotneades
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pela assembléia geral extraerdinaria
dos acionistas, que se realizou em 20 de
dezembro de 1933, para tomar em consi-
deração e fazer os estudos -e as investi-
gações necessários, afim de verificar os

' direitos creditorios, com parte dos quais
a International Gement Corporation, de
Nova York, Estados Unidos da América
do Norte,- se prontifica a subscrever a
totalidade do aumento de capital proje-
tado, depois de termos . cuidadosamente
examinado os livros e arquivos da com-

, panhia, vimos, pelo presente, dar o nosso
parecer sõbre o assunto, que Ode ser
resumido nos seguintes, pontos: 1°. —
Verifica-se dos livros de contabilidade
da companhia que a conta de empréstimo
em questão acusa, em 12 de dezembro
fluente um crédito a favor da Interna-
tional Cement Corporation, de reis
33.704:8158400, (trinta e três mil se-
tecentos e quatro contos oitocentos e
quinze mil e quatrocentos réis). 2.° —
Que os lançamentos feitos nessa conta
se acham rigorosamente de acórdo com
todos os comprovantes, que examinámos.
3.° —'Não póde haver a menor dúvida
Obre a legitimidade do crédito da Inter-
national Cement Corporation, por im-
portância- muito superior ao aumento
projetado. -4.° — Que consta do arquivo
social documentação que prova que,
ao financiar as Oras de instalação da
indústria, a International Cement Cor-
Poration se reservára o direito de rece-
ber o pagamento dos adiantamentos
que fizesse, no todo ou em parte, em
ações de qualquer aumento de capital.
À vista do exposto, somos de parecer
que os direitos creditórios , da Interna-
tional Cement Corpoi .ation, no total de
33.704:8158400 (trinta e três mil sete-
centos e quatro contos, oitocentos e
quinze mil e quatrocentos réis), repre-
sentam uma dívida legitima; motivo pelo
qual, se nos afigura como sendo reco-
mendável o pagamento do aumento do
capital projetado contra a quitação, pela'
International Gement Coi poration, de im-
portância do seu crédito correspondente
ao valor nominal das ações do aumento

' de capital proposto. E' êsse , o nosso pa-
recer, S. M. J. Rio de Janeiro, 22 de
dezembro de 1933. (As.) Ernesto de
Miranda Jordão, Eugéne C. Harter,

L. Monteiro de Barros". Termi-
nada a leitura dèsse laudo, e como nin-
gtiem quisesse fazer uso da palavra,
submeteu o presidente o mesmo à vo-
taçã'o, verificando-se em seguida, ter
sido o mesino aprovado por unanimi-
dade. Indagou em seguida o presidente
si.mais algum dos acionistas queria fa-
zer uso da palavra, e verificando que
não havia quem quizesse falar, declarou,
em seguida, aumentado o capital social
de 10.000:0008000 (dez mil contos de
réis), para 40.000:0008000 (quarenta
mil contos de reis), aceita a subscrição
desse aumento pela International Ge-
ment Corporation e modificada a pri-
meira parte do artigo 50 dos estatutos
sociais, que passará dóra em diante a
fel' a seguinte redação: "O capital social
é' de 40.000:0008000 (quarenta mil con-
tes de réis), dividido em 40.000 (qua-
renta mil) ações do valor nominal de
1:0006000 (um conto de réis) cada
Uma". Pedindo a palavra o Sr: Ap
Thomas propôs que fosse consignado um
voto de louvor à diretoria, por ter levado
a bom têrmo a conclusão do seu progra-
in2 de , obras, uma vez que já se achava

instaladet e em funcionamento eficiente
a fábrica de cimento "Maná", produto
Asse que vinha de dia para dia se im-
pondo no mercado e que já gozava d
uma reputação que excedia de mu
à expectativa dos mais otimistas. A pra.'
posta do Sr. Ap Thomas foi aprovada
por todos os presentes. Nada mais ha-
vendo a tratar e ninguem Mais queren-
do fazer uso da palavra, o Sr. presidente
mandou que eu, Thomas Othon Leonar-
dos, servindo de primeiro secretário,
mandasse lavrar a presente ata, pedindo
aos Srs. acionistas que não se afastas.
sem do recinto enquanto não tivessem
assinado a mesma, para o que foi sus-
pensa a sessão, Reaberta a sessão, foi
esta ata lida, submetida à discussão e
aprovada por unanimidade, indo por
mim assinada, assim como por todos os
acionistas presentes. Tkomas Othon
Leonardos. — W. O. Carey. — Alberto
Torres Filho. — L. W. Bishop.
Kerris Ap. Thomas. — R. J. Elledge.
— Eurico de Albuquerque. Raja Gaba-
glia. — E. de Miranda Jordão. — J.
Davies.

Atesto que a presente é cópia fiel ex-
traída da ata original.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1933. — Thomas Otkon Leonardos.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

....o alto, as armas da República. Cer-
tifico que, por despacho da Junta Co-
mercial, de 8 de janeiro de 1934, arqui-
varam-se nesta repartição, isob o número
11.083, os documentos referentes à Com-
panhia Nacional de Cimento Portland,
sociedade anônima, a saber: Ata da reü-
nião da diretoria, efetuada em 13 de de-
zembro último, que resolveu a convoca-
ção de uma assembléia geral extraordi-
nária, para aumento do capital social e
que se passasse ao Sr. L. W. Hishop um
procuração especial, para representar a
companhia perante a Alfândega do Rio
de Janeiro, cópia da convocação da as-
sembléia, cópias da proposta de aumento
do capital e do parecer do conselho fis-
cal; ata da assembléia geral extraordiná-
ria, realizada em 20 de dezembro último,
que aprovou o aumento do capital social
e a conseqüênte alteração dos seus esta-
tutos, lista de subscrição do aumento do
capital, ata da assembléia geral extra-
ordinária, realizada em 23 de dezembro
último, que aprovou o laudo dos louvados
nomeados na assembléia anterior, laudo
dos louvados, tolhas do "Diário Oficial",
com a publicação do tèrmo de contrato
celebrado pela companhia, para conces-
são dos favores do decreto n. 21.829, de
.14 de setembro de 1932, e guia com o
pagamento do sêlo respectivo. Eu, João
Hygino de Araújo, 10 oficial da secreta-
ria desta junta, passei a presente certi-
dão. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1934. — Mário Soares Pinto, 2° oficial,
no impedimento ocasional do 1° of'cial
H. Araújo. Visto. — Isidoro Campos,
diretor. Ao lado estava o carimbo da
Junta Comercial da Capital Federal.
Estavam coladas e devidamente inutili-
zadas estampilhas federais, do valor glo-
bal de 606000, bem como o sêlo de edu-
cação e saúde.

(C 8.265 — 10-1-v34 — 3626100).

No dia 23 de dezembro de 1933, às 15
horas, na séde da Bhering, Companhia
S. A., à rua 7 de Setembro n. 113, 10
andar, nesta Capital, teve inicio a ex-
tração do SORTEIO DE NATAL, autorizado
pela carta patente n. 95, expedida pelo
Ministério da Fazenda em 30 de janeiro
de 1933, de acôrdo com o regulamento
anexo ao decreto n. 12.475. de 23 de
maio de 1917, o qual sorteio, sob a di-
reção e fiscalização do fiscal do , Govêr-
no, o Sr. Nelson Monteiro de Carvalho,
prosseguiu nos dias 26, 27, 28 e 29 do
mesmo mês, o qual, na presença de inú-
meras pessoas, foi terminado.

Só se procedeu à extração de núme-
ros correspondentes aos dos coupons
emitidos, em número de 100.304, de
modo a não ficar nenhum prêmio para
a casa, sendo todos distribuidos, em nú-
mero de 5:059, no valor de 100:3756000.

Observadas todas as formalidades exi-
gidas por lei, foi encerrado o mesmo
sorteio, com afixação da lista dos nú-
meros sorteados, na própria sede da
companhia (a ser publicada nos jornais
de maior circulação), sendo lavrada a
presente ata, assinada pelos representan-
tes da Bhering, Companhia S. A., e pelo
fiscal do Govêrno.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1933. — Bhering, Companhia S. A. Di-
retores: Darke Bhering Mattos. — José
Antônio Ferreira de Araujo. — Nelson
Monteiro de Carvalho, fiscal do Govèrno.

(C. 6. 27 — 15-1-934 — 258500.)

COM NETA BANCARIA AUREA BRA-
SILEIRA

DEZEMBRO DE 1933

Ativo

Empréstimos em conta corrente Sie
204:1246100 e não 214:1248100 como
por engano foi publicado no "Diárid
Oficial" de 15 do corrente, pag. núme.
ro 965,

corar HIA BANCARIA URZE ERA-
- SILEIRA

Retificação

Na publictieão do balancete et* 18 dei
corrente à pagina 850, onde eu 18: In de
dezembro de 1931, leia-se: St' de dezem-
bro de 1933.

SOCIEDADES CIVIS
TENDA ESPIRITA SIO JORGE

EXTRATO DOS ' ESTATUTOS

Fundada nesta cidade em 5 de março
de 1933, por tempo indeterminado, onde
tem sede e fôro, com o patrimônio
constituir-se, tem por fim: Desenvolver
por todos os meios que julgar oportuno
o ,espiritismo codificado por .3111an
Kardec. Será administrada por uma Dl-.

Janeiro cie itru4 /OU

'BRERING, COMPANHIA S. A."

ATA DO SORTEIO DE NATAL ,



,

etoria composta c:Ni Presidente (que e
seu representante em juízo e fera

tele); vice-presidente , 1" e 2° se-retá-
-ios, 1° e 2° teeroureiros, 1 e e s pro-
nuradoree e 1 0 es e' fiscais. Os seu-
dos não reesporidern eubeidireriamente
selas obrigaçOes contra:das em nome
ia Tenda .A dissolução da Tenda ficará a
iargo da aseemblera geral, que dará des-
,ino ao Seu sal c10, assim como a reforma
lestes estatutos só poderá ser feita pot.
mia aesenebléia geral. São fundadores:

diretoria atual e outro; que consealo
los estatutos. — A diretoria.

(C. 6.134 — 15-1-)34 — 16$300,
---

CENTRO ESPIRITA CARIDADE

EXTRÁTo DE ESTATUTOS

O Centro Espirita Caridade, com sede
És feno nesta Capital, a durar par prazo,
indeterminado, sendo a -constituir-se o
seu fundo social, tem por fim: I, o es-
tudo teórico e experinsental da doutrina
espirita e sua propaganda pela palavra
escrita e falada; 2r, praticar, na medida
dos seus recursos, a caridade moral,
instruindo seus irmos de acórdo com os
ensinamento exarados no levengolho de
Nosso Senhor Jesús Cristo e a caridade
material, que consiste na .ffletribução
de donativos, de qualquer especie. aos
necessitados. O Centro será. adminis-
trado por unia diretoria, composta de
presidente (que será O Seu representante
em juízo e fóra del(e); . vice-presidente,
10 e 20 secretarros, tesoureiro, procura-
dor, auxiliar e mu conselho fiscal, com-
posto de très membros, Os eócios não
responderão subsidiariamente pelas obri-
gações especial ou intencionalniente,
contratelas eni nome do Centro. () Centro
só poderá ser dissolvido, mediante assen-
timento do irmão iniciador' e na sua ralhe
de dois sócios, no inininio, conhecedores
da Doutrina e que tendiam demonstrado
interesse e dedicação p,ele sua cause. de-
vendo nesse caso o e t`LI patrimonio ser
doado a um asilo de associação conge-
nere. Os presentes estatutos podeeeo ser
alterados e reformadee por unia assem-
bléia para esse fim convocada. -- A Di-
retoria.

(C.6.284 — 15-1-9e1 - - 24e.e00\
•n•nn•••••

„ANÚNCIOS
C panhia Fábrica. de Paplei

Petrópolis

ASSEMSUIA GERAL EXIDAOROiNMUA

Primeira convocação
Não tendo -a diretoria tornado efetivo

3 aumento de capital autorizado pele
ultima aseseseeleue eão os Srs. acionistas
:ionvidados O e reunirem em assembleia
geral extraordinária, que se Tea!:zal'a
mi 25 de janeiro de t934, na eede nino-
sial, á rua learaeratí a. Id. às f4 horas,
dein de extialinarern unia outra propesen
le aumenta de capitel. as:4rib rOnT) dee.-
serarem sare as modificações de algure
srtigos dos estatutos sociais.

Petrepolis, 9 de lacere° . de teels
(C e.948-9-1-34-36$700-3 vezes)

Lojas- lítrasiieiras, S. A

São convidaf105 435 SN. erimnietes, a 5,g,
rennirPni em assembléia iiTP ral extreoude
liaria no dia 26 de janeiro coerente eu,
sede ein sociedade à rua Teefiee Otom
n. He, 1" andar .afiTTI de Se tratar
um aderido reser feito inc art. 1^ dos e;1'i-
lutos.

leio de Janeiro, 13 de janeiro de [934.
— A diretoria.

6.133—i5-1-31—e8106'

Centro Espírita liedentor

PRIMEIRA r,oNAoCACAG DE AssENIki EIA
CIERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, convido
on Srs. associados a se retinirem to d!,.#
20 do corrente, ns 3 horas, em eeeern-
bleia geral, na sede do centro à rua Jorge
Rudge ri.. 121, sendo objeto- de delnbera•
ção: eleição de dieeteria e ex4me je
contas.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1934,
— O secretário, O. Cru:

(C 6 . 118e--12-1-34— .27 o (te_..3 eeee

À Praça
Amido Marques da Silva e João Mar-

ques da Silva. adquirindo, por compra-,
o estabelecimento comercial da firme
Jorge da Silva Bauck, eito à rua Enge-
nhe de Dentro n. 37, neta praça, eetivi-
dam todo aquele que se julgar credor da
ceia firma a comparecer no estabeleci-
ir ento- aciona eitado, dentro do praZ0 #.1
dez dias, a contar desta data, exibindo
documento comprobatório, que. sendo le-
gal será imediatamente pago.

Rio de Janeiro, f3 de janeiro de 1934.
— Atliayde Marques da	 — João
Non-f iles da Silva.

—
Reconheço as firmas de Athaede. Mar-

ques da .Silva e João Marques da Silva.
Rio. 13- de janeiro de 1934. Era teste-

munho i:eetava o sinal público) da vee-
dade.	 Victor. R. de Forjo, 1 abei ião .

(C 6.122-13-1-34-12$800-3 veze,)-

À Praça

João Damesceno da eilve Araújo, fiara
de Jose da Sita " Araújo e Cecilia Airee
Pinto, que tarifarem ee assinou. e até hoje
tem assinadu, sómente„loão da Silve
Araújo, e como a.ssitn é conhecido cones
eecio . solidário da firma elerquee Araujo

COrTip. e havendo diversos; indleidsose
(-oro o mesma Dome, O para evitar futu-
ras complicações e equívoeos com a mi-
nha pessoa, previno aos amigos e deniaie
interessados que, de hoje ein cliente, pas-
sarei a assinar o meu verdadeiro nome
que se acha registrado no Registro (eive.,

Ria de Janeira, 13 de janeiro de 193e.
— Iodo- Damaseeno 1e Silva Araujo, Tee-
temunhas: Lealideo Martins Am plo. —
Bernardino !cometo Pereira Junior.

feeeonlieeó as fremas de João
eeno da Sirva Anue). Leandro elertnas
Anue.) e Bernardino	 Peueira

Rio. 3 de janereen. de 19.31. Lm teite-
neurnho ecetave o sinal publico) da ver-
dade. — José Carlos Ylontretal, tateetee
interino.

(C 5.974-13-1-34-45,5900-3 vezes)

ue

anhia de Fial:+au e Tecidos
Confiança industrial

A9SEMBLELA $355IAI, EXTRACani.,LN.zOiLl

Primeira convocação
eão COIRV kl10e. 	 -11

Gol-Imanteis de Fação e 'fencelene Geie.
fiança lieluetrial, a ase	 ein
Ya'.11)h i éla geral extraordineera. uss dia 17
de pereiro, ee les lioras, ire sede de coseu.-
penteia, a rua D. Elisa e. ae,. aflue
deliberar sóere assuntos orecules. qine
entendem COM a reorganização da com-
panhia, inclusive e• que se refere às deli
beeeções tornadas . pele assembléia gera!
extraordinária de ,21 de outubro de' 1'931..
bem assim para resolver as IfleilídaS que
forem julgadas consente-Ides à reeerres
reorganização, como Seja reduçeo de- ca-
pital e subscriçãO para 'aumento desde.
acordo com os credores, autorizaçeu pare
operações de crédito e para liquidaçãO
da sociedade ela hipótese de me tornar
ire posei vel a real eaçà o dag] relete
didee.

De acerdo com os estatutos ficam sus-
pensas as transferências de ações.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1934.
— A diretoria.-

(C 6. 165-1 f -1-34-69$ 400-4 ereee)

Instituto Cientifico São Jorge S.

SF:SUNDA CONVOCA00

A diretoria avisa aos Srs. aciolietee
que' na falta de número legal, a assem-
bléia convocada para ontem fica prorro-
garia para o dia 22 do corrente, às. 4 ho-
ras de tardes, na sua sede, à rua Senado.'
leintae n. 14, 1° andar.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1e134.
— A diretoria.

e/ 	 • (C 6.131—try-1-34--8$20Ti. 
1~Inger S. A.

eão convidados os Srs. aionistaS a sie
tinirem, na sede social, à rua do Lavre-

Milo n. 162/6, rio dia 31 deste mês. à-e. 13
horas. em assembleia geral ordinária.
raiei de tomarem conhecimento do ret .-e-
tário da diretoria e berne assim elegeesen,
o conselho fiscal.

nio de Janeiro, 1:5 de janeiro ide le34,
— A diretoria.

(C 6. 130--15-1-34-eeeteitl)

Banco de Crédito Gerai

Na tesouraria deste Banco, inerte-
mente, a partir de 18 do corrente enes,
se fará, o pagamento do 80 divid'ende
correspondente ao .2* semestre de leee,
à razão de 6 elo ao ano.

Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1934.
— A diretoria.

(C, 6.1.13-124-34-,.-21$400-3 vezei)

Ótica Sal Americana S. A.

AISS!EN1DGÉ121

~VtaS11i05 OS Srs. ecidoislai, a $.4
reunirem no Ordeineo dia / de fevereivO,
às 14 horas, na sede social ,afim de toe11-
rem conhecimento das contas relativas
ate ~releio de 1933, que $ e acham à àua
dieposieão.

Riu de janeiro, 15 de janeiro de leel.
— A diretoria.

(C 6.302-15e1-34—Jeedd)



Qui) dos 00r!re,s	 Marimu*
Nlerreore

L,LA,Ite

Fábrica de Tecidos Maria
Candida

Or.	 • ttfln

r.

AI:SWIRLÉIA:..oMDINAMA

ei,l,nvOnftlA o
Por motivos imprévistes. não tee.,,-

sido possivei a convoCação da assendrie..a
ordinaria,. a 2 de janeiro per ord•em•

presidente, convido 02; t-efifiutes s4cie'z
.quites para a .assembféia 'une i tzara

,cio dia '17 cie corrente, às ffitioris, t.!ru
sua suje soctur,•para referendar a etvie(e;
de Pua diretoria e tratar de importantes
:issuntos referentes à 6 .uas . ectinoinie	 e
N'ida sociais.

SftTP1Rriá, 16 de .jaueiro	 f9:44. —
0.,ear	 Alirriquerffrier	 ;,(•cretério.

(. 132-1'5- 1-34-- fa:2•00)

• • Declaração
Declaro ter perdido Os certiriesoOs

Portriguês,, -História do. . Rea. Maioria
• Universal, Cieografia. Cosmografia e Cc.-
rografia, passados pelo Externa •to tio Pe-
drci Il.

Rio de Janeiro, IS de janeiro de 134.
Arthur Carlos Perrdo Pilho.

.(C.6.285-:-15-1-34-68109;

._Companítia Fabril Assuearina

. , (Ein liquidação)
Os liqueliantes da Companhia Fabril

AsSuctiriaa, em liquidação, convocam 03
Selitiores acionistas para uma assembléia
gerai extraordinária. de prestação de con-
tas e outros interesses, a realizar-s.e
dia 3 dd•feVereiro vindouro, às 14 horas,
à rua Primeiro • de Março n. 51, 4° andar.

(C G.,303-15-1-34-218l00-3 vezei)

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Previdente"

ASEJNIBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

• Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas. para

si3 retinirem em assembléia geral extra-
ordhiária„ no dia 25, do corrente, à5 15
horas.' na sede Social, à rua 1°' de Marco
n. 49, afim. de delilierarena sÕbr a re
forma dos eátatutos da companhia.

Ficant susperlÊas aS transferências do%
ações até à realização dessa assembléia.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1934.
— Dr, João_ Alves Afta -uso Junior, pra-
Sidente.

.(C) 6.089-91-34-338700-3 veze)
nn•n••••••,..

Sindicato dos Seguradores chi Rio
de.. Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTILAGROINÁRIL

Segunda cor/vocação
NAo $è tendo realizado, Por falta de

numero' a retinitio mareada para hoje.
são, convidados os Srs. acionistas a se.
retinirem em assembléia geral. extraor-
dinária, na próxima quinta-feira, 18 do
corrente. às 2 horas, d'i.torde. na sede do
sindicato., à rua do Rosário n. 1-16. an-
d•amr,.. afira de deliberarerri sare agMtntús
de interesse geral da clasSe.

Rio de. Janeiro, 13 de jatteitt) ct19S4.
— Péla diretoria ,Arttir Castro, i ecre-
tario.

(C 6.291-15-1-34-148309)

•
São cceivid1do4,os acionistas desta s:i-

eiedade para se' rèúni ,..y.in riu a3sefur)101I:-
geral' extraor:tioaria, que so rentirkra no
dia 3 de fevereiro, às horas, na Sede
social, à rua , .Conselheiro Saraiva n..31,

'afiei de deliberar-se- sObre proposta cio
emissão de detierttures:

itin de Janeiro, IS de janeii o de 103-4.
A d,.re'tori.(t.,

(G..6.299-15t--34--)4201i)
	I

- Companhia Cotithintat, S. A.
• • de . Seguros

Arham-se á disposição • dos acionista.
na sede social. os documentos .a dde se.
refere o art. 147 do decreto n, 434, cie.
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1931.
.--A (I irélm"la . •

(g' 291 —15-1-34—(3$109)

União- Social.de Deneticeneia

lievidnaaente autorizado, convido os
Senhores fundadores para uma reilnião,
no dia 20 de janeira,. às 17 horas, na rua

,cla Cancle•lária	 40, 1' andar, para dis-
cussão	 aptovação dos estatutos.

Rio- de Janeiro, 15 de janeiro de 1934.
-- A diretoria. -	 •	 •

( C 6. 293-15-1 -34--8$200)

EmpréSa de Construções, Cid.%
- • em. liquidação amigável ,. -

São convidados os' Sr.á. acionistas a se
reünirern rio dia 31 do corrente, na sala
n. 214, do Edifício Castelo, na avenida
Nilo .Peçanha n..151, em assembléia ge-
ral, nos termos .da lei qu.e rege as- socie-
dades anónimas. Ficam desde já sus-
pensas as transferências das ações até a
realização, da assembléia.

Rio de Janeiro; 15 de Janeiro de 1.9à4.
— O liquiáente.

(C G.300-15-1-34-278500-3 vezes)

À Praça
.-

Comunicarnos a eSta praça è às demais
com quem. Mantemos . relações comer-
ciais, que, nesta data foi alterado a con-
trato da firma F. R. -Moreira & Comp..
para a qual ingressaram somo- sócios, 30-
lidárlo.:2 os • Srs., Enéas Torreãa Franca
de Sá e Paulo Santos Maia, passando a
comanditário o sócio Dr. Francisco lu-
moiro Moreira, continuando a sociedade •a
girar sob a mesma razão social.

Rio de Janeiro, G de ' janeiro de 1934.'
— Francisco Ribeiro Moreira.	 ~Ia
Fruiu:isco Metro Moreira. 	 &leras	 T.
Franco de Sd.	 Partia Santas Mala.

• •

Reconheço as firmas de , Francisco Ri,-
beiro Moreira; Jorge Francisco Ribeiro
Moreira': EileaS T. Franco de Sá e Paulo
Santos Mala.. •

Riu de janeiro, 15 dá ja rie tnY de 1tY3I•
Em testertitinho'(eStava o sinal público)
da verdade. —• Antonio. Asceitção, tabe-•
lião substituto.	 ,•

(C-6-.286-15-1-34-17$300)

Sindicato dos Proprietários de Vei.
culos de Carga do Rio

de Janeiro
•

COM SEDE À RUA ACRE N. 21,
SOBRADO

A assembléia geral ordinária de. 28 -da
dezembro de 1933, elegeli a seguinte dr-
rtaria, que foi empossada a 4 de janeiro'
de 1934:

Presidente, Luiz_ Fernandes 	 .Car-
valho;

vice,presIdenle,, Jose Pinto,Mendes;
1"secretario, José , Ramos ,Teixeira Ju,

nior;
r secretário, Américo' Pimentel

pos;
t° tesoureiro, Luiz de Sousa Gatedcf:
2" tesoUreiro. António AMEI) , Afonso',
Procurador, Manuel -Duarte da Rocha,

COnáethe ftscal:'
Efetivos:

Francisco Teixeira Martins;
José Pires;
Álvaro da Silveira Mata.

Suplentes:
Américo Antônio Coelho Filho;
Arnaldo dos Santos;
Angelino Pereira dos Santos.	 •
Comissão de avaliação de desastres
José Ferreira, Carneiro;
Caetano , DaMazio; •
Joaquim ,Gonçalves da Costa;

•Suplentes:
Palrnfra Persegaul;
;Mio Lopes,	 ,

.Comissão de	 sAcidente .no ,Trabálaa:
Alfredo José Rodrigues;
Mia Ferreira da Silva Júnior;
José Ribeiro finitas.

SupIenteá;
Joaquim Caetarto . de Sousa:
Joaquim Alves Branco.- •

(C 0.289-15-1-34-30$690)

• À Praça ,

F. It. Aforeit'a'&- Comp., estabelecidos.
à avenida Rio Branco ns .107/109.
muniettin à praça que, nesta data,. Se re-
tirou da sóciedadê. o sócio solidário !Icei-
rique cle . Brito Pereira, continuando
Iirnia a • gdrar sob a mesma razão' social

•COM OS, sõeicm • remarteseentes Frat.eisen
Ribeiro Moreira e Jorge • Franciser Ri-
beiro Morëira. •

Rio de Janeira . 4 de'jaineiro ' de 0'34.
—.F. R. Moreira &

Reconheço a f irtna de, l'...11. Mareie..
& Comp.

Rio de Janeiro,. 15 de Jane i ro de 1ti-,31. -
'Em testemunho (estava o sinal pnblicii'l
da verdade. — Antonio Aseeméla, tabe-
lião substituto...	 .	 •...

(C. 6. 28-.1. 13-1-34-12E;,)0 .

Dee/oração-

O abaixo assinado. ex-aluno da Ester-.
nato do Colégio Pedro 11, veia declarar
para fifig de direito, terem sido extraVri.
dos seus. certificados de terminação no
curso ginasial expedidos pela direção do'
referidei • eorêgio.' .	"

Ria de janeiro; 1l de jaaeiro de 1934.
— Jorge Alberto de Metia. -

(C 6.290--15-1-34-6$10o)
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Decreto ri. 9.283, de 30 d,3 de-

	

zembro de 19t1 	
Arrojadita (Novo mineral, por

Djalma Guimarães. 	
Aalts pluviometrico do Nordeste

do Brasil por Delgado de Car-

	

valho (Gerais)	 1923 	
Aztomoveis (Regulamento da

Circulação Internacional de) 	
Administração' e Contabilidade.

por Alfredo Corrêa 	
Anais do :Congresso Constituinte

da República — 2' edição, re-
vista — 1" volume 	

1$000

122000

$509

($500

11000

($300

2500

1$000
52000

tosco°
los000
tot000

201000

moo

Volume VII 	 	  MOO
Volume VIII 	 • 	  78000

IX 	 	  52000
X 	  62000
X I 	  62000
XII 	  62000
XIII 	  	  32000
X/ V 	  $2000
XV 	  	  82000
XVI 	 .• 	  32000
XVII 	  62000
XVIII 	  32000

Acidentes no trabalho (decretos
me 3.723, 13.493 e 13.498. de
1919).

Aposentadoria (Funcionados. Pú-
blicos), decreto n. 19.838. de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (de-
creto n. 19.578, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulado para o novo pro-
cesso), por Julio do Valia Pe-
reira. 	

Leronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	

1$000

$500

2500

82000

6$000
102000

82000
82000
82000

102000
12200G
162000

31800	 — Projeto (Comissão Especial
do Senado) 1° volume — pe.

12500	 recer do Senador Ruy Barbosa
(M).

4500 Paeeceres sôbre o projéto
apresentado ao Senado de pro-
fissionais e interessados (M)..

102000	 — Projeto do Ur: Antonio
Coelho Rodrigues 	  32001/

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — De-
creto ri. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

Brasil em Raya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy
bosa. 

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
62000	 lece penalidades para as frau-

des da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

C
Caixa de Amortização (decreto
• n. 17.770, de 23 de abril de

1927).	 . 	
',eira de Aposentadorias e Pen-

sões dos Portuarios (decreto
e. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação. 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto
n. 20.465. de 1931) 	

Carteira profissional. (Decreto
2500	 n. 21 175, de 21 de março de

de 1932). 	

	

Codigo Civil. . 	
Codigo Civil Brasileiro

lhos, relativos á sua
ção (14);

	

3' volume. 	

	

r volume. 	

..-

	

l° volume. 	
Projeto (Trabalho da Co-

missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	

tt000

1$0ou

$500

$500 (Traba..
elabora-

42000
	  62000
	  82000
	  62000

72000
	  72000

	  10$000

1.)
	 wr(gt-' ri 	 iri..)11111.1	 Janokrro "lt 115.5

IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

As encomendas de obras que não :orem
companhadas da unportancia destinada
g despesas de porte e registro do Cor-
elo não serão atendidas, não se podendo
.ceitar, em pagamento de obras ou de
xemplarxs do "Diario Oficial" sêlos do
:errei°, estampilhas de sélo adesivo
,héque ou ordens de pagamento. Deve-
ão .ser remetidas as importanMa,
-ales postais.

As "Leis Usuais da Republica"
• abatimento de 30%, quando a aquisi-
ão fôr de três ou mais exemplares. em
irtude do oficio do Minister].) da Jus-,
+ça a. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

Aos do Governo Frovisorio, or-
ganizados por A. 1). Ribeiro 	 102000

Ição Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro do 1899, que amplia
a ação pe:sal por denuncia, e
lecreto n. 3.4'45, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5.° da lei n. 828,
de 28 de outubro de 1913 	

'4ricultura (Crês o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20
de dezemero de 1906 	

.gua (Decreto n. 3.6543, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos

•encanamentos públicos. 	
egua (Concessão dàgua no Dis-

trito Federal) (Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	

mandegas (Consolidação das.
leis das). 	

.distamento eleitoral (Lei nú-
mero 3.139, de á de agosto de

.-1918, e decreto n. 12.193, de 8
de setembro de 1916) (M) 	

'--listamento e eleições federais
decreto n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917).... 	

erquivos do Jardim Botanioo do
Rio de Janeiro:

Volume III 	
Volume IV. 	
Volume V 	
Volume V/ 	

Irquivo • Nacional (Publicações
do):

Volume "I. 	
Volume III
Volume IV
Volume V
Yelume VI

$800

$500

$400

12500

51000

$500

$500

152000
152000
152000
102000

102000
52000
52000
58000
88000



Ensino Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1934. . . 	

Ensino Comerdial e Regulamen-
tar da profissão do cóntador.
(Decretos as. 20.158 de 30 de
junho de 1931, e 21.033, de 8

$500	 de fevereiro de 1932) 	

11000

Ter•;€1,-fe1ra. ift
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121000

6$000

Construção ,de casas para fun-
eionarios e operarios da União
Decreto n. 4.581, de 21 de
agosto ..de 1922, e Decreta
a. 15..846, de 14 de novembro

. de 1922).' • '	

	

comia/ ia da Provinda do Ceará	
contrabando (A Repressão do),

por J. Rezende Silva 	

	

Conaolidaç ão das Disposições or 	
()ementarias de carater perma-
nente (Indice acatiLico„ :per

, Alberto Biolcini). 	
comas da Juitiça Federal (Re-,

gulamelito) ." ' Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	

Custaa da.Justiça.Local (Decreto
a.. i8.393, de 1928). 	

corte de :Apelação (ReOrganiza-
..ção). Decreto n. 19.408, de Ag
.de novembro de 1930 	

Capitanias ' dos Partos (Decreto
n. 17.096, de 28 de Outubro
de 1401. 	

Codigo de Menores (decreto nú-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codige de Menores (decreto mi-
Wero 5.083, de 1 de 'dezembro
de 1928, Institue o Codigõ de
Menores). . • 	 	 1.1000

Cadigo, EleitOrál (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932). 	 	 11000

Congresso -Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1° Vo-
lunie. 	  201000

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746,' de 3 de-setembro de
1919). Dà instrução para o
/serviço geral de contabilidade
pública, em face de lei nú-
mero 2.083; de" 30 de julho, e
decreto n..7.75/, de 23' de de-
zembro de . 1909. 	

CillitittiiÇãO da República (re-
vista). 	

_

Gonstitution. of Brasil (Edição
em inglês).

Constituinte Republicana .(A)
velumes -. Agenor de Roure.

Conatitnição (ante-projeto ela-
, borado pela Comissão noinea-
. da pelo Governo) 	  	

Contrabando 'e seu processo; por-

.rea. 	 •	 •
Alfredo 'Pinto de Araújo Cor-

,	 MOO
eentrabaudo (Repressão do), De-•

ereto n. 10.037, , de 6 de. feve-
reiro de 1913 	 • 	  1$000'

Construção de ' casas (Regula-
itento sõbre concessões de .fa-
vorea para construção de casas
populares: Decreto n. 14.813,

•de :.20 de maio de 1921 	

Codigo de Gostabilidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) -- Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931 	

Godigo de Contabilidads (Prática
do) por C. A. Farias 	  30000 )

Codigo - de Justiça Militar (De-	 ,Decretos do Golèrno Provisorio:
ereto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	 '	 21000	 De março de 1800  • 	 21000

De maio de 1890 	 	  101000
JOGO	 De junho de 1890 	  51000

De outubro de 1890 	  71000
De janeiro de 1891 	  21000

DeCi5681 do Govérno - Cole-
ções:

de 1832. 	  31009
de 1833. 	  	  31000
de 1850. 	  31000
de 1890 ((1ov. Prov., 1° e 2°

fasciculos). . 	 	 51000
de 1890 (Governo Prov., 3° e
. último). 	  21000
de 1890 (Gov. Prov., Adita-

	

8$000	 mento). 	  11000
do 1891. . 	 	 11500

	

11000	 de 1892. • • 	  41000
	  21000	 de 1893. . 	  • 21500

de 1894. . 	  44000
de 1895. . 	  35000
de 1896. . 	  anoo
de 1897. . 	 3/000
de 1898, •	 . 	 	  21000
de 1829. .	 35500
de . 1900. .'	 ... 	 	 31000
de 1901. 	 	 84000
de 1902. •- 	  ••••	 31000
de 903' 	
de 1004. . ••••, 	 	 41500

	

5500	 de ,1905. 	  41.500
de 1906: 	  41500
de 1907. 	  51600
de 1908. •	 • • • 	 	 51000
de 1909. • .. 	 	 51000
de 1910. • .... 	
de 1911. 	 . 41000

	

65000	 de 1912. 	  31080
de 1913. • 	  31900
de 1914. • • •-nJA •	 •• 	 	 4;000

•••••	 ••••

	401000	 de 1915. . a 	 •	 61000
de 1916; 	 .... 	 	 75080
de 1917. 	  71000

301000

15000

25000
Débentures. (Estabelece a co-

munhão de-interesses -entre os
portaderes.de).. 	 . .

Desapropriação da União e Di g-
am'	eito rederal (Lei e Regula-

mento). Decretos ns. 1.é2I,
26 de agosto de 1905, e

rmo de 9 de setembro dê

1500
15000

25000

11000

Correios (Nova Organização):
Decreto n. 19.051, de 4 de
ninio de 1931 	

Cheguei (Decreto n. 2.591, de
1912). 	

Docas, portos maritdmos,
(Repertorio da legislação só-

$500	 bre), por Caetano Junior (11).
Dicionario Geografico das Minas

;500	 do Brasil,, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira. 	

Dicionario Historico, Geograficc
e Etenografico do 'Brasil (Do
Instituto Ilisiorico) (M):

1° volume. 	 	 601000
20 voliime. • 5 	 	301000

Dicionario das Plantas Uteis do
Brasil, por Pio Corrêa,:

1° volume. 	 	 Z01000
2° volume. 	 	 514000

Diyeraões publicao (Regulamento'
das coas de). Decreto núme-
ro 16. 5N;,. de 10 de setembro
de 19".4j. 	

Ditida ativa (Instruções para a
cobrança amigavel da) 	 	 11000

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação

-de serviços teatrais) 	
Depósitos, Canções, Caixas Eco-
..nomicas. .
Disponibilidade. (Funcionarios

Públicos) (Decreto n. 19.552,
do .31 da dezembro de 1930 	

E
Eleições Federais (decreto nú-

mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929 	

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Eleitorais (Circunscrições e zonas
do Distrito Federal, com índice
das ruas e logradouros pú-
blicos). 	

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger, por A.
Pfeil. 	

	

Estradas de rodagem e carroça 	
veis construidas no Nordeste
Brasileiro. 	

Estrada de Ferro (Segurança,.
Policia e Tráfego das) 	

Exército (Uniforme do). (De-
creto n. 16.035, de 11 de maio
de 1923). 	

Etército (Uniformes) - Decreto
a. 20.754, de 4 de dezembro
de 1931. 	

	

Estabilização (Em torno cla)'	
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria. 	

Ensino Superior. (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

21000

0000

15000

1500

5500

1500

15000

15000

11000!

110*

81000

11500

1500

51(."0:10

1500
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?aturas consulares
E.

 \decreto nu-
mero 14.039, de 1920) 	

?avinda Nacional , (Organização
dos ser n iços da), -Decretos nú-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Eçonomica do Br-asil,
pelo Dr. Vitor Viana.... ....

Fome do Ceará (A), de Roaolpho
Tti eop h mio. 	

FunCionarios Federais e Contra-
tados .(Nomeação). 	

Faleucias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929.

'érias a operários e empregados.
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

Férias dos empregados no co-
mércio. empregados bancários
e de instituições de assitência
privada. 	

, undo de Educação e Saúde 	
Frutas Cítricas (Comércio e Ex-

portação)

G
7.etterqs. • Alimentícios (Falsifi-

cações dos) Penalidades 	
leologia e suprimento dagua

subterranea no Piaui e parte
do Ceará. 	

leslogia e suprimento dogue
subterranea no Ceará e parte
do Piauí. 	

2-eografia, geologia, suprimento
dagua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, p.ar
R. Grande!!. 	

z-eologia e suprimento dagua
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Paraíba, por
R. Sopper. 	

i.eologia e suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordéste do da Baia,
por Il. Sr..pper. 	

iovèrno Provi sono	 c reto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930. 	

H
:idrograf ia du .Haut Saint Fran-
çois, por Fm Liais 	

agiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M). 	

Xistoria Constitucional do Oxasil,
pelo . Dr . rel Mo Leal (M).,.
istor/a Admioistrativa do .Bra-
stl, pelo Dr. Max Fleiuss (MÁ .

listaria da Divida Externa Fe-
deral, por Jaeob Cavalcanti..

listoria das Teseurarias de Fa-
zenda e telegacias Fiscais, por

.ie Almeida. 	
tistoria dos Impostos de Consu-

mo -por Severiano Cavalcanti.
listoria da Séca do . Geará —

(18-1878). de . Flodolpho
phil o. 	

1
nstituto Nacional de 'Musica (Re-
gulamento).

il . rt.ituto de Previdencia dos
Funcionarios Publicos da União
— Decreto ri, 19.646. de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização). 	

	

Imprensa Nacionat ,1114o1 ie,.„	 de 18.09 — 2 volumes 	 	 .5s500
por Fran:isco :\liranda 	

mer,, ,.,13.	

d	 l8t30 — 3 volumes 	

	

de 31 de outubro	

103900(:
Imprensa J.ei de, . I ‘;..re t , 1 mi-0000	 •le 1N61'	 ') n Olunies 	

de 1923. 	 	 15000	 de 18G2	 2 volumes 	 	 55:450000
de 18(33 ..- 2 volumes 	 55660
de 1804 — 2 volumes 	  55500
de 1881 — Aditamentos 	 	

:::
de 1G6 -- 2 volumes  '

g,	 ::	

55000 7

	

-. 2 volumes 	

de 1865 — 2 volumes  -

	

Justiça Federai 'Coropleta a or-	 7$000
anização da. Lei . 221, de	 de 1867 -

8 
65000

de 1868 — 2 volumes 	  
$50020 de novembro de i891 	

65600
de 1874

	

3 volumes 	  0060
de 1875 — 3 volumes 	$500	 MOO

0000	 de 1876 — 3 volumes 	  795000
de 1t"77 -- 3 volumes 	  75500
AP 1878 —2 volumes 	  85000
de. 1879 — 2 volumes 	  6$0001400
de 1880	 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000

2500	 de 1889	3 volumes 	  125000

	

Justiça Local (Regimento Interno 	 de 1891 --; 2 volumes 	  14$000

	

da arte de Apelação (1932)...	 15500	 de 1892 . — 2 volumes.. .... 125000
de 1893 — 1 volume 	  85500
de 1894

2;500 Juros dos Contratos (Decreto

	

de 7' de 'abril de	 — 2 -volumes. • • ." e • 125000
de 1.395	 1 volume 	  85090

L	 de 1893 — 1 Volume 	 85500
de 1897 —1 volume 	 105000

Leis (Coleções clte.	 de 1898	 2 volumes 	  165000
25500	 de 1808 a 1809 	  25500	 de 1899	 2 volumes 	

de 1810 a 1811 	 	 25500	 de 1990	 9 ' 1rn 	

	

.m-ues	 1124$50001°6
de 1812 a 1815 	 	 25000	 de 1901 -.-- 2 volumes 	

25000	
de 1902	 2 volumes 	

 11:$300000n
25000de 1816 a 1817	

de 1818 a 1819 	 	 de 1903.
25000	

,) volumes 	  108000

25000	
de 19.01

4500	
de ' 1821. 	 	 2 volumes 	  105000
de 1822 	 	 de 1993 .-. 2 volumes 	  155200
dt 182:3 	  2$000	 de - 1906 — 2 volumes 	

de 1828. 	 15500	 de 1
de 1909 -:- 2 volumes 	

908	 2 olu

	

n nies 	

 122 :6 55$ 200 0

:0

0
de 1825. 	 	

00

10520

2$000	 d; 1907 — 3 volumes 	

455000	
(ie. 1832 	

de 1833 	  45000
4/00(1

de 1910 — 3 volumes 	  305000 •
45000 de 1834. 	  35200	 de 1911 — 4 volumes 	

445055000000
40$O00

75000	 de 1W. 	  4000

55000 de 1835 — 2 volumes 	 	 de 1912 — 4 volumes 	
de 1836 	

 45000
35600	 de 1913 — 4 volumes 	

de 1914 — 0 volumes 	

	

3 volumes 	
 340055000000

55000 de 1888, 	

:::::	

de 1915 —

155000 de 1
839. 	 	 dá 1916 — 3 volumes 	  205000

de 1840. 	  25000	 de 1917 — 3 volumes 	 20$000
de 1842. 	

235550000 	

de 1918 — 3 volumes 	  205000
de 1843. 	 	 5 dá 1919 — 3 volumes 	  205000
de 1844. 	
de 18.15. 	  22:380000	

de fino — 5 volumes 	  405000
4000 de 1921 — 6 volumes 	  405000

de 4847. 	  21606	 de 1922 — 4 volumes 	  30$000
15800	 do 1923 -- 4 volumes 	 3500011000	 de 1848. 	

de 7$000	 de -1924 — 4 volumes 	  305000.	 1850. 	
•de 1852 — 2 volumes 	  55200	 de 1925 — 2 volumes 	  205000

de 1857 — 2 volumes 	 de .1926 — 3 volumes 	55600	 355000
de 1858 — 2 volumes 	  65500	 de 1927 — 2 volumes 	  24000

i$000

15000

65000

35000

$500

15540 'roias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça Federal (Ci. usolidação
das Leis da) 	

15000

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da ) . De-
creto n. 5.053, de 6 de • novem-
bro de 1926 	 1$M1

Justiça do Distrito Federa!
1400	 ¡Reorganiza a arte de Ape-

lação) — (Decreto n. 10.408,
de 1930). 	

5500

n. 22.626,
1933). 	 $500

25500

25500

11000

40;000

1.5000

r=1,r?'"=":•MI/MNII II . E11111111111•1111110•111•11111•1111
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MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDtISTRIA e • COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DP PROPRIEDADE INDUSTRIAI
• ' Boletim n. 13	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO F MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

	
Janeiro de 1934

DECISÕES ADMINISTRATIVAS

Caducidade da marca "Arsebenyl".
PARECER

43 processo da caducidade da marca n. 58498, de Berna,
não foi realizado regularmente. Parece-me fora de dúvida que
a marca referida está realmente caduca, pois não podendo le-
galrfiente.ser usada sem licenciamento da Saúde Pública, está
claro, que, não tendo sido licenciada desde 1929, data do seu
arquivamento, como prava a certidão de fls. 3, caiu em ca-
ducidade, pois que está evidentemente em desuso há mais do
3 anos.

Urna coisa. porém, é a incidência nas penas da caduci-
dade. outra é o processo administrativo da declaração dêste
fato. Para as marcas nacionais,• a lei prescreve certas normas,
Constantes do art. 115, do regulamento; mas, êste processo,
estabelecido pelo .regulamento, que é de 1923, tem que sofrer
ás modificações constantes da Convenção de Haia, de 1925,
mandada aplicar no Brasil pelo decreto n. 19.056, de 31 de
oezembro de 1929. Ora, a Convenção de Haia, que ratificou as
convenções anteriores de Paris, de Madrid e de Washington,
estabeleceu na sua cláusula 5, in fine:

"Art. 5.° Se em algum pais a utilização das mar-'
cas fôr obrigatório, o registro não poderá ser anulado
.senão depois de prazo razoável e -se o interessado não
justificar as causas da Sua inação."

Como se vê dêste artigo da Convenção referida, os pro-
prietários de .marcas internacionais, registradas em Berna,
gosam, em todos os países da União:

a) do direito a um prazo razoável de vigência do seu pri-
vilégio (aqui é de 3 anos), antes do qual não pode ser can-
celada a sua marca;

I)) do direito de justificarem as razões da não exploração
da marca — . o que presume a existência de uma notificação
d .s parte da repartição nacional, em que, a marca foi arqui-
vada, notificação na qual, logicamente. devem ser mencionados
Os motivos arte. determinaram o cancelamento da dita marca.

- Esta especificação dos, motivcs do cancelamento é obriga-
tória. já que ó olvig,atória para os motivos de recusa do ar-
quivamento. É o que preceitua o Actirdo de Washington. de
1911, no seu art. 5°. regulando as condições legais da recusa,
Por parte de (malquer pais contratante, do arquivamento de
uma marca internacional.

"Art. 5. • Un tel refus ne pourra être opposé que
dans las conditions Tia s'appliqueraient, en vertud de
la Convention générale, a une marque déposée à Pen-
rigestrem.ent nationale. Enes (as administrações dos
países da União), devront exercer cette faculté dans le
délai prevu par leur nationale et, au plus tard, dans
l'année de Ia notification prévué par l'article 3, en in-

diquant au Bureau international leurs motifs de refus.
Ladite" déclaration, ainSi notifiée au Bureau Interna-

tional, ' será par lui transmise, sans délai, à l'adminis-
tration du pays d'origine et au prOpriétaire .de la mar-

-	 •	 •
que. L' interessé aura 'Ide mêmeS moyens de recours
que si la marque avait été par lui directement déposée

- dans le:Paye - oh là prOtection est -refusée."

No caso arquivarnentodelima marca, corno se vê, si um

da países signatários da Convenção não lhe quer dar pro-
tecção legal, faz disto comunicação ao Bureau, especificando

os motivos da recusa. Êstes motivos são levados ao conheci-
mento do proprietário da marca, que fica com direito - aos 're-
cursos que a lei nacional do pais' reatisante assegura aos que
nele registram diretamente as suas marcas. 	 .

Ést% é o processo da recusa da proteção, quando se trata
de arquivamento de marca. Não pode ser outro' o - Processo,
q uando se trata de cancelamento de marca, que não é senão
uma recusa de proteção de marca já 'cancelada.
, No caso em espécie, pois .—, e a cláusula 5 acima citada da
Convenção de Haia, manda vigorar pelo decreto n: 19.056,
de 1929, é expressa — o Bureau de Berna devia ser informado
des motivos que determinaram o despacho de cancelamento,
informação que èste transmitiria aO interesSado para- fins--da
sua defesa.

Ora, isto não foi feito: o Bureau, como se vê de fls. 6,
foi por nós informado pura e simplesmente de que' a marca
fóra, cancelada. Não lhe comunicamos os motivos do cancela-
mento. O interessado não teve, portanto, meios para conhecer
quais os iimiivos que determinaram o cancelamento. Como 'en-
tão defender-se?

Concedo que o interessado tivesse tempo bastante Para in-
terpor o recurso, como parecer ao Sr. diretor geral (fls. 16 11.);
mas, como fazer as suas alegações de defesa, se os motivos do
cancelamento da sua marca não lhe foram comunicados, como
manda a convenção ratificada? Como se vê, faltou um elemento
informativo, essencial ao processo da caducidade da marca em •
questão, elemento que tolheu, pràticamente, o direito de de-
fesa do interessado.	 •

O despacho de fls. 6. que manda cancelar a marca -nú-
mero 58.498, de Berna, foi dado sem que houvessem - sido
preenchidas as formalidades da lei, já que as convenções -de
Paris, Madrid, Washington e Haia, tendo sido ratificadas, tem-
fôrça obrigatória em nosso pais. Nestas condições, o despacho
referido é um ato que não deve ter efeito jurídico,' nem -podia
passar em julgado, como pretende o ilustrado Sr .. consultor do.
Departamento.

Faz-se necessário, pois, que o Sr.' ministro mande Can-
celar o despacho do Sr. diretor, que declarou a caducidade da
marca n. 58.498, dado sem que fosse preenchida uma -forma-

' lidade essencial do processo. Cancelado o despacho, urge'que
o Departamento comunique ao Bureau de Berna, informando-
lhe dos motivos que nos' levaram a declarar caduca • a.'rnarca
n. 58.498, de modo a armar a propritária da dita rnarda dos
meios de preparar o seu recurso, em tempo hábil. O prazo' de
60 dias, penso, deve ser contado- da data cla: recepção da nossa
comunicação nor Berna — e não da.data-da remessa.da,-noSsa
comunicação a Berna; é o que parece mais equitativo.

Rio, 17 de maio de 1933. — Oliveira Vianna.
A matéria desenvolvida no parecer supra. só podia Ser

apreciada no recurso interposto. pela 'parte, • dentro do prazo
legal. Passado em julgado a decisão sôbre caducidade, é im-
possível entrar agora na análise da sua procedência,. e da
marcha do processo.

Rio, 28 de junho de 1933. — Salgado Filho.

DOUTRINA •
PAREcER

Aqui se • ventilam três questões, cada, qual mais momen-
tosa:

1, a legitimidade da firma Senso. ,Soares & Irmão para
defender a posse de determinada marca de indústria e comér-
cio registrada pela Sociedade Medicinal Sousa Soares Limi-
tada;	 ..	 •

2*, a validade do registro-dessa marca — Respirina, 'diante:
da oposiçãci dos detentores das marcas Aspirina e Aspirin;

3s, a possibilidade: legal do pedida dO renovação do regis-
tro, feito muito tempo depois de decorridos 15 anos.	 . .

1— A meu ver.e a aualidade de suceSsores de Sousa Soares
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Irmáo em relação à Sociedade Medicinal Sousa Soares Li-
aitada, e a transferência aqueles da 'propriedade das marcas

este pertencentes — resultam comprovadas dos documen-
os de fls. 26 e 27 e dos dois outros juntos com a petição
[atada de 28 de abril último.

II — Foi a marca Respirina registrada, no Estado do Rio
lrande do Sul, a 27 de junho de 1913, e depositada na Junta
lomercial do Distrito Federal, a 10 de outubro do mesmo
'no. Perdurava o direito à propriedade da marca em 1922,
[liando foram admitidas a registro as marcas "Aspirina Bayern,
Aspirin", "Bayaspirina" e outras .aludidas na petição de
Veskott & Comp., a fls. 61.

Evidentemente, não procede a oposição dêstes industriais
. quem a Junta Comercial tão amplamente' beneficiou. Seria
niquo encontrar, agora, impecilho na renovação do registro
ta marca Respirina por incidir na disposição do n. 7, do ar-
igo 80, do regulamento junto, ao decreto n. 16.264, de 19
(e dezembro de 1923, quando tal impecilho não se encontrou,
ass 1922, para obstar aos registros aludidos.

— E, assim, chegamos à, questão mais interessante.
Frafa-se de saber si, terminados eia 1928, aos 15 anos, durante
is quais estava assegurada a propriedade da marca Respirina
:primitivamente à Sociedade Medicinal Sousa Soares Lim-
ada e depois a Sousa Soares & Irmão) era lícito a êstea
IltimOS requererem, como o fizeram, em 1929, a renovação do
‘egistro (fls. 1 a 4).

Foram os textos legais fielmente citados fio exaustivo
sarecer do chefe de secção Sr. José Caetano de Oliveira.
Verifica-se, que, desde a lei n. 1.236, de 24 de setembro
ie 1904, e o decreto regnIamentario n. 5.424, de 10 de janeira
Se 1905, até ao regulamento :vi gente, que baixou com de-
!reto n. 16.26+. de 19 de dezembro de 1923, não se Preocupou
3 legislador da Republica com o. prazo dentro do qual deveria
er requerida a renovação do registro da marca. limitando-se
s preceituar que o registro prevalecera para todos os efeito,
oor 15 anos, findos es quais poderá ser renovado. Neste powo,
não divergem os disere.s da legislação nacional. Dai re.sulta.
aue, sem a sua modificação — que se impõe — não é possível
ao executor das leis determinar prazo certo dentro do qual
se deva requerer a renovação. Findos os 15 anos, segundo

vigente regimen legal. é admissivel o pedido. Somente seria
ie denegar a renovação si ficasse provado que o proprietário
da marca deixará de fazer dela uso efetivo durante três anos

- ca so em que teria aplicação o art. 115 do regulamento
em vigor, e. portanto. seria absurdo renovar um direito que
havia cadueado. Afora esta" hipótese, que, na espécie, não se
deu. não há como nem porque recusar a renovacãa do registro.

Rio, 30 de desembro de 1931. — Evaristo de Moraes.

EXPEDIENTE

Papediente do Diretor Geral
Dia 13 de janeiro de 1934

Privilégios de Invendlo
Favio Ribeiro e Dr. Basilio Marcondes Machado —

"Um, novo aquecedor portatil de água, denominado — "SI-
TAN" (termo 12.906). — Deferido, de acordo com o laudo
técnico.

Américo Csiusti, Roque Parreta P Carlos Mastandrea
"Novo sorvete ou liquido congelado, de fabricação em gran-
de escala" (termo 12.874). — Indeferido, por faltar ao p8-
mude o requisito essencial da novidade.

Registro de Marcas

TRÓPOLTS" — classe 23 (térmo 26.924). — Renove-se o
Setto Maior & Comp., — "FABRICA: D. ISABEL PE-

registro.
J. & P. Coats, Limited — "URSO" — classe 22, letras a

e b (termo 27.477). — Renove-se o registro na classe 59,
de acordo com o decreto n. 23.649, de 27 de dezembro
de 1933.	 •

J. & P. Coats, Limited — "CORRENTE" — classe 22,
letras a e b (Urino 27.473)', — Renove-se o registro ria
classe 59, de acérdo com o decreto n. 23.649, de 27 de
dezembro de 1933.

J. & P. Coats, I4mited -.- "CORRENTE" — bleksti 22,
letras a e b . (tPrind 27.472)', Renove d registro na
classe 59, de aeórdo com o decreto it. t3.049. de 27 de
dezembro de 1933.

J. & P. Goete, United	 "CORREINTV	 atasse 22,
letras a e b (tOrrnti .471.) 4. 1-. Reuov4o õ registro ta,
classe n, de	 4 dfmttl	 39( Az
dezembrg.

J. & P. Coats, Limited — "CORRENTE" — classe 22,
letras a e b (tétano 27.476). — Renove-se o registro na
classe 59, de acordo com o decreto n. 23.049, de 27 *de
dezembro de 1933.

J. & P. Coats, Limited — "CORRENTE" — classe 22,
letras a e b (termo 27.475). — Reneve-se o registro na -
classe 59, de acordo com o decreto n. 23.649, de 27 de
dezembro de 1933.

J. & P. Coats, Limited — "CORRENTE" — classe 22,
letras a e b denso 27.474). — Renove-se o registro na
classe 59, de a.cerdo com o decreto n. 23.649, de 27 de
dezembro de 19s1.

Leão Júnior & Comp. — "DOLORES" — classe 41

CENTRAL HOMEOPATECA" — classe 41 (tèrmo 426, de

(tênias 21.133). — Registre-se.
• ar	 . Sabino & Comp., Limitada — -"FARMÁCIA

Pernambuco). — Registre-se.
Leão Júnior & Comp., — "DÉLIA" — classe 41 (tér-

mo 24.135). — Registre-se.
Andrade & -Irmãos — "XX" — ciasse 35 (térmo 26.931).

— Registre-'se.
Andrade & Irmãos — "X" — classe 35 (termo 26.930).

— Regi stre-se .
José Carcella Ribes — "LORELEY" — classe 48 (bar- •

mo 26.943). — Registre-se.
Barros Loureiro — "ADELINAS" — classe 15 (termo

25.-4831. — Registre-se.
Laboratório Brasileiro de Terapêutica Limitada

"DYNOMALT" — elasse 3 it.armo 25.506). — Registresse.
Time Electric Storage Battery Company — "IDEX' —

classes 8, 12. 39 e 50. letra a (tèrmo 25.194). — Registre-sé.
Sociedade Anónima Brasileira 'Estabelecimentos Mestre

e Blatgé — "ROYAL" — classe 21 (14rino 26.925).
— Ilegistre-se.

.1. Alves de Carvalho — "ACADtM/COS" — classe 44
(tèrnio 26.90)	 — Registre-se.

P. V. Pinheiro & Comp., Ltda., — SOTURtsa." — clas-
se 3 1.èrmo 25.798). — Registre-se.

há Silva — "IPÉ", com forma característica — classe-
36 (termo 25.322). — Registre-se.

Nagib Kali! Krnaid — "CRISTAL ÁRABE' — classe 2
tèrnio 26.051.	 — Registre-se,

Thp Singer Manufacturing Company — "sINGER.-
— classe 6 (têrmo 26.800): — Registre-se na

classe 6.
Augusto Klimmek — "CONDOR" — classe 48 (tdrmo

24.27-91. — Registre-se na classe 48.
.Abilid Cardoso, .Carlos Sebastião Ribeiro da Azevedo,

Eugênio Lefévre. Júnior e Antônio José de Azevedo Ama-
ral — "A GAZETA" — classe 50, letra j (tèrmo 26.940).
— Indeferido, de acôrdo com o. art: 80, n. 7, do decreto
n. 16.264. de 1923.

M. Thebaro "THEBAROL" — classe 48 (tèrmo
22.6+1). — Indeferido, de acórdo com o art. 80, n. 7, do
decreto n. 16.261, de 1923.

orisrieo, Danos _ "SUL AMÉRICA" — classe 50, le-
tra ,i .tt'irmo 26.948). — Indeferido, por infringir o dispos-
to no art. 79 do derreto n. 16.264, de 1923.

Armando sia Silva Carvalho — . "LUZIL" — classes 48
e 50, letra f (tèrrno 24.-482). — Indeferido. de acórdo com
o art. 80, n. 7, do decreto ri. 16.264, de 1923.

Alberto Seabra "CASPIOL", com a figura de uni
frasco — classe 48 (têm() 23.372). — Indeferido, por co-
lidir com a marca n. 27.906, desta Capital.

Exigència
Agostinho & Comp. 1:2.092/33). — Apresente nova des-

crição da qual conste ser a marca constituída bmente de
um rdtulo.

Dia
Exigências

João Manuel de Melo (15,834	 15.835/33,',	 gath-
feita, prèviarnente, a taxa regulamentar, proasiguse.

Inventio Aktiengesellsehaft (14.540/33). — Satigfelta‘t
prèviamente, a taxa_regulameniar, prpo,iga-se.

Expediente do Direta da tiecçda de Privilègrica da !granada
DI4'- 'ia'd4 3alielr4 "cli& leg%

rxidtietat
SalvadOr Vasealle G Vratteiãod eiggi Mr0,984101., 4.4

Apresentem deee...
Cio Ott*	 •
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13.289. de 12-1-34.
Dr. .1o . 	'nto Monteiro Lobato -- São Pau
Pintos corac:eristieos da invenção dr "urn

fôr.w) para ~mie minério por meio )los sases
incompleta Co)":• .

1'm dispositivo de fórno para reduzir
meio dos gases da eombustão incompleta (CO).

lo.
lispositivo de.
.la combustãe

minêrjo fr-ir
caracterizadg
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Jean . Etienne Charles Bongrand e Leon -Max Sylvain
jenne (7.978-33). — Apresente desenho.

Diversos
Aureliano Ramos de Oliveira (77-34 junto ao 17.575-33).

— Junte-se ao processo.
José dos Santos Silveira (368-34). — Junte-se ao pro-

cesso. e ouça-se o técnico.
A. Montenegro (290-34). — Dê-Se vista.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 13 de janeiro de 1934.
•Exigências

Araujo Penha & Comp. (proces. 19.071-33 junto ao
426-33 e 427-33). — Satisfaça, preliminarmente, a exigência
prevista no art. 119 do decreto 20.377, de 1931.

João Alfredo Mala (18.952-33). — Complete -o selo de
juntada relativo ao documento de fls. 8.

Diversos
Manuel Luiz Garcia (19.093-33 junto ao 8.875-33), Al-

fredo Justa (18.505-33 junto ao 7.964-33). — Dê-se vista.
Indústria Química "CURA" S. A. (18.710-33 junto ao

8.443-33). — De acordo. Dê-se vista.

OPOSIÇÕES
F. .Morini, pela petição 19.124-33, apresentou oposição

ao pedido de privilégio de invenção de "Um aparelho para a
mudança automática de áspulas em teares com Movimento
de empuxo horizontal", depositado sob o n. 13.107, por An-
tónio dos Santos.

RECURSO

Peia petição 254-34, Utilidades Domésticas Limitada, re-
correu do despacho do diretor geral que indeferiu o seu pe-
dido de registro da marca "KLINOL", depositada sob o nú-
mero

NOTIFICAÇA0

pelo emprègo de um gasogénio na parte central do fórno
para evitar grande parte das perdas por irradiação;

2 — O dispositivo acima reivindicado, caracterizado por
uma câmara circular ou poligonal interna adjacente à parede
do gasogénio, na qual é colocado o minério e que é dividida
em três zonas, das quais: a primeira na parte superior é
destinada a Pôr o minério em contacto com os gases vindos
ainda quentes da câmara inferior, de modo a aproveitar grande
parte das calorias remanescentes no gás; a segunda, que se
acha na parte central, onde vêm ter os canais condutores que
trazem os gases do gasogênio à temperatura de cerca de 950
centigrados,. constitue a câmara de redução; a terceira, que
tica na parte inferior em continuação à segunda, é a câmara
de resfriamento do minério já livre do oxigênio ou prüpria-
mente ferro;

3 O dispositivo acima reivindicado, caracterizado por
unia terceira câmara contigua à segunda e dividida em três
partes, das quais: a primeira na parte superior à destinada
à recuperação do calor -contido ainda nos gases provenientos
da segunda câmara, pelo aquecimento das paredes; a segunda;
em continuação à primeira, é cheia de areia formando isola-
mento térmico; a terceira, na parte inferior, é destinada à
circulação do ar que alimenta a combustão no gasogénio,
câmara essa, na qual o ar se aquece, resfriando por isso
parede da câmara de resfriamento;

4 — O dispositivo acima reivindicado. caracterizado pelos
canais praticados nas paredes das ditas câmaras e destinados
às ligações de gases e de ar, de modo a aproveitar o mais
possível o calor irradiado e remanescente;

5 — O dispositivo acima reivindicado, caracterizado pelo
fato de permitir no próprio aparelho a recuperação de parta
do gás carbónico, injetando-o novamente CO 2	C	 2 CO;

6 — O dispositivo acima reivindicado, caracterizado Por
permitir trabalho ininterrupto e tão simples como no alto
fórno;

7 O dispositivo acima reivindicado, aplicado para a
fusão de minério reduzido, para o que se substitue a câmara
de resfriamento. por uma cuba circular, o que permite pro-
duzir ferro guza.

. São convidados: João_ -Candido , Marchione r Braz Batista
do Amaral Cesar, .requerentes de patente de melhoranientos
de máquinas de . descascar. limpar. - classificar e catar café
(9.919-33) . ou a sua procuradora Emprèsa Mercóro. de Marcas
e-Patentes, a apresentar doeumen!o hábil para desstência

'pedido supra-citado.
•

TRANSFEUNCIAS DE PATENTES
Foram anotadas as seguintes tranferê.nc'as de patentes:

20.059, de I1 . 10-32 "Lavador para fibras vegetais" Con-
cessionário; Irvino W. Teherirá — Concessionário: Compa-
nhia Paulista de Fibras, estabelecida na Capital do Estado
de São Paulo.

21.105. de 21-9-33 "ProeesRo e disnositivo para iniciar
uma reação química num vaso fechado". Concessionário: Nati-
ser Cy O. m. b. H,. Concess:onário: International Gene-.
ral Eletric Cy. Incorporated. • • stabelecida em Nova York,
II. S. A..

PIM ILÉGIOS DE INVENÇA0
TIIIIMOS D .E DEPÓSITO

i'uh Íca';Ao relia de Rel5N10 com o art. 44 do Regula-
rato cirmte (dec. 16.264. e e 1923):

. 4 2 " Da data da p ublicação. de que trata o. presente
arda°. começará a correr, o orazo, Para o del'erirneuto
to'nfido	 Dura nt e 60 dias.. omitirão apresentar suas oposl.
coes kp 'Departamento Nacional da Propriedade Industrial.
u neles que se julgarem ore inclina dos com a concessão da

rntcnte reUll.rida

Urino 13.290, de 13-1-34.

Nansen Araújo — Minas Gerais.

Pontos característicos da invenção de "uma máquina pára
unir fôlhas de papel, prensando-as, com dispositivo para re-
gular a pressão entre as rodas dentadas":

I — Uma máquina para unir fônias de papel, prensan-
do-as, com dispositivo para regular a pressão entre as rodas
dentadas, caracterizada pelo fato de produzir um plissado uni-
forme entre as fôlhas de papel ou semelhantes, -unindo-as
perfeitamente, sem 'necessidade de cola ou peças metálicas;

2 — Urna máquina para .,unir Rilhas de papel, prensan-
do-as, com dispositivo para regular a pressão entre as rodas
dentadas, corno na reivindicação 1, caracterizada pelo fato
de ter um dispositivo regulador da distância que deve existir .
entre as duas rodas dentadas, afim de permitir sejam pren-
sadas uma ou mais fblhas cio papel ou semelhantes, sem perigo
de 'serem cortadas ou deixado de prensá-las devidamente, pdr
excesso de pressão ou falta desta mesma pressão;

3 — Uma máquina para unir fôlhas de papel, prensan-
do-as. com' dispositivo para regular a- pressão entre as rodas
dentadas. como nas reivindicações 1 e 2, caracterizada pelo
fato de ter duas rodas dentadas reguladas as pressões entre
elas, que. produz 'um plissado ou semelhante nas fedhas
papel ou semelhantes submetidas ao seu trabalho,unindo-as
intimarnente o inantendo-as em perfeita aderência. .

Térmo n. 13.286, .12-1-1934.
Ettore Bug- atti.	 Molsbeim (flas-Ithin). França.
Pontos característicos da invenção . de "aperfeiçoamen-

tos introduzidos em veículos que circulam sôbre trilhos".
— Melhoramentos introduzidos na invenção de 'Auer-

feicoamentos introduzidos em veículos que _circulam sare
trilhos", que faz objeto da patente de invenção correspon-

-dente ao -número 21..415, de 21- de setembro de 1933, em que
o "trnek." comporta um. quadro rígido, formado de elemen-
tos reunidos ou em urna só peça de fundição, e.possuindo
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luatro suportes orientáveis situados na parte superior de
miriitarigulo indeformável.

2 — Aperfeiçoamentos introduzidos em veículos que eir-
oalam Sobre trilhos, cm que a ligação entre os eixos acopla-
los é obtida por meio de molas, preferivelmente duas nas
iroximidades ite cada roda, sendo as molas montadas em ar-
undação universal aOhre caixas de eixo ou sôbre "jumelos"

, quivalentea, montados sem jogo transversal saibre os eixos,

3 — Aperfeiçoamentos introduzidos em veículos que
oulam sôbre trilhos, em que as molas especificadas no ponto
2. são ligadas ao quadro do "truck" por aperto ou voinpres-
são, MIM ponto conveniente de seu comprimento, nos eabar-
vos cilíndricos metálicos, movendo-se em piro( saibre pratos
metálicos que impedem a gripagem, ou em esbarros cilíndri-
aos metálicos providos nas suas faces superiores e inferiores
de guarnições elásticas.

4 — Aperfeiçoamentos introduzidos em veivolos que cir-
118M si)bre rilhos, em que as molas especificadas no ponto,

a, comportam° 'esbarros munidos de suportes esféricos, sen-
o êstes apertados entre cubas metálicas esféricas ou. como

esta indicado no ponto, 3, entre guarnições elásticas.

5 — Aperfeiçoamentos introduzidos em veículos que eir-
imdam sobre trilhos, em que o deslocamento dos eixos
enticio de seu eixo geométrico é limitado por uni sistema de
-delas transversais providas de bujões de suporte regula-

e de preferência, munidos de guarnições elasticas. sendo
aa bielas ligadas a um orgão ou peça solidária com o eixo
nos seus deslocamentos, por exempto. à uma caixa ou a um
Torneio.

6 — Aperfeiçoamentos introduzidos em veículos que cir-
atilam aeibre trilhos. em que a limitação do deslocamento dos
eixos no sentido dos seus eixos geométricos é obtida por meio
de um garfo montado no quadro e de um colar provido no
3ixo e . envolvido pelo garfo, ou então por Meio da disposição
inversa.

7 — Aperfeiçoamentos introduzidos em veículos que cir-
atilam sobre trilhos, em que o quadro tem bujão de esbarro
eeguláveis que limitam o deslocamento de um elemento so-
lidário com o eixo nos seus movimentos axiais, sendo êste
:demento, por exemplo, a ou' as molas de acoplamento entre
ixos vizinhos.

8 — Aperfeiçoamentos introduzidos em veículos que cir-
ulam sobre trilhos. em que a carga do veiculo é transferida
ios eixos interpondo- se molas longitudinais entre o "ebas-
;is" do veículo e os suportes orientáveis do quadro do
'truck" ou de outros elementos solidários com e a le quadro

situados longe do pivot central.
9 — Aperfeiçoamentos introduzidos em veiculos que cir-

:ulam sObre trilhos, em que o apoio das molas especifica-
ias no ponto 8. faz-se por fora das rodas do veículo.

10 — Aperfeiçoamentos introduzidos em veículos que cir-
:.ulam sobre trilhos. em que as molas especificadas no ponto,
3 ou 9 repousam gime os apoios por meio de sapatas 120111
guarnições elásticas.

11. — Aperfeiçoamentos introduzidos cru veículos que
:..irculam sobre lenhos, em que a ligação do "chassis" do vet...
auto com as molas de transmissão da carga dá-se por meio

esbarros de suportes esféricos permitindo a orientação con-
veniente daS molas.

Termo n. 13.287, 12-1-1934.

Carlos Brarnbilla — São Paulo.

Pontos caracleristicos da invenção de "um lispbsitifvo'
Ara anúncios luminosos em boca de cena de teatro ou chiemo:.

— Uma caixa, de dimensões Val'iáVei, cbnforme os
núncios a projetar. cuja tampa é constiluida por urna lã-
nina de vidro, de esPelbamento posterior parcial e coiove-
dentemente polido, de sorte a tornar-se tran a lOeido. intuindo
cirtemente iluminado por denteei da caixa.

.— Numa caixa. conforme a rrivindicaaão antierior,
-meios deslinados a formar por projeção luminosa qualquer
:núncio ou figura contra a face interna da lâmina espelhada

çen r. de tampo à caixa.

3 Numa caixa, cotifortne as reivindicaçães anteriores,
meios para interromper intermitentemente a projeção dos -
anúncios ou figuras contra a face da lãnina de vidro, de
sorte a despertar a atenção das pessóas que acaso venham a
utiliza '-se do espelho.

4 — Numa caixa, conforme as reivindicações anternarté,
meios para projetar sucessivamente anúncios ou figuras dife-
rentes contra a face posterior da tampa.

5 — A piojeçâo de anúncios ou figuras reeértadaS, por
meio de uma fonte luminosa fixa ou intermitente contra uma
lamina translúcida. conforme descrito e reis indi-
cado.

TÈIIMOS ANTPUORES

Termo	 de 10-1-31.
(:icorge Francis Leni — Capital 'Federal.
Ponto, característicos da invenção de "uns atiarellsá . pa-

ra produção (lo enuvio elétrico é o 'tratamento do óalfaênio
por Osso eflúvio, produzindo o ozono (03).

1", uni aparollio para a produção de eflúvio elétrico e o
tratamento do oxigênio por Õaae eflúvio produzindo .o ozono

caracterizado pelo lato de ser o sai coujOuto constitui-
do cie om bojou central de metal conveniente em que duas
de suas faces opos-las têm a forma do eletrodo ;fig. 4), Sei).-
do provido, io centro. de uni furo horizontal e de outro ver-
tical para saída do oxig,enio ozonado; .

'2. um aparialm para a produção do eflúvio elétrico e
tratamento do oxigénio por esse eflúvio produzindo ti ozono
,o3 o caraterizado pelo talo de :lerem as suas duas faeea
opostas, como deserdo na reivindicação l, providas de hastes
com rosca e porca para fixação dos eletrodos e dieletricos
que lhe _são ajuntados e dispostos paralela e Simultanearnen-
te de maneira que fiquem separados entre si e das ditas fa-
ces .do UM milímetro, mais ou menos, por meio de ar-
ruelas colocadas nas referidas hastes do Niko;

3, um aparelho para a produção de eflúvio elétrico e o
tratamento do oxigênio por esse eflúvio produzindo o ozono
,03), caracterizado pelo fato de serem os eletrodos separa-
dos entre si cO dás faces cio bloco pela interposição de dois
oielétricos, sendo que o eletrodo seguinte à face do Web tem
as suas orelhas de fixação em posição 'horizontal, o segaiinte
à este as tem em posição vertical e o seguinte á êste outro
ern posição horizontal, e assim por dente:

4, um aparelho para produção do eflúvio elétrico e o
tratamento do oxigênio por êsse eflúvio produzindo ó ozono
(0:E. caracterizado pe lo fato de ter os eletrodos e dielétricos
dispostos como descrito nas reivindicações 1" à 3*. e de ma-
neira que os :seus furos centrais coincidem uns com os ou-
tros e com o furo horizontal do- bléco. formando com é-ste
ri ni iulso que atravessa o conjunto de lado a lado, sendo vo-

oaollidado pelo úttirno dielétrico que não
tem o .furo contrai:	 - •

Na um aparelho para a produção do eflúvio elétrico e o
.tratamento do exigeno por esse eflúvio produzindo o ozeino

caracterizado pelo fato de ter o conjunto urna 'peça de
caudato elétrico ligado a duas das hastes do bloco que ser-
vem para fixação dos eletrodos e dielétricos:

moo aparelho para a Produção do eflúvio elétrico e o
trataimento do oxigênio por ôsse eflúvio produzindo o ozono

caracterizldo pelo fato de ser o conjunto, corno .descrito
nas PriN indicaçõeÊ, 1' à 5. colocado no rompartimento g ime-
rior da caixa de 'metal conveniente, cujo compartimento é
ajustado sobre o compartimento inferior da dita caixa, por
meio de parafusos, ficando hermeticamente fechado para não
deixai' oscapar o oxigênio, sendo o -conjunto fixado também
sobre o tounpartimento inferior da dita caixa, ficando. por-
tanto, dentro do compartimento Superior da caixa e fixado
de modo que o furo vertical e central do bloco coincide com
o tubo de saída do oxigênio ozonado, cujo tubo, como tam-
bém o de entrada e demais peças concernentes à corrente
elétrica estão dentro cio compartimento inferior da caixa;

7'. um aparelho para a produção do eflúvio elétrico é o
tratamento do oxigênio por esse 'eflúvio produzindo o azono
03 , caracterizado pelo fato de ser o se.0 conjunto., como

desaviII rata reivindicações *precedentes. con s tituido de pecaa
diposía o adaptadas do modo a sér usado n oxigênio quimi-
...amante puro, em Vez de oxigênio introduaidó na caixa. •pro-
duzindo uni ozono ,. 03 puro, suficientemente concentrado.
totalmente isento de compostos nitrosós e perfeitamente do-
savel
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• YON .0 modelo de peça dé vestuário geralmente denomi-

nada Macacão (Modelo de utilidade).
Macacão constituidb por um avental com alça, que aS-

senta sóbre • os hombros do portador, e combinado com MolaS
em arco,' facilmente amoviveis, que tome a í'órma de calça e
°ornei

Pat., 21,619, de 8-12-33.
• Hermenegildo Pelh`an e Carlos Silva Sá Oliveira.,

1

	
PATENTES CONCEDIDAS

Pai- -21.618, de•8-12-33.	 liai. 21.620, do 8-12-33.
Braga Irmão & Comp., — Capital Federal.	 Hens Wacker — Capital Federal.

ri 3

Um nove tipo de pegador para panelas e semelhantes.
Um pegador para panelas e semelhantes compreendendo

uma peça central de fôrma aproximada de mn T na qual estão
montadas duas peças móveis, que são mantidas em posição
operativa péla ação de duas molas montadas na parle inferior
da . peça.central, sendo os extremos da peça central, e das peças
móveis' em .fórma de mandibulas para dar' inteira -firmeza ao
pagamento da peça.

• Aquecedor aletria), para,agua corrente, adaptável á qual-,
quer torneira.

(Modelo de utilidade).
Aquecedor eletrico para agua corrente, adaptável a qual-

quer torneira, caracterizado pelo, fato, que um recipiente de
'configuração cilindrida â montado dentro de Um outro maior,
.na maneira que eles deixam entre si 4.1m espaço pára a cir-
culação da agua.

Pat. 21.621, de 8-12-33.
Kaneko paegiro e Kikuchi Tunahatni.,

•
• Um diSpoSitivo para tecer manUalroente malha 'e 'Seme-

lhantes, denominado — "Tecedor Econbmico". •

Uni dispaitivo para manualinente fazer tecido •e malha
e semelhantes, caracterizado por duas barras de secçp •re-
tangular, preferivelmente •cle madeira, providos em uma das
faces longitudinais menores, urna de pinos 'salientes,' em fi-
leira, equidistantes, .com cabeça • esférica . MJ . sernelbante; que
não apveeilta nguJoS vi'vos; e a outra - próvida de pinos da •
mesma altura dos primeiros e conservando, entre si, a , Magma
distancia, porém séro cabeça e a meia altura aproxirnada-
mente: inclinados pára um ladp e em seguida, na extremidade, •
para o lado opOsto.:



Térrno n. 28.729, de 13-1-34
Oscar Giraldelli — São Paulo

erca-"Pira 1.1C)
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de aoardo com o art. 91 do Re gulamento vigente (dec. a. 16.264, de 1923).Parág rafo único. Da data de publicação começará a correr o prazo de 00 dias para o deferimento do pedido.

Durante esse prazo poderio apresentar suas o posições ao De partamento Nacional da Propriedade LU*alisaria.' aquele, que se julgarem prejudicado* com a concessão do re gistro requerido,

Tèrmo n. 28.731, de 13-1-34
João Carlos Jena — São Paulo

;lasse 41 — Caramelos e doces em geral, particularmen....
dotes de frutas naturais. Será usada nas seguintes Niro,:
azul escuro	 elarn o .amarelo.

Têrmo ri. 28.732. de 13-1-j4
João Carlos Jona — São Paulo

la.sse 41 ---IfalIíu	 ioc ,_1 n 1• 111 .culariiirml,
doces de fruías naturais. Será u,ada ruir.

• Rzul, amarelo e azul claro

'lasse 41 — Caramelos e doces em . geral, particularmente
doces de frutas naturais. Será usada nas seguintes córes:
azul chim ,e escuro, cem , de laranja. morango, \ erde e
fruta ,: em suas córes naturais.

Tênue n. 28.734, de 13-1-3í
Barros, Bollnagel	 Como. — Sr.1 Paulo

171; ..Se	 •-• Preparado farnlacr.!Cd/co

• I'èrmo ri. 98.7:35. de 13-1-31
lir. A ',flerto	 uij,i— c;1 1 ,i1;mi vpdel.31

-AL	 FR4r ...-3	 . -A H 0",----1-firA lik nrè)1 . 	/4.,p)1,
-.:tr,..{,.. t,	 • ,,	 í91.,-,

Fè: AU A . QE . HONEO ATtifA
,	 A DA aiU R 	 1 l, Deãtt,

— Preir:Árá ijo iáro l ueçufjeo.	 .V";..1,1á na,. l'Arl."!:à

azul ciará e tua ii

Poltrona Cama
ETERNA

Classe 40 — Puli rmiia Icaus tonna el etn cama

Térino n. 28.730, de 13-1-34
H. Santhiago — São Paulo

Classe 60 — Título de seu estabelecimento

Timo n. 28:733, de 13-1-34
João Carlos Jena — Stio Paoio

I FDCOCALCIO 1

Instituto de Therapeutica
Darros, tiollnagel ar Cia.

SÃO PAULO
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FIGADOPER
•Insfituto de nerapeutka

harela tiolMagertic Cia
SÃO nuw
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'	 Térmo	 28:736;-de -13-144	 -
Barros, Hollnagel & Comp. • —'São Paulo

á	 Classe 3 — Preparado farmacauticti

Térrno n..28.737, de 134-34
Barros, Hollnagel & Comp. — São Paulo

Classe 3 — Preparado farmaceutico

• ALFAIATARIA

Tèrrnos ns. 28.739, 28:74 10, 28.741 de 13-1-34
A. V. Carvalho & Comp. — Capital Federal

Clasées . 37	 Camizas, colarinhos, lenços, ceroulas, cuécas,
meias, ligas, suspensórios, pijamas, rouPÕes

Classe 36 — Paletós, coletes, calças, jaquetões, sobretudo, ca-
pas, fraques, casas, sobrecasacas, "smo	

'
kings" '"diritter

jackets", roupas feitas, chapéus e bonés para
homens, calçados

.Classe 60 — Titulo de seu estabelecimento comercial
•

Termo n. 28.'743 de 13.144'
3loaCir do Amaral e Floriano Guimarães — Capital Federal

Classe 60	 Um reVistã

Tenho n. 28744, de 13:4-34
T. Dias ar Soeres — Capital FederalTérnãos na. 28.738 e 28.742, de 13-1-34

A. V. Carvalho &-,Comp. — Capital Federal

1	 r
thm s wy«. Wrika :dliOatektirtã fitg Wirsen

lete4 etilçask jaque as, tolirttudé‘ tapas, fines. ;ca-
sacas.) Aobreeasaeas, _ smokings" u'dinner jaekets - .rou-
pasi relteA ttaM ineninos
it~aa.-.~"ta,r4~-0gd~:4~ -
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lQ uJancill0

lermu n.	 iód, de 13-1-34
Mullet . 'á-, Comp. •— São Paulo

rr
J(14 AL ;IN

Termo it. 28.751, de 13-.4-34	 -
Meira, 1u11cr &, Comp. — Capital Federal

[116-RISS
MIMOS ANTERIORES

'Alan° n. 28.550	 '28 dezembro 1933
D. Schwery — São Paulo ,Capital

• Class , 36 . -,- Me,iP4
(Retifieaçã.o)Clame 42 -- Vinhos	 oii	 lletuftas- alcOOlica

do líquidos fermentados

Classe 10 — Artigffl dentários

Têrmo n. 28.747, de 13-1-34

•Lastituto de Hipodermia Limitada — Capital Federal

Class ', 3 — p roduto farmacêutico

'rêrmo	 28.7.18, de 13-1-3.1

Companhia .Paulista de Artigos de- Seda S.A. — ão Paub,

Class 'e 1 — Tinias

" D:11 A 1N1 1. 4 1) LACE
Glasse1 — Tintas

Urino n. 28.752, de 15-1-3-I
dos Anjos — Capital Vodoral

li TERRA PORTUGUESA fi

le

ciass p nn	 em,	 .1:'w:11., ou revelados
Tèrmo . 28.735, de 15-1-34

Elirico de Oliveira — Capital Federal

do __ Prodult)s	 oural teus

eta,,.tie '3g — Seda natural ou artificial, fiada, torcida. ou
para costura

TArmo n. 28.719, de 13-1-31
'.1ephan Marcov — Capital FedPral

Térmo n. 28.746, de 13-1-34

M. Mora & Comp. — Capital Federal

Classe 60 — Publicacõe,

à


